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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Srs. membros •do Coagresso Nac'onal-
Submetto ii vo s consaleração a inclusa
eaposição que me foi apresentada pele Mi-
nistro de Estado da Guerra, sobre a necessi-
iláde de decretar-sa uma lei . que regule as
requisições de autoridades militares a par-
lieuhre r , em caso de mobilização ou de
panobras do Exercito, e peço que vos di-
gaeis dar as providencias que julgarão
acertado, tendo em vasta os motivos coa-
Mantessdaquella exp-sição.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911.

HERMES R. DA FoRWA.

Sr. presidente da Republica —Entre . as
tropas e as popultiOes estabeleceram-se, em
toda a parte cem todos os tempos, relaçaes
em virtude das (placo tem a autoridade de
requisitar dos pardculares a cessão de sua
propriedade, o uso de seus bens ou a presta-
ção de ssrviços pessoaes, exigidos peias -ne-
céssidades do Exercito e Armada em opera-
çoes ou manobras.

'Taes requisiçães podem occorrer 'no terri-
tório nacional eu no estrangeiro

-No primeiro caso, são do dominio do Di-
reito' publico e decorrem do principio juri-
dica em virtude do qual pólo o cidadão,
por motivo de utilidade publica e mediante
retribuição' ou indemnização, ser constran-
gido a ceder sua propriedade o a prestar
serviços. -

No segundo csso, revestem a fôrma rio ron-
trilnições, que as leis da guerra tem per-
mittido, do invasor impor ao paiz invadido,
mesmo á viva força, em virtude da regra
de que *a giserra deve nutrir a guerra.

Na primeira hypoihese, coas-em legali-
zal-as, toado-se em oasta o regimen politico
consagtado pela Constituição.

E por 'ser urgente estabelecrx i ovinas le•
gaes que CoS regulem em territorio naeion ti,
arenho ase lir que vos digneis solicitar do
Congresso Nacional a decretação do urna
lei que adopte a providencia ia iluda, para
o que submetto á vossa esclarecida attenção
as bases quis a esta aeoup inham a nas (lusos
estão incorporados principies que se encon-
tram na legislação dos povos cultos. •

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911.—
Enryylio DMos	 rreto.	 .. ..

Bases: para a organização de um projeto de
lei reguladora, das requisições m'litares e
particulares em 'caso de mobilização ou de
manobras do xercito

•-1. 0 As autoridades militares ó conferida
a • faerildade, de requisitar dos particulares a
cessão de suas proprie ledes, o uso de seus
bens ou a pre dação de serviço; pessoms, nos
casos e com as restricções estabelecidas
abaixo.

-2, 0 O encargo da requisição começa, sobre
todo o territorio na,cianua. com a publicação
da ordem de mobilização geral ,do Exercito
e termina mapa em que este volta ao pé de
paz. .

Quando gá tratar de mobilizaaão parcial
ou de _manobras, o ministro da Catem, po.
dera autorizar a requisição e então fixará cs
dias em que o .direito do requisitar comaça
e' acaba e a' porção de territorio em' (pie
elle será exercida:„

3. 0 - -As • requisiçoes classificam-se, quanto
aos seus fins, em geraes e louros ; e, 'quanto
á sua execução, em regulara; o forçadas.

'As requisições geraes são destinadas a
abastecer os deposites- -(1-c-ca ract er p sr no a-
nentae fi organiz tção dos serviçOs auxilia;
res do Exercito. •
•As requisições loCes são destinadas ás

ilecessithdes (Parias . dá trepa -e -a serviços
tampsorarios.

tantos de taes praças.
'As requisições legaes poderão ser-reatas

pelos commandos do Exercito, de Divisão, do
Brigada independente ou de destoe sanento de
tropa, que tenham missão especial.
. Paragrapho Eal direito, poderá,
-comtoplo,- ser a faculdade de requisição de-
legada aos chefes dos serviços de inteadenda
juntos aos quarteis generies e dos destaca-
mentos isolados, sob a fiscalização dos com-
mandes su :seriares, dire>tamente ou por in-
termedio dos chefe de Estado Maior.

.Somente em caso de guerra e quando haja.
urgenc i a, tolo commanlaate do destaca-.
mento, qualquer que seja sua graduação,
mesmo simples soldado, Nilo requisitar ge-
ado> para alinientação do um dia, foera-
gens e transporte, communica,ndo, logo que
se reunir á -sua unidade, o procedimento
que teve. '

Quando se tratar da utilização de eata,be-
leciment industriaes para o fornesimenio
de produtos di (re pentes dos que nelles• são
fabricados, a ordem de requisição só poderá
ser dada pelo Ministro da aduerra.

Toda requisição. envolve a respmsabili-
dado -da autoridade que ordena, e deve ser.
feita por eseripto, contendo a natureza e
quantidade da prestação, o dia o local (14,
entregs; será assignada pelo rolubitailte,
com deelaraçao, do seu posto e da un:da.dê
ou serviço a que pertence: é obrigatorio o
recibo dos objectes forne>this. .
. Estão sujeitos á requisição em teall» do

paz:
1°, generos para rancho e forragens
20, transportes. •
Só poderão ser requisitados, quando não

tiver sido pos.sivel obte'a•os, por compra ou
ajuste.	 •	 •

Os transportes, cOmprehendendo não só
os vehieulos e anirtmes, como os ean.rdtiato-
res, serão emprega los no serviço militar
até as primeira opportunidade de serem sub-
stituirias ou dispensados.
- Estão -sujeitos á requisição em tempo da

guerra :
1°, viveres, forragens, combustivel, meios

de illusninação; 'palha para duna de tropas
acampadas ;	 .

.São regulares,. quando feitas • por inter-
medio das autoridades admini(trativas e,
na falta destas, pelas autoridades militares,
de adertirdo com os principaes habitantes.

São forçadas, quando feitas com o apoia
da força armada, o que se dará, si houver
resistencia por parto dos habitantes em sa-
tisfazer ás que forem regulares.

4.° Para que uma requisição seja legal, é
preciso:

Que se tora° necessaria, que emane do
autoridade competente, que a compenso
uma justa indemnização.

Paragrapho (mico. Em principio, só se
deve recorrer á requisição; quando não for
póssivél obter, pelffi -meios ordinarios, os
ob s ectos ou serviços de que precise a tropa. -

-5.° S5 o Ministro da Guerra poderá auto-
rizar as requisições geraes; exceptuando-sé, -
poram, 03 casos de urgencia nas praças do
guerra, em que seus cammandantes exet:e
cerão esse direito, estendendo-o ao que rey
necessario para a suasistenelae dos halo:- e,



Fr)

-	
.-Qtaaita:feira 24'.. 

-0-ÈtIÕIAL

2o, meios da transporte e da atrelagem do
tpda esPeCie, cdirprehendendo • o respectivo

'pes,soal
3°, aranspOrtes"fluviaes, • inaritinmS e cm

estrada, do feiTo ;
4°, materiaes, ferramentas, machiga,s o

apparelhos necessarios para construcção o
reparação das vias de" communicaçao ca em
gerol, para a execução de todos os trabalhos
necessarios ao serviço militar

5°, guias , conductores O operarios nacos-
Bafios

6°, tratamento, ena ca sa dos habitantes,
das (boates ou feridos

7°, objectas do vestuarios, medicamentos,
pensas o camas para hospitaes ;
.80, todos Os demais objectas a serviços, no-

cessarias ao serviço militar.
Toda requisição dá direito a uma Inde-

maização correspondente ali valor do oba.)
ato reauisitado.

A indemnização será ir/imediata quando
passiva' o feita á vista do documento assi-
amado ou rubricado pela 'autoridade compe-
tente.	 •	 •

O Governo, no regulamento para execução
destas disposições, est:abo/acera o modo de
lixai, os preços das indenmisações e o pro-
cesso de liquidação.

-O Gaveseno mandará effectuar o recensea-
mento e classificaç -a",a) dos •animaes e velai-
cuias que possam ser utilizados para o ser-
viço militar, competindo esse trabalho ao
serviço de estado maior " dos quarteis gene-
ra,ers das inspec;ões permanentes, de accôrdo
com as autoridades civis.

No regulamento se dirão quaes os aninaaas
e vehiculos isentos de recenseamento e 8.3
categorias para a classificação, as quaes ser-
virão de base para fixação dos preços desti-
nados á indemnização de requisição.

"E' prohibida a exaortação de salipede; e
de gado vacum, desde o dia cru que for ON
deflAd a mobilização do Exercito, até o dia
cm' que elo retomar o pé do paz.

Todo individub que desobedecor áa'ordens
do requisição será condemnado ao paga-
mento de uma multa, que se poderá elevar
até o dobro do valor da prestação requisi-
tada., uma vez que esta não exceda de
50%000.

Todo aplano que recusar ou abandonar
um serviço pessoal para que tiveesido re-
quisitado, incorrera na multa de •5$000 a'
2,100.

Estas multas serão impostas pela auto-i-
dade militar que fizer a rejuisição e com-
municarias á autoridade civil do local para
sua execução.

Os generos, animam e vehiculos que, ten lo
sido requisitados em tempo de guerra, nãci
forem, sem. motivo legitimo, apresentados 4
autoridade que os • requisitou, serão appre-
healidos por essa autoridade, recorrendo ao
apoio da força armada.

Todo militar que, em mataria de requisi-
ções, abusando de suas attribuiçõas,se recusar
a passar recibo do prestaçõos fornecidas ou
exercer requisiçães, sem ter o 'direito de
fázar, será julgado e punido segundo a le-
gislação militar e obrigado a restituir as
prestaçõ.s ou seu valor.

Quando houver reclamações do estragos
causados poe trapas, a autoridade militar
nomeará uma commissão de avaliação, do
taes a, cinco membros, sendo a maioria da
éiais indicados pela autoridale local, a qual
examinando os estrtigos lixará o preço da
indemMiarão, e esto será pago immediata-
mente, pi com elle concordarerá o rocia-
imante o a autoridade militar ; no caso do

desaceardo, o alitaasorri, enviado ap miaisaro
da Guerra aasOlvaa em ultima instan-
cia, dando-sa aio reelamantó urna segunda• -

Si far verifica? pio 03 estragos foram
feio§ proposiiprialate pelas tropas, a auto-
ridade militar ptinint as responsavais e, a
veriaca,r-ae que as estragas foram causados
ou aramados Io proprids habitantes com
o fiai de obterem indemnização, a autora
gado civil os punirá com Multas ou Feita
mais gravo que tio caso chiba.

Qualquer força do Exercito mobilizada,
correspondente, pelo menos, a uma brigada,
terá junto ao respactivo cornmando uma
calia militar para satisfazer a indemnização
das requisições ; nas forçaa menores, porém,
assa indemnização será feita pelo comman-
dante, que ficará para isso habilitado.

Em, territorio inimigo as requisiçõos mi-
litares obedecem aos mesmos principias,
a:imante, eal vez de fazer-se mediante ia-
demnizaçã'oao commandante em chefe esta-
belece a contriblaição em tala aa-extensão
°ocupada. por suas tropas o designa a s ge-
neraes a zona em que cada um pôde, por
sua voz, requisitar.

Essa attribuição pôde sor delegada como
no trrritorio nacional.

Aos militares isolados 4 prohibido fazer
requisições e:n territorio inimigo.

Comquanto estas requisiçaes não duna
direito a indemnizaçais a sua execução
exige sempre lima ordem e recibo es-
cripta.

Era casos especiaes q cammandante em
chefe patiná resólaer a indemnização do
requisições.

Em territorio neutro é expressa,mente
proh:biao tarptisitar, porque seria a violeu-
eia formal do paineTpio do neutralidade.

Em territorio afilado a faculdade do re-
quisitar só pale ser exercida em virtude de
convenção aiploina,tica.

O Governo fará a devida regulamentação,
tendo em vista os principias estabelecidos
o 03 que regem a; gaerras internacionaes.

Rio do Janeiro, 17 de maio de 1011.
—ffinygclio Dantes Ba-rreto.

Ministerio da Guerra.—N. 7 — Rio de Ja-
neiro, 18 do maio de 1911.

Sr. 1° secretario da Camara dos Srs. Dopa-
tados—Da ordem do Sr. Pr. Mente da Re-
publica transmitto-vos a inclusa Mensagem,
que elle dirige ao Congresso Nacional, sobro
a necessidade de se decretar uma lei, que
regule as requisições militares a part • cula-
yes, em casos de m ,bilizaçã,a ou de mano-
bras do Exercito.

S tudo e fraternidade.— Emyy7lio Dantas
Barreto.

Ministerio da Marinha
Por decretos ao 23 do corrente foram

exonerados:
O contra-almirante Raymundo do Mello

Furta i° de alondonça do cargo do chefe do
Estado Maior da Armada, conformo pediu

O contra-almirante Josa Porfirio de Souza
Lobo do cargo ao inspector de Marinha.

—Por outra da mesma data foi nomeado
o contra-almiralatà José Porfirio do Souza
Lobo para exercer o cargo de chefe do Es-
tado Maior da Armada.

NOTICIARIO
O EX111. Sr. Presidente da Republica asa

signou hOntem -decretos da pasta da Marinha;
exonerando o contra-almirante José Por-'
phirio de Souza Lobo do cargo do inspectois,
de Marinha e o contra-almirante Raymunda'
de Mello Fartado de Mendonça do de chefe .
do Estalo Maior da Armada, conformo pedi

Para este cargo foi, por outro decreto,
nomeado o contra-almirante José Porphiria
de Souza Lobo.

. -
O Exm. Sr. Presidente da Republica a sai-

gnou hontemaam decreto abrindo ao Minis.-
ferio da Guerra o credito de 18:000a, ouro,
afim de Éer despendido, á proporção' que so •
for tornando necessario, com a substituição
do armamcnto do Exercito e compra do ou.
tros .petrechos

Em resposta ao telegrama-na, de candolen-
cias que enviou ao Sr. Armand Falhares,'
presidente da Ropublica Franceza, por moa
tivo do tragicoaccidento °acorrido sabbadoo
no campo de aviação de Issy-les-Moulineaua, •
recebeu o Exm. Sr. Presidente da República.
aseguidte despacho:

«San Exceaence • Le Marechal 'Termos da;
Fonseca, Président do Ia, RépubliqueltiO.'
— Je tiens à exprimer à Votam Excel-
lance Mas remerciements las pais situaria.'
pata' Ia sympathie dont elle a Lin voulu
an'adresser l'expression, et qui lua toada° via
vernent.--..1. Fallières

O Exm. Sr. Presidente da Republica rasa
cebeu ainda hontem, por motivo ao primeiro
anniversario da reunião da conVenção gata,
adaptou a sua candidatura á Presidencia
Rerub:ica, w seguintes telogrammas do feia
licitações	 .	 •• fa

Rio, 23 — Abraco-o e felicito a noVrt,
Patria por ter na data do 'lantana designado.
tão honrado patriota para exercera altos
cargo de Presidente da Re mblica.
fiel.—Marechal Cardoso Junior.

Rio, 22 -- Commemorando a data de hoje,.
apresento a V. Ex. sinceras canoratulaçaeas
—Ribeiro Junqueira.

Rio, 22 — Por tão decantado feito sacia!
palitico que a data de hoje reco' da e
fica, queira V. Ex. accionar minhas congro.-
tulaeões.—taaerie Caldas.

. S. Paulo, 22— Congratulo-mo c-rn V. Es.'
pela passagem da data de hoje, anniversario
da naemoravel convanção que . escolheu Seki
nome para candidato ao alto cargo que Va
Ex. está occupando com brilho o dastincçãoa

Saudações. — Coronel José Piedade, coma -
manaante da Guarda Nacloual.

Realfo, 22 — Congratulações pela data "da
,convenção.----Saniael
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Em resposta ao seu:telegra.mma, pedindo
Informaçõós relativamente aos aConteci-

. mentos que determinaram a erturbação da
' Ordem no Estado da P.arahyba., o Exm. Sr.
Presidente da Republica recebeu hontem do
presidente daquelle Estado, Sr. Dr. João Ma:-
chada, o seguinte despacho :
. Tenho a honra de responder ao telegram-
in urgente e reservado de V. Ex. :, sol ci-
frondo deste governa informaçks sobre as
occurrencias que acabam de perturbar a or-

em. neste Estado. Antes de tudo, devo de-
clarar que os factos occorridos se circunscre-
vem a um só municipio do Estado, o de—
41agoa Moateiro. Não é a primeira nem a
segunda vez que o bacharel Augusto Santa
Cruz, pratica actOs .criminosos ' naquella re-
gião, onde tem procurado impor-se pelo ter-
f:ér, utilizando-se de cangaceiros e crimino:.
8,É .do toda esmole.

Já no governo ' do Dr. Nilo Peçonha tive
°ocasião de expor as occurrencias attentato-
rias da ordem publica praticadas pelo mos-
me 	 que atacou ti frente de um
grupo do bandidos o povoado do S. Tilo-.,
naé, incendiando . duas casas, matando
uma criança. o ferindo °atras, -pe'O que
commissionei, n38 termos da Consti-
tuição do Estado, um juiz estranho á lo-
calidade, que lá fui e apurou a respon-
8 ‘aíaili1ade bacharel Santa Cruz como

autor mandante do hediondo :Atentado.
Pronunciado nessa °ocasião e preso, ello aprJ-
sentou. um recurso do /t/ boas-corpos ao Sta
premo Tribunal, que, sob fundamento de
futilidade do processa, concedeu 1,1):rdaole,
mandando in:tturar novo processo. ,Santa
Cruz, solto, em voz de procurar viver paci-
ficamente, tratou da vingar-se com ô maior
.YigOr do seu inimigo José Gouvéa, o mesmo
c-otra (jatem investiu atacando o dito po-
voado de S. Thomé, onde Gouvêa residia
Cone sua familia. Para isto reuniu o maior
numero de cangaceiros e mandou emLo.car
nOvamente José GoUvêa„ que escorou grave-
mente ferido e aleijado, tendo sido mortos
pelos mandatarios de Santa Cruz nessa o oca-
silo cinco pessoas que acompanhavam "Gou-
Tb, sendo ferido tombem um irmãd deste.

haios esses. factos; ol instaurado processo
é novamente apurada a responsabilidade ao
mesmo bacharel, se ido pronunci Ido no.
art. 291, § 1 0 , do Cedigo Pena l , não só por

estes unimos factos como pelos anteriores
que deram lozar á renovação do processo
annaillado pele Supremo Tribunal. Santa
Cruz,ireCeiando ser conderuna.do pelo jury,
clándestinamente . preparou-se, reforçando

OFFICIAL

•seu pessoal; composto de la In lidos • cO 1O

Antão Godé e outros, de grupo-do celebre
Antonio Siivino, o inopinadamente assai-

• toa a vila do Monteiro, distante Seis leguas
•da sua fazenda, ole" Arioas," "alta madruga-
da do dia O dão mez, demis de Vencer ' te-
na,z resistencia do pequeno destacamento
alli exist o t .; no s a. ocasião sequestrou o co-
ronel Podi o B om r..a, chefe politico local e

deputado estadual, 'd Dr.proinotor publico e
mais tres amigos destes; arrombou a cadeia,

•soltando os presos, alguns condemnados a 30
atines, e armando-os, incorporou-os ao seu

;pessoal; Saqueou casas commerciaea o par-
•tieulares; damnidcou completamente mo-
veis; assassinou barbaramente o fazendeiro
Antonio Zeferine, que depois de morto teve
os olhos vasados por pontas de punhaes; ma-
tou um sargento do destacamento e feriu
duos praças. Feito isto, deolarou em um
atrevido aranzel, a titulo de manifesto, que
me dirigia, que conservaria como refens Os

prisioneiros, assassinando-os todos si por-
Ventura não fosse amnistiado do todos os
crimes praticados até aquella data conjunta-

mente com os seus bandidos e deposto o co-
ronel Pe Iro Bezerra dechefe polido°. Ha-
vendo impossibIdade.,de submetter-mo a
tão oasada e criminosa intimação, expedi
um contingente de força p3licial afim de
prender os criminosos' e restabelecer o or-
dem naquelle termo, o que ainda se não
realizou devido a distancia e difficuldades
do. mei3s da transporte. Entretanto, o re-
ferido bacharel Sant a Cruz, com a approxi-
mação das forças, recolheu-se á sua fazenda
conduzindo Os prisioneiros e forçando-os a te-
legrapharem ao governo e pessoas amigas
pedindo que sejam satisfeitas as pretenOes
de seus algozes, evitando assim serem assas-
sinados. A' villa Monteiro, d occupada pelas
forçasiegaes, começam a voltar as familias
dalli foragidas, confiantes na acção onergica
do governo. Quero crer que neste momento
outro banal do es.te:a sitiado pelas forças,
sendo possis-el entretanto que, em conse-

quencia da demora na chegada das mesmas
- e da • exteasão territorial, tenha *podido fugir
o criminoso bacharel. As forças . receberam
ordem de prendel-os de medo á evitar . a-re-

. producção das scensts de horri'.ol vandalis-
mo como não ha exemplo neste Estado.. Vê
V. E. que não se trata de um movimento
revolucioaario, confo aprouve chamai-o o
joroal . 0 recebondo um telegram na do
sota correspondente aqui, que é sogro do Dr.
•Miguel Santa Cruz, • irmão do bacharel cris

1911.	 - c :e r

MillOSO e, como tozl. interessado em dar outro
movei aos intuitos de Santa Cruz. • .

O movimento não passa de uma aventura• •	 s	 •
de sedei ado COM O fim de liVral•os dos pro-
cessos a que estão 5.+Ujeit03 por Li113 grandes
crimes. • PO3S0 garantir que o 'referi loba-
chorei nunca soffreu preterições cai seus
direitos que padessem justificar tamanhos
dos ti inos.

Dentro da lei tudo cederei, como clic sabi,,
pois mandei os prisioneiros arrimar-lhe que
o governo garantiria a sua vida, prop:do-

' dados e direitos de defesa, convindo para, isso
que elle désse immediata liberdade aos se-
questrados e se réadesse ás autoridades c. n.

stituidas. Isso é o rine me cumpre informara
V. Ex., certo de que saberei manter a orlem
e restabelecer a paz em Monteiro e dentre
do Est ido que tenho a honra do dirigir.
Do ora 0.11 o inte irei inrormandoa V. Ex.„
dos incidentes que forem occorr nado. Re-
speitosas saudaçries..---iocro 111,wharb, presi;
dente do Estado.»

Com o Em. Sr. Presidente da Ropubli:ot
conferenciou hontem longamente o Sr. mi-
nistro da Fazenda. •

ao/

Conferenciaram liontem com o Exm. Sr.'
Presidente da Ropublica os Srs. D.o . Riva-
dav ia Corrêa, ministro da Justiça; almirante
Marques de Leão, ministro da Marinha; ge-
neral Dantas Barroto, ministro da Guerra;
e Dr. J. J. Seabro, ministro da Viação. 	 •

~11=7.n

Estiveram hontem no Palacio do C attete
03 Srs. senadores Urbano Santos, Alvaro
Machado, Pinheiro Machado, Braz Abramos.,
Quintino Bocayliva, Tavares de Lyra e Fer-
reira Chaves; deoatados Carlos C avaio snti,
Prudencio Milanez, Lyra Castro, Augusto de
Lima, João Penido, Torquato Moreira e Pas-
sos de Miranda; Dr. Relisario Ta.vora. chefe
do Policia; Dr. •Armenio Jouvi a. director da
Impreosa N acionai; e wonet Silva Pess
commo,ndante	 Força Pol cial, o Drs.
Aarão Reis e Fel iciano dos Salto.

O Exm. Sr. Presidente da Repnblica di- -
rigiu telegrammas de felicitaç5e nos Sr
Drs. Epitaeio Pesooa e Lopes Trovão, que
fizeram unos hontem.

Os Srs. Drs. Mel Barroco Pinte, Eug,enia
Dodswortli - e Francisco Ribeiro Moreira to-
ram limitem agradecer ao Exm. Sr. Presi-
dente da Republica o seu comparecimento

e.xperiencia realizada 113„ dias do appa-
relho de signa os denominado. 4B:o,..1z Sfstero.
Adel»•.; •

Fi hontem. ao Palaoio do Coado o Srsjo•
Dr. Aladon Milauez convidar o EXT11. Sc.:



A Commissãa de Constituiçã.o e Diploma-
cia do Senado assignou pareceres favoraveis
aos ratos do prefeito municipal autorizando
á abertura do credito de 20.00a fvancos,des-
tinatto a soccorrer as victimas da inunda-
ção de Pariz ; fazendo algumas alterações
nos decretos n. 82, do 31 de outubro do
191 e 1.139, do 31 dojulho de 1907 ; auto-
rizando a construcçã,o do uma ponte de des-
embarque na praia do Galheão, na ilha do
Governador; areando no District° Federal o
hospital de assistoncia e autorizando a re-
quisição de um edificio para a irstallaçã,o
de um instituto litarario e profissionaadesa
tinado á educação de meninos surdos-mu-
dcs.

1110.m.memmea~ffili

Na sessão de hontem do Senado o Sr. Quin-
tino Bocayuva foz um disourso pedindo para
que essa as ,embléa, em signal do pesar
pelo acoateoimento que enlutou a França,
cano a morto do seu ministro da guerra,
Sr. Henry Derteaux, quando assistia ao raid
de aviação entro Paris e Madrid, enviasse
condoleneias ao Senado Francoz, por tele-
gramma ou por intermedio do Sr. ministro
das Relaçaie3 Exteriores, CUM lhe parecesJe
anais conveniente.	 . . .

O pedido do S. E. foi unanimemente
approvado.

•
Na sessão do hontern, da Camara do Dopa-

talas, depois da leitura da 'acta e do expe-
diente, o Sr. presidente declarou que não
havia oradores inscriptos.

Passando se á Ordem do dia, verificou.se
que a lata da porta accusava a presença de
104 deputados, Ia) havendo numeao para
votações, pelo que foi suspensa a sessão.

A Grilam do dia pára hoje é continuação.
da votação das conarnissões permanentes.

Thyraa Queirolo Martins de Souza, ama-
nuense. da Repartição Geral tios Telegraphos,
requereu á Camara dos Deputados um anuo
de licença com vencimentos.

Estiveram hontem ro gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Tavares
do Lyra,. Ferreira Chaves o Arthur Lemos,
deputados Alronso Costa, Henrique Saltes.
Julio do Mello, Juvenal Lamartine,' José
Murtinho 'e Carvalho Chaves, Drs. Belisario
Tavola), Leoni Ramos, Manoel 'Cordeiro da

No,tor Moira., Araripe Junior, Mau-
r cio França e Custodio Martins, profeasar
Rodolpho Bernardelli, confiei Silva Pessda
e o consul Silveira Lobo.

O Sr. ministro da Justiça. designando os
1 0 , 40 e 50 promotores publicos para, no
prazo de GO cias e com deus funccionarios
do Ministerio da Fazenda, inspeccionarem os
cartcrios dcs diversos juizos desta Capital,
declarou que osaa, inspecOo .será feita -sem
prejuizo da fiscalização que são obrigados a
exercer os outros representantes do ' minis-
tare) publico nos autorias dos rospectivos
juiffis, perante es quaes funceionam.

DIA-RIO °Mag.

O Sr. ministro da justiça solicitou do seu
collega da . Fazenda . o pagamtVata, rgi The-
soura Nacional, da impaortancia do 1:000$,
relativa a ajuda do custo, ao deputado Sr.
Manoel Tavares de Mello Cavalcanti. .

Pelo Sr. ministro da Justiça foi o enge-
nheiro do obías do ministorio a seu cargo,
autorizado a contractar com Apollo Par-
lati as obras de que caroce o telhado do
edificio da Escola Polytechnica, desta Ca-
pita/.

O Sr. ministro da Justiça communicom
para os fins convenientes, ao coronel com-
mandante do Corpo do Rombeir‘s, que foi
deferido o requerimento do cabo de esqua-
dra do mesmo corpo Manoel Antonio dos
Santos, pedindo cancellamento, da nota con-
stante da ordem do ,dia n. 81, de 31 do
março de 1e.08.

1.ffiemmorminKI

Pel) Sr. ministro da Just i ça foi come-
dido exeri tcatur á carta rogatoria expedida
pelo jtezo de direito da 4 o vara da comarca
-de Lisbtio, ás justiças desta Capital, a regue-
remonto do D. Emilia Cardoso nuimarães,
para citação de Manoel José &mandes.

O Sr.ministro da Justiça designou o te-
nente . coronel Damasio do Oliveira,para ser-
vir interinamente o 4° officio de tabeaão do
notas desta Capital, durante o impedimento
do respectivo serventtlario . tenente-coronel
Antonio Joaquim do Gatanhado Junior.

Estiveram, Inntern, no gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. deputados Alvaro
Botelho, Francisao Br. ssano, P. Milanez,
Augusto de Lima, Cardoso de Almeida, La-
moimier Godofrelo, Christian° Brasil, Leite
Castro, Ra.ymundo do Miranda, Vianna, do
Castela°, Lindolpho Ch,1133.1',1 e Ribeiro Jun-
queira côronol Ferreira do Carvalho, depu-
tado estadual por Minas Gemes.

O Sr. Dr. Joaquim Ignacio Tosta dele-
gado fiscal em Londres, telegraphou hontem
ao Sr. m inistro da Fazenda, cominuni-
cando lhe haver assumido esse cargo.

O expediente nas repartições do Fazenda
é, hoje, obrigatorio até 1 hora da tarde.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou a
entrega immediata do 5', 105.000, sendo
120.000 vindas de Buenos Aires e :5.000 de
Montovidéo, no %apor Rames, para o River
Plata Bank, obrigando-se esto b inco a apre-
sentar opportunamento os respectivos do-
cumentos.

O Si'. ministro da Fazenda approvou o
acto do delegado fiscal no 'Valia, nomeando
interinamente alanoel Matuicio de Moa°
para exercer o legar de escrivão da Calle-
ctoria de Rio Bonito, Pernambuco..

tm nome do Sr. ministro da Fazenda, o
Dr. Saatl Ballo, seu official do gabasete,
hontem, a bordo da Caca Arcana cumprimen-
tar os Srs. Drs. Juscelim Barbosa o L. Gau-
thWin, presidonto e gérente do Banco Hy-

,
Maio — 1911 _..-

1111:n•••n•nn••••

A Caixa do Amortização Ir: coa hontent
notas dilaceradas o par subseluir na impor-
tancia de 591 :105a000.

O Sr. ministro da Marinha enviou, lion-a •
tem, ao encarregado dos negocios da Legação
da.França, em Petropol's o seguinte telea
gramma

sChargé d'AfTa'res Legation do Franco --a
Petropolis.

Jati l'honneur de V6119 exprirner les senti-
mo nta do (anilem ot symaathie do la Marine.
Brasilienne.—Minisire Marina.»

—	 _
O4319 QuaT:ta-feira 24

_	 •

Presidente da Republica para assistir á sua
conferencia, •que st? dovo realizar no Museu

Co.nmercia l , no dia 30 do correate, ás 8 1/2

da noite.

Por motivo do fal/o-amento do soa cuitliaa
do 'o Sr. ministro da Fazenda recebeu ainda
hontern cartas, cartões e telegrammas dia
rezamos das seguintes ressoas:

Dr. Herculano Bandeira, Dr. Gaspar	 '
pos, Dr. Torres Cotrim, Antenor Andrad.
Diaulas Abreu, Herman° E, Tavares, Elia.S
de Souza, lionorio do Couto, Maneei Botelho;
Barroso Lima, João B. Ferreira da Costa,
Rubem .Tavares, general 13ento Ribeiro;
Fulgen&c) Alves, Dr. Gama Corqueira, deptea
tados Henrique Saltes, Christ ano Brazil,hea
Fonseca Berma :, Itcdolpho Paixão o Ca.log,oa
ras, Dr. Pedro Toledo, Dr. :r oia° 'Acorda,
Dr; João Ribeiro o Dr. João Luiz de Camaa
pos.

Em respo:ta a esta telegramma, S.
recebeu este despacho

4Son Excel/ene° l'Amiral 13ititista deLeão,..	 .
Ministre te ia alaiene.

ae suis très toucha des sentiments.do.dmia
leur et do sympatilie que vous voulez bieri !, •
m'exprimer au nom de ia Marina Brasa;

pothecario Aaricola, de Minas, quo chegas
rafn da Europ.a, 	 •	 •

Pela directoria da Dospeza, do Thesouro
Nacional foram 'concedidos os seguintes 'ore-
ditos: •
,A' Alfandega, do Rio do Janeira), 8518ll

para adoudar á reátituição de igual quantia
proveniente de diréitos indevidamanto pagoa"
em 19o9, pela S. João d'El Rey Mining : Com.t. • •
pany

l's delegacias do Paraná, Pernamblied,
o Santa Catharina os creditas respectivos do .
130a, 225a e 150e para pagamento de diariaá
ao3 engenheiros dafiscalização das estradas
do ferro nossos Estados, relativas ao mez. dei •
janeiro ;

A' Alfandega do Rio do Janeiro 41%150;
011.1'0, 445045, papel, para restituiçãa dos a.
direitos indevidamente pagos, em 1909, pOra---- a.	 .
alunieh ta Comp. ;

34$175, para . pagamento de gratificação
que compete a Henrique Azevedo Alves, por
toa... substitui lo o fiol do armazena da'refer' 	 -
rida alfandega do que é ajudante.

,
Entraram Pontem para a Caixa do.Con.. •

versão 1.522:( n91$036, rept esentadoã por 1$,
ourb, l0, libras 101.493 1/2, francos- 4lOaa
dollars 10.

Sahiram, na mesma data, 58:868e325, ott
libras 3.632, francos 4.700 e marcos 2.170'a

Usa, do Conversão troem hontem, na:
taS• eiliceradas, na importancia, do 10:320.

Existiam hontem em ouro na CaiXe, deí
Conversão 2a7:315:151$393, equivalentes ta.'
S..' 17.821.010-5-10.



g:marta-feira 2 4	 1 ,ARIO OFPIGIAL
	 19/1	 0:200

lioqao á l'ocaas.ioa du deuil qui lampa moo
pays et je %anis prie de ao:advir bien agrou
zues plus vifs r ereiments —Boade t	 ,

• OS" contra-torpedeiros áanta Callairina,

I arahyba e Rio Grande do .. Norte, do -com-
inado, re,tpectivamente, dos capitães. de.
éor veta José Francisco de Mouro, Franc'seo
MaChido da Silva e Conrado Heck, chega-
ram , hontern ao porto desta Capit.(1.

\ Estos nav:os voltam da viagem que fize-
ram á Assumpçãa, capital da Republica do
"%ragu ay.

--0-cruzador Ba-roso acha-se actualmente
na enseada de Sant'Anna, de oa le seguirá.
papa a da Tapera afim de levantar a planta
bydrographica, desse loal.

O navio-escola B .!njantin Con31'litt •COnt

mia fazendo exercidos em S. Seba' stião e na
-vnseada, do Bom Abrigo.

O capitrta-tenente Emmanuel Braga assu-
aniu o cargo de ajudante da Capitania do
Porto do Pará.

O l° tenente, enganheiro maathinista. João
.Candido Roirigues, foi nomeado para exer-
cer o cargo de chefe do machiam do contra-
•orpedeiro Inaniu .

Foi nomeado para o togar de 40 official da
Directoria Geral de Contabi-lida le da Ma-
vinha o Sr. Joaquim da Silva França.

Foi nomeado 3^ pharoleiro do balizamento
illuminativo do porto de Santos o Sr. João
Baptista dos Santos.

O ;soldado do Hatalhã1 Naval, invalido,
Zoa() Faustino Biie.o, obseve permissão para
residir fôt- do asno, nesta Capital, rece-
bendo o soldo e o valor da etapa. • 	 • • -

Deve reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, amanhã ás 11 horas, o cons.dhi de
guerra a que rem»ndean os marinhoiroe na-
cionoes: fagaistas de 2' classe, José Joaquim
alo Naseimenta, o de 3n a l asse, M moei Joa-
xauim de Sant' Anua, do qual é presidente;
o capitão de corveta Frederico da Cruz
Seca) e _.iuizas: 1° tenente Evandro dos
Saltos, 205 tenentes Joaquim Terra da
Costa, Jorge Iless de Mell commissario
:Aristoteles Queiroz de Barras e Vascoacallcs,
é engenheiro machlaista • Flavio de Oliveira,
Machado, devendo comaarecer os réos.- •

•

a
rico Pires, Justar) dos-San l os, Manoel . Da-
ateei do Souza, Eloidio Forgas da Silva,
Francisco Valentim dos Santos. R ,zondo Joa-
quim (lb Nascimento, Sa veri no José de Souza,
Alfred'i Pé Iro, Josa 1:amalho de Ara aja
Lapas. Capikulino da 'Silva e " - Faias Perdei
de Lima; dt ESoula .do Estado da Parahatele,_
por • incorrigiveis • Clementino La•p?s
Freire e Vicente Pedro Calar do Nascimento,
da Itt,e da Modelo do Estado do Rio Grande
dó Norte, par terem sido julgados incapazes
para o ser 'iço da Arni ida .

• -

Foi reecin tido o contracto do foauista es-
traimmerario de 2 , classe, Alt-mio Jose da
Silva, embarcado no sant Bahia, por ter
sido julgado iavalido - para o serviço da Ar-
mada, podendo angariar os meios de sub•
si stenc i

Foi promovido ao posto de cabo de foguista
extranumerario, o foguista extrnitmerario
de 1° classe, Antonio Ilypeolita Moreira, em-
barcado no caça-torpedeira Timbira, con-
tando antiguidado de 20 do 'noz pass alo.

Foi nomeado o 1° tenente commissario,
Jorgo Marques Perolra ., para continuar o
Moem-tua° das 111111iÇÕ2S Macas, lu Dire-
ctoria de Armamento.

Foi determina lo o desembarque do 20 te-
nauta Eugenio da . Costa Mattos, do caça-
torpedeira ./lia to Grosso.

O Sr. general Mana, Barreto, inspector
da 9° região milit tr, em ordem do dia que,
hantem, fez baixar, determinou seja assim
composta a (hás -arque sob seu commando,
torna- aia . hoje na • tarada commemorativa do
anniversario da Batalha do Taiyuty.

1° briga ia — Commandante, general de
brigada Olympio Fonseca— Estalo-maior — •

Tropa: 13 0 regimento . de cavallaria, com-
mandante, tea mita-coronel Joaquim Ig,n teio;
1 0 regimem de infantaria, commandante,
tenente-coronel Na.poleão Felippe Aché
metralhadoras, commandahte, capitão An-
tonio Gil Dias de Almeida; obazeiros, com-
mandante, capitão Silvia° Moreira Lima
2° regimento de infantaria, commandante,
coronel M moa Lopes Carneiro Fontoura;
30 regimento do infantar:a; commandante,
coronel Tito Palro Eseobar; 1 0 regimento de
artilharia montada, commandante, coronel
Clodoardo Fonseca. 	 .

2 , brigada—Commandante, general Pedro
Augusto Pinheiro Bittencourt Estado-
maior—Ti-opa: 1° regimento de cavallúia,
commandante, coronel antanio Netto
Faro; 52 , batalhão de caçadores, comman-
dante, eofonel Francisco Flarys; 20' grupo
de zártilhariaa comin- da-nte, • tenente-corc-

Lindolpho É. Moreira; 56" batalhão de
•

caçadores commandante coronel Agi a3

de Oliveira; Tiro' Federal, cornmandant&
2° tenente Untou° twbar.

-• 3 0 brigada— CommamNnte, coronel Josa
Silva POssõtt—Estado-mator—Tropa: ro-

gimento de eavallaria, cyclisas, 1° bata-
lhão de infantaria, 2° batalhão doinfanta-
ria, 3" batalhão de infantaria e 4° batalhão
de infantaria.

Uniforme 2° cora shaibrak.
Da mesma ordem do dia consta ainda o

segtiinte:
«A 1 0 brigada lama posição ora linha ás

11 horas da manhã, apoiando o flanco direito
nas imme fiações do Palacio Monrõe -com a
reetaguarda para o mar e destacará uma,
bateria para as salvas da continencia. A 21
brigada t ima posição á esquerda da 1° as
11 1/2. A 3a b.agada, toma pos ção á esquer-
da d 2° ás 12 horas. O iatervallo das bri-
gadas será de 40 metros. O Sr. Marechal
Presidente da Republica passará, revista a
1 hora da tarde. Terminada a revista, a di-
visão desfilará em continoncia ao chefe do
Est tdo com os commandantes, só abatendo
as aspa las os comandantes das brigad ts
corpas do todas as armas.

Durante as marchas e evoluções serão ob-
s2rvadas as antigas instrucções.

Exeeut ala a matou ide eontinencia,asbri-
g idas seguem a quarteis, destilando em SOP
trajecto em fren'e á estatua de general
Os .rio, á praça Qiiirize de Novembro.

A's G horas da manhã tocará alvorada
em frente á edatua do immort 11 gene-
ral Osorio uma bania de musie a uma de
ciarias , uma de coruta e uma banda de
tambores, e, para a continenaia

'
 um esqua-

drão do I° regimento de cavitlla,ria, uma
companhia, de guerra e uma bateria de
Campanha.

A divisão, em 2° uniforme, estender-se-ha
em 1.nha, pela areei ia Beira-mar, ficando
e um a direita em frente á rua -Seaador Dan-
tas e a retaguarda para o mar.
• Tomará parte ta 'libem na parada o 10°
batalhão da Guarda Na ional, sob o cem-
mando I lo major Francisco Laca, o qual tem
actualmente o seu quartel no Itoulevardaem
Villa Isabel, para prestar as devidas home-
nagans á data em que a Patria se-cobriu de
gloria, galada pela espada do gloriosa ge-
neral Osorio. Este bat tlhão i que a 13 do cor-
rente formou pela pr:meira, vez, foi para
a Guarda Nacional um grande exito, do qual
é inetractor o 2° tenente Oetavio Fontes
Pitanga, do 4° batalhão do 2° regimento de
infantaria, que pelo seu amor á Ropubliea
tem sido incansavel no cumprimento de seu
dever.»

Foram determinada os desligamentos dos
aprendizes marinli . ires .José Alexandre dos
Santos—Lião Baptista Barbosa Edito, Manoel
-Farinadas da • Costaa_Manoel Pedro e João

.lVes, da Eseolit Modelo do Estado do Rio
(irando dó Norte. por incorrigiveis; Severind
liodriaues da Silva, Luz José Suares, Sove-

Sob a presidencia do gener 1 O'ympio •
Carvalho da Fonseca. reuniu-se liontem a
commissão de promoçõos, que aprese.itou as
seguintes propostas para preencaimento das
vazas existentes nos quadros das anuis de
infantaria ec tvallaria e no corpo de saude: .

Infantaria — A _coronel, .por mereci-
Mento, • um dos tenentes-coroneis: Muniz
Freire, 'coronel graduado Joaquim Elosbtto
dos Reis ou GaStão doS Santos Sarahyba

A tenente-coronel, por antiguidade, o gra- .
doado Carlos Pacheco de Sá ;	 •

A major, por -antiguidade, o graduado Cy-;.rifl	
'

o Hernardino Fernandes • • 	 .
A nano, por estudos, o 1° tenente Anto-

nio Francisco de Aragão Sobrinho e por ataa
tigni-dade o 1° tenente José Fonseca Moraes
• -A 1 0 tenente, poréstulos..ca. 20ea !ene :tea
Austriclinio Valontim	 011 , eira c Orate.
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O Sr. ministro da Aardáultura mariaaut
fornecer as sementes de alfafa pedidas peto -
general Pedro Paulo, para serem plantadas
na fazenda Piedade, onde ss acha a aia, te-
lado uni dos pelotões de estafetas do Exer-
cito.

da Silva Castro e por - antigaildade Constan-
tino de Souza ; • • .•	 •	 o	 .

• . A2° tenente, eras:pinaste Tancredo Gomos
Ribeiro.

nitram nara o quadro • os. 2° ,1 tenentes
exsedentes • Raynaando do Oliveira Pantaja,
João Rodrigues do Jesus o Raymundo ra-
mudos Monteiro •

Cavallaria—A coronel, por antiguidade, o
gradando Firedolitio ',Jeaé da Coda'
2 A tenente coronel, por antiguidade, o gra-
duado Raphaol Theophilo Zubaron;

A major, por antiguidade, o capitão Gui-
lherme Eliseu Xavier Leal.

A vaga de capitão é preenchida por estu-
d.s pelo agg,regado 'Antenor de Santa Cruz
Pereira. de Abreu.

Corpo de saude—A I° tonante pharmaeeu-
tico, o 2° tenente João das Virgens Lima.

A commissão propoz ainda que fossem
graduados:

Na arma de infantaria — Em tenente-co-
ronel, o major Pedro Carolino Pinto do Al-
meida; em major o capitão Benedicto Mar-
cellino do Araujo.

Na arma de cavallaria — Em coronel, o
tenente-coronel Henrique do Amorim Be-
zerra.

No corpo de eaude — Em capitão, o 1° te-
nente pliarmaceutico Horacio Pereira San-
tiago.

Os 2° 8 tenentes Manoel da Silva Perdigão
e Anatolio Backel requereram ao Sr.. minis-
tro da Guerra troca de cores.

O general in spector da 9' região fez pu-
blicar que, conforme COMMI1010açãO da Lis.
pectoria Geral do Saude do Exercito, existe
em cada corpo desta guarnição um medico
de serviço, do quadro effectivo, devendo,
pois, os commandantes das brigadas provi-
debelar no soatido (leque cs resrectivos me-
dicos acompanhem hoje os corpos na forma-
tura. da divisão.

Foram classificados : no 10° grupo de ar
filharia de montanha is 1 08 tenente Arthur
Ribeiro e Manoel kaymundo da Paz Filho,
e no 160 grupo o 1° tenente José de Abreu
.Araujo..

Foi nomeado o 2 0 tenente Julio de Souza,
Csniceiro para substituir, no conselho • do
investigaçaa de que é presidente 'o capitão
Condido Jose Pamplona, o 2° tenente José
Giainarães Jubim, que deu parte de doente.'

.Roune CO no dia 26 do correate, na audi-
toria , da guerra, da .91 região, o conselho do
guerra presidido pelo major Alves Pequeno,
do 10 regimento do cavallaria.

O Sr. general Merina Barreto, inspector
da 91 região, louvou e agradeceu ao coronel
José Camillo Ferreira Rabello Junior, pela
capacidade o zelo de que deu provas no
coinmando da fortaleza da Lige, cujo cargo
deixou por effeito do sua promoção. 	 • .

•
Foram mandadas recolher ao Hospital

Central do Exercito 13 praças do Batalhão
Naval que se acham enfermas, conformo
pediu o Sr. ministro da alarinlia.

,	 .	 •
Eetá marcalo para o dia 30, ás 8 horas

da manhã, no antigo Arsenal de Guerra, o
embarque dos officiaes o praças que se LICS-
tinam. aos Poras do norte da Republica:

'	 •
Pelo Sr. ministro da Viação fiaindea,rldo

„o. reuttedmento de Alberto do-. 0liveira Moia

e outros,pedindo concessão para organizarem
empreza ou• sociedade para manter serviço
regular do navegação maritima , e fluvial
entre os portos do Brazil e . Buonos Aires.

Foi nomeado o engenheiro cliii Adolpho
Jo.s.é.aloreira lisos! de 2° ciosa° dt Reparti-
ção de Fiscalização Federal das Estradas do
Ferro.

Foi entregue ao Sr. ministro do, Viação o
relatorio dos trabalhos feitos na Estrada Rio-
Petropolisa

.•••••nn=111

Attendendo a um pedido que a população
do rio Jacuricy, na Bahia, dirigiu ito Sr.

aistro da Viação expondo as calamidades
e projuizos que soare a criação da região, o
Sr. Dr. Aorojado Lisboa, inspector de obras
contra as seccaa, determinou ao chefe da

secção que extendesse,logo que permittain
as circumstancias, os estudos em execução
na bacia do rio Itapieura ata ás zonas do
Contendas, Possinhos, Poço Redondo, Boa
Esperança o Camandaroba,.

No gabinete do Sr. min'stra da Agricul-
tura estiveram hontem os Srs. senador Braz
Abrantes, deputados Rodolpho Paixão, Pe-
reira Nunes, João Simplicio, Amorico Ves-
pulo, Graecho Cardoso, Seraphico da No-
brega, Drs. Antonio Olyntho, Julio Ottoni e
Bulcão Vianna.

No Ministerio da. Agricultura, e rapar-
t'çõos subordinadaa i 'o ponto ti hoje facul-
tativo.

Foram nomeados 03 Srs. Dr. Fent Apos-
tolo, vdterdna.rio no 8) districto; Gabriel
Spada, para identico lagar interinamente no
70 distrieto; Ludolpho Rangel, para • servir
em commissão corno auxiliar do Serviço de
Inspecção o Defesa Agricolas no 14s dis-
tricto; Manoel Antonio dos santos Dias Filho,
para identico lagar' no District .° Federal;
Felix Enilio Coshet, para o cargo de chefe
de Caltuvas do Museu Nacional, interinamen-
te; o 1° tenente Fernando Jorge de Barros,
para auxiliar da Directoria Geral do Ser-
viço do Protecção aos dolos o Localização
do Trabalhadoros Nacionaes; Candido Lopes
Teixeira Franco, para escreveate da inspe-
°toda da mesma directoria cm Matto Grosso;
Daniel Schlitter, para o cargo do professor
ansiou/auto , de lacticinios, interinamente;
João Vianna, professor ambulante de doai
0111103.

e••n•••1

Ao Sr. ministro da Agricultura conunsz-
nicoe o director do Inspecçao e Defesa agri-
colas, a. installação da Aprendiza , o Agricola
dOCluaranhuns, no Estado de Pernambuco.

Fase 'estabelecimento inaugurou-se com . 15
alumnos matriculaao.sas,	 . os, • a a',

O proggamma• do curso está moldado .sob.
ai b :soa, estabelecidas • pe io Reg-ui-ausento do
Ensino Agronomico Federal.

O Sr. Ferreira do Carvalhe,HIPP'lltidd
Congros	 Mi neiro ., • despediu-soa /toldem, d'o
Sr. ministro da. Agricultura por ter de
seguir para Bello Horizonte.

Pelos vapores N.le, eni A nip;;;?t,*(m.ta'stà
dos neste porto raapectivanmito o"	 ii 21.
22 o 23 do csrrente, entraram 1.O lmudo
grantes, dos quaea existem iie ilh
Flores, hospedados para ssguirein para. GO
Estados, 332.

•
A commissão do Pstado de Mnas, na Alie-

manha, agradeceu ao Sr; mini rs o da Agri-
cultura a remessa que, por ordem de S Ex.,
lhe foz o Ministerio da Agricultura do dia
versas publicaçiie3 refereutas i. propaganda,
racional das immensas riquezas- do territo-
rio brazileiro.

Vae ser ontractado pelo_ Ministerio tia;
Agricultura como professor ambulante
ensinar nos Estados proluctores os inteiro-
nes processos da cultura o beneficiamento
doaagodão, o Sr. Nusbahnm, agricidtor
egypew e especialista no cultivo dessa mal-
vaceo.

Já estio elaboradas e brevemente 'aer!to
publicadas as instruções para as cia sos
ambulantes-sobro a industrio de lacticinios.

Nesses cursos, serão ministradas aos la-
vradores noções precisas sobro a composi-
ção chimica e utilização do leito, fabricação
do queijo o da manteiga e sobro a conve-
niente utilização dos sub-proluctcs deriva.;
dos da fabricação.

Os professor, s procurarão ensinar Lam-
bem quaes os melhores processes do canseira
vação e transporte de leito e dos produtos
do mesmo derivados, bem como as vantae
gens decorrente da organização das COOildn
rativas de lacticinios em beneficio doa las
vradores.

O Dr.Polro do Toledo estenderá esses cur-
sos a to 'os os Estados criadores onde liON
facilidade para transporte dos prodirctOs;.	 .

O Se. ministro da Agricultura, dando dea-
envolvimento o execução ao plano geral do
ensino agronomico, tem contractado o man-
dado para os Estados ,profossores
tes incumbidos de orientar os lavradOrea
sobre es mediados racionaes de cultura 6.`do
melhor aproveitamento do selo.

' Esses protissiouaos, especialistas na. cul-
tura do ama a da videira' e da industrio dà
lacticiniosaira estão prestaldo os serv'ço
do que foram encarregados.

O Sr. Vicente Catalá, cubano, que terra
grande praain da cultura e beeeliciamenta)
do fumo, t'oi contractado pelo dr. Podaa do
Toledo pira professoe ambulante do eesi mi-
nisterio e e ivia I o para o Estalo .do .MinaS
Geraes,atim de exercer a sua, actividade 0111
prol dos. lavradores da 'zona - do produeção
do forno.

O Sr. ministro se preoccapa sobe rindo
em a.pparellia.r 03 nossos lavradoeospari

lua, do trabalho a geia,' •eisid'aiae
dp-Ilies; t a. technica do deu itli do e o reiQe
ateres proeeesor de baueficianienzo dos 'pra-
duetos:-	 ,	 •	 . . .	 -

•• •••.9-8 irofessbres ambülzintea • estã.ó Anciania "
-bidoiatailistattação.descampos de d °mons.,
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s Ilveu ante•!ontem, por propoata .14 pome
Missão espo;ial. que apsalumnos, que effe-
ettiaram • matricul nesta eselt cm 19 02
seri facultado eoactuirem seus cursos pelo
regulamento de 190', isto nis termos rostri-

_ otos do art. 137 da lei organica.	 .
Com relação ás -taxas para ias; alumnos do

novo regalamente,. Unia estabeleci•lo o se-
guinte :. taxa do exame de a linissio, 100$
matricula por ano, 50$ ; Peque:mio, de
cursos, &VOO pr mez pia- cadeira. aola
ou exercicios praticos ; fixa de ex 'me
104: por materia (cadeira, aula ou exerçicios
praticos); taxa do bibi:othacn, 10$ por anno;
certidio 10$ por cada uma, fora o sello; c.a--
Urinado de concluso de curso, 2 ;Now.

Ro s olve ./ mais qu os ex tmes dea imissão
constam das seguintes ina'erlas: portuguez,
tronou. iuglez ou alemo, gaographia es-
pecialmente do Ft-otzil. historia universal, es-
pecialmente do Brooll, arítmetioa, algebra,
ge anatri u, trigonon •tria, rectilinea e al-
gebra superior, e'emont)s do . physica e chi-
mea, elmo' :to; de h storia natural, de en'to
goometrico. Os or igranmas para estas ex
mos serão publicados até o fim• de junho
prodm 1.

Approvou mlis 03 novos progrern-nas
1" sérl ei O 03 respectivos hora ri)s. e Arbitrou
em 5:009$ a fiança, di thesoureiro.

O Sr. coronel Jos4 da Si!va Possua, c-on
mandante geral aa Fora Policial balsol
'mote o a seguinte ordem do dia

g Parada das te mas desta :munição —
Em virtude de ord tm reesh da do Esmo.
Sr Dr. noir-listro da Justiçu, form trá ama-
nhii em parada,. com o 0" uni`arme,
Aveoida Beira-aia% uma bri a Ia coasti-
trota do i ropas dedo, Força, conjuntamente
com o Ex rcito e !atin giu de a'.irad ires,
em licanoiag im ao glorioso feto das armas
mofá nos nos campos de Tuyitty.

A asiaala era assim constituida
Estado-naior — Commandanto da bri-

garia, c ronel José da silva Puma ; chefe
di esta lo- •naior. tens .te-coronel Eurie de
ondeada Neves : ad i nnto, capitão Thiago
de Esonos a:sisteire, ma . o.- Tertnli um do
Albuquorq -e Po`.ygnaoa • nIA lico ( thefo do
serviço), majur Dr. Antonio P -reira. de Vr-
1:8 •.0 \Mini de: ya lo	 bri sada junto ao
comrnan lo da div si	 mijo. Olilio Bacil-
lar Itandolpho de Mello.	 . .

Ajudant t de orden 4, feleate Ou :t tv Mon-
cOrvo Ba oleira de Mello e alto-os Alvaro
Augusto Lopos da Costa.

Trop —1" roglmoot) do infant tr:a a dons
b ttal o s do te .s companhias tros pelotõ.ts
de 12 fl is citas

t mate Dr. Ovi.lio Peixoto 11.31ra.
r. g..nent) de infantaria, com igual

compAiç,.o.
Medico, t monto Dr. Julio Miraboat. do

Azoved) Sarna.
R3.01118 itt d : covallaria, dividid I em dons

ewpos do tres madrõ -s e tu-es polotões de
19 filas cala um.

Me 1o, teneate D. Gerça o Lins do Albu-
quero	 •

Comp tolda	 motralharioras, .dividi ia I
em ditas secoões de :r o; motralhadoras. 	 I

Calma uri int .,o, capitão Paolo Noves do
Morar Gomi lo.
• Com tn inilante .3 de Secrõos, toa -iate João
AIfre lo Bril mote de AlLuquorquo e alferes
AL Po antoato Di is. '	 •	 " •	 •	 •

Se.oção do .cycPstas sob o .commando ao
um sargento.
t Ordena de fofmittiimaimmdlda,nte clã

. ..	 •

Sçeção de evel-stas.- •	 •• •	 :.* .	 •
1* entoa Onto 4e infantari a. , •

• Companhia do inetralh odoras.
2 , regimento de infantaria..-.,	 ••

•
.Rogiluente de carallaria.-.-9•Sr. te0en!e-

coronel chefe dá estado-maior organizará a
br ga la n is ruas da Barão de 'Mario d'
Evarasto da Ve ga, ficand a manaria na_
quella. ern colunaria de pel otões, frente para
o • Passeio Publi-e, e a intua arma costa u:-
tima ru m. ia nh on em co'umnas do pelos
tões, com a direita para o. qta • rtel contrai.

Na1-nha dparaItm 03 i n t .u•vallOS catre
o3 roximentos, bem >Mo entre os corpo; de
cavallaria, exora) de ?O passo; e entro os ba-
talhões do ca la rrg:ine :to do iofaa'a -ia;
10 pa,s is, e dl:3 e nupan iii ,t4 do metralha-
doras e a da sução do cyoli .tas para, c m
03 regimentos sorão de 15 -.3isso .	 .

Os toques dos mima tilos i1 divaiio e
de briga-Lis. s nolo reoett Los ssmente pulo
corneta do R commandanies de regimento 4,
executalido-so as ordens assim' traRsmitt
das á voz do; chrfes de bazalliões o corpos.

Por o -c tslã -) da marcha em contista .ola
só abaterão as °omitis 03 chefes do 3 regi-
mentos, h italh'es o corpos.

A brigada marchará ao seu destilo ás 11
hOr‘1 4 e 11 ponto.

Ssrá executada a marcha em continoncia.
ao Exm. Si . . Pro identat da itepubliei.

A brigai 1. seguirá a quartels, de fiando,
no seu trajecto, coita as domais fur4iis em
contine moias estatui 4 gn,leral 0,or.o, si-
tuada na Pra a 15 do Novo obro.

Aroomtaoo, dispensa do medico e 1 na-
vor spresento hontem a este com-
inaudo. Dor haver condoi lo a Dono e n
caio g.,ao se aohala para trata,. de n pito.• 03
de seu intrrasse, o Sr. tenente Dr. Ciou .io
do Souza Leite.

A visa disso fica disoonsado do cargo do
mrdico intNino 1;'o axi, pa ra o qual
fôra nomeado por por.a. :da do M nser da
Jostiça de 22 do junho do anui lin lo. o
Sr. Dr. Francisco Leopol ino Gonçalves L ma,
a quem louvo pein ~Innen), zelo e co ala-
tino a profisstonal com que as honre durau-
te o tempo em que ser mi com, subs .1 tu to

fac 'Pot vo.
Usa-ui:0o ar	 militar e louvor

—O .zr. c onmaniant.,	 eo I" logi-
mento do i 1h ttarin com o Ill&o n. 60 .
6 do corrente, tra ismitilo-nie o original do
pregra-ama tIo eipin profissional mi Lar
inslituido no gim-te! reg o tal do Morou'

) Sr tenente Maneei da Rolha 5 lve
o cujas aulab tiveram começo em 91 de &mil
ultimo.	 •

Aoprovando esse prog •amina e reysetivo
horario, é co n o maio.- pr Ur que re.olvo
louvar o seu an'or,	 •unie NI to cl
Rocha silveiro, 1)010 umatI.8) que vem p
essa fôrma prestar a deenvo:v moa
instrui:0o ont -o :is praças da' Fon i, rave-
latido atravez de tão noOro inirlati va, zelo,
i rero se e or'entação priti.um no do..0
ponho da missão (lie- lho esti o ilad na
qua l 41,19 de UM il . ):3 seus 0.11cau3,.--Jua
(11 Silva Pessoa, cor.Mel.

••n•

thesooraria dl C sa ‘Mio ia. removeu-
hootit.n, por iimtermo.Ii 4. e-n • • -mo .oral,
ao 1.)-iállid4sus no .valor d, .:3sh,; 	 i

dal Rendas Kul rled .3 o No a
burgo e Sant'Anna de Jayiliyoá; e uni sell a
p ira impos:o de consta o Atuamo:il. 4 04;
De.l?gacia Fiscal do "Tae.souro N .c.oaal no
Estado de 'Minas Geraes.

Entregou á R cebeloria • desta Capital,
945:0 '0$•,* em seno; aditesivos.'
• Recebeu da °China do estamparia, mo-
fei-h) e empacotou: -496.00o saltos rolos,-

salvos, na inip rtancia- do: 325: 80; da do
xylograph.l a; 5.CO5 .630 formulas para o im-
posto de consumo imolou:41. o _estritujoiro,

• na.	 o- de.. 2g7:283él.;• da do lanai tatian e
15:?003 em nre las ao rr.u.a.

(10 novo cunho de 1$030.	 •
•Trocbu para•e3ta, praga, 34 1$100 em bzOntq

tração o de.attender ás consultas dos lavra-
dores, de fazer . gratuitamentio a,nalyges
ferras, sementes .0 adubos e da propaganda
Cm favor dos syndie-atos, coopero tiras e de-

' anais iustituições de mutualidade agrl-
éOla.
• No Aprendizado Agricola da Bahia, ha

pouco installado, Serão estabelecidos campos
..de oxperiencia e demonstração da cultura
do fumo, tendo principalmente em vista os
e aidados que devem ser proporcionados ás

'plan'as durante o periodo do vegetação o os
preessos do a leeção, hon.& iaineato e con-
servação da folhas. •
,. O Dr. Pedro do Toledo pensa. em instituir
premios de animação para o , mal fres culti-
vadores de • fumo nos diversos Estados da

• O Sr. Dr. Pedro& Toledo recebeu Montem
nm 2xemp1ar, artisticamento impresso, do
livr Bulia d'Oltre Mame. do Sr. Arredo

.Cuaano, feito por Incumbencia do ex-mi-
ni:tro da Agricoltura, Sr. Rodolpho Miranda,
para propaganda do Brazil o destinado á

:distribuição na exposição do .Turim.
',Esse trabalh contem minuciosas infor-

mações. acompanhadas de optimas gravii.as,
obre tu lo quanto se relaciona cum a agri-
vititra, a industrio o o commercio em o
nosso palz.
• • C ,ntena o I'vro vist is e descripções de fa-

'2endas e fabricas, do varies Estados, .prinei-
. Palinento de S. Paulo, notas sobro o Go-
vem) Federal o dos Est tdos, u na sério
.dmtim, do emolientes informaçõ3 de pro-
ptgauda.

G Sr. Cusano mandou imprimir o encader-
nar, com luxo, tres exemplares do seu livro
das quaes um para o rei da Italia, outro
liara o marechal Hermes da Fonseca, Presi-
dente da Republica, 00 terceiro, que hontem
4introgou pessoalmente ao Sr. ministro da
-Agricultara. toilmi com dedicatoria, im •
.pressos a ouro na capa, que é de couro
verde escuro, e onde se destaca as armas
da Italia o do Bratil eatrolaça,das.

• D) Gabinete do Dr. Chefe do PJlioia
• gE' inexacto quo tenha si lo cancellada a
/Lha que, no G lidado de Ido dl ãeacito o de
Estatistict,tinita Lucio Arac ity do Lima: Soo
.reqnerlmeato, neste sontido feito ao Dr. Chefe
do Policia, fui indeferido. 	 . .
• Egualmente o requerimento de Manoel
Antonio Miranda (is Carvalho foi indeforido
pel Ubero de Policia, em vista dt bifo:-
anão (iti director do Gabinete. •

mesmt maneira, o requ ,rimeoto do
ISmael de Moura, • para c tncellanarnto do
notas, fui inde wi4o..	 .

Essas 1.1furmaç3es, de note offieIal,. já
'furam publicadas pelo Drio	 ent sua
edição de 21 do corrente..	 ••
• Quanto a Horaci Pinto, roto tombem re-
quereu caucellainento de no'a, o gabinete
Informo:a que és e indivititto tinha sido
preso em flagrante uma voz, pela co itra-
:lotação do art. 402 do exligo Penal, send
abo Avido dessa munge • por sentença do
juiz competente. Assim sendo, o D 2 . che
de Policia não podia deixar de deferir, como
deferiu, •o seu requerimento. •

Por ossos intr nações e por outras mais
completas, já publicadas em edição d ase
'jornal do dia 21 do corronte, . pode se affir:
Mar ser absolutama ito Pais ) que o .De. Chefe.
de Policia tenha autorizodo caneellamenta
dó u)tas dó quem quer otte sojt,' para por.
;fornir sua adtnis;ãci na Guarda Civil • ou
para qualquer outra fim. Neste particular.
S. Ex.,-hoje, como. sempre, tem agido de

•actirdo cota os ioformaçõea...prestalas pelo
°Oblate do Identiticação o de Estatist:ca.s

•• •
CongregaçãO da Escola Polytechnicá re

brigada:e seuests,d~uor.- .

• .	 •	 .	 .
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Tomou posso do cargo de contador da -A Contadoria da Estrada-ode Ferro Cm-)
Administraako dos Correios do Espirito :. a 1- trai do Brazil enviou hontem d. directoria

desta via ferroa o mappa quinzenal densos:-
.	 atrativo do transporte de pas,ageiros.

Por esse mappa verifica , so que . foram .,
transportados 5.126 passageiros,desta Capi-
tal para o interior e 6.201 do interior para
esta Caoital. •

por cobro velho ;•750$ em bromo por papel
o l:a35$ orá . 1:deka' do novo pelo antigo
cunho.

Entregou á ofãcina de fundiçã,a, 10 bar-
ides dede pata, pesando 351.92.8 "grammas.

• Peb Sr. inspector da Alfsindega desta C s -
pitai foram os protocollistas e auxiliares de
escripta dispensados de usar as 'fardamento
adoptado pelos empregados dm capatazia,a.

117n••n•••nn.n

O Sr. inspector da Alfa.ndega.desta Capital
homologou os seguintes pareceres da com-
missão de tarifa:

• Costa Pacheco & Comp.-Tendo em vista,
a decisão de 4 do corrente, proferida sob Urna
questão da. firma, D. Guimarães Pinto La-
Comp. e attendendo a que os fundamentos que
justificaram cr parecer que motivou e áa de-
cisão são t s mesmos na vertente cootrover-
sia: de classificação, considera as amostras
corno atiras ou entremeios de algodão bor-
dados» da taxa do 20$ por kilo.

Vasco Ortiga° & Comi).- Considera as
amostras como catalogos para distribuição
gratuita da taxa de 300 reis.

E, Lambem. - Considera as amostras
como atypas do madeira, não especificados
Para typograpliia,.

Paulo Zigmond — Considera á lona som
valor mercantil, desde que toda alta, obedeça
ao formato e tamanho da amostra quo foi
presente á commissão; quanto ao fio, porém,
entende que devem ser cobrados direitos,
pois se trata de afio para • aipateiro»; da
taxa de 600 réis.	 .

Erápreza do Aguas Minera,es de Ca-
saiba . sideraumostra 'como (estampa
annunclo a, do 30 0, por set collado'em.pa-

-pOlooda taxa de 2:5100. •
Guimarees . Pinto & Comp.= Entende que

a amostra apreseniada d «pel/o de côr : natu-
ral» da taxa de 1$400 réis.

Alberto de Almeldsr& Comp. - Considera
•que a amostra a «estojo de couro para via-
gem aini práparos de ferroa.

, Julio Berto Cirio - Considera a amostra
como «solução rfiedicinal».

Carvalha Silva aa Comp. - Considera ai
amostra como «tecido do algodão cru».

Bellingrodt & Meyer. Ao Labora,torio
Naciossal para ver si é ou não nickela,do em.
parte.

Corra, Ribeira & Comp. - Assemelhe a
aarostra ás do garrafões cobertos do palha
da taxa do 100 réis.	 . ,

Costa Pacheco & Comp. - Considera a
amostra como c roupa feita de tecido de ai-
godo branco com bordados», sujeita a di-
reitos ad vaiarem, não sendo os direitos in-
feriores a 15$600 por kilo.

Cardoso Finto & Comp.-Mantem o seu
voto de 5 de abril ultimo.

Laporte, Irmão & Comp.-Considere a
amostra « como carrinho para armazem ».

Joseph Bauer.-Considere a amostra como
fabricada do seda preta » sujeito á taxa de
61$0.00.

Vasco Ortigão & Comp. - Considera a
amostra corno « tecido entrançado de linho
e algodão » em partes iguars.

E. Salathés & Comp.- Considera a amos-'
tra corno « teaido do algodão tinto ».

Tire Rio do Janeiro Flour Mills & Grana-
ries.-Considora as amostras como a uten-'
silio para machinas

A renda arrecadada Imitem pela Alfa n-
dega desta Capital importou cá 18à:938$470,
0111'0, e 31•1:07034, papel.

Do 1 do corrente mez aé agarena data ar-
recadaram-se 7.384:190$531, ao passo que, em
igual perion do armo findo, 5.093:817$115,
do onde se verifica que, nesta afino, houve
tapa dilrarença a maior de 2.290:379016.

Foi nomeado Reginaido Ferreira para o
cargo ao fiel do thesaureiro da Administra-
ção dos Correios da•Balria.

O director geral dos Cerreios mandou
instaliar rt agenda do Rialto, no Estado do
Rio de Janeiro.

••n••n~1

O director geral dos Correios autorizou
o negociante Antonio Dutra da. Silveira,
estabelecido á rua Frei Caneca ir. 274, a
veador sanes e outras formulas do fran-
quia.

Ao continuo da Directora. Gorai dos Cor-
reios Martins Amaranto Figueira, foi con-
cedida a gratificação addicional de 10 ,
visto ter completado 10 anos do elrectivo
e4ercicio postal.

111ffilfaffien••n

• Foi aransmi tti da; devidamente infernado,
ao alinisterio da Viação, o reatterinuata de
João Vieira Tolodo de lanaturra, recorrendo
da exoneração grua lhe foi imposta do cargo
do agente dos Correios em Taubata, no Es-
tado dp S. Paulo.

Foi reduzia°, para tres, com a diaria de
3$ cada um, o numero de estafetas internos -
na sub-admnustraçao dos Wrreios da. Cam-
panha..

Solicitou aposentadoria o 20 °Melai da
Administraçã,i dos Correios de- S. Paulo,
João Manoel Pedroso do Castro, sondo a re-
snectiva petição enviada ao alinisterio
Viação.
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o Sr. Dr. Paulo de Frontin recebeu hon-
tom q seguinte despacho telegra,phica

«Percorrendo hoje até a pauta dos trilhos
da Estrada do Ferro Palmyra a Yptranga,
nos 'é grato transmittir a magnifica impres-
são recebida o externar á administração a
elevada capacidade do engenheiro Recaiu-
vindo Jardim ,significando ao inexcedivel ad-
ministrador da Central o reconhecimento
do Barbacena o de .Palmyra. Affectuosas
saudaçõ2a.-Bias For:es.-Viclra Maraues.»

O Se. subdirector da 3" divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brazil dirigiu limi-
tem aos Srs. chefes de serviço o agentes de
estaçrres o seguinte telegramma, :

cCommunico-vos que amanhã será eo/-
locada nova ponte din Boa. Vista, ficando
supprimidos, depois da passagem do S 1„os
trens C 5, C 25, C 33, C 37, C 14, C 20, C 36:
O atraso proVàvel dos trens S 2 o R 2 será
do tres horas.»	 I

Pelo sab-airector, do Trafego. da Estra:7a.
de Ferro Co stra.l do Brazil foram.dr sign a-
dos para servir : 'Em Itaquii a, o praticantra
Rubem Campas; em II. Gurgel, a conf traga -
Carlos Faria ; em Terra Nova, o courerento
Alfredo Marins ; em Palmeiras, o con'arente
Nelsm Lara, o praticante Romeu Santos•Is o
azente • Antonio alagalhã.'es ; em S. João ,dek..
aleritar, o conferente Cas imiro.Santes ; ora
Christian°, o agente Valentim Pereira ; ens.
Itaaurussat, o agente .'oão Queiroz; em CASe27-
dura,a conferente Alberto Lago ; em Rocha; -
o praticante Nogue:ra Sá .;. em Porto Nova
a praticante Bolmiro Grieco ; em J•riz
Fó ra, o agente Fernandes ', pão, o em Ma-.
riarso, o agente Lindorf Augusto Ferreiras.;

.•	 :-•
;

O Se. sub-director da 3' divisão da
da dede Ferro Central do Brazil designou boa-
tem para servir: Na Central, o telegraphis-
ta Eduardo Barata Ribeiro de 'Pinha ;•oni.
Cascadrira, João d'Oliveira, Santos ; em Dea- .
doro, o praticante Astroaials Joviro (S'Oli-;
veira ; em Realengo, Jayme ao Amaral ; na.
Btrra, Eliezer Piras Pirapora, Mario., •
Pinta Lima, o em Balém,. Enatai Pinto da
Cunha.	 •

Não é verdade que o Sr. goneral .Bent
Ribeiro, prefeito do District° Federal, esteja ..
desde já trabalhando na orga,nização de unia
proposta para os orçamentos da re..eita 'e
despeza no exercido de 1912.

: S. Ex., de accardo com a lei, só era ,s0'
tembro, por ,occasião da abertura do Conse-
lho Municipal, dirigirá aa Podei" tegialativo
a sua . proposta :relativa aos orçamentos da
atino vindouro.

sa:
a- a.; • aia

A Directoria do Obras e Viação da Preaa
feitura está estridando tina projecta "aPaslás
evitar as inundações no largo do :311.ta,-.
douro.

Esse projecto entrará em execução antes-,!.
das obras que ,vão ser feitas neSSO, higr4:
buro publico, que vao aer transformado cai

urna praça. ajardinada

A directoria do Obras Municipaea. (Teta,-
minou as precisas providencias para o lnierra
dos calçamentos das ruas do Bispo . e Faria.

n••nn•n•.n.•n•/

E.Aão coneluidos os trabilhos do calça-
mento a' asphalto da rua Treze de Maio o
os calçamentos a parallelepidos das ruas da
Caixa d'Agua e Vianna, em S. CliristovãO.

Foram registradas, hontem,' na 1 . Sub-
Directoria da Directoria Gorai do Policia .
Administrativa ,,Municipal, 93 guias daa
quantias arrecadadas pelas agencias da Prea
feitura, na itnportancia de 2:100400; a
saber:

to, Joau Autunes Barb sa. .

Afim de ser submettido a registro no Tri-
bu.ial de Couta, o (Bradar gcral dos Cor-
reios enviou ao Ministeria da Viação o con-
tracto lavrado antro o administrador postal
do Alagoas e o'bacharel Ant no Esps alota
Ferreira do Oliveira, pára arr snda,mento do

.sou predio, pe'o espaço do tres annaa situa-
do á rua Tavares Baato z sons numero, na ci-
dade de Penedo, naqu. de Estado, para fura-
cciona,r a respectiva agencia postal.
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nior, serventuario vitalicio do 4° officio ata; •
taltellião do notas desta Capital. 	 •	 s • •

Pelo Sr. ministro da-Marinha :	 •, .
Da fres rnezes, ao fiel de 2a classe Fsalls; .

cisco Antonio Pintode Miranda. 	 ,
Pelo Sr. prefeito do Distrieto•Federal : •
lo 9b dias. ao 'guarda municipal, eani

exercido no 15° districto (Andarally), Zefe. -
rifle de Oliveira Moraes • 	 k

De GO dias,-em proroga.ção, ao guarda mu.: .	 •
nisipal, com exercicio no 12s diatricto (Espi. •

`rit,) Santa), Erneste AugUsto:.Lopeá.

I"mpostos 888 ;'633, multas 853, eu terra-
- mentos 300$, leilõis 48$800 e matriculas de
cães.

Adquiriram immoVeis
'• Cartnelindo Penedo Costa, prodio á rua

D. Isehciana. n. 213, por 2:000,4000
Olivia Simões da Silva, predio a rua Santo

Anton i o n. 13, Paquetá, por 4:500000
Manoel Ferreira. da Silva Mendea. terreno

ásalitt D.•Marianna. n. 97, por • 25 030$0G0
O mesmo, predios e terrenos á rui, Nove

de Fevereiro ns. 80 e '82, Copacabana„ por
25:(,0394;:)0

;bailo • Carva!ho Guimarães, predio -á rua
Prudente do Moraes n: 6.- por 3:000:5000- •

(Rosa Ribeiro Pará, predio á rua Prefeito
Sarzedello n: 142, par .11:500000 ; •

.1;aspar Ribeiro & Comp.. terreno á rua
Barãocle Mesquita, por 31:500,5009

-Avelino Nunes Gregorio. • pre lios na. 23
e 25 á rua Industrial, por 9:000;5090.,

(--' • -Requerimentos despachadoa
• :

Pelo Sr. ministro da Viço:
Rubom Alv s Vaie, pedindo concessão de

mais uma -pena de agua em seu predio á
rua da Misericordia n. 112 e a re'evação da
multa imposta pelo não comprimento da.in-
titilação do director de.Ag:tas e Esgotos para
collecar • no mesmo predita um appareIho
medidor. —Indeferi !o.

Pelo Sr. inspector da Caixa do Amorti
zação:

.Justiniano Gomes da Silva Bastos.— Cum-
pra-se o alvará.

• Maria , da Gloria .Miranda.—Cumpra-se.o
alvará.

- Margarida Pinheiro .Guedes.—Pagne-se.
• Madeira M•amoré R.- Company:— Compa-
reça na Corretoria para ser attendida.

tC [Ainda da Fraga Santos.—Pague-se. •
n ltrianna Theodora da Silva Tamoyo.—A'

Setena de Contabilidade para informar.
Georgina Ribeiro de Figueiredo.— Ao Sr.

Agra para dar paro C.
CatharMa, Alice Mar:2 Donnellan.—Idem.
.Felismindo Ferreira Pinto.—Pague-se. -
yaustino Monteira Espozel.—Idem.

• Çatharina, Puchen.—Idem.
C,arloa Alfredo Line da Cesta.—Indeferido

á vista da informação supra.
Pedro Rodrigues da Costa Doida':

• ferido, por ter requerida fóra do prazo re-
gulamentar.

-Antonio de Souza Barros 	 Idem.
Maria,da Conceição Monteiro de Andrade.

"-Junte procura-o..
"Theodorco Pereira Leite; — Selle o do-

cumento de fia. 24.
Victor Salvador. — Satisfaça a exigeneia

datinformação. •
Jplio Cesar Alves.— Idem.	 .
Anua Maria Moreira. Idem. -
João Machado Dutra.— A'-Junta.
Eugenio J.:sé de Almeida e Silva. — Cum-

pra-se o alvará.
João Thomaz da Silvá.— Idem.
Luiz Bezamate.— Idem. •
Pa,briciano F. Freire.— Idem.'
Mario Nogueira.— Idem..
Maria Latira de Lima.— Idem.
Miguel Pereir i Guimarães-- Heril.
Banco Commerc:al do Rio de Janeiro.—

CuMpra-se o alvará, do accórdo com a in-
formação.	 • - •

José Francisco Furtado de •Mendonça.—
Havendo certidão do termo de curatella,-
certifique-se.

0.mesmo.— Idem.
Alberto de Almeida & Comp.— Certifique-

se em termos.
Edmundo da Cunha Mello.=Junte-se, para

tas • devidoa effeitos, o officio n.
• '	 •

Alfredo E. dos Santos. Cilicie-se ao jul7,
dando-se conhecimento do ter sido (si:rad:liada
a operação. •	 .

Maria Alves dos Santt. — Seita o do-
cumento do fl.( 5, que consta t_(e?: o pr:-
mei ro -trasla I o.•

Bernardo-Alves dos Reis.— Cumpra-se o
alvará. -	 •

Pelo Sr. director geral dos Correi ,s:
Joaquim Dias Corrêa, pedindo eptrega de

documentos. — im, mediante recibo.. 	 •
Pelo Sr. Diretor da Estrada de Ferro

Central do Brazil: • 	 •
: Dirceu Leal da Silva Tavares.— Prove o

que- allega. •	 -
Domingos Fernandes.—Cooceilo que se au:•

acate por 30 dias, sem direito a vencimento.
Daniel Pereira.—Justifique o polido.
David Pauline Coelho.—Indeferido. .
Domingos Macedo da Silva.— Justifi_iie o

pedido.
David Pe.lro.-1dem.
Duarte Baptista Guinaasães.—I lem.
Domingcs José da Cunha Guimarães, dons

requer:mentos . —Idem. -
, Domingos dos Sa.atos.—Concedo.
Domingss Gabriel Fernandes Penna. —

Concedo 75 %. de abatimento. •
Domingos dos Santos. — Attenda-se, nos

termos do regulamento..
-Dar.:o João Nogueira.—Iadeferido.
Domingos Antonio Avila.—Prove o que

allega.
Damião de Souza Gaudino.—Idem.
Ezequiel Pereira da Paixitio.—Concedo GO

dias, com dons terços.da diaria. 	 -
Eugenio -Caetano- do Oliveira Sobrinha.

— Mediante recibo, seja , restituido o do-
cumento.

Elytlio Monteiro da 'Silva .—Concedo
'dias de licença, com deus terços • da respe-

ctiva diaria.
Emilio de SOU 7.1. —Copcodo 30 dias, com

dons terços da (liaria. ss 	 -
Edmundo Aguiar (deus requerimentos).

Justifique o pedido.-
Etelvino Pereira ole _Souza .—Proceda-Se

de accôrdo com a lei n. 2.221,, de 30 de de-
zembro de 1939.

Eluardo Luilino.JiiStificitie o pedido.
Elpidioalos Stntos.—Concedo que se . au-

sente por 30 dias, sem v,encimentos.
Evaristo Silvestre do Rusaria.—Juáinque

o pedido.	 •
Ernilia da Silva.—Idem.

.Fánygdio Rispo i Filho..—Coneado que se,
ausaute par 15 dias, sem vencimentos.

Eduardo Barata Ribeiro Pinho.—Iiidefe-
rido.	 • (

Felippe Alves de Souza.—Idem. •
Fraterno Freitas Guimarães. —Attenda-se,

com 75 °/„ de abatimento.- - -
Francellino José de Oliveira.—Prove o

que allega.'
Feliciano Pires Garcia.—Indeferido.
numa° C. S. A. Albuquerque.—Justi-

Nilo o pedido.
Franklin Theoloro BaptiSta.“-Idem.

Felisberto Alves de Souza.-- . Concedo que se
•ausnito ssior 15 dias scm vencimentos".

Fernando Ferreira Guimarães. — Ju:tifi-
que o pedido.

Flores de Oliveira. --Attendt-se por ires
mezes, nos termos do regulamento.

— Pelo preto to :
Companhia America Fabril; — Tenda sido

des idamente cobrado o imposto, nada ha
que deferir.

Raphael F.Gurjão.—Restituam-se 49'4' 75,
levanao-se a despeza á «Receita a annullars.

Licenças:
- Foram'concedidas as seguintes
Pelo Sr. ministro da Justiça
Da um anno, em prorogação, ao tenente-

coronel Antonio Joaquim do Catanheda Ju-

'O uniforme para hojena s Armado, ê o 30,
-	 •	 --

O serviço para hoje - 'ne è. x9rdt.0 é
guinte: .	 , „	 .

Superior de dia, eapitão Pedro ,Frederic()
Leão de Souza.	 ,

.0 13° regimento, de els-aliaria, dá n oficial
para auxiliar o superior de dia á gnarnição.

A brigada mixt°, duo oficial para a ronda,
de Visita.
.0 33 regimento de infantaria dá, o efficial

pára dia ao quartel gen•etstl da 9a p•egirió; ,
;Auxiliar do oficial de dia, amanuensfi

Júlio Cesar. .
O •regimento 	 de infaataria dá, ,a guar

•nição.
'Uniforme, 2°.

.11.~.1n19•••••

• -O serviço pira amaffitã , éestc.
Superior de,dia, capitão Sauiá', Carsalfu?.," •
O 13° regimento de cavallaria, dá 	 '

para ronda.	
.

• :.0 1 0 regimenta de artilharia dá o111dia1,. •
para- auxiliar o suPsrier de dia ás guariiiçãá:

'O 1° regimento de infantaria , cita ofil
para dia ao quartel gene at . e da ada região.
" Auxiliar do otlicial de. dit. arrianti,nae
Theolorá. • •
: Uniforme, 3°.

n ••	 •	 ,

Na Força Policiai, o serViç.d,siara
seguinte:

Superior de dia, capitão Sanes. ,	• •
Oficial de dia á Forca; capitão Alexan-1

drino.	 •	 • .	 •

Medico de dia, capitão Dr.( Pinto Vielea.s.
'Medico de promptidão, Dr. Lima.
Interno de dia, alferes honara,rio Monte;
Musica de parada e prompti ião,' a, (to 10

regimento.
Ronda aos theatros, ai feras Callado.
Promptidão de incendio, uni-inferior do

2° regimento.
Ronda de Visita, alfereS Costa.	 •
Rendará as ruas dá Minei°, Regente e ae)

Jorge() alferes Ri:anhás e tiit'd inferior do
regimento de caVallaria.	 .

Roridantes á disposição 'do stiperior lodia.,• •
cinco inferiores do regimeato de, cavallaria
à dous de cada regimento.de infantaria.

Guardas:- na-Casa da Moeda, alferes Souza;
do 1° regimento ; no The:ouro, tenentelsi--
dr.) ; na Caixa de Arnortizaaão, alferes Bar- .
bosa; na Caixa' do Conversãci, alferes • Telles;
no quartel central, um inferior, todos do
2° regimento.

Promptidão: no regimento de cayallarla,
alferes Souto, e no 2 3 resimento, alferes
Ifor

Esta o-maior: no regimento de cai-aliaria,
tenente Pinto Ribeiro ; no 1 3 reginiento do
infantaria, teneate Bastos, e no 2 , regimento,
tenente ::Ionorio.

A' dispos • ção do oficial de dia, um inferior
tio 1° regimento.

Ordens ao Commando Geral, uai corneteiro
do 1° regimento.

Ordens. á Assistencia 40. Pessoal, um caba
do 1 0 regimento. .
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• O reaimanted ta:avaliaria dá maio 20 pra-
prompats, e o policiamento:-

a.a.() 'Ia regimento da in fantaria dá mais
O serviço já pedido• em detalhe e o mais
toe se pedir.
o- O 2 regimanto de in fintaria dá mais
Lias ordenanças par t o Commando, Geral,
40 praças prompt is, o prviço já pedido em
detalhe e o mais que se pedir.
^-1 Un forth e, 6. •

A SAEM.

'i, _.•• Para; o sul:
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30
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•
Bocaina 	  25,
. Para. o est rangairot	 .
Pomes, para Southampton 	  24 •
Ânt:Z.One , para Barléos 	  24,
'1'uscana, , para O • 110va 	  ^ 25
Orope.a, para Liverpool 	  25^
.ffiltenstaiefen, para Hamburgo 	  25
&trio. para R-o da Prata 	  25-

- Crefefd, para Bremen 	  2 ;
Eoniq &c 1. Anyast, para Rio da Prata, 28
Eanice.te.'. para Trieste 	  29
11.-wina Eleita. para. Rio da. Prata 	  31
Altar:IS, para SouthaMpton 	  31

31( n a- i men to do por I. o

Entradas na dia 23:
Vapor allemão Cap . Vilano, comma.ndunto

Ilõg a de Buenos Ayros, varais generos a Th.

Vapor inglez Byron, commandanto Nor-:
man, de N ata Yark, varios goneros a
Nortoa.

Vapor inglez Oaeoma, cammandante KU,3,•
de Liveraool, yarios aeneros à Mala Real.

Vapor naaional Itaipar:t. commandanto
Wewen, de Pernamb :co, vario; gaiteiros a
Laga Irmãos.

Vapor nacional A gsit. commandante La-
brincha, do Rio Grande, varios cam pos á
Companhia, Com. Navegação.

Vapor nacional Paraná, commandante
Duarte, do Areia Br uma, varios generos
Comp• Com, Navegação.

Vapor sueco P;Inc,mse inipbarg, comman-
dante Ekstrom, de Rotterdan, soados gene-
ros a tuiz Campas.

Sahidas no dia 23:
Vapor inglez Inca, commandante Splatt,

para Liverpnol.
Vapor allomão Nos3oria, commandante

Pooch, para o Rio Grande.
Vapor allemão Caa iaaosio, commandante

Bõge, para Ilarnburgo.
Vapor franeez	 para Buenos Ayres.

11.11n•••nn111..

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

.Hoje:

Pelo .1affitaribe, para Santos. recebendo
impressos at'.i á 1 hor t• da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e object ts para registrar
até ás 12 da manhã.

Pêlo nina pata Santos e Buonos Aires.
reCebentlo Iiipressus até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2
ditas com porto (inalo e para o exterior até
ás 10 e objectos para registrai' até ás 11 da
manhã.	 •

Amanhã :

Palo Oraprsa, para S. Vicente e Europa,
via Lisb ta. rec mio imprews até ás
horas da manil'a cartas nata o exterior até
ás 9 e .obectas para ragistrat até ás 6 da
tarde de hoje.
• Pelo &rio., para Santos e mais portos
do Sul Iro da Prata, Mato Grosso o Pa-
raguay, recebendo imprassos até ás 9 horas

• da manhã, cartas para o interior até ás
•1)1/2, ditas com porte cluato :e paras° exte•
rior até ás'l0 e ^ob'ectos para ragistrar até
á: Cl tla, tarde do-hoje.
Pe -ti' suo para Santos. Paraná e Ria

Grande :.c S l. or.icehenda impressos até
'Os 6 horas da manhã, cartas para o interior

• até ás 6 1s2,- ditas com porte duo ata ás
• 7 e objectos para registrar até as 6 da tarde

de hoje.

.	 •

.. Polo T...sma q,' para Dal: ta, e Genova, re-
cebondo impressos • até ás 11 horas da

cartas para o exterior até tia 12 o
objectes" para rogStrar até ás 10:

Pelo Prones, para B thià, Recife, S. \'i-
conte, ,Europa • .via Lisl» t, recebendo im-
pr issos até ái 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás •8 1/2, dit is para o ex-
teriar e com porte duplo até ás 9..

P,ilo ',dilatai, para S. Francisco e Rio
Granito do Sal,' recebendo impressos at a ás
8 h iras dl manhã, cartas : Dará o interior
até ás 8 1/2, ditas 'com porte dualo até
liso.	 .	 .	 •	 •

PJ1 / • Anna, para Santos, tParaná. e S inta
Catharium, te -abondo i umr,fssos até ás 9 Miras
da manhã, cartas para o inter ar até ág
9 1/2 e ditas com porte dupl até ás 10.

Pelo Ama -zone, para Itah'a, Recife, Dalsar
õ Europa, via Lisboa, rsateboado impressos
at • és 7 horas da Malsã, cartas para o in-
iodou at-1 ás 7 172, : d tas com porto dup o
e para o exterior até és 8. .

Para' Céy:a ,i, para Santo s , Rio d Prata,
Marte Grl.,SSO e Pitragllay', recebendo

presos até ás 4 horas da manhã, c.•rtas . para
o interior até 4 1/2, ditas era porte duplo
e para o exterior até tio 5.

Amanhã:
Polo Ceará, rara Vic'oria e mais portos

do norto, recebendo impressos até ás t3 hor-s
pa, manhã, cartas para o inter or até ás
6 1/2, dit ts com porte duplo e param exte-
rior até ás 7 e objectas , para rogstrar até,
ás 6 da tardo do hoje. 	 •

— Recebimento de encommendas para
• Portúgal A çoaes - e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã és 5 da tarde,
até a vispora' da p irida doa paquetes que
se destinam a L i sboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries alaritimas ; o tn-
troga também nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa 'Casa
da Misericordta, dos haspicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista. da
Noss t Senhora do Soccorro e do Nossa Se-

. nitora • das Dores,em Cascadura, foi, no dia 18
do maio, o seguinte :•	 •

Nacionaes Estrang.,. Total
Existiam 	 -	 . 1.041	 ••' 078 1.719
Entraram 	 '	 -39	 '' 24- 63
Salitram 	 39 21 69
Falleceram 	 8 1	 . 9
Existem 	 ^ 1.03	 - 680	 • 1.713
.	 -

O movimento da $ tla do bancd e 'dosacon-
sultosiots publicos foi, no mesmo diaa, do
959 consultaates; para os quites se aviilrain
.1.158 receitas.	 . .	 ,	 .

Fizeram-se 58 eXtraeÇõeS de ' dentés	 101
pequenas operações. •

No dia 19:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 •	 1.033 -^ -	 680 • 1.713
•	 Entrararn 	 - 31 ' ' ^ lê •	 '•	 =47

Saltiram 	 23 16 ' •	 '	 '3J

Fallecoram 	 .	 4 •	 ^1 • .-	 5
- Existem  ‘	 	 ,, 1.037' 679 ' 1.716

O movimento da sala do banco e dos'oón-
sultorios publico; foi, nó : mesmo , dia. de
806 • Cotisititantes,- Éara os quao's se ,aviaram
829 receitas.• . .	 .	 .	 .	 ,, • ,r. s, •
' piSoasan.se 3; extracçbes -ilo dentes - e 79

pequenas 'opera çães. •

PASSAGIROS
Chegaram liontem:
No vaporOreotan, de Liverpool e escalas,

,Raymunda Poscual Lopes, Dr. Armando Pc-
reira„ Dr. jucelino P,arbosi, Leonard Ga,n-
'Acra, Mercedes Alons-a ,1 sé Garcia Ban-
i:leira, .Tohn Scholes e 230 em 3" clas s e.

—No vapor .11yron, de Nova York e esca-
las, José Simões Carneiro, John R. G3MOS

,)r.t senhora, Frederico O. Gross, Joseph A.
raamtg,hran e senhora, Falis Kaaney o 13 em
-3" classe.
• —No vapor Cais Vilano, do Buenos Aires,
/urda B. de Calo e familia, Alfredo Alves
it familia, Maria M. Smith, Noberto Pinto
.)Çosta, Sidonio Ilelsimyhorst o senhora,

Pery, F. Osoino, I. S. Montaaha,
?Pedro Podesta, Macria.no Berro e familia,
Isabel Villalba e 18 em 3 a classe.
\Seguiram liontem:

r No vapor eap Vilano, para Hamburgo e
escalas, Julius Mein, Alvaro Tamega e se-

:hora, Estilar Goold, Dr. Antonio Carlos,
;Rarnallio Ortigão, Alice Miranda, Maria Jtt-,Ilion Mendonça e dous filhos, Dr. Cyro Costa
1 e Stmilia..taise, Borger„Tacques José
íFirmino Gomos e senhora, M. R. da Motta
Witáboncellos e senhora, Dr. Gorvasio Pires
tEd•reira, José alano2.1 Fernandes e senhora,

ntonio Rodrigues Vidal. e 46 em 3 s classe.
vapor CUM, para Buenos Aires: João

Abertotti e senhora, Rogina Schesta, Leo-
poldo Carlos Castrioto, ganeral Pedro do AI-

Jjeanta,ra Fonsec s Ferdinantio Wermer e C.tr-
los Castilho M

,No vapor Orcoma, puta Calláo e esc sllas:
' Alberto Lins Frias, Dr. Paul i no Afonso, Dr.

• J. A. Josetti, I. Carlos Huber, . Alberto
iittber, A. Saldanha e novo- em terceira

, -classe.

•, Movimento de vapores

A CHEGAR

' DO sul:
• Florianopolis 	  	  24
.. Prefeld 	 	  25

liapebit 	  25
''Paturno 	  23
thspiter 	  30

 norte:
	  2-1

• li
gaz 	

.nda 	  2$

's.' Do estrangeiro:
4tasot:e, dO Rio da Prata 	  2-1

ll'Itantes, do Rio da Prata 	 	 24
ryoscana, do Rio da Prata 	  25
, propesa, de Livo.rpoot 	 	  23

.,,iTapajo.7. de Nova Vorls 	  25
"lanig Fre( l. Aagusl; do Rio da Prata 	  28

Trancpsca, do Rio da Prata 	  29
jaft^sl'Irias...dO Rio da Prata 	  31
alWeginct Elena, de Genova 	  ;n
1 Tocantins, de Nova York. 	 	 31-t...,	 "

Para o norte:
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WARM OFFICIAT",

Directoria de l,lei,eorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim, Meteórologico , - Dia 15 de maio de 1911.
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.10 n3	 •
Ventos Cdo

Horas
E
O

01

w
Es

co
icd

cs-
r4 Veloci-

dade Direcção1 Quanti-
dado 

1 Nuvens
Plienomeaos	 diversc.31.

1 a. m 	 751.5 24.1 18.7 84 1.3 NNW 9 CS. •S Nevoeiro teime
2 a m 	 7:1.2 23.5 17.4 85 3.0 NNW

m 	 754.0 23.2 18.2 86 2.0 NNW
4 a. m 	 753.7 23.0 19.0 91 1.3 : NNW 6 'C. CS Nevoeiro tente baixo
5 a. m	 • • - • 753.8 23.0 19.0 91 1.6 -NNW
G a. m„ 1••• 754.0 22.8 20.2 91 3.5 NNW Nevoeiro denso baixe-
7 a. m 	
8 a. m 	

754 1
754.5

22.8
22.7

19.3
19.1

94
03

3.1
3.2

NNW
NNW

6 CK. SK »
•

754.9 23.1 •19.5 93 3.2 NNW 4 CK	 • •	 >

10 a. m 	 754.8 24.0 19.5 88 3.3 NNW C. CK
11 a. m 	 754 5 25.8 19.5 79 4.0 NNW

1/2 dia..	 754.0 27.4 18.6 68 3.9 CK
1 p m 	 753.4 2).2 18.2 61 2.9 NNE 1 •	 C. CK
2 p. 752.9 30.3 18.5 58 1.9 NNE
3 p. m	 11 • 752.8 30:6 18.9 58 2.6 NNE 3 C. CK
4 p. m 	 753.2 28.5 19.0 65 0.0 Calmo 2 c
5 p. 752.9 27 5 21.4 79 1.8 SE	 •
6 p'. m 	 753.1 28.5 19.4 67 2.7 SE
7 p. m 	 753.8 28.4 17.9 1.2 SE O Limpo Nevoeiro tonue
8 p. m 	 W-.4 O 27.2 19.1 71 0.0 .Calmo
9 p. m 	 754.2 26.9 19.6 74 1.8 NW

10 D. m 	 754..7 26.9 19.1 '73 1 .G NW 2 C. SK Nevoeiro seeco	 I
11' p. m 	 754.5 26.3 19.0 75 3.6 NNW ' »

1/2 'noite 	 754.5 25.9 18.9 76
11n,111.•n••• •nn••.n•n••n••nn••••.1•nn•.. •n•n•••••••••••n•

' Medias 	 753.95 25.90 19.04 2.3 3.1

• Temroratura: maxima, 31.0 ás 3 hs. e 45 m. p. rn. ; minima, 22.7 ás Shs. a. m. F,vaporação em 24 horas: 2.9. Ozone:
7 'hs. m.. O; 7 he. n., 0. Chuva cahida: 7 hs. m., 0; 7 lis. n., 0. Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: 9 lis. 10=9 lis. O

Orvalhou na madrUgada e houve nevoeiro denso baixo pela manhã.

Porem .seplilla las. no dia 12 de maio de
1911, 50 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 33
Estrangeiras 	

-	 . 50
Do sexo masculino.. 	 30
Do sexo feminino 	 20

53
Maiores de 12 annos 	 33
Menores de 12 anuas 	 17

50
Indigentes 	  *17

•SECRETARIAS DE ESTADO

Einisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 20 de maio de 1911

NIRECTORIA DA CONTABILIDADN

Autorizou-se o engenheiro desta ministerio
a eontractar com Agaello Parlati as tbris
de que carece o telhado do eJlíláo da Escola
Polytechaica.

-Solicitaram-se do Ministerio Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-
nal:

De 1:000. como ajuda do custo, ao depu-
tado federal Manoel Tavares de Mello Ca-
•talcante •	 •

•De.44500, de encadernações feitas pela
-Ça,U.de Corrgeççto,no mez de Mak) Corrente.

- Transmittirain-se
Ao Tribenal de Contas, os documentos

comprobatorios do emprego das quantias de
1105`.,• 0 paio porteiro fia Escola Nacional de
Balias Artes, o da 119.3300 pelo secretario da
Escota Palyteebniea;

Ao director do Instituto 0:wa,Ido Cruz a
conta, na impoetaccia de 8G5700, do trone-
portes concedidos pela Estrada de Ferro
Central do Brazil

Ao Mini;terio da Fazenda, os processos de
dividas de mereicies findos, de que são cre-
dores Antonio Gonç,alves Peroira. Farnandes
Malmo &. Comp., M. Perdia & Comp. e
Manoel do Rego Meleiro.n,da importaneia de
3:321$ e ()atavio Valobra da de 395$003
• Ao chefe de Policia do District-) Federal,
à conta na importando do 2:326a309, de
tran ,poftes corcedidos pe'a Estrada de Ferro
Central do Brami.

Re:zuerimetdo des¡nefrido
Carlos Augusto Faller, pedindo qua se

declara, por certidão, si esteve em exercicio
neta directoria,no periodo de 9 do janeiro a
11 de abril ultimo e bem rsim se por 'esses
serviços consta • ter-lhe sido arbitrada al-
gnma gratificação.- Indeferido, á vista das
informações.

- 'Expediente de 22 de maio de 1911
DIRECTORIA Dl JUSTIÇA

Comniunicou-se ao Coronel tcommandante
do Corpo de Bombeiros, ¡oara Os fins' eonve-
nientes,„ que foi deferido o, requerimento, do
capo de esquadra dó' naeSnád corpo, Maluede

• • --,á -	 •i ,	•

da nota constante da ordem do dia n. 81, de
Antonio dos San l os, pedindo cancellamento

3 de março de 1908.
-Concedeu-se exequat p r á, carta rim:teria;

expedida pelo juiz de direito da 4° vara da
comarca de Lisboa ás justiças.! desta Capital,
a requerimento do D. Emilia, Cardoso Oiti?
mordes, para citação de Ma11001 JJ315 For-,
mudos. • .

-Foram designados o 1°, 40 e 5° pron10-'
tores publicos para, no prazo de CO dias, e •
com dotes funccionarios do Ministerio da Fa7
zeireo, inspeccionarem os cartorios do direi':
sos juizos desta Capital, sem prejuizo da fis-
calização que são obriga(!os a exercer os conj.
tros representantes do Ministerio Publico em
cartorios dos respectivos juizes, perahte OS
quaes funcionam.	 t

-Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
a designação de dons funccionorios para
acompanharem a commis.ão incumbida de
inspecciour 03 eartorios de diversos juizos
desta Capital, ficando os mesmos, encarrega-.
dos do exame nos respectivos autos, do seno
o taxa judiciaria.

-Transrnitt:u se ao Ministerio da Guerra;
afim de ser tomado na consideração que me.
reee, o requerimento em que o solda,di 'do
Corpo de Bombeiros desta Capital, ãlanool
Ignacio da Silva pele certid.5..o de serviçoia
prestados no exercito.

Znuerimento desp,Tclydo	 -
.Tenente-coronel Ludoviao Gomes da Siliã;

da Guarda. Nacional de Estado do.PernOinee
buco: pedindo transferencia de prisz70.-1:0-..
queira ao juiz. -	 - ,juiz. -	 - ,
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DíARIO orpicrAr,	 26io	 191/

POI:TdA DO DISTRICT° -FEDER:AL

Por acto de 22 dá corrente: 	 ----
,Foi nomeado amanuense da Cobaia Cor.
coional dos Dons Rios, o cidadão • Sy.v

neves.	 .
For actos de hoje:	 ' •
.Foram eX Morados, a pet,didO, Os'se¡Wnéms

finaccionarios da Colonia Correccional "dos
Dons Rios: escripturario Pedro Mendes da
Costa, amanuense Manuel. do Araujo e pro-
fessor Manuel Mendes da Costa. • 	 '

11n ••••••

•l'olicia do Districto Federal

• EXPEDIENTE DA. 2° SEJÇÃO •

Dia 2.9 de inato de 1911 •

Ao director da Colonia, Coroeccional dos
tons R i os, communicando que segue para
ali. amanhã, o rel»cador RoniVica, condu-
indo oito sentenciados, generos e outros

artigos.
Ao mesmo, fazendo apresentar oito sen-

tenciados que alli deverão cumprir as pe-
nas de reclusão,qu3 lhes foram impaStas.

Ao coronel commandanto da Força P.:-
110ot, para providenciar sobre a apresenta-
X'ãoda escolta ao major inspector da Policia
Floritimo, afim de acompanhar os senten-
ciados que se destinam á Colonia Correccio-
toal de Dons Rios.

Ao major inspector da Policia Maritima,
recommentlando que providencie sobra o
embarque, no rebocador Republica, dos sen-
tenciados que SO destinam á Colonia Cor-
reccional de Dons Rios.

'Ao coronel administrador da Casa do Do-
tenção, recornmendando que providencie
para que, transportados em carro daquelle
estabelecimento, estejam, amanhã, ás o lio-
'as da manhã, no cites Pharoux, os. Senten-

ciados que se destinam á Colonia Correc3io-
nal.

Ao juiz federal da l a Vara, informando
flue Alexandre Robisoo, foi expulso do . ter-
ritorio nacional, por perta-ria, do ministra
laa, Justiça, datad 1, de 15 de abril findo o
Seguiu para a Europa, a bordo do paquete
aliena° Naccu'rce, em 29 do mesmo mez.

Ao delegado do 5^ distrito policial, fa-
tendo reverter Francisco da Silva, João
Atui, Ricardo Gonçalves, Fausta Maria do
Nascimento, Joanna Marinho; Romana Lo-
pes, Carlota, da Costa o Antonio Medeiros
Simas, afim de que, contra os mesmos, pro-
ceda de accôrdo com a lei.

• Ao juiz de direito da 4° Vara Criminal,
communicando ter sido rec Alaido á Casa do
Petenção, á sua dispos'çã,o, lionorio Clapp
tla Silva, por se achar incurso nas penas do
árt. 267 do Codigo Penal.

• Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher o mesmo indivi-
fluo, á disposição daquella autoridade.

'Ao delegado do 20° disti'ict policiaL fa-
crido apresentar a menor EÇO;vina Latim

Ferreira, que obteve alta do Hospital da
'Santa Casa do M sericordia, afim de sor elo-

. Caminhada, á residencia de seu tio, Antonio
Luiz Fernandes, á rua common Bolor Tei-
xeira de Azevedo n. 133.

• Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, pediu lo informaç5es sobre o
requerimento em que Vicente alagdalena,

• pede o cancellamento do sua nota. . •
•M diractor do Ilospicio Nacional de Alie-

- badeS, solicitando a entrega • de Anizio Ga-
briel Mocanka,.que se acha com ..alta . da-
iludi° estabelecimento. • •
• Ao escrivão da Casa dos Exp:sto s , fazenlo
apresentar a menor Ermelinda, do ti -ri an :o

• Oteidade, afim de ser recolhida , Ctinelle es-
tabelecimento. - o o "	 • •	 •	 _•

'Ao juiz de direito da 2° Yara Criminal,
6mmunicando que José do Azevedo o Fran-

Cise) (18 Menezes já se acliam recolhidos á•
Casa de Detenção, procassados pela contra-
venção do art. 399 do Codigo Penal.

Ao director do Hospicio Nacional dá AlieJ
nados; fazendo apresentar dotas in ligentes,
afim de serem internados naquilo es:abele-
ci mento.

A diversas autoridades foram expedidos
cinco oficies, reservados.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 20 do corrente foram no-

meados:
Antonn Tiirbosa para o loga,r de e illector

das rendas federaes em Lorot), no Mara-
nhão, e Raymundo Baptista, para escrivão
da mesma colloctoria;

Coriolano Coelho Lima para conecto: das
rendas feleraes em S. 13.3rna,rdo, no mesmo
Estado, e escrivão da mesma collectoria
Custodio de A'rneid t Lima:

Gentil Homem Cordeiro Lago para collo-
ctor federal em S. Luiz Gonzaga e Bacabal,
no Maranhão, o escrivão, Leonidos Sa
Anua Andrade;

Manoel da Serra Caraeleo colector fe--
deral em Pinheiro, no alaranhão, e Fran-
ei:co Manoel Ril.eiro, escrivão da mes.na
collectoria.

—Por outro da mesma data fõi declarado
sem efeito o de 23 th julho de 1910,
pelo qual foi nomeado Fr . derico de Sá Pe:-
xoto para collector federal em Pinheiro, no
Maranhão.
• —Por o itro de 22 do corrente, foi no-
meado Carlos Coolho da Rocha coneetor fe-
deral em Linhares, no E ,tado do Espirito
Santo,

--
Directoria do Go,b • nots da Thesouro

Nacional
. Pererimenlo degpaclia 'o

Pelo Sr. ministro:
Antonio Augusto Cardes) Figueira, cone-

etor das rendas feieraes em Valei•iça, pe-
dindo reconsideração do dospach ) que man-
dou reforçar soa flanco .—Doferido, em vista
dos parece pes,devendo ser a rendt recolhida
quinzenalmen te.

••n•••

EXPED - ENTE DO SR. DIRECT -R

Á7di1«ni-ido ao do dia 22 de ni "dó de 1911

Sr. inspector d Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 424 — Communicn-vos; para os de-
vidos fins: quo o sr. ministro. tendo em
vist t o que requereu a C impanhia de E -
trada de Perro de Victoria a Minas, e n
pe:ição de 7 de março ultimo, resolveu, ror
acto de 12 do corrente, autoritar o destnacho
livra do direitos, 1.0 termos do (Idem o
n. 850.2, de 8 do momo mez e do de
ri 4.337, de 1 de levere ro do 1912. do ma-
terial discriminado na inclua relaçio, im-
portal° e mi destino a s seus servieos. da-
\ en lo, porém, ser excluido - 503 caixas
de donnanite, assienalirlas com a palavra
— não — á tinta vermelha. •

—se, inspector da Co ; x •i, de Amortização:
N. 93—J oito vos devolvo, c ' In os despa-

chos assignados pelo Sr. ministro, 33 dos
procassos trausmitOdos com 'o vosso eln do
n. 2. do 2 do co-reato, e tummunico vos,
quanto ao; tios restantes, que tombom v
juntos, referentes aos requerimentos do Ma-
noel Jos1 Rálri g ue ; Torras. datados do 20 de
fevereiro ultimo, e do chiei() do juiz do di-
reito da I s vara civel, de 23 do .mesmo mez,
que o Sr. ministro resolveu sob nettel os
de novo a e.xamo da junta, • nos termos do,
ultima parto do art. 5° o regulomento que
baixou. com o decreto n. 6.711, de 7. de no-
vembro de 1907,

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Lia 23 de maio de 1911

Se inspector • da Affandega •	1"?.'o
Janeiro: •
' N. 33— Ficaes autor:zado a permittir a.

immediata entrega pela guará t-nioria (lessa
repartição, do	 195.00, sendo 12).000,
vinda,: do • Buenos Ayros e 759.000, de
MonteviRo, no vapor Tames,com destino ao
London & River Nato •Bank Limitei, obri-
gando-se o banco a passar recibo o apre-
sentar opportunamento os necessarios do-
cumento:.

EXPEDIENTE DO SE. D'RECTOR,

Dia 2.9 (N mai) de 1911

Sr. ins:ector do soguros:
N. 18-2 Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com o vosso &nolo n. 71, de-IS
de março ultimo, e em que a Albinoia V r-
srohornngs Act'en gesellrchoft par seus agen-
tes geraos nesta C tona l . pede soja permit-
tido s ib•titutr por 51 titulos do empre-timo.
do Estado de S. Poulo, ouro, do o %, des.
1908, no total AO 1.3i0-0-0, os 21 titolos
de igual valor, do mesma emprestimo, que
fazem parto do seu deposito no TOesouro e
que foram sorteados, communico-vos que o
Sr. ministro, por despacho do 20 . de abril
proximo findo, resolveu . doasrir o alludido
pedido, deven lo s‘r expedido a nocessaria
guia por 0381 inspec5oria, depois que o in-
teressado apresentar prova da legitimidade
des titules offerecido em substituiçã,o o do
que os mesmo : se acham livras o desomba-
raoados de quaesquer onus. 	 • • - •

—Sr. delega-lo fisval em Peroambuv:
N. 153—Declaro-vcs, em respos a ao toso

officio n. 44, de 10 de abril proximo frid
.que o Sr. mini-tro,' por despacho do 2 do
á,rronte, res doeu app ovar o acto pelo qual
nomeostes Manoel Mauricio de Mello para
exercer, interinamente, o legar de escrivão
da Collectoria de Ren ias Fedei aes em Bo-
nito, nesse Estado,

Directoria da Receita Pablica
IXPEDIE \TE DO SR. D:RE TOR

Dia 23 cie maio de 1911 	 -

Sr. inspector da Alfndoga, do Ri ) de Ja-
neiro

N. 39—Cimmunicc-vos, em resposta. ao
vosso officio n. 101, de de maio de 1911,
que a direetorit da Casa da Moeda entregou
aos Correios, com destino á Mesa do Rond
de alanhé. conrorme se vê do conhecimento.
junto, n: 12.58'2, um voarmo, contendo a
importancia de 900$ em estampilliaa do-
seai adliedVQ. CODSt n tes da gola iaclusa,
sob il. 227, cujo recebimento a3c asareis • a
esta director'a.

— Sr. director da Cosa da Moeda
N. 441—Tendo o delegado liscal no Es'ade

do Paraná comum-oca io a esta directoria
em oficio n. ao, de 15 deste mez, haver re-
qu g :tad° tie :sa repartição o supori mento da,
quanta de 25: 1100,; em eint is espociaes para.
cigarro : , dc laxa do 25 réis, rogo vossas
ordens no sentido do ser' efetuado o mesmo,
pedido com a ma ima urgen •ia. ,	 • .

—Sr. dele •ailo fi :cal do Thesooro Nacio-
nal no Estado de Minas Gentes :

N. l3—Commonico-vos, , em resp asta, ao
vosso oficio n. 29, dr 2 de maio do 1911, que

d irectoria- da Casa da .Moeda entravo' á
Estrada de,Ferro Ceni,rol do Brazil, comalcs-
tino - a essa l'epartição, confo me se vê do
conhecimento junto, n. 23, um volume, coa- -
tendo a importan ia de 160:000$. em estam-
pilhas do sgo adhesivo, constantes da guia,
inclusa, sob n. 226, cujo recebimento acuor . -
sareis a - esta directoria..
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-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Pará :

N. 7-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 29, de 10 de abril de 1911,
que4 directoria da Casa da Moeda entregou
ao cornmandante do vapor Pará, com des-
tino' a; essa'repartição, conforme se vê do
recibo 'Mito, n. 4. um volume, contendo a
impOdancia, do 745:000$, em estampilhas, do
selló'adhesivo, constantes • da guia inclusa,
s:.b • n. 213, cujo receleinento accusareis a
esta directoria.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do.
Sul:

N. 17-Convem que providencieis no sen-
tido de ser cumprida a ordem de,sta dire-
ctoria, n. 6, de 27 do janeiro do corrente
anno.

-Sr.dolegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 18 - Communico-vos em resposta ao,
VOSSO efficio. n..29, do 24 de abril do 1911,.
que. a directoria da Caoa da Moeda entrogou
ao commanda,nte do vapor llorianopolis, com
destino a essa, repartição, conforme se vO
do recibo junto, sob n. cinco, os dons volu-
mes, contendo a importancia, de 500:000..3, em
estampilhas do •sello adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 214, anjo recebimento
accusateis a esta directoria.

. -Sr. delegado fiscal do 'Theiouro Nacional
no Eetodo de S. Paulo:

N. 43 - Communico-vo s, em resposta ao
vosso officio n. 7% de 4 de maio de 1911, que

dioectoria da Casa da Moeda entregou aos
Correios, com destino a essa repartição, con-
forme se vê do cooliecimento junto, n. 12.217,
um vtaunio contendo a importando, do
20:000$, em estampilhas do solto adhesivo,
constantes da, guia inclusa sob n. 215, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

PORTARIAS

-.N. 3,- Communico ao $r. oollector das
rendas federaes do Araroama, em resposta a
seu officio n. 34, de 4 do maio de 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou aos Correios, com destino á dita collo-
ctoria,conforme se vê do conhecimento junto,
n. 12.458, um volume contendo a impor-
tando. do 275$, em estamoilhas do sollo
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 225, cujo recebimen;.o accusara a esta
directoria..

N. 19 - Communico ao Sr. collector das
rendas federnas de Barra Mansi, em re-
eposta a seu officio n. 45, de 1 de maio de
1911, que a diroeforia da Casa da Mo-da en-
tregou nos Correios, com destino á dita col-
leatoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 12.223, um volume contendo a im-
portando, do 4:6104, em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia incluso.,
sob n. 224, cujo recebimento accusará, a esta
directoria.

N. 8 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Barra do Pirally. em
resposta a seu offi io n. 630, de 29 de abril
de 1911, que a directoria 'da. Casa da Moeda
entregou nos Correios, com destino á dita
collectoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 12.218, um volume contendo a im-
portando. do 4:4553, em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 219, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 10-Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Bom Jardim, em reei osta
a seu &feio n. 21, de 2 de maio do 1911,
que a directoria da Casada Moeda entregou
aos Correios, com destino á dita collectoria;
conforme se vê do enthecimento junto,,

 12.228, I volume, contendo a impor-
toada alo 1:405$, em estampilhas do sedo
adhesivo, constantes da 'guia Metano 'sob
ch 223, cujo recebimento acusará a está di-
rectoria.

N. ' 13-Communico. ao Sr. colloctor das
rendas federaeâ de Ca mpes, em 'resposta

ffia seu ocio n 64, de 4 de maio de 1911; que
a director;a, da Casa da Moeda entregou aos
Correios, com destino á dita collectoria, con-
forme sevê do conhecimento junto, n. 12.222,
1 volume, contendo a ir • portando, de 3180,$,
em estampilhas do seno adhealvo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 221, cujo rece-
bimento acroma:ao esta dircatoria.

N. 7 - Cominunico ao Sr. collector das
rendas federaas de Duas Barras, em resposta
a seu oficiou. 637, de 4 de maio de 1911.
que a directoria da Casada Moeda entregou
no Correio com destino á dita oollectoria,
conforme se vê do conhecimento junto, nu-
mero 12.225, um volunio, :Contendo a illl-
portancia de 820$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da 'guia inclusa, sob
la 2 16, cu'o recebimento adeusará a esta
directoria:

N. 7 - Communico ao Sr. collector das
rendas feleraes do .alagé, em res posta a
seu officio n. 31, de 23 de abril de 1911, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita eollectoria; con-
formo se vê do conhecimento junto, tra.
mero 12 220, um volume, contendo a im-
portando, de ":50$ em estampilhas do soldo
adhesivo, constantes da 'guia, inclus -, sob
n. 217, cujo recebimento accusará a cota
directoria.
' N. 8-Communico ao Sr. colleetor das
rendas feleraes de Maricá, em resposta. a
seu oficio sena numero, do 27 de abril
1911, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio com destino á dita coa-
leotoria, conrorme se..vê do conhecimento
junto, .n. 12.219, um volume contendo a im-
portando. de 1:41ca, em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 218, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 14-Conomunico ao Sr. collector das
taladas fedoraes de Nova, Friburgo e San-
t'Anna de Japuhyan, em resposta a leu offi-
cio n. 72, de '29 de 'abril de 1911, que a
directoria da ema, da Moeda entregou no
Correio com destno á dita collectoria, con-
forme se o-O do conhecimento junto, numero
12.221, um volume contendo a importando,
de 2:763$, em estampilhas do solto adhesivo.
constantes. 'da guia inclusa, sob n, 222, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 12- Communico ao Sr. eollector das
rendas federaes de Rezende, em resposta a
seu oficio n. 60, de 1 de maio de- 1911,
que a directoria dá Casa da Moeda entre-
gou no Correio com destino á dita conecta-
ria, conforme se vê ido conhecimento 'junto,
n. 12,2.27, um volume Contendo a impor-
tancia de I :931a700,em estampilhas do seno
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 211, cujo recebimento accusara a esta
directoria.

N. 17-Communico ao Sr. colleet-r das
rendas federaes de Sapucaia, em resposta
a, seu oficio n. 34, de 1 de maio de 1911,
que a dir;ctoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 12.226, um volume contendo a importan-
do de 1:150$, em estampilhas do sedo adira
sivo, constantes da guia inclusa, sob n.212,
cujo recebimento accusará a esta directoria

'N. 8 - Comunico ao Sr. collector das
rendas federaes de Therezopolis, em res-
posta a seu officio n. 10, do 1 de maio de
1911, que a directoria da Casa da Mooda
entregou há Correio em destino á dita cole
lectoria, conformo se vê do conhecimento
junto, n. 12.224, um volume entendo a im-
portancia do 1t677a593, em' estampilhai do

solas adhesiaod constantes da aguia, incho;
sob n. 220, cujo recebimento' acciagara •á
esta directoria.

-Sr. lioracio da Costa Ferreira, inspecter
fiscal em commissão no. Estado do Rio.de
Janeiro:
f N. 96-TrÁnsmitto-vos o mappa, demona?!.,
trativo da estatistica dos impostos de oma-
sumo, arrecadales pela mesa de rendas fde-,'
deraes de Macalié durante ó anno •de 1910 d'e
organizado pela Alfaralega do . Rid dó Soai'

''neiro.	 • •	 -	 •	 f
N. 97-Transmitto-vos o officio ri. 60 de •

20 de maio corrente, da collectoria' de SãO
Gonçalo.
1 -Sr. Antonio Francisco Lopes, agente da
Estrada de Ferro Central do Israzil:

N. 98-De conformidade com o que filei
communicastes em oficio sem numero, de 2)
deste mez, rogo vossas ordens no sentido do
ser entregue ao porteiro do Thesouro, e lie"
vre do pagamento de armazenagem, o caaa
xote alludido no VOSIO cita10 0111OlO.	 .

Requerimento despachado

Dia 23 de maio de 1911

Alceu G. de Azevedo.-Selle os docuniéll..
tos de fls. 2 e 3.

Directoria do Patrimonio aTacinal

EXPEDIENIE DO SR. DIRECTOR.

Dia 23 de ineVo de 1011-

Sr. director da • Bibliotheca, Museu-e 'Ar-:, .
chilro da Marinha:	 J..

N. 49-Em resposta ao voam oficio n. 84; -
de 11 (10 fevereiro ultimo, tenho a honra
declarar-vos que não preenchem o fim
que se destinam as informaeões com o •
mesmo remettidas , acerca dos bens moveis
e immoveis nacionaes sob vossa goardtia •
Alkan das in"ormações sobre os bons moveis
estarem englobadas com as referentes aos
imnoveis, contrariando aesan a lettra do
dispositivo- do art. 270 do regulamento ali=
nexo ao decreto n. 7.751, de 23 dezembro de
1909, deixastes do consigoar, quanto ao
movei onde aincciona essa bibliotheca,o cara
torio em 'que :foi' lavrada a escriptura de
compra do mesmo e, bem assim, a data ui •
qúe teve togar este acto.

De resto, as informaçaes carecem da mi'a
nuciosidade que exige o art. 278 do referido •
regulamento, cujo cumptimento se impõe
'a bem da unifortnidade que deve haver no
registro dos bens do dominio nacional. 	 -

- Sr. presidente da Camara MunicipeI•
em Ar aruam a :

N. 50-Tendo Josè André Lemos requeri
do por aforamento os terrenos do marinhas.
contiguos aos de sua propriedade na la.caa
de araruama, peço-vos que, na conformida-1
de do nat. Se do decreto n. 4.105, de 22 de:
fevereiro de 1868, presteis as necassarias
informaç5es a respeito, para o que vos
transmitto as inclusas plantas, duas dag
qua,es deverão ser devols idas conjuntamen•
te com a respo:ta.

-Sr. presidente da Camara Municipal de
Cabo 51r-ioT:

endo Adolpho Beranguer requeri-
do por aforamento o terreno de marinhas'
fronteiro a terras de que já, é foreiro, dono:-
minado Salina Carmo, na lagoa de Araruaae,
ma, nesse muuicipio, peço-vos que, na cort
formatado do art. 30 do decreto n. 4.105,d'
22 de fevereiro do 18 ,8, presteis' as necossa-
ries informações a respeito, pa.'a, o que . vos
transmitto as inclusas plantas, duas -dag
quaes deverão ser devolvidas conjuntamena•
te Com a resposta. •

Reverimento demachado

• Dr, José Ribeiro Monteiro da Silva e °laça
tros.-Completem o seio.
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.Rerierielenios	 .

• Dia 23 de maio de 1911

•

.	 .
A. Cardoso de Goirs-taa•& Comp.—Mant•nho

O despacho de 20 da março do corrente afino.
Bastss & it mãos.—Concedo a proroga-

ção.de prazo por oito Maq.
Maximino Joaquim Nogueira.-0 impos!o

foi calculado do accárdo com o'éon-amo
gistlrado nas relações .envidas pela Dire-
ctoria do Agiras, 1.:,go'os o Obras Publicas e
se liouvo engano na qua.ntida.do de metror
cubieos !oiti coosignada, o supplicanto devo
dirigir a sua reelamação á plena ropir-
/iço.

Miguel Gomes Oliva. — ResItua-so
quantia do. 1, solicitando-só credito pela
verba — Reposiçõea o restituições.

Francisco fs'attamini. — .Entrego( se me-
diante recibo.

Aristides dos Pasos Costa .—Tran dlra-se.
João Bsrges Fillio.—Idem.
C,ompanliia Americana do Soltos Coupons.

1---15é-se a baixa nos directore s, do que trata
o parecer e inscravam-so os seus substitutos
a sortir de janeiro.

RodolPho Melio & Comp.— Paguem o de-
bito acenando no larec r.
•Francisco Foroaodes de Carvalho.—Trans•

fira-se.	 •
" Pedro Ferlueira	 'Almeida.:.:-I•lem.
„. Dunas Lugo & Xavier. — A' fta sub-cifre-

Ciorfh..
•:-Josó Marques Coolho.—Transfira-se e cor-

srija••so . a eertidõso para o nome do reque-
rente.

Carlos do Castro .—Trawflro-sa.
Camillo Tavares do Souza.— Aunulle-se a

divida do que se trata e oilicie-ee á pio-
èuradoria, geral da Fazenda Publica".

COMI m.m.

	

. 	 .

Inspectora de Seguros .

EM EMENTE 1)3 Slt. INSPECTOR

Din 2.? de maio de 1911

-
Imprensa Nazional. e 41:gari() °Melais

	

ExPEDIÈNTE DA D1REC -ORIA	 • •
Dia 23 de maio de 1911

EXpedirain-se os seguintes ofiletOs:
N. 1.084, ao Sr. director do gabinete do

Ministerio da Fazenda, enviando emtas,
aftm do saram enearninhatlas'ao seu destino
para o devido pagamento. á commissão fis-
cal o administrativa das ° liras do porto do
Rio do Janeira.

N. 1.085, ao Sr. director da Coatabilidade
do Thesouro Nacional, cornmuoicando não
se achar actrialmOoto a \aluda; por já ter
sido esgotada a renretiva edição, o decreto
n. 1.473 de O do janeiro do 103L

N. 1.08a, 00 Sr. director geral de Smits
Pnbica, pedindo-se i isseeçio rio elude á
operaria deste ostabelocimento amaina
Vieira anu s.

N. 1.087. ao Sr. director do gabinete do
Minlsterio da Fazenda, communicaudo te-
rem sido enviadas ao Sr. ministra as cópias
authent ; eas o respectivos documentos dos
e.ontractos ce:ebrados para o fornecimento
do material a esta repartido, no primeiro
semestra do corrente armo.

N. 1.088, ao Se. director da Bildiothee3,
do Facereito. declarando so achar %golada a
edição do Dia:1,) r.,11tIva a 17 eo
ju lho do ano passado.

N. 1.089, ao Sr. secretario da Policia, do
District° Federal, declarando deixar de ser
satisfeita a requisl ção fei ta a esta directoria,
roferante ao regulamento da Escala Premir-
nitoria 15 de Novembro, ..vistonlio existir
impresso em avu l so e exoosto a vertia.

N. 1.090, ao Sr. secretario Ca Eso la de
Pharmacia de S. Paulo, doelarando •achar-
se esgotada a edição do Dia; io Officio! do 8
de abril ultimo.

N. 1.01, ao Sr. José da Silva Coelho, de-
clarando suspensa a remessa do Diarfu Offi-
cio!, viato a Directoria Geral dos Correi . s
não haver cominunicado o desconto nos To3-
cimentn para a reforma, do asaignatora
para o corrente armo.

N. 1.00e, ao Sr. Boraardo Assumpção, do-
elarando não s r por ora neesssario a este
estabelscimento o patino (Relia, destinado
a limpiza, dos metans, visto existir quanti-
dade a iniciante no almoxar:rado.

Regtterimentos (1e.(1):c1Mo5
• Antonio Raposo dos Anjos. 	 A vista da
informação, indeforido.

Christ:areo Schnialt.—Deforido.
Antolhai Fortuna.-9eferido.
• lrredo Andrade Guimarães.—Daferldo.

n •n•••nn •nnn••

Ministerio da Marinha
Por portarias do 23 do corre:ao:
Foram nomeados:
O 1^ tonmto ongenheiro-machinista João

Condido troariguoi para exercer o cargo de
cirro de MaJ1itUa3 do coatra-torptaleiro
Piai%

Joaquim da Silva França para exercer o
cargo do 4° °Meia da Diroetwia Geral do
contabili lado da Marinha ;	 . •

João Lia tista dos Santos para exercer o
cargo de 30 pharoloiro. encarregado do bali-
zamento illuminativo do porto do Santos,
no Estado da S. Paulo.

Foi exonerado Manoel Leandro da .SIlva do
legar de' 3° pharoleiro encarregado do bali-
z monto ¡nominativo do porto do Santós,
no Estado do S. Paulo.

Foram c incedidos:
Ao fiai de 2* classe Francisco Antonio Pinto

de Miranda, de .aecdralo com o parecer da
junta • medica, tres mexes de - 11~ga. na
fórma da lei, para tratar de sua sáude onde
lhe convier ;	 .
• Ao soldado do . Batalbão Naval, '.invalido.
João •Faustino- Bueno liéenea para residir
fóra do asylo, nesta Capital, .percabendo .0
soldne o ;valor da etapa. 	 • '••

• Directoria do.Nxpediente
Dia 23 de .1naio de 1911

EXPEDIENTE DO SR. ?MIMO

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 2 344—Rogo ‘os digneia do proa filen..

ci:Ip na sentido de ,ser, por intermedio do
nosaa Legação om Lisboa, • solicitada ao com-
mandante dos Socorros dos Naufragros a . me-
dafira humanitaria 'que o foguista; contra-
ota‘do na Europa, para.o servia. do nossa
Armada, João José do Couto, declara lhe ter
sido conferida em razão do liavor aalvo, no
Tejo, um individuo • de. nome José. Marujo.

—Sr. ministro da Jietiça o NegoOlos_Inte-
riore.: •	 ••-	 =N. 2.341 — Tenho a honra depasáé 113
vossas mão ',para os eTeitos do registro Civil,

•a incluas cópia do termo de ohito de Fran-
cisco Fernando, °ocorrido n bordô do pa-
quete nacional Acro ao dia 2) do 1110Z pai-
sado, entre 03 portos. dó Pará.- e Maranhão

— Sr. Dr. chefe . de Policia do Di4rioto
Federal:	 i	 •

N. 2.330 — Em respoRta ao vosso Oleio
n. 347, de 2 .  ocrrento, deelare-vutquo
ora providencio afim do que Cs moname
Cassiano Pereira Mirauda o Sebastião Pálria
da Costa, tenham passagens. respectiva-
mente, para 03 E•ttados de Pernambuco o
Alagóas, conforme eolicaastes.,• -

aSpeetor de Portos e CostaS :
N. 2.350 —Havendo a LegnOlo liritantiles;

por intormedio do MIM:teria das Relações
Exteriore°, p3d1do core sejam ' aprosentados
ao Sr. Luiz dos Satitos Matidas,. residento
em Matiambaba, -oitgroCeei i'entós gri-
v:rno ingtez polos'services que prestou &
tripolação do navio Porlmarck, por oecasiko
do seu ralfraglo nás proximilades'do Cibo
Frio. em 14 de outubro ultimo, redomrna-
do-vos providenciela afim do quo aquilo
senhor tenha* coalrecimento da mencionada
rosoludo.	 .

—Se. casit'o tenente Celso Ramos Ro-
rner i.

N 2.351 — Em nota de 17(10 dezembroffl-
.0

timo pede a legação da Inglatirra, conformo
foi corniimnicado a este ministeria polo das
Reiades Exteriores, em aviso n. 3, de 30-do
abril proximo findo, que y03 sejam apresai-
lados os agradecinientoé do governo britao-
nico pe'os serviços que prelitiStes",á trip11-.
laçã'o do navio ingi2z Porimarck pá: odoa-
sião de shit noutras& nas proximidadosfle
Cabo Frio, no dia 14 de outubro do atino
passado.	 •	 •

O (pio vos cominunleo para os devidos
effoitos.

•••••nn•

EXPEDIENTE D) SR. DIRECTOR

	

Dia 23 de maio do 1911	 .

Sr. contra-almirante chefe do Estado Maior
da Armada :

N..2.315 —* Tenho a honra de communi-
oar-vos, em Solução 'ao vosso uftloio n. 829,
do 15 do corrente. que, na presente data, o
Sr. ministro providenciou no sentido do sor
reclamada, por interinedio da nossa legação
em Lisboa, a meialha humanitaria que o
foguista contractado Jau:. José do Couto, diz
lhe ter sido conferida por haver ealvo, ao
Tejo, um individuo.

• Miniáterio da Guerra .
. Por portaria do 10 do corrente 'foi exone-
rado o major Ilhó Caraeird da Fontoora

•ddlOgar de adjunto, do gabinete ,do
terio da Guerra,. por ter tildo, proannktp.a
este posto.

• : .
Aos directores da sociedade de auxillos

minattios aloatepio da Familia s em -no
Paulo :

N. 125 — Em resposta á consulta con-
stante do T0520 officio de 18 de abril ultimo,
sobre a duvida que vos oceorre a ',aspeito

rdo fallecimento do associado do e Montepio
da Prunilia s• Dr. Francisco Manoel Raposo

Almeida, que tove bgar na noite de 2 do
',março anterior, FIM haver pago a sua coe-

: . ir,bnido que no dia. seguinte (3) fui reali-
zada polo pas do mesmo mutuario ; cumpre-

• :me . declarar-vos gire, em nosso parecer, o
. 'World() mui navio' lanceou 'ainda no goso de
; Seria direitos. p-..rquonto o prazo . de 20 dias,
•• concedido no art. '14, ri. 2. dos estatutos
•„dessa sociedade. si) podia se . considerar te.-
. minado ni dia 3 do mesmo bez de março.
• "Ainda que a quota alludida não tivesse
'eido' embolsado, como fui em tempo pela

..directoria, a esta não caberia impugnar
•.por esse:Mato o pagamento do pocul,o, mas'

•descontar a o	 em Moia.
-	 prázea C.statirtstrios ã rioldni 'ser can-
:tado s desde a data da respetiva pub1'oa0o,

• mando se tornam comminatorios para todos
os associados. •

• •
-••• Aos ,directoras da sociolade. Matara

.P.ragantina ern Bragança, S. Paulo
• 120	 'Notificando a rertietter a•esta

inspeàtoJa doplicata dos . estattitcp,- • atim do'
uo posara ter andamento .o :requqriment°

'4Ifrfgr .lo do Exnr. Sr; ministro . da .Fazenda,
Oolicitaado autorizado para.trurocionar.
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línjstcrio da Viação e .Obras
—

• Publicas

Directoria Geral do Expediente

, rEIMEIRA SECÇa0

Expediente de 22 de maio de 1911

Aviso n. 23— Ramettendo ao Sr. minis-
tre da Agricultura Industria e Commercio,
Por se tratar de assumpto de exclusiva com-

eyetencia do mini sterio aseu cargo a recl
eão inclusa em a qual diz T.	 Unwin

dembinado com a extincta Commissão de
:Expansão Economica • do Brazil o forneci-
mento de exemplares do livro, tambom an-
nexo, sobre o Brazil, da Soath American
Series.

--

ÇE	 SECÇÃO •

Par pediria de 22 do corrente, foram
concedi ;os ao telneraphista, de 4 8 classe da
Repartição Ge al dos Telegraphos Alfredo de
Aldantara Farias noventa dias de licença,
em prorogação, com ordenado, nos termos
do art. 410 do regulamenta, para trata-
mento de saude.

Expediente de 23 de maio de 1911

DIARIO OFFICIAL

Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA. SECÇÃO

Requerimentos ,de.,fitchodos

Dia 22(10 maio de 1911

Dr. José Mattoso Sampaio Corrêt, pedin-
de certidão do termo de transferencia do
contracto de construcção do prole agamento
da Estrada do Ferro Maricá — Compareça
na 2a secção desta directoria geral. 	 -

Guilherme Antonio Alves Gomes, polindo
a devolução á Delegacia Fi;c11 do The-
souro Nacional no Estalo da Bahia do pro-
cesso relativo ao montepio pretendido por
DD. \loteria Maria dos Reis e Maria José
dos Reis, de quem ti procuralor, para que
seja alli completado o mesmo processo —
Deferido, menos quanto ás procurações,

D. Ro a Virginia, Braga Mondes, pedindo
os beneflolos do montepio na qualidade de
viuva do contribuinte Landelino Antonio
Mendes, carteiro da agencia dos Correios de
Petropolis — Apresente nova retificação de
que conste que tentem lhe pertencem os
nomes Rosa Braga Mendes e Roa Braz, Men-
des ; certidões do fallecimenta dos filhos do
contribuinte) de nomes Franeisc) Antmio,
Matbildo Amalia, Alvaro, Eceatilde e Fran-
cisco Anetalino e, além disso, complete o
solto da justificação.

e-

Directoria Gerai de Viação e Obras
Publicas

.	 .	 .
Por portaria de. 15 de abril foi nomeado

o enge Melro Francisco José da Costa 13 trros
para o cargo de chefe de secção da commis-
são. encarregada dos estudas de uma das li-
nhas da rede de . 'Viação Ferrea da 13 doia,
que fúr d. esigna,da pelo e igenheira abafe di-
rector da Repartição Federal de Fiscaliza-
ção das Estradas de Ferra, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Por portarias de 27 ide abril ultimo fo-
ram nomeado; : •

Para engenheiro chefe de uma das com-
mis fies de estudos da rêla de Viação Ferroa
da Bahia, que lhe for designada pelo enge-
nheiro chefe director da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro, o
engarehe i ro Hermes Cavalcante, com os ven-
cimentos mie lhe competirem.
• Para engenheiros ajudantes, idem, idem),

idem. os éngenhe i roe, Luiz de Lima pereira,
Antonio jaciatho _Pimenta, Augusto Redri-
gues de Souza Figueiredo e Domingos Sam--
são da Foweca, com OS vencimentos que
lhes competirem. ,

Maio — 1911

Expediente de 23 de maio de 1911

Autorizou-o o director geral de. Rapar-
tição de Aguas, Esgotos o Obras Publicas a
mandar proceder opportuna,mente ás modi-
ficações e melhoramentos de que carece o
palacio do Cattete, nas suas installações
nitarias. (Aviso n. 163.)

--Communicou-se ao engenheiro Fdgard
Cordilha chefe da commissão fiscal das
Obras do Porto da Balata, ficar . addido á,
commissão fiscal o administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, substituindo-o,
em cammissão, o engenheiro Adolpilo G.
Del-Vecchio..(Aviso n. 160.)

• Igual cornmunicação foi feita, á commis-
São fiscal e sal ninistrativa, das Obras do Por-
ta do Rio do Janeiro. (Aviso 11. 101.)

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Expediente de 23 de maio de 1911 	 •

Por despacho do hoje, foi acceita a pro-
p :sia de Antonio Mazzini, para a canstru-
ação do açude « Canindé », município do
memo nome, no local denominado aSaldoa,
Estado do Ceará, meliante o abatimento de
2 % sobre o orçama.nto a que se refere a,
clausula III no edital, na importancia do
104:821$062.

'TERCEIRA DM :no

Exm. Sr. Dr. director da Repartição do
Águas. Esgotos . e Obras Publicas—FraticiscO
Santoro, morador o negociante na estação
de Vera Cruz, da linha Auxdiar, conforme o
edital que se acha publcado, propõe o for-
necimento de 30 mil dormentes de madeira
de lei de 1,85' x 13x18, para a éStrada do
Ferro Rio d'Ouro, do pre de 3$200 os de
primeira classe e 100 os do segunda classe,
sendo as macieiras das qualidades que exige
o edital e as dimensões acima menciooadas,
que são as da bitola estreita da Estrada de
Ferro Central de Brazil, de meia estrada o
proponente ó fornecedor de d =entes ha
longos aueoe, onde ainda em 8 de março
findo firmou contiacto para fornecimento
da dormentes por aquelles preç:s e dimen-
sões„ proposta que foi aeceitaepor sor uma,
das mais baratas.

Cs dormentes serão tirados e entregues na.
zont da mesma Estrada do Rio d'Ouco e na.
zona da linha Auxiliar.*

C ,MMitilieoll-S3:
Ao Sr. minist.ro da Agricultura que a

Repartição Geral dos Telegraphos está auto-
riz ida a considerar como officiaes 03 tele-
grammas apresentid s polo Sr. Antonio PI-
nhelro, director do Aproai lizado Agricola.
de S. Luiz das Missões ; que a Directoria
Geral dos Correios providenciou pára serem
attendidas as raeuisiões do seu l s ofil-
eiaes fei las pelo mesmo fanccionario ; que
a Repartição Geral dos Telegraphos está
autoriza-la a provilenciar no sentido de
serem coesiderados coam officiaes os te-
legrammas que em objecto de sei viço forem
aprosentados pelo Sr. Diaulas -Abreu, di-
rector do Aprendizado Agricoia, de • Barba-
cena, e pelo engenheiro capitão Gustavo
Miem Regi, inspector do Serviço de Po-
voamento no Estado de Santa Catirtrina;

Ao Sr. ministro da Cucu que ; por se
aehat doente, não foi nomeado para o togar
de inspector de 4* classe da commizá"..o
constructora de linhas telegra,allicas ostra-
tegicas do Matta Groso a0 Amazonas o as-
pirante a official Severino Ribeiro Franco,
posta á disposição deste ministerio. E soli-
citou-se para serem aproveitados naquella
ceminissao Os S grvivr dva aspirantes a (ali-
ciai Fausto Netto •de Albuquerque e

Xavier ;
Ao • Sr. director geral dos Telegranhos

que foi infle:brido o requerimento . de 'Cae-
- tano Cornes de Faria pedindo reintegração

no cargo de feitor ou a nomeaeão de guarda-
fio de l a cia,sEe dessa, reeartição;

Que o Sr. ministro "de 'Guerra informou
não poder pôr á disposição deste miaisterio,
afim de servir na caMmissão constimetora
de linhas telegraphic is cstrat ,gicas de
Matto Grosso ao Amazonas o 20 tenente
Mario de Magalhães Cardoso B trata;•

Que o Sr. mini deo approvou o accôrdo
proposto . por essa directoria e acceito pela
South American Cabia Company para tra-
lego mutilo radiotelegraphice

,Ao'Sr. presidente daAseocia ição Coimar-
• cial do Alto .Turial, mie a D i rectoria Geral

dos Correios,tomando em Consideração a re-
clamação (lesea associação, estabeleceu agen-
cies postaes nas locaLdades pais importam-

tes desse departamento e cre.au diversas li-
nhas do Correio.enjo regular funccionamento
depon • le do credito para conducção de malas;

Ao:Sr. director' geral dos Correias : que
o Sr. ministra da Fazenda informou haver
I). Josephina Ferrei ri nha prestado fiança para
garantir a sua res. oonsabilidade no logar
de agente do Correio da estação da Pie lade
o que D. Maria da Gloria da Costa Pereira
prestou fiança para garantir sua responsa-
bilidade no togar do agente do Correio da
Parada do Ra nos;

Ao Sr. director-presidente do Lloyd Bra-
zileiro que a Directoria Geral dos Corre'os
está autorizada a. passar certidão da queixa
dada pelo administrador dos Correios do
Maranhão, sobre a falta do assei) 'nos pa-
quetes dessa companhia o. irrtgalaridades
cammettidas em relação ao serviço postal,
e solicitada a este midisterio..

Para chefes de secção, idem, idem, idem,
os engenheiros- João Cantane Alvares e l iat '
dano Martins: Veras, com os vencimentaS •
que lhes Comjeetirera: •

Por port tria do 18 do corrente- foi no-
meado para o cargo de engenheiro ajud Lote .•
do uma das COMMiSSii3S do estudos da rêde —
de Viação Ferroa da Bahia, que lho for desi-
gnada pelo engenheiro chora director da
Repartição Federal do Ficealização das Es-
tradas de Ferro, .o engenheiro Francisca
Ferreira de Azevedo, com os vencimeatos
que lhe competirem.

Por portaria de 27 de abril ultimo' foi
nomeado para o cargo de engenheiro-aju-
dante de uma das commissões da iê,le
Viação Ferroa, da Bahia, que lhe file de-
signada pelo engenheiro-chefe director da -
Repartição Federal do Fiscalização das Es- •
tradas de Ferro, o engenheiro Severo de Al- .
buquerque, com os vencimentos que lha com-
petirem.

Por portaria desta data foi nomeado o
engenheiro Adolpeó J. Del-Vecchio para,
em comi-rd:mão, exercer o togar de engo-
nheiro-chéfe da Commissão Fiscal das Obras
do Porto da Bahia, durante o impe limento
do respectivo chefe, engenheiro Edgar Gor-

.1 dilho.
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03 que forem tirados na zona da Liiiha
sAtrxiliarAsie l ld 'serão marcados, me obrigo
somem a carregai-os nos Wag ins,•mediante
'aViso prévio dado dai tempo per essa Di-
visão.	 •
'Á condução desses d_rmentes e mais des-

„peias que hoüver cbrrerão por conta dessa
•divisão. •

Entreg, irei, 30 dias depois da assignatu.'a
de contracto, tres rhil dormentes que exige o
Vital ou antes, SI for precis >.

Essa repar:io não ficará. na obrigaçã,o
410 comprar todos os 30 mil dormentes; no

•entretanto será o'eriga Ia a não comprar a
outro até arinella quantidade, uma vez que
precise.	 •	 .

O deposito será. feito em apolices da 1E-
vida Publica; se for preciso fornecerei me g -
kalmente a quantidade de dormentes que.

• irl ais puder, até que-,complete o e mtracto,
isto é até f.SI de dezembro do corrente anuo,
.11vo caso de força maior, sujeitando-me ás
demais clausulas do edital. •

Rio de Janeiro, 18 de maio d.e 1011.-
Francisco ~oro.

--
DIRT:CTORTA GERAL DOS C:J{11E103

Requerimentos despachtdos
D:a 23 de maio cio 1911

Alfredo Escolastieo de Moura, pedindo en-
trega de documentos.- Sim, mediante re-
cibo.

Francisco Valente Fi l ho, fiel do thesou-
redro do Pará. pedindo sei S naezes de licença.
-Concedo nos ten.-rios - de regulamento
gente.

Aldemar Cr)nç Aves Ferraz, pedindo en-
trega de documentos.- Entrej item-se me-
diante recibo.

Pedro Xavier da Silva, pedindo entrega
de documentos.-Sim,- passando racibe.

Bacharel Manoel Joaquim de Castro Ma.
doira, praticante de Pernambuco, pedindo
4juotro mezes de licença.-Concedo 45 dias.

Luci() Cincinato Soveral, agente do Correio
de Pelotas, pedindo seis mexes de liceina.-
-Comede.

inisterio d a Agricultura,
Industrie. e Com mercio

Directoria Geral de Industrie, e Commercio
SEGUNDA SECCX0

Erpediente de 20 de uai e d.e 1021
.4o- director da Escala. Commercial da

:
autorizouse a admiltir corno alumno

gratuito dess t anila, havendo vaga, de
• ziaccC)rdo com a vigente lei do orçamente, •

Magusto Alexandre Machado
Solicitou-se a remessa a este ministerio

do programma o:1 bases da organilaç'm do
Museu Commercial e bem assim o pro-
gramma ou estatutcs da mcs na ese.ela, vis-
-to ter a lei do oreamente vigente ceasigna-
rdo na verba 15', is. 111, a subvenção de
50:000,;-; á referida escola, com a obrigação
de a•dmittir gratuitamente 23 aluamos e
estabe:Ctir um 1M13:111 com mercial.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
• Animal
SErWNDA

Repterimentus desparharlos
D a 23 de maio de 1910

Carlos Antonio Ferraz, - lavrador e criador
no municipio de Yalença.. Estado do Rio-de
Janeiro, pedindo inseripção no registro de'
lai-raiores, criadores e profiss'onaes • de in-

.disatrias annexas.-Deferido -

Moldou Comp., lavradores, criadores e
industriaes no.municipio Vassnfra,s, Es-
tado do R o de Janeiro, fazendo igual pedido.

•
João Corrêa Mendes, lavrador no matei-

pio de Panatuba, Estado do Ceará, fazendo
igual pedido.-idem. •

A'exandre Francisco Pinte, lavrador e .
criador no municipio de Ouro-Fino, Estado
de Minas Geraes, fazendo igual - pedido.-
Metia.

.Alberto Augusto da Silva Graça,: lavrador
no rnun:e'pio de Ponte,Nova, Estado de Mi-
nas Ge aos, fazeado igual pedido e-Sella o
documento.

-José Moraes da Cunha Vasconcellos, lavra-
dor no D:striclo Federal, fazendo igual,pe-
dide.-Apresente o documente indicado pelo
art. Go das instrucções de 16 de junho de
1910.

CONSELHO MUNICIPAL

Nada ma's havendo a tratar, o Se, preá
dente' designa pula a sessão de amanhã
'seguinte

ORWM DO DIA.
s±Dieussão unica do parecer n. 4, do I911,••

conce.leado um anuo do licença, com o or-
denado, ao 2' oficia! da seeretari t do Coa-
s2:11) Municipal Leonel de Drummond AI-
-vez

Continuação da 2° discussão do projecto-
n. 43, de 1008, autorizando o praffito a coa-
t: actar com o eigenheiro Paschoal
ou co ri quem . mais vantagens offereeer,
a. construcção,- uzo e gim de uma
ferrea que, partindo do um ponto da linaa
auxiliar da Estrada de Ferro Coaxai
do Brazil, ou da estação do Ma lureira, vá
terminar á Pedra Branca, com os ramos
que menciona

3' discussão do pro:ecto n. 55, de 1903,
prohlb.ndo a concessão do licença para as
carroças que n -to te gham assento para os
condutores cu coche • r.s, com a exceeçãe
que menciona, e dan lo outras providen-
cias;

l a diMISSãO do pro'e:AO n. 60, de 1003,
revogando a lei n. 1.841. de 18 &junho do
1905,e preregando até o fim de 1915 o prazo
de que trata o decrete n.92?, de 17 de outu-
bro de 1902 (construcções em Copacabana);

1° d i scussão do projecte n. 6 de 1908,
autorizando o prefeito a mandar construir
uma ponte metallin na praia de Santa Lu-
zia, destinada a, atracação das embarcações
drss clubs de regatas

discussãe do- projecto n. 64, do 1993,
autorizando o prefeito a mandar calçar a.
parallelepipe los o Boulevard 28 de Setem-
bro e dando outras providencias.

Levanta-se a S:3335.0 á3 2 horas o 40 mi-
nutos.

• IMEIME•al

PREPEITURA Di DISTRIM FEE

Directoria Geral de Policia Administra-
. • ctiva, Archivo e Estat:stica

Wspaelio do director 0.eril:
Orestes Fonseca -Certutfl me-se.
Fora-a multados
Pelo agente d) 40 districio, S. José: •
(Mero & Comp., representados por Flo-

reado Ottero, com botepiim á rua D. Ma-.
nool n. 74, multados em 200..;, poc infrac;ao
do art. 62 do decreto n. 1.033 de 30 de de-
zembro de 19)5 (estarem negociando ata ás
12 1/2 bocas da noite, sena a respectiva li-
cença especial).

Pelo agoate do 8° distrieto, Lagaa:
Silve-rio Teixeira Go gdão, multado em

100, por infracção do art. 36, cap. 7° do
decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903
(ter feito eenstrair, sem licença e em desie-
cerdo com a lei, um barracão 1, rua Quatro
de Setembro sem numero.)

Pelo agente do 30 districto, Sacramento
João Martins Gonçalves de Miranda, pro-

prietatdo do predio il. 300 da rua General
Camara e Rosa Martins Feraandes Poley,
proxietaria do predio á mesma rua ii. 253,
multados em 100$ cada .um, por infracção
do art. 42 do decreto n. 391 do .10 de feve-
reiro de 1903 (terem feito obras nos referi»
'dos predios, sem licença).

-Pelo agente do 12° districto, Espirito
Santo

.layme Domingos tf: Irmão, reeresentadon
por Jayme Domingos, estabelecidos á rua.
Visconde de batina n. 349 fundos, s multados
cru 30:-!;, por infracção do art. I° do decreto,
n, 30 da 7 do março de 1903, coMbinado
com o art. 10 do edital de 30 de novembro
do 1830 (estarem funecionando n donmingo)..

Roariguu 4 rOo ~eglalwa Ror
-A	 .•gnIA Mábt-

Primeira sessão ordinaria
Com a presença de tolo; os 16 Scs. inten-

dentes, abriu•se a sessão, sob a presidencia
do Sr. Osorio de Almeida.

A acta da sessão anter:or foi approvada
sem debate.

O expediente constou de um oficio do
governador do Estado da Parahyba, a grade-
cendo a comniunicação de ha,vec o Co-ascii:o
tomado posse e installado a sua I° sessão
ordinaria, e um reluerimento de D. Maria
da Glória Barreto, °comuna do Instituto-
Profissional Feminino, pedindo um armo de
licença, com o ordenado e em praro ;ação.

Foi lido - e a imprimir o pare eer da co.n-
missão de Policia concedendo una anno do
licença, com ordenado, ao 2' oficial da Se-
cretaria do Conselho Municipal Leonel de
Drummond Alves, pira tratamento de sua
sande onde lhe convier.

Não havendo oradores in.criptes na hora
do expediente, passoa-se

ORDEM DO DIA

/1'mm-teia-se a 1° discussio do pre'ecto
n. 60, de 190 -

'
 provendo sobre a crena° de

20 escolas nocturnas.
O SR. EDUARDO llAITOEIRc reiuer que o

projecto volte ás - r.spectivas (.0.11.113i8Zi33.
E' appm a o .

Nie havendo' mais quem peça a palavra,
é encerrada a discussão.

São rajeita,ics, em P discussão, seu de-
bate, os seguintes projectos:

N. 72, th 1997, autorizando o prefeito a
retorna ir os serviços do Mata torro de Santa
Cruz ; n. 97, de 1997. autorizando o prefeito
a emendei' a Leandro Barth dmnen Pereira,.
reg a quem mais vantagens offereeer, o • di-
reito de estabelecer «bancos portateis» nas
praças ajardinaylas do District° Federal,
para, a venda do flores e mudas de fructos
n. 13.dn 1908. autorizan . lo o prefeito a min-
dar enstruir nas oficia is da Superintenden-
do da L i mpeza Publica 50 carroças destina-
das a edlecta do lixo e da-ido outras provi-
dencias,e n.22, de 1938,autorizande o prefeito
a abrir o credito extraordinario de 23-100,;
pira pa amento, no exereicio vigente,- dos
vencimentos de 11 professores elementares.

Annuncia-se a 2' discussão do proj teto
n. 09,' de 1007, regulando o serviço das
amas de leite.

O Sn. Av:EL° TAVARES reauer que o
projecto volte ás respectivas com missões.
Approvado.

Annuncia-se a 3' -discussão do projecto
.n. 39, de 1903, - fazendo 'algumas alterações
int) decrete a: 658; de 4 de junho de 1907 (ve-
gulamento do Montepio Municipal.)

A requerimento do Sr. Rodrigues Alves, o
projecto volta ás respectivas conunissões'. •



-F1'klICiSCO • Lopes Rodrigues, estabelecidos á
rua Estacio de Sá n. 30, multados em 50a;
por infracção do g 2° do art. 23 do decreto
n. 1.053 do 30 do dezembro do 1905 (não
terem feito a aferição 'de seu negocio). •
• Pelo agente do 19° , districfo, Inhaúma:

Custodio Marques Durval, multado em
.100, por infracção do , art. 45 do decreto
n. 1.003, de 30 de dezembro de 1905 (ter
iniciado negocio ã rua Oliveira sem numero
sem as formalidades legaes e licença)

Arthur Napoleão Semperne, multado em
100$, por infracção do art. .36 do decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903 (ter can-
struido um barracão á ruaalartins d.e Araujo
sem numero, som as condiç3es legaes o

licença).
' - Foram intimado;:
Pelo agento do 30 districto, Sacramento:
Rosa Martins Fernandes Poley e João

Martins Gonçalves de Miranda, proprietarios
dos predios ns. 253 o ::00 da rua General
Camara, a parar immediatamente comn
as obras dos referidos predios,.até que Kait
legalizadas.

Pelo agente de 120 districto, Espirito
Santo:

Rodrigues & Narciso, estabeleeid, s á rua
Estacio de- Sá a. 30, a fazer a aferição
das nielidas em uso no Éeu negocio, no
praso de cinco dias.

Pelo agente do 193 districto, Inhaurna,:
• Arthur Napoleão Semperne, a demolir o

barracão que fez csnstruir á rua Martins de
S2Ill numero, no prazo de cinco

,dias.
Pelo agente do 8° districto, Lagoa: •
Silverio Teixeira Gondão, a demolir o bar-

ração coratruido á rua Quatro de Setembro
sem numero, co prazo de cinco dias. ••

Pelo agent3 do 19° districto, Inhaúma
Custodio Marques Durval, estabelecido á

rua Oliveira sem numero, a legalizar o
funccionamento do estabulo com oito •vaccas,

• no prazo do cinco dias.
Pelo agente do 7° districto, Gloria :
Coronel Pinto de Oliveira, proarietario

do predio n. 2,3 da rua Moraes e Valle; a
camprir o laudo da vistoria realizada no
'referido predio, no prazo de • 10 dias.

• .
Vistorias

laxam affacidos edit es nos predios abaixa
intimando ás vistorias, sob•pena de revelia,
no dia 20 do corrente
'Pelo agente do districto do Sacramento :
N. 300 da rua Gefieral .0 miara, de Jõão

Martins 'Gonçalves de • Miranda, ás 2 horas
da tardo;

N. 399 da mesma rua, de Joanna Cecilia
de Lima Drummond, aol hora.

Manoel Martins. - Deferido, pedindo em
separado a dispehsa, da balança.. , 	 • ,

Eugenio Ilonold. - Deferido, para col-
locar placa.

Antonio Joaquim de abato, Salvador
Cooforto & Irmão O Caldas & Comp.- Defe-
ririas, do accôrdo com as informações. 	 .

Delmiro & Oliveira, Gonçalves & Blanco o
alanool Ribeiro Lucenia. -.Indeferidoa.

Pelo staadirector:
•Ferraz a; Rocha, Gonçalves Geado & Comp.,

Antonio Gravitano, 4. Cria & Comp., C.
Carlos J. Wehrs, F. L. Faulliaber; Firmai°
romOrgos da Silva, M. Vidal ia Irmãô,
Souza & Filho, João Gomes & Comp., Joa-
quim Soares & Comp., L. Zaidam, Lopes
Valle, Manoel Jesus Airneib, Maria da Eu-
carnação Santos, Ribeiro & Gomes, Orlaulo

.Corvia, Nicoalo Menaes 'Opimaraes, Jaa,ob
Salusaiano, Josa Vielaa, J. Monteiro e Torres
& Martins. - Dergiaos.

Ribeiro & Comp. - Sina, de acakdo com
a informação.

Zoroastro alonicli. - Indeferido, á vista
da informação. • '

Thoma &rimo, Yalentim Ferreira, Do-&Primo,
 José - orges, Costa, Salinas & Comp.,

Benjamin Comp., Alfredo alagallrães,
A. Lopes Valle, :Odiei Rodrigues, Henrique
Moia, Augusto ar Comp. Carlos rortomeu
de Lima, Adolpho da S.1\ra, Medeiros, José
Areno, Tiberio SOU° Mayor, Paulo & Comp.,
João Augusto asar de Aguiar, Sela,stião
Montei: o, 'Manoel Luiz Coelho Rod. igues,
Ja,cob Amalia Rodrigues Filho o Simões Pe-
reira Si Comp. - Satisfaçam as exigenciaa.

Directoria Geral do Patrimonio

Despachos:
Pelo préfaito:
Maria Eugenia Augusta Salingro.- Pro-

cesse-se a quitaçao ou transferencia do m-
aio sena prejuizo do direito da alunicipall-
dado ao dominio diaecto ao torron0.

Manoel Alyes Nobr•ega.- Dê-se a quitação
de acArdo com a informação.

Traiisferendas de dominio

Thereza- de . Souza, Frapco Monteiro o Si-
mão Luiz Pires Ferreira.- Deferidos nos
termos da ioformação.

Raul Ferroira acife, Anna Lago Chagas
Pereira de Brito; José Alves da Silva, Joa-
quim Dias doá Santos, /5:..moa1 Ribeiro do
Miura, Lomat Farreira da Silva, Coma do
no-Moa:iria alara) de Oliveira Roxo, Au-
gusto Sampaio Sr va, Joao •Julio da Silva,
Emitia Deveza, Virginio Agostinho e Roberto
de Seixas Corraa.- Deferidos.

CarUes de aforamento•
Farinha Carvallii & Comp.- Deferido nos

termos do parecer do c hefe de secção.
Domingos Feroandes Braga.- Passe-se a

carta de aforamento.
Domingos Fern andes do Volto, Ro ,a. Branca

Jansen alachado,Domingos Foi nindes Braga,
Ernesto Gomes do Castro, Arnaldo de Souza
Paes de Andrado, Maria, Pereira e outros.
-Deferidos.

Pelo director geral:
Brazilia, Ferreira do Moraes Grey.-Pague

a taxa do averbação.
, Caridade das Flores.- Prove a posse,

•
Directoria Geral de Instrucção Publica

Despachos:
Pelo Dr. director geral:
Maria Loreto Gomes da Cunha.- Suta a

despacho do Sr. Dr. preabito.
Estirei- Lucia do Vasconcellos.- A' Dire-

ctoria Geral do Hygiene, para inspecção me-
dica.

=

• A. Corrêa de Martins T Ao Sraparatiagist,
rife pa7á, forifocer., pi termóaa	 -
•-• Delfina Pago Lopea.-J- Ao S. pr. , directa
do Obras o Viação, para que se diarie,
formar.	 •

Leocadia Ma,thilde Franco.,- Communia
çafejse á Direct:Ma de Fazenda a alteraM
do nome da pe.:acionaria.

José da. Silva gaiaoto.- Ao Sr. anspegtor •• • a	 •escolar do 11 0 distract‘o. • .•	 •
Esarella Nunes" tio Genova..- A' Sra. dl=

aectaiaa do Lostituto È. Feminino, para fia:
foimar	 • ,

F. Martins Costa & Comp.- Remata-o á
Ditadora de Fazenda, para cumprimento -
do trespacao do Sr.- prefeito.	 ,	 •

•gr. C. etano Faria Castro.- Complete 0. •
sello e'pague o imposto ,do expediente.' • '

n••••••••••=1•

Directoria Geral de Obras e Viação

Despachos:
Pelo prefeito: , -
Antonio Coelho Rodrigues.-; Indeferld0a,

• .	 • • a, )
Pela 4, SUb-directoria:

'José A. Rolla, Joaquim P. Santoaalnlo-
nio M. Slartins, PonlitigOs J. Araujo, Éarais
tativa dós Estados Unidos do Brazia •J0a4
quina J. Pereira, Thereza V. Alvos, José

151. Leitão da Cunha, Sora,phim L. Cosa'
e °oiro', Ailtenor V. Nascentes, ta;a,nciàcd
J. de Souza, graz. L. Pereira, Alfredo - rY.';
da Silva o Paulo de Frontin. - Passeni-á
alvarás. •

Antonio A. da Silva.-Concedo 30 dias.;
Zulmita al. Souza.-Indeferilo.
aliaudib C. Louzada,.-Apresento proectd

de accarao éorn a lei.
Eduardo aloniz Baraeto.-Diga quando foi

construido à prealb.'
Manoel da Silva Ribeiro.-aDeforido:
lá ciacurnscripção - Hilario

Apaesente. projecto para a reconstrucçãO t(e)
a-ccõado oom i lei.. •

Empreza C. Civis e Zeferino C. Fariaaas
lia/ate:ri

Direstoria Geral de Fazenda
CONTABILIDADE

Despacho pelo diroctor geral
. Jovino de Carvalho Vieira.-Pague o im-

posto com debito e volte que,ando. 	 .
• RENDAS

ImIxsto de licenças

• Desaachos
Prao piou to
Lui/. & Pereira; Joaquim José do Carva-

lho, Teixeira & Comp., Delata Rosa, Pires
• & Clareias, Joaquim Pereira Soares, Jorge,
•. .Dias ,& Comp., Leite & Mattos, Francisco

Pinto Ribeiro, Villa, Nova, Associação do
Collegio S. Vicente de Paula, Herculano
Dantas, Casimiro R. deakvellar; Agostinho
Joaquiin Lopes da; Silva; .adolpho de Vascon-
celiosaSavero Bartoleto, Ricardo Dorat, Ra-
migai o -Edmundo, J.. Parreira -& Irmão,

• .J. Segadas & Comp., José 13aptista Tavares
e Sociedade Brazileira •Protectora de Aai-
anacs.-Deferidos.

Pelo director geral: .
Antonio J. Rebello e outros.- Achando-Sá

ein rumas o predio a Prefeitura; indemnia,
aará, o vagir do • terror:ao correspondente liai:
mesmo qtrando . ello fôr reconstruido. -	, • 1

Joaquim Laalotto..- Diga se está resol-
vido a satisfazer as exigoncias do,: decreta
ri. 480 do 18 de abril do 1904, que rege a
abortara de ruas.

Caribs A. do Miranda Jordão.- Nada
que despachar, visto ser este a roproducção
das tatiçi.es sob ns. 5.593, 5.594 o5.59, 	 1

Maria E. Mondes Reis.- Indeferido. A:
reqgeréntan, o recebeu intimação Para e4
Ocular obras, COIila allega„ mas para dc-
noIir as partes coademnadas do prodio (alisa

paio seu eataalo exijo obras que importanX
na sua recOn'Strucçao. 	 •

'Maria h. :Santos o outros.- Achando-se o
ppediolari rui ias, a Prefeitura indemnizar
do valbr do terreno correspondente acr
nafta-ao qttaialo eate fôr reconstruiria.

Da Matliaas F. Poleya- Conceda-so a lis
caliça, á vista da informação do Dr. sublga,
director.	 •

Eduaado C. Carmo.- Indeferido. .
Pela . 1 , Sub-directoria: •
Joaquim M. da Siara Sampaloass, Certa;

fiqueaar

	

Pela 2a Sub directoria:	 •

1 a ciramilaériação- Lebre &
Passe-se guia.	 : •

	

.Pela 3, Sua-directoria:	 • ,
'Joãó do Seuza Lopes, João M. Poraaira;

()Otavio J'. Rocha e Avelin0 M.
Sim, Compareçam. •
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ara"' Modeeto A. Luio, de Vas oneellos.-Ap:e-
Whteplanta.

Carlos GAiles Fernandes.-Passe•se guia.
21 cireumscripção-Adriano • O. Ferreira

"Dias.-Retire o tapamento. •
- Antonio Zenha V. Campos.-Pode habitar.
• Pharmacia A: A. • Henrique.- Passe-se

Viuvo, Meirelles & Faria. - Apresente
• 'planta de neônio com a lei.

• Maria .1. Pachecoe-Peça. reconstracjia
-ao nova alinhamerto.

eireximscripção-F. Fonsael Sampaio,
- F. Portella, Manoel R. Pereira, H. G. Hare

‘" • Brech & Brandão, Oct vvio Valdera e Alberto
• `erelve.-Passem-se guias.

F. Buquet.-Junte imposto predial.
- 503é L. Casta.-Prove posse legal do pre-
dio. •	 •

Alice B. de Mello Nascimento. - Junte
m•eção transversal seguindo a privada.

Antonio G. de Carvalho.-Harmonize
cópias do projecto quanto Cc i. côres cons-en-
tionaes.

Josephina A. Toledo .--Idabite. • •
e,- • 5, circumscripção-lento M. Bertuce.-

COte 03 niurW: divisories.
Antonio C. Freitas e outros, Almeida &

Coche e Leonardo Araujo Sampaio.-Pas-
sem-se guia.	 -

° Maria A. B. Comes.--llabite.
' CelstidoJ. Fernandes.-Pague a licença

de muros divisorios e demula o barracão.
Antolho C. Fernandes.- Pague a licença

,•*tilos muros diviserios e derrui) o barracão.
• -Antonio C. C. Fernandes e Antonio Fer-

' mandes.- Paguem a licença dos muros coo-
•"'etruidge. a maior.

Raphael Tobias.- Pague a prorogação
de liaonça.

O circumscripção Pio A. &xal.-Mc-
ílificj iiee a planta. de ;te:6rd° 03111 a lei.

Pedro P. de Miranda.-- Compareça.
João F. Cata, Aguiar.- Junto planta do

-ca(iastro.
' •olo F. R Carvalho.- A duvida não foi
(=f.atisfeita.
• Angelo M. T. Andrade, Maria JosLI. D. E.

Mey..r e Julio C. Narciso.- Provém que o
construtor está quite.

'. • Alfredo Silva Santos, Pedro -P. A. Uma
*(2), .Gastão G. Chaves Faria e José C. Mar-
tins & Irmãos.- Passem-se guias. •

Alfredo A. Albuquerque o Lydia M. F.
Matheus.- Juntem o alvará, anterior..

ei reumscripzãe Arthur E. Souza.-
Não ê caso de licença..

Pascholl Salles.- Coloque o • predio de
co if.mmidade com o projecto approvado.

João L. Medeiros.- Ilabite. .
" Boane R. Cavaleante.- • Declare o prazo.

Pela	 Sub directoria:
". Pedro Marknore Sc Irmão, Mathew P. Fer-
.- reira, José P. Silva (?), Frederico A. Rus-
,	 Manoel Alvaro, Joaquim Souza Men-
" dos, Manoel F. Ramos, At thur D. Ferreira,
Almeidt & FOrre i rl, Terra & Irmão, José

"F. 	 Companhia Usinas Naciónaes e
.Tosé T. Costa.- Deferidos.
• Francism Laranjeiras, -João J. Abreu e

.Antonio C. Neves.- Compareçam para
explicações.

1. TRIBUNAL DE CONTAS 
I

Ordens de pagamento

. Ordens de pagamento sotre as -quaeS•
pro'eriii do >pacno do registro,em 23 do cor-

: rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.
Ministerio d c Viação e Obras Publicas

Avisos : - •
N: Lm,- de 20 .-do correate; pagamento'

11:761$55", , da teria o . folha do pessoal
"-empregado em abril ultimo, nos serviçJs de -

trafego. „estação. e parectes dit Estrada de
: Ferre 115 do Ouro

N. L138, da mesma dfita, idem de
-13:595,3100. da féria do pessoal empregado,
em abril ultime, nos serviços da Via pPrnia-

Alente, em servi ;os e novas :construcções
•mesma estrada ;

N. 1.137, da mesma data, idam de 1:020$,
idem, idem, na conservação e limpeza do
Palacio Monroe

N. 1.136, da mesma 'data. idem de
3:2878425, idem, idem, nos serviços de em-
servaçao e reparos no • proprio nacional

•onde•funceiona á Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras PulOicas

• N. 1.139, de 20 do- corrente, idem de
•II :241$5oo, idem, idem, no serviço de loco-
•moção da Est. ada de Ferro do Rio do Ouro;

N. 1.133, da mesma data, idem do
•442:799e5G2 a Amaral , Sutherland & Comp.,
de carvão Ca.rdiff fornecido á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em abril ultimo.

-Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio-Avisos: •
'N. 1.360, do 20 do corrente, pagamento

de 39:83 1$, da folha das gratificaçôes que
•competem aos ofileins recenseadores de 3a
classe, em abril ultimo

N. 1.287, de 10 do corrente, idem de
20C$ ao eseripturario do Jardim Botamieo,
Francisco do Albuquerque,- de gratificação
por substituição, em fevereiro ultimo

N. 1.323, de 11 do corrente, idem de
Me á Theophilo Teixeira Alvares de Aze-

•vede e Antonio Jose de Castilho Casta Fer-
reira, deratificação

N. 1.305, do 11 do corrente, idem do
4:61k.600 a diversos, de fornecimentos á
Directoria de Meteorologia e Astronomia,
no corrente autuo;

N. 1.321, de 16 do corrente, idem de 200.„
Albarto Childe, de gratificação
N: 1.348, de 17 alo corrente, idem de

4:1623450, a Arens & Comp., de forneci-
mentos e trabalhos executa-los em proveito
das installações oleetricas do Posto 'Mote-
clinico Federal, em Pinheiro, em fevereiro o
marco ultimo'

N. 1.334, da mesma data, idem de 2:820:3,
ao Deteie dit Ninas, de publicações feitas
por ordem • deste ministerio no corrente
armo

N. 1.338, " da • mesma data, idem de
5:870$6W, a Franek R. Braiaard o outros,
de g atficaçã.o nos mezes de janeiro o abril
ultimes

N. 1.372, de 29 do corrente, idem de
27:295$555, ouro, ia diversos. de passagens
concedidas em proveito de immigrantes, em
abril ultimo:

•
- Ministerio da Justiça e Negoeios Inte-

riores - Avisos:
N. 2,121, de 15 do corrente, pagamento

de t44$290, a Casa da Moeda, da cunhagem
de duas medalhas de distinceão de l a classe,
por conta deste ministerio, em março e abril
ultimes

• N. 2.127, de 15 do corrente, idem de
5:000, á diversos membros do Congresso
Nacional, de ajirdas de custo.

-Ministerio das RedaçrteS Exterbres. -
Aviso; : •	 •	 . .

••	 .	 .
• N: 2.17,.. de 12 db . corrente,' pa,gamento de
114~, á The Inteshrban Telephone Com-
pady of Brazd, da inst inação e assignatura
'de um appa relho telepho imo na residencia
do Sr. miaistro, em Petropolis.

-Ministerio da Faceado.
• -Avisos :

de-19 do corrente', pa gamento.. de
•2:000$ a -Antonio de Padua Marriede o':Tan-
credo de M .. ..eqiiita Lima, de gratificação_

ç,„ Maio - 1 911	 Q-ase ,
-072

•

N. 71. de 17(10 corrente; idem de 2:550;'
a José Mendes Foreira e outros, itlem , Mem--

Offieiog:

N. 180, do Laboratorio Naeional de Aça-
lyses, pagamento de 530$ a V. Werneck &
Comp., de fornecimentos áquella repar-
tição, em março ultimo ;	 .

N. $65, da Alfa,ndega do RIO do Janeiro,
de 25 de março,. idem de 25$990, Ouro, e
44065, papel, pqa, referida alfandega,
flue Ouro Preto Gold Mines of Brazil, dá
restrtumao de direitos

N. 439, da mesma repartição, de 17' de
abril, idem de 5341;200 a Ribeiro Alves &
Comp., de forneeimentes áquella repartição',
em janeiro ultimo

N. 440, da mesma, da mesma data, idem
do 555$560 a A. Remira do Souza, idem,
idem, em fevereiro ultimo ; •

Da .juizo federal na secção do Matto-Geosso,
de 27 de agosto ultimo, Riem de 15:064773
a D. Maria Roberto da Silva, em virtude de
sentença judiciaria: 	 -

Requerimentos:
• De Silva Lima e GuimarãEs, pagameato

de 753:3/00, de fornee'mentos ao Theseuro
Nacional, em janeiro ult i mo.; .•

De Raul Meirelles Reis, idem de 908377,
ouro, o 254060, papei, da introdução, par
Vicia Pentagna e Antonio Leite da Silva
Guieis, de ammaes reprodutores, em .1909;

De Antonio Braga, 'idem de I32$030 de
fornecimento ao Thesouro, em março ul-
timo;	 •	 .

Da José Luiz Pereira„ idem do 603$00Ct,
de obras , feitas na Segun la Pagadoria da
Thesoaro, em fevereiro ultimo

Da D. Julio, Dutra de Argolo Mondes.
idem do 99$857. de pensão, no periodo de
5 de fevereiro a 31 de dezembro de 1910.

Exarciclos findos:
Reluerimentos:	 •
De Terra & Irmão, pagamento • de

120 1388810, de divida dos exereieios .de 19j8
e 1000;	 . •	 . .

De Custodio José Vieira, idem de 5:650$
idem de 190);

Da Pimentel e MeireRes e outros, idem de
119:694788, Riem, idern

Da Bernardino Corrêa Albino, idem de
8:760$000, idem. Riem;

Do Dr. Voaancio Nogueira (la. Silva, idem
de 4:3t55400. idem de 1907, 1900;

Po bacharel Augusto M. C v'deira Brant,
idem de 1:000$000, Riem do 1910;

De Dias G (rei& Comp., idem de 7915748,
Riem, idem

Da O. Emilia M. da Costa Lima, idem de
21104, filem, idem

De João Ra.mcs e Comp. idem de 150$, idem
idem

D3 O. Mali Lyd ia F. Portugal, idem de
22222, idem de 1009 : •

De Dias n ;arcia & Comp., idem de 2:158.300),
idem de 190;

De Macedo e Irmão, idem de 510$, idem
idem

Da Madeira Mamoré R ai 1 way Company. .
Riem, do 704:522:5031 e 1.304:995$103, 'me-
dição dos trabalhos executados na raspectiva.
Estrada de Ferro em novembroe dezembro.	 .
de 1910.	 -

e- Ministerio da Marinha :'
Aviso n. 2.200, do 12 do corrente, pa-

gamentode 90e346$514, a diversos, de forne-
cimentos .ao Deposito Naval, de janeiro a
abri do corrente armo.

Ministerio da Gaerra-Avisos:
-N. 3 '4, de 26 abril, pagamento de..,

12:357$740, a diversos, d formteinimutos
este tninisterio, no actual_ eicercicie; ,	 -

N. 36f), de O do corrente, .idern do  •

11:2 ;5;;333, •a divems,-Idern,
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Supreeino Tribunal Federal.

JURISPRUDINCLA.

Habeas-cory.!.

A lei n. 1.611, 'de 7 de janeiro do 1907,
ião permiZte a expulsão de. individuos
que: a) não compromettem a seguran.:e
nacional ou a. tranquillidade publica ; b)
não são,equiparavcis a vagabundos, men-
digos ou et:Rens.

O simples receio do ser offendido
aluem que prole:ide desembarcar no Scr-
ritorio nacional não autoriza o impedi-
niento, mas, sim, providencias policiacs
que garantani a ordem publica.
.No caso do crime politico, o asylo não

pide spr Vedado. .
N. 2.02— Vistos, expostos e relatados

os autos do habeas-corpus impetrado pelo
Dr. Joga Valeis do Caetro' em favor. dos sa-
cerdotes' :mitos 13. J. Rodriguos á Antonio
F. dos Coutiohos :

Considerando que, • pelas noticias publi-
cadas em todos os joruaos desta cidade e
discussão havida; em ambas as casas do
Cemgressi Federal, se tornou de notorie-
dade publica que os pacientes, eipuiscs
do Portugal, vieram para aqui e, estando a
bordo do paquete Oris2a, ancorado em aguas
naciones, s do a jurisd icção das autoridades
torritor'a.es, foram impedidos do desembar-
car por ordem do Governo Feili•ral

Considerando que a execução do tal ordem
causou aos pacientes oonstrangimento
• em face da lei n. 1.4141, do 7 4e.janeiro
de 1937, que permitte, em casos restrictos,
o impedimento do desembarque do o.t.an-
geirco, casos em que não podem ser com-
prehendidos os pacientes, sacerdotes je-
suítas, porquanto : a) paralhes sor apli-
cado o art. da citada lei, seria precise
c-nfarme o art. 4*, que os soas tintecedontes
autorizassem o Governo Federal a incluil.os
onli,o os individuos que compromettem•a
segnrança nacional ou a • tranquilidade• ; b) para lhes ser applIcado o art. 2ce
seria preciso equiparados a vagabundos,
monligo.s ou caftens. E essas supposições
não toem base em qualquer prova ou pra-
sermpção ;

Con.si brando que, quando houvesse
dado receio do pertu. b tção da ordem publica
e risCo para os pacientes de &tensas, censo-
quesitos de ,supposta eaaltatão- de animas, o
(levem° deveria intervir para manter a
ordem e defender os pacientes, não para
expulsal-os ;

Considerando que si os pacientes pie:-
Curam o Brazil como refogados politicos,
não se lhes podo negar asyl.

Considerando que o c:nstrangimento Ille-
gal dá logar a habeas-corpus, recurso (jua,
desde o regimen imreriat Cci n. 2.033, de
20 do setembro de 1872, art. 18, § 8°), sem-
pre se concedeu aos estrangeiros;

Considerando, finalmente, que a maioria
do recurso esta sullicientement 3 esclarecida:

Accordam, despresada a preliminar di
não se tomar conhecimento, assim Como a
de 83 pedimm informações ao Governo: dar
provimento, para concederem, como conce-
dem, a ordem impetrada, afim do mie pcs-
eam os pacientes 'entrar no territorio na.
dona! o abi residir.	 •

Supremo Trilrinal Federal, 12 de novem-
bro do 1910.— Pindahilpt de Matos, presi-
dente.— Ribeiro d! Almeida, ra:ator.— A.
A. Cardoso de Castro — Espínola.— Ca-
rne° Saraiva. — Oliee'ra Ribeiro. • - Andrd
Cavalcanti — Pedro Lona. • Em primeiro
Jogar, adrnitti o habeas•corpau na aspecto dos
butoe, Por entender que a institaição dos

1 7 d e janeiro do 1007, reecursos ordinarlos,
manas por uma loi orttinaria, • não bxclue,
nem podia excluir, o romedio extraordi-
oario do halans-ce.-pus, garantido pela Con-
stituição Federal a lodos os que SJffrem -um
constranglmonto illegal.•
. Qualquer que tenha sido o intuito do le-
gislador de 10a7, ao incluir na citada'
ó art. 82, não ólieito, eto fico da Consti-
tuição Federal, negar o habeas-corpus, quan-
do o ministro da justiça e negoc os interiores,
abust da faculdade que lhe °adere o ar-
tigo i s da lei.

Semelhantes á nossa, ha /eis do eepul:ão
de estrangeir s t ou que lhes vodam a entra-.
da no territorio nacional, em todas as na-
ções aleantadas, a Maios, os Estados. lin:-
dos da All1CriCa d3 Norte, a Inglaterra, a
Fruo, a Italia, a Hollanda, a Saissa, etc.,
deis todas repioduzidas no leva) não ha mui-
to publicade por Alexis Martinei—L'Esseut-
siem' des • P.'t:•£.1l3ers.

Em virtude do disposto nossas leis tem o
rodar executivo uma Perta latitude na : pre-
ciação dos factos que detem inani a expul-
são, ou a prohibição de ing,reéso.Cesos po-
dem dar-se, em que ata lho eumrra guardar
sygillo sobro os lactes, que determinaram a
medi (a.

Mau, isso não quer dizer que ao Executivo
se haja conferido o arbitrici de expulsar ou
prohibir o ingresso aos individuoe cujo pro-
•cedimenlo d o exercicio de um direito, o de
-um (finito amp:amente garantido pela Con-
stituição ['Coral.
' Foi exactamente o qn• se dou na espoai()
destes autos

, Vedando a o trada n3 t•rritorio nacional.
a mem' ros de congregações religiosas, em
gera i , expulsas do t i'ritir:o do Portugal, o
ministro da justiça não 1 .fringiu sJrnonle o

t. 5, da lei do 10)7, que ordena tocha a
providend:a um ea.racter individual (o ar-
tigo 4, oiaipara a prohibição do Ingresso á
expulsão) ; arrendou o art. 72 § 30 da Con-
stituição. que garant • a todos os individuos
o confi sões religiosas a mais plena /liber-
dade do culto.

Equiparar aos indlviduos perigo3os para
a segurança nacional os que nada mais th-
zem do que exercer um direito consagrado
na Constituição, não é applicar a lei, mas,
sim, violar a Constituiçao.

DIelensei quaesquer informação', porque
é publico e notorio ter sido voltada a en-
trada dos pacientes no Brazi l , por serem
enes membros da uma congregação reli-
giosa.	 •

Si, entretanto, em não foi o fundamento
do acto do !sinistro da Justiça, mas o facto
dose haverem os pac:entesopposto ás novas
irstitniçies poliVe is de Portugal, o que não
parece prava v e I , não moio injuetificavel
é a medida contra a qual foi requerido esto
habens-corpus: Aos delinquentes politicos
tem:adem as nações civilizadas o diraito do
ivylo o nem siquor por extradicção os en-
tregam aos governos das Sua naçãos. :—
Amaro Cvirdcnte. Votei pela concessão da
ordem impotrada, acceitando, de ~Mis, as
razões do voto do Sr. ministro Pairo Lessa,
mas, como não tomei parto na discussão
oral, precho alduzir ainda, ni fdiana psr-
rn:ttida polo regimento, uma explicação
particular de meu voto.

1) Por mais lberaes que sejam os disposi-
tivos con tituci ames, estou certo do que o
legislador constituinte jamais teve oni mento
do priver o pod 1' publico nacional do , di-
reito inh circo ta soberania territorial de pro-
hib:r a entrada no paiz de qualquer extian-
geiro que, por qualgtem motivo, posá cmt
.prometter a segurança nacional ou a tran-
ouilidede publica. O miei cicio do s'emelh:uito
-direito d daquolles que cabe ao Poder Pue
bibes, em dados momentos, mesmo _Ia au-

sonda da lei especial a .respeito..
Estado, dos mais livres do-globo, pod,f
.mão dessa garantia ladeio:movel. á propriel
defi assim como nenhum individuo •nrfe •
:va o o faria com rotação á • propria casa.'
Considero, portanto, a lei do 7 do janeiro dts
1007, que entre nós rogo a materia, inteirsz

-'mente constitucional, 'e a.9 8118,3 diseos'çõis.
tão analogas ás que vigorar nos • onteoe •
(paina da mais adiantada cultura juridleae.'

2) • Isto posto, entendi pra/fatiada:ie. te;
.que se' ped'ssem inform.içãss ao • 5‘7` e?
.Piesidonte da Republica um:roa das razoe
aluo motivaram o. prehibição da 'entrada,
dos paci.oites no terieturio da Repti-s
bilea. Esta diligencia parecia tanto . malU,-

.convon'ente, senão nocessai Ia, .quandor
a) tratando-se do exerce .lo do uma atti,le.'

, buição p.ivativa do Podei . Executivo, com.
da &rosa ('a ordem publica, e vindo .o
dido do habuts-corpus desacoompanhadó da
qualquer documento, o Peder Judiciaria
precisava, para intervir, com melhor orlo
torto, tor a certeza; do que o Executivo
havia excedido, no caso sujeito, ás norma
e limites legaos que, ebetivamente, Pin
competem, fazendo coacsa'.o ou vlolonc:sie
1 bordado individual contra os dispositial
do art. 7g 82?, da Constitituição ;

b) e, tombem, tratando-ao do acto do ra=,
pre.sentanto do Poder Executivo, cuja invess
taloa ia findar em poucos dias, parecia
simples actos de cortézia,—do poder a poe

.der,—dar ao autor do acto sub judico
tima occasião que lhe restava, do justificar

•o proprio acto. Aliás, em casos analogos, ete
Supremo Tribunal Fedoral atam tom enten-
dido,— senão por outras ra;i3ss, para guar-
dar o respeito mutuo que se devem co

-presentantes do poderes indepondelVoi
suas.rolaçãM.	 .	 ,

3).Nao tendo põesado a preliminar do.pae.
dido de informações, concedi, não obstante,'
a ordem de habeas-Co; pus, no a padres atei
frades, qualidade que,aurí ir-amei:te, não par
diam ger tomadas, .cemo razões do decid4e
mas aos individuos, que se diziam violentado
.na sua litierdado pessoal, por Illegalidado O,
abuso de poder resultantes do actos do Ga;
verno (Const. Fed., art. 72, § 22), — o &fig.'
porque, na ausencia das informações dó Goe
verno, as eiratimstanclas notoriamente por.
nhocidas, que precederam e 'se nuirain
acto do mesnio Governo, não podiam de1x04,
de ge; ar no espirito do juiz a duvida dia
que os piciont s éo achavam illegalmonta
coactos no usi da sua liberdade, o, na dasj.
vida, devia vot ir, ermo sempre tenho feito;
em favor da liberdade. -- Godofredo Camlus,
vencido. Não tomei conhomento do /idear:
corpus instruido apenas com um exemplar,
do um jornal da manhã, por não ter o Trio
bunil competencia para conbocor dos mo:
tivos do conveni nela publica ou do -interr.(
esse politica que serviram do fundamento (4.
acto do Governo Federal.

Cinvertia tambam o julg,imento em din.,'
geacia para que se requisitassem informtiet.
Oes do Governo, afim de evitar que a de:
cisão do Tribunal Se baseiasso em &injectar
ou prestimpções.

De aterias, neguei a ordem -do aco8ral
com o art.. 40

,
 combinado cem o.art. Is da

lei n. 1,011, -de 7 de janeiro do 1907 , e 1?
do dec:'eto n. 0.08, de 23 do maio de 1907;
poritre si o acto traneltorio em questãq
dispen a a prova, ainda que notorio, soro
vindo do baso a decisões jitdiciariaa os anta:

•cedentes doi pacientes, isto é, a sua expula
Fão do Portugal, o o estado de .osaltaçãO.
popular no momento do sua etegtda cosi:
tra . membros -do congregações :- religiosa,
autorizavam a sua inclusão no namero.dao
quete.e estrangeiros, (cuja pro onça nosta.e5ri

, dado podia aggravar a ordem 'publION, lalee
pondente .da vontade dos praprios.pacientis4
—H. do Espirito Santo.

• ‘TRIBUNAES	 deig ree"rsre de citt. 8• de "1 11. 1 '641 ' deDIARIO--DOS
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•	 Aggraco de pzliçao	 •	 •

Não sã .° admissiveis ombargos contra a
decisão, que, em aggravo,- deu provi-
atento. mandando ..proseguir a.iteção no
juizo, ondo foi proposta.. . .

N. 1.250.—Vitae, rxpostoa 3 relatados os
/Ditos entro partes: eitibaraantes, 1). Anna
Francisca do Joana e J.131 Ribeiro. doa
Santos Sobrinho ; em:Argolo:is JOsé Maria
da Si'vo. Dior e Dias & Mosssés:

Considerando que o aecôrdito 'emb rgado,
dando provimento ao a sgrayo. para reco.
nhocer, coma recouhteuit, c )mpetento o
Juizo Federal. ondo a acção foi intentada c
deve proseguir,—não é uma ntença
eomo exige o art. 30 do decreto rt. 93 4 , do
2.9 de dezembro do 1032,. para a admissão do
embargos de stillida.de ou infriogentea do
juizado:

Aceordam não t)mar conhwimento dos do
lis. 88, e esndemnam os embirgante.s nas
custas.

Supremo Tribuaal rsdoral, 11 de janeiro
dc	 do Espirito Santo, P.— NOP *o
de Almeida. relatur. —	 Ribe.iro. —
Canino Saraioa, voncido.-31. Espinole.
Leoni Ra»los . —Epil Pes —God3 redo
(.,!'un 4a.—Amaro Cdvalcanti.—Asidni (Jzval-
eanti.— Pedro Le4Sa.— Muni.: Barreto.—
Kanoel Molinho.

--
AgyrTvo de pet;e13

•
nvele quo ao ov.don :ia quo uma not

missoria foi relortnada, tento subst7tuidi
por outra do menor voleir. em tirincle

..fle amortização (oiti, fica s.:m effeito a
anbskauido, ainda quo não tenha sido
-inatilisada.
N. Vs,tos, e-;p-szto3 o Matados

os autos. entrapados : agir Lvant, Candich
Affons) Pires ; aggravados, Toiseira, lk)rges
& Comp , Fr yndlOs da fallene'a de Francisco
Fe 'seira Salles :	 .	 . .

Aeurilam negar p stvimento ao aggravo,
Oonfirmando, como confirmam, a decisão
aggravada. pelos sous fim n lamentos. corro-
boradss pelos dorrim‘nt s a 11s. 42.; pa-as
á* custas pelo aegrav Lnt N , .

Supremo Teibanal 11 d.) janoiro
de 1911.— H. do E;piril..) Santo, P. — Ri-
kiro d . Almeida, r,,I;ttor. — G. Natal. —
Oliveira 1141,A .J.— C xnuto Saraica.—
yinota.— Len. Ramos:— G nlo'rz.alo Cunha.
— A mar ) André éavalcanti.—
P,d Llssz. — 21/moi: Bom to. — Ma soe!
.341rtint o. — Epitaci Pes .a •

—
-traia.) do fui: ;oder .1 da sr .e7o do Eztarl
; do Rio de .1..tneir), cot firmada polo acededao

'anterior.

- • Ti,tos, etc. e,
Coseiderando qu s, o declarante Condido

Alfonso Piro' pode o pagam(' ito da impor•
teoria tiiiita o set cont a de FOI:
(37.000), representada por obrigaçõ (In
anosa t Tom siar) assumidas polo . Unido
Franeinco Forre • ra Sitio ., no rrioilo d.r•
Code março a 5 do agosto d.) eorrento anu ;

Considerando que. a il. 7. a rooresentante
do fallido„ por sou curai r. Cani maxima
procede mia deditsDi flind ida . imougnação
exactidão integral e'e SO credito, reputando-o
de muito monor solar e atuais:modo ao apro-
veitamento.do co'as promissór i as reformas
das a sia ex tgera ta elevação amuei* int-
poetancia ;	 . . .
• Conaiderando mi! do Mesmo' medo .31
prontincioraon "r-ynliec s, demonstrando
C.0111 os mais logices eloneinos do c.,nvicci-vy•
gerem offestisamente taes :titulo oriundos
e provonieot s do uma só obrigação, a prin-
cipio do .J2-00:;:, o . mais tardo doeres.'
ot 4 4 7:09O. pelss • socees-s . vas arnortt-

.zalães que Urre I , sob a (Orilla simples e

vulgar do no os acceitea, a que se devera
soguir a inutilização dos quo fossem substi.
tontos ; -

Considerando que, além da impugnação
feita pelos syodicos a fls. .9, e4t ss, como
credores, Offereceratn as razs de fls. 12. o
ah ; desenvolveram . os argumentos já.. pro-
duzidos, trazendo como. complemonto
presumpçiíes iam si -mesmas- evidentoa o
documento fornecido pelo Banco do Brazi/ o
que foi oxhibido na rua oubléa. colhendo-se
do sou tecr ser verdadeira a arguição op.
posta á pretorição do declarante ;

Consi !orando que a fraude pôde ser pro-
vada por todos és meios adinissivele em
direito, principalmente nas causas do fal-
loneia em que FO fitculta ao juiz maior libar-
da • le do apreciação, ando licito decidir
-ogundo sua intima convicção, quanto mais
(pando a sua earacterizaçã res dto das
in sia segura' preSIIMp039, COMO no caso
vertente';

Considerando que, dote modo, não pôde
prevalecer sinão o era lito a que allude a
n .ta promissoria do fl.' 7 dos autos prin •
o:pao; o psr cedilho referida a fls. 5, do
appens'. na importando do sote contas do
retas (7:000$), pois que devota 13:r todos
como nenhum os demais doeurno dos juntos
pelo declarante ao requerer a medida o que
não passam do titulas Rem valor ou oiti--
cada juridica, embot a melando a opin.-
rocia c feição do ex : givois, exo'icanio-so o
e:ti pinho fdeto do se acharem dm mios
dosso inter° zsado, ou parque o devotar, ao
offeatuar aiula diluição não ol roclama.sse,
na persuasão do serem já ou porfie
houvessem sido desviad ys por qualsuor ma-
nobra proposital o dolosa:

Hei po- vorifloado o credito de Condido
Affooso Pires, apenas na importando de
7:0n, a que se refere a nota promissoria
n. 31.851. aceite. em 5 de aposto e voncida
em 4 do setembro aambem do corseai() anno,
o mando qtt na fôr na dos arts	 e 170
n. 7 do decreto n. 2.0:4 de 1898, oejarn des-
enaranhadoa -os *documentos necessarioa
in•trucção do prOesso crimina i , pio no
casa couber, e mia soro remottidos ao 1'2-
pr.!sentaute• da Ministcrio Publico. Pub 1-
que-e.

Nietherov, 4 de novembro do 1910. —
Orlaria Kelly. .

Rerisao criminal

Exorbita da compelindo dos pretores o
. processo c julgamento do crime detnido

no art. 301 paragrapho unieo do Codigo
nol.

N. 1.471.— Vistos, expostos e relatados os
atitos de revisão crime. em (suo é recor-
rant) José Atito*, 4 Costa Braga, oq -
&meado a sete e meio mez's do pr,são co'.-
lidar. como incurso , no gráo med o do
art. 303 do C.dig.) Penal

C :isiderando que o crime imputado ao
re o reato O o do. ferimentos de que resul-
tou para o oh' infido inbaLlitieão Ce serviço
activo por mais ds :11 dias, corno f.i verifi-
cado e dee'arado nrsaitto de corpo do do:icto;

que ec crime foi pro :mulo e jitigaii,
pela prator da na Pratoria. tendo sido capitai •
judo no arr. 3)3 dl C adi a) Penal;

competenc a limit .tda dos pretwei
na ) com ireliendo o iirtmento qaalificula
por inbabilitação de serviço por mais de 30
dias, ri atIni :o no art. 304, patagrapSo
uniu). do Cudiga Penal ;	 •

que o erro lia 'dominei ifio confere ao
pretor a competedcia do que elle carece
5 quo tia incompatencia do protor dra..6$.pro.'

tona ,resultott nal:idads, aggravada pel
pritaçãO'cle meios de defesa mais antpl:
quaea o que paderia . osreçorrento ter addit-
zido, perante o Tribunal do Jury, eompes

• Aecordam annutiar, como' anooitam. e
processo e a sentença, nos termos ti . art. 74,,.

G', da lei d. 221, de 20 . do uovembro do
• 1804 ; pagam as custas e.4.-causa.

Supremo Telban ilTederal, 19 de abril do
.1911. — L. d. Espiri:o Saato. • P. — Ri..
betrode • Alm oidasrelator.Godofrédo Cu .1

(giz ?ira R•bdrà.— Canal ) Saraiva. —
EePinol a	 Barre o, venido.—statirti

evalcants. -- Amaro eco — Leoni
Ramos,venc'do.— G. Au/of.—Fui presente,.
A. A. Card mo de Castro.

••=1111.

Côrte de Appellaço

•
Faço publica que os julgam sntos das ap-

pel ae6ei crimes ns. 80i, apperaute, Luiz
Antosio Peroi a; appellatta • a jus•iça
n. 813; a 'adiante, José Dias Moreira
da Silva; appellada, a justiça; n. 820, op.;
pslliinte, a justisa, por seu promotor; ap.
pellado. Fleave aura Pires; n. 826. appol-
Info. Manso' Igaacio Pereira da Silva;
appellada, a justiça; mi. 845, 1 0 appellante,
Mano sl Lu z de Barros; 29 appsllante, Oui-
•lhorme Pa liwo; appallisia, a justiça. terão,
legar na ses •ão da 2' Camara do dia 26 do
corrente ou nas seguintes.

Se--rataria da Côrte d. Anpellação. fim 23
dm maio do 1911.— O secretario, Evaristo da
Veigz Gon;a94.-

••

Sessã .) da Sagania Camara em 23 d3 M9..0
de 1911

Presidencia do Sr. rir.? anbargador B Ates
Pedreira.— Secretario, o Sr. Dr. &cristo
Gonzaga
Coluna recovam 03 Srs. doso b alga lures

Stipa Pit una. Lima Drammond, Celso Ulti-
mar:tos, Nabu o de Ab.e:, G tbag:14 o N a.
ter ale.ra.

JULGÁMV:10:

RtICUJ'SJ

N. 3 •"8—Itel tt )r, Ó Sr. deaombargador
Lima Dinanniond recorrente, Ant mio Ber-
gamini ; recorrido. Antmio Vatnini.— N e-

pravimentn, unanimo tunit.e. I impe-
dido o Sr. &semi a g dor Nestor aloira.

p '!laça .; crime

N. 757— Relatbe. o S. detem'aargarlor
Souza ' Pitansa ; 1/ appe'l ave, SOVorit10
Compeli° de Rezou (P ; 20 apperaato, Juin.
t .. :0 ti.° Maga Me; ;	 ,d I, a justiç
— Negou se peavi nonto. unastimemoote.
Impsslido o SC. dssembirgador lama oro
mond e wispotto o Ss. dose niairgad 4' Gaba-
glia

AppellneTo rirei

N. 1.(89—Ro'ator, o Sr. desombargad
Celso Gui tilarão: ; appelian 'e. 1.1t3ii .a Bei • o
Reis ; appe'talo, F lustino Ferreira • da
Mattos. — Negsts•so provintonto, C.ia
mento.

spaunda Camara, em 23 de raa'o
do 1911

SORTEIO

. Aggraros dr petk7o

N. ?.32—.lo Sr. desemb trgalot; Salme6
•

• , •	 .do Abreu.
N. 2 355 — AO Sr. desembargador

.Drammond.
• fAl DIE+A.

Recurso crime
N. 355.

. PUBL'CAÇXO

. Aggraoos de petipifa*

No. 2.339, 2.350 e 2.202.

iemmen
•

1 tellto para o julgamento ;
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Appellações eiveis

s. .37 e 881—Ao Sr. desembargador Bu-
lhões Pedreira.

N: 1.542 — Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 1.234, 1,337 e 1.073 -- Ao Sr. - desem-
bargaAo Li m a, Drummo n d

Ns. 1.433, 1.423, 1.336 e 1.329—Ao Sr. dos .
enibargador Cal;o Guimarães.

N. 1.230— Aa Sr. desembargador Nabúao.	 .de Abreu.
Ns. 973, 457 e 732—Ao Sr. dosembargador

Nestor aleira.
Appellaciies comercias

N. 1.217— Ao Sr. desembargador Nabuco
de Ai reli.

Ns. 1.513, 1.555 e 1.226 — Ao Sr. desem-
bargador Nestor aleira. •

Ns. 1.070 e 516— A) Sr. desembargador
Lima Drinamond.

N. 1.44s— Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.	 •

Embarips remettidàs

N • 1.2 . 0 — Ao Sr. desembtirgator Lima
Drumm nd.

N. 1.511 — Ao Sr. ds•s enbargador Nestor
Moira.	 .

Appellacões crimes.

N. 712— Ao Sr. desembarga,dorNabuco de
Abreu.-

N 842 e 845—Ao Sr: desembargador Nes-
tor

COM DIA

Einbargo de nullidcule
N. 3.031.

ACCORDÃOS In./DLICADO3

.1.ppettações ci./Ines
Ns. 831 e 897.

auizó do 'Direito da SegunaN
• Vara Commercial

JUIZ, DR. ELVIRO FONSECA — ES;IRIVÃO, CO-
RONEL DARIO

Concordata _

C. Dobelow.— Juleada, po: sentença a de-
sistencia e quitação.

nidações

Viegas & Comp.— Ratificado
por.termo o accôrdo á conclusão.

Oli \ eira & FCPPO.--Ao contador, para o
respectivo calculo.

• Acazo de dez dits	 •
Autor, Teixeira Borges & Comp.; rao, Ma-

noel C. de Jumeida,.— Recebida a appellit-
ção ni atreito devolutivo.

R4iabilitaç4o, ,	 •
Supplica,ntes, Arnoaio da. Silva Maia, o

outro. sodas .da firma S. Mala & Comia—
Julgados por sentença reliabilitado:s os sup-
'gim:antas.

Falte:leias .

B. Santos.-- Sobre a petição de fo:has di-
gam o syndico e o Dr. curador * das massas
em•48.horas.
'Joaquim Pinto. — Na farina do pirecer

do De. curador das massas. -
Alfredo Gomes .Cardia.-aJalgado por sen-

tença o accórdo.
Ayrav• 	.

-.Aggra.vantek-Fonseca•& ••Comp.; agarra-.
.vades, Teltischer Lupdgre 	 Comp.aa Paijoa

•provimanto.	 -

Apaellaçaa .	 .
Appellante, Companhia Edificador); appel-

lado,'Mauoel A!varas do Souza.—.Sendo pa-
rente no segundo grá,J do juiz que proferiu
a sentença do lls. 47, sejam Ls autos con-
clusos ao meu substituto legal.

Reiv:ndicaçao

Supplicanto, tenente Dr. Gregorio Porto
da Fonsoca ; supplica,da, a massa fallida de
Ateie ^o Gomes Cardia. —Prasigaase na fôrma
do art. 139, § 2) da lai n. 2.024.

V,:ti,licaçcto de conia

Supplicante, Dr. Francisco do ASSIS Car-
valho; suppla-Aos, Ferreira & Comp.—Jul-
ga'a par sentença a commineção da pena
com que foram citos os supplicados.

s

Appoilantes, MarSetta, Rotrigues dos San-
tos e outro; appella•loa Julio Couto & Comp.
—Nega to Frovimento.

Appelia,ntes, Costa (;JMOS Comp.; appel-
lado, Antonio Josi da silva.—Não se tomou
coidie3i.nento.

Appellanta , Elias Pereira Costa Junior
appellada, Mancai do Oliveira, laimaitel.. L

-Negada prav,maato,
AeçvTo de seguro

Autor. J. Barbosa; réos, Companhia de Sa-
gIII09 A Iliamp, da Bahia e outra.—Julgados
afinal não provado; os embargos.

cem po

Exequente, J. Barbos ma executada, COTE-.

panbia de Segurai da. 13ahia.—RejeitaAts
in ltmine os embargos.

.Tuizo do I)iroito dos ' Voltoet 1
' ; . •-• da Sivatio 1."ubli.eib"'i -:,- ta. •• • a

JUIZ DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO;
CAPITÃO FRANCISCO BI, DE MORAES

'

Despachos e sentenças de 23 do maio do 10:tt ,

Autora, a justiça sanitaria . ; rao, Armai:1(TO ,
do 03.19110. —Vist(IS o estando pravada a In- •
fracção de ris, e sendo revel o Infractor. Ar
mando do Carmo, naen, tendo allegado eriV
sua defesa, julao procedente a denuncia do
fls. 2, par„ contlemnar o mesmo infractoi?'
ao paatame,nto da muita aa 50$, de accôrdj*
com o art. 87,paragrapho unieo, lettra a da'
regulamento sanitario e nas custas. 	 -• .2(

Autora, a mesma ; r0, Pedro Jauregd-
bar.—Vistos e-estando provada a infracaão
de ti a e sendo -nye' o infractor Pedro Jata-i •
reguibca nada tendo a legado em S11-i de-
fesa„julao procedente a defluiria de tlà.
para coadune mal' o mesmo infractor ao - pa-
gamento da multa de 50$, de aca3rda com o
art. 98 do ragu:anu:ato sa,nitar:o o nas

cu.s:laits.ora, a masma ; ré, D. Maria Henri."

	

.	 ••

quota da Costa Pinna. — Visto: e estando
provada a ina•acção do fls, e não prccednadn.
as allega03s verbaes da acenada D. Muja
Ilenriqaeta da Costa Pinna, representada,
por procurador, julga pr acedeate a denun'a
eia de lis. 2, para eontemna amesai;a
accii•aAa, ao pagamento da multa do 50,
accôrdo cem o art. 98 do regulamento sana-
tarjo e nas castas.

Autorz, a mesma ; réo, JOSé do Carvalho
Quintal.— Nomeaçã,o de commislo do a‘vaa
fiadoras.

Autora, a mesma ; réo„Tosa Gomes da*
Costa.- - Vistos e estando pros • ada, a infra.:
ação de fls, e sendo lavei o ina)a,ctor 'Josd -
Gomes da • Coita, nada tento . alegado Cl/
Sua defesa, julgo procedente a denuncia dd
11s. 2, para condemnar o mesmo infracto,a
ao pagamento da multa de 125$, de.accôrdo
com o-art. 98 do regulamento sanitario, o .
nas custas.

Autera, a mesma ; ra, - . .1,,i10 Batalha'
Roiz.^ — Vistos e estando provada a ia-
fratazão do fls: 'e ' verificando-se pelz visto-,
ria de lis. 45 que a casa n. 333. Carece de
asseio, liMpe.za geral e demais reparos, re-,
claaiados pela viàforia da Saude Publica,'
como sejaan: substituir a parede elo quarto
do primeiro pavimento, que cid • para á 'pi.i..
Meim área, sub libar • os apparelhos.. d e .e,-
é() lb COM a intimaa5.o da Sauclo Publica»
julgo pi•oreteatc a accasação para, Cona
deninar JOU Batalha • Rodrigues ao p'ygn,-
manto da multa do 50a, do accôrdo toa) O
art.. 98 do regulamento saa.tario, e nas

• ••	 ,Custas.	 .	 . .	 ti

Autora, a mania ; rfo„To3 -3 Gonçalvea
Coimbra.—Vistos o estai] o provada , a •-in-
fraeçãa do 11s. o não procedendo a.s allega-
O'S . verlyaes mio accusado Josa Gonçalves'
Coimbra, julgo prece lento a denuncia dd,
lis. 2, para eandemnar o mesmo accusado'
ao pagamento da m Ra de 200$, Ao accôrdd
com o art. 98 doragulamento sanitarto, ti'
nas custas.	 f-3• -	 m

Autora, a mesma ; réo, Luiz dia S rva*
Lopes.—Vistos o estando provada a..•infra.-!•
ação do lls, o não procedendo as allogacjids .
verba,es do acusado Luiz da S . lva. Lopest• n
julgo procedente a denunt ia do fls. 2, para'
condemn u• o mesmo accuWo ao paga;-,'
mento.cia, multa da 50$, do accôrdo. cem , o
art. 98 do regulamento sa.nitario, e nas •
custas. 	 . ,	 , . ; • .,.

Autora, a mesma, • réo. José Pereira Von;7: m

*cumprida4 intimação m: ,15.316-,- da:. aairo7 a
ridadozitaria .

documento de fls.. II, -que, prova. ter Sai

ana rei -ativai-acato ao inf;tir  •••

tura.,Vistos e tendo em coasideração_ .1

.	 •	 .

juizo do Diirei to da ri rimelra,
Vara Commercial.

JUIZ, DR. J. ROWIIOUES' D.1. COSTA ' —ESCRIVÃO
INTERINO, SOU/.A COELHO

Despachos de 20 do maio

Fala:naja
Supplicante, Manoel •CortCia Gados ; sup-

plica:da, M. F. Lopes & Comp. — Declarada
aberta a fal:encia, desta firm .i, es:abelecida
a Peai', do Boiar : go a. 442, com casa de
pasto e bom assim individualn.ente a dos
socais selit arios AntoniaJosé de Araujo Braga
e Manoel Eurniz 1a,Las. 1);si Jaa:o o cia 20
do jnaho vindoura a 1 hora da tarde, para a
primeliaz a sunblaa, dos credores.Notificados
os fallidos para declarara n em Cartorio, den-
tro do pr .zo de duas horasa3 s.,b pena de pri-
sã m, quaes seus 111..1lOPOS crelores residentes
nesta fôr.) e aão incompativeis para exerce-
rem o cargo do 5yn,.11c).

Despachos de 23

E.eeentivo

Evagiente, Frane'sro Lixeira de 13,trro,
~finta lo, R mal Homem da Rocha. — D.:fe-
rida a cata, de lis, 35.

Appellaçao co»amercial

Apaellante, Mano:31 Mirantes Marques
appellada, a directoria do Joekey Club.
Designado para julgamento o dia de junho
a 1 hora da tarde, na sala (ias audiencias
n9 Forum; satisfazendo-se as diligencias le-
g,es.

Pallenc'a

A. V. Aiello.-:-Nomeado syndIco o cro(jor
Avente M. T. dc,Azwielo.	 - • •
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il. 68 da rua 1). Carlota, polo &inviolado
,José Peraira Ventura, julgo impraeoleuto

denumla de fls.-2, para abiolvor o MCM110'
.acousado, custas ex lege. .	 ...........	 •	 •	 •
Juizo da Primeira; Pretoria
JelZ EM EXLRACIC, DR. FLAMINI() DE REtENDE
?.) .	 Sana ni/ri%

• /tonto% Avelino .1 sé Iole Bastos réos;
'Adrr,in. tIo souza. Rolrigaes. — Julgada
iorocelente o co id Atilados o réo :, no pedW
,do, juros da mora o custas.
- •.	 h:me:o	 •

Autor, Manoel Benodieto Font:s; réo, José
de Lima Cor. ê	 Em prava.

Notilicaçdo	 •
Autor, An tonio) dos Santos Fernandes

Tè ç Itamon Feliz Pastor e sua mulher. —
-Vi,toa ás partes.	 '	 •

•• Obra nora	 •
Autor, Luiz Barb .89. Pinto; réo, Antonio

Fel abem do Oliveira.— Mantenho o despa-
- cio do fls. 36 v.
i	 •

	

Do.:pe.:o	 •
• Autor. Dr. Cieero Perora ; ré, Izaura.
•Silvoira.- . Deer,.tado o do,p..jo.

•

ETATILIU
o Federal da 11.rianeira

Vara
• Protesto que fazem Kobler & Comp., ra ittroza

abaixo

. O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da l a vara do Districto Federal, etc. :

Faz saber a quem posst interes ar que,
13or parto do Koblor & Comp.. estabelecidos

•nesta Capital rua Vasco da Gano'. ns. 67 a
f dirigida a esto lu zo a pet:ção do mor

:seguinte: e :.;xin. Sr. Dr. juiz da l s vara fede-
ral—Dizem Kobler & Comp. n •gociantes esta-.
beleeidos á. rua Vasco da Gama na. 67 a 73,
que, teu to acceito a proposta o respectivo
orç imento para obras do madeira na cobre
Manchil de Ferro, que lhos foi dirigida por
Joaquim Ferreira & Comp. estabelecidos á
rua S. João n. 1, em S João da Bar:. no

•Estado do Rio, compromettendo-se a eniec-
, - gar o serviço completo n a prazo de cinco a

mezes. a e :ntar da data da acceitação
da dita proposta c instante da conta 16 de

"janeiro do °arruine atino, foram sarpreaon-
•. didos com o abandono do serviço. já inter-
•-rompido doado abr.1 do mesmo anno por
„parto dos proponen ies,q ue não mais qui z era 'n
•prosoguir nos trabalhos, a pretexto do quo

o orçamento constanti da conta acima re-
• MIMA lhes era preju licial e laio depois de
- decorridos tras mons o estando as obras
-em grande atraio. p rquanto só f ram as-
•sentidos 40 MOINS quadra . los aproveit tveit3
de conves aind inliu calafatados, l'il"Pados;

-limnpo4 00)111 massa. Assim- rs
tes querem protestar, co no de fa cto Votos

-•! tain perante esto juizo, contra o eracod:•
• mento dos supplicados, em - (!etrimento dos
•:* direitos dos supplicautes

' 
. eusea quem não-

• podem arguir intracçãi da- 1)P,p0Stil r Por
•isso que rosa:mis:ireis são ta) so m ente os

• Ruppliciks pela uemora colma na' °MC Ação
•.das obras a que ao- prepazeram faZd/. no
prazo jat alludido. demora 'essa prejti

• aos supplieantes que teem para cem o mi-
• niatro • da Guerra prato 'certo • para a eu-

•••trega da cabrea dovidamento reformada, o
'quouãO •snoravam os stipplicados. 2 como

•assim procedendo -ficaram os ^applicados
.:r...espoasa.veis por quttoaquer prejnizos, Irr,„

'd is e damnos que advierem t(013 -suppliL*
>cantes e pelos gales em tempo oPportitno

,rao do responder judicialmente, requerem
a V. ES. - que, tomado peia .,:itçrmo o seu
protesto, delta • ok. intiznew.." per:precatoria
orsapplicalo o se publique tO dita pro1esto
po!a i npr 'asa para conhoJimento dos Inter-
eSarios, F015)10-11103 deplis entre rue, i 'de-
pendente 4o tras:ado. N is t es termos, podem
deforiment Ri) do Jan:iro, 22 da maio de
1911.— KLnbler & Comp (estava devidamente
sellada). 2 sendo-me a mesma distribuida,
nell t pro!eri o seguinte despacho: A. como
requerem. Ro, 22 de mijo de 1911. — Rial
Martins.

Termo de pro l esto que assinam Kobl .r
& Unp.: - Aos 22 de maio de 1911 nesta ca-
pital e eni canoro com:ourai:eram Koblor &
Comp. ,negociani es estab?.locidos á rua Vasco
dl Gama os. 67 a 73, roprasentando a firma
cammercial s o 80010 Segis miado Kobler e
di se quo na fi;rma de sua potição.r..trio quo
fie i fazendo p ide intogranta do pres n te ter--
mo,pratostam como protestado teem contra o
procod i manto de Joivptin Forraira & Coma.
est ibe:ecido§ á rua do S. João n. 1, em
S. JoSo da Barra do E4tado do Rio de Ja-
neiro. a'aandonando as obras de madeira a
quo se pis puzeram fazer na cabrea M ire-
chal do Forro, e ',Uso depois de d .c wridos
fres mexes do inicio das mo.awis ob -as. nos
ternos da sua proposta e re-p.ct1vo
mento constante da, ••car.a que lhes dirigiram
a 16 de j moiro do 'corrente acne, procedi-
'minto este jirejudie'al aos s ippicautea que
canflaram na exactidão o cum orimento da
refo•ida proposta; polo que, na da
allu i.la patiçao, protestam to ir todas as
perdas e damos que lhes advierem o que
em tempo opportiino terio do responder ju-
dicialinente•F do como assim o disse, d o que
doa fé, assigna o presente termo dep.)is do
lido o achar conforme. Eu, Ernesto de Aze-
vedo C ti inho 13.'avo, esocvente juramen-
tado o esc: evi. Eu, •Alfrado P. Borboto, es-.
cii,-ão ; o slib;irevi.--- RAI° r	 Comp., re-
ores miado pmó sócio Ssgifirnundo b!or.
E para que ch ague a n Web. a to los oi Jata-
res:mios. niándat - lavrar o presente edit
que será afilxido no togar publica o da eoR-
turne e outro de igaal teor que será • publi-
cado pala 1m-toren -si. Dulo o - passado nesta
ciilaile di R'o de Janei: o aos 23 de niao de
1911. Eu, Ernei*o do Morado Co trinito
B avo. e:oveva:ao jur irnantada, o me vi.
E eu, Alfredo P. Barbas evrivão, o sub-
screvi — Raul de Souza Marlin.e.

Juizo dé"Direito da P'royedo.
• ria e Etesid aos

De eita-rto. com o iwe:o de 99 dias, a quem
• interessar i»ssa. Frua dizer 'e .se oppn

pee1idn'1le , 4b4íncçan do usufrocto de seis apb-
tires da divide .publicr, do valor nominal
de 1:009$ ra‘la uma, empreslioto de 1868,
juros. de, g ^ •„ oura • re;teeride: peto cinde
de isfro. deiridoe ema e zs.‘ clausula pelo
finado ,t.)Ito Maria Breg iro d Mile. Auy,ts-
tine Lefebre

O Or. Torsuato Buptista do Figueiredo.
juiz de direito da 'Provedoria e R -si limos,
nesta chiado do Rio o Jane ro, etc.:

Paz sabei • ao' que o ore-eive edital de
citação, com o Jrazo de 90 dias, virem, que
po'o conde do Ca.stro foi dirigida a este mi o
a petiaão seguinte: 4Exn. . Sr. Dr. lu z da
Provedovia. O cuide de Casiro, inventari
ante dos beos de sua falincida mulher, a
condessa de Castro, quer eroceder á extin-
Certo do osofr teto instituido por SOU fatie-
'eido sogro João M . irla BOgaro e a faao,,

AngustineLefeb: .o. requerendo, que,
pOra esse fim; seja a presenti tom os do-
cumentos 'que à acólnpanham, autuada em
appenso no inVentarlo da referida condessa
de Castro. NO testamento conique faltem
em • 1869; João Maria Bregaro, sogro • de
supplinante; instititla -. o Seguinte- legado :

-r i ,e'go a "Mila. Altatt ;tino Lefeiire, • de
iniçcofrancezzi, que- em 1$6S . morava cria
Paria; rito ()laudo - Gonau h. 2, A Ken,

nsofructo do 10 contos de réis em ti-
tubo da divklt publica brazilaira, do em-
prestimo de 1868, para cl a gosar o; jd os
durante sua vila, tornando por sua morto
para meus herdeiro'.» Ora Mita. Augiistino
Lofebro já não exilte ha muitos anuns ; e,
co .r.o não pio; a o supplicante exhibi. • a cor-
ti Po do seu falleeimento, por não ter roa-
&amido sabor o local em que se deu o ()tino,
quer provai-", justItlett tio o que passa a
exotir. e ped ah a V. Ex. se digne de mau-
ti ir exiedir c publicar editam: COM o prazo
que julgar convenientii, atim de que .mais
ro'ntsta tino a prova que efferece. Além da
'Ivan:uns:ima idade qn teria si d.o I•oSiP,
pois, quaad o recebeu o lega 'c, tinha mais do
30 anuo; e o legado teve L arar ha mais do
40, ha os seguintes facto que, retiaid)s
á luil t e, mos'ram que do ha muito ella já
não vive. Os tiros das apolla s de que em
usofructuarta furam smipre recebid.s nes a
ciciado, até, o a . no de 193', quando cessaram
de s lesaniados, fl ando es amidos na
Ca'xft de Amortização, anule ainda so achem
h mais de 10 annos (doc. n, 2). Além disso,
O supplicanto o sua stngi a ticumb i•ain pessaa
de sua coillança, que 53 dirigia it Fiança,
do ver s i deis obvia o para; feiro do MIta.
Lefe • ire, o que não sei consagaido,ap lar do
muitas pespizas. San lo o supplicante,
s ut s g a. a co Idesqa . do PM) Bran ião o
cunhado João M.no ,1 liregaro os proprie-
tarlos daluellees apolices, .q.lero.n pracaile'r
á estinecão do ii Orrilit0 e para iss u mgr -
rem R V Ex. que oe digne de mandai' oxp:-
dir edita s, com o prazo que julgar convi,-
ni-m 4 e, citando a (piem intevessar paia di-
zer e s? oppôr ao polido dos suppli autos,
julgando, findo o prazo do edi ai, estiado
usofructo para t ds os e'reit . 's de diraito.
Rio de Janeiro, 17 do jane i ro de 1911. —. Joo
Vielorio Pareto Janiur.» (Raio coita ias o
inutlizadas álta ,c csuimpUlias na total de
60) ) Desatie'm : A. em apartado
justifhpie '• designe-s:dia e h 'na, com a as-
s i stencia dos Drs. curador de roi má e piai--
curador serei -nu. Rio, 18 de jane.ro do
1911.—T. Figliei; •edo. «Designo o dia 3 de
fevereiro proximo tis	 h . ras di dia. lt o,
31 do janeiro de 1911.-0 escrivão interino,
Avredo Pi .to. eS&ente. Rio, 1 de fevorello
do 1911.— Certos Olyna lho Brasa.» +(Mente.
Rio, 1 de fevereiro de 191! — T. liarros Jet.
rvfor .» Replica: «Esmo. Sr, Dr. juiz da Pro-
ve lona-0 coe le de C istro. inventarianto
do 3 kin .: de sua f Ileeida mulher,a condessa
de Gastro, no processe de estineão do (Ho-
rnet° de apolices pertencentes em nsofru-
eco á Mito. Angu-tine Le rebra e em plena
propriedado ao emolio de sua f' !leal la mo-
lhar e ao irnAo deita J )ã, ) M ira Bregaro,
unicoi filli ,s do t ist idor, nio tendo sido to-
mado o depoimento • da. testemunhas m ir-
cedo para hoje, vem requerer a V. Ex. a
des!gnaçã 'tio n .vo dia e hora, Intiman-
do-se aos Drs. curador do residtios o pro-
curai )1. @eozeitmal. P. deairimento..• Rio
de Janeiro, 3 de fevereaio de. 1911. —
Jo lo Vieforio Parei') Jun 'or.» (Está coitada e
imitii mie uma e.stampilh i do 300 reis)
D •spalho: Sim, desi g ne o escrivão dia el
hora. Rio, 3 de fevereiro do 191I.—T.
fueírecto. «Para ama nhk, ás 12 horas. Rio
3 de feverairo de 1911.. 7..A Pinto, eseriyãé
interino,' Sciente. Rio, &do fovorefru de
1911.—Bar. •os Junior:» (Scientn.•Rio, 3 de
fe ver ira de 1911.. — C mitos Olynt4o Braga
pr d 'vila a justificação nochora desi,
-gnaclos, foram oiti-idos os Drs.- Ilscaes, qxi6
-der.irti as seguintes proinoções: ‘Provado
que seja que os unicos interessados na qua-
lidade-dellerdelrós do testador são *os dts•

-elarados na petição de fis. 2, .F-.1 . • Rio; 14'
do fevereiro de 1911.—T.. Barros ,Jutikrei
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,siDe aeeSealoteom o officio doDr.,euradórole,
residuos. Rio, 18 'de fevereiro do' 1911.
Carlos Otyptho Braga.k.Snbindo os autos á
aninha conclusão; proferi a sseguinte senteu-

r ssee, s- Vistos estes autos,ljolgo: psr" Sontdnça
jUst:ficado, em faço dos depoimenSos do
fls. 30 a tis. 34, o allegado	 petição' de fl.S. 2;
.expeça.m-se, por .consegninte,,os editaes . re-
quóridos, com o prazo do 90,dias;; pagas as
custas afinal. Rio, 21 de feverbiro.dó ' 1911.
—Torf,uato Baptista,de. Figtteiredo..» Eno . Vir-

• tudo do que, mudei passar à Preiente.Sedi-
, tal, pelo . teor do qual cito . e ,chaino -a (Piem

interessar, selo prazo do, 90 dias; qUe''Serão
contados da publicação'no Morá) Official,
para dizer e.se, oppor ao pedido consta:ato
da petição neste transiripta, sob Pena de, á
reVelia oser decretada a extineção requerida.
E, para que .canete e chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei 'passar o Presente para.
ser afiixado ás portas do Fortim pelo por-
teiro dos auditorios e mais dons do igual
teor para serem publicados no Diario Off-
cial e Jornal do Coottnercio. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro e cartorio
do 1, 0 afilado de ProvedoSia o Residuos,
23 do fevereiro do 1911. Eu, Alfredo José
Pinto, eecrisão interino, o escrevi.— Tor-
ooto Baptista de Figueiredo.

--
...TuizO do Direito da Seg-unda
Varado Orphaos o -A.usou

De Ppraça, com o praso de 20 dias, de 19159
partes do predio	 rua • de S. -Pedro
9/ 3-10

' ()Dr.-Cloro : Soabra, juiz do direito da
'vara de' erphfios e ausentes das cidade

•do Rio do Janeiro, etc.: 	 -
Faz saber aos que o presente edital de

1' maça,. com o prazo , de 20 dias, virem
quo, no dia 20 do inez do junho, o por-
teiro dos auditorios deste juizo trará a
publico pregão- de venda e arrematação
ás, portas .do Fortim; •á rua 'dos . Invalidos
n. 152, logo depois da andiencia, que terá
logar ao meio-dia, 10:50 partes doa rdo
de sobrado da rua, de S. Pedro .n. 340,
so qual é construido de stijolos dobrados,
coberto de telhas francezas, com platibaoda
na frente, tendo no sobrado ires sacidas
grade de ferro e no pavimento temo duas
portas largas o umas estreit ao lado es-
querdo que dá access() ao sobra.lo, todas as
portadas .são do cintaria;•mede sde freato
5se50 par 27 metros de comprimento, div:-
dida. a parto terrea em armszem, esrrida o
corredor ladrilludos, deus quartos o sala
aktoalhados e cainha ladrilha la, todo for-
rado ;o quintal murado ao lado, havendo
Ulla um ianque,privada e banheiro; ao lado
do piedio tem • uma grande clara-hoje, o

. O sobrado é dividido .em troa saias, dous,
quartos forrados e assoalhados, cozinha o
terraço com banheiro e • privada, tudo la-
drilhado. Avaliado as •19/50 partes em
9590 estas partes pertencem- ao menor
Manoe.1 Monteiro ale 'Moraes e vão a esta la
praça a requerimento de „suastutora, nata
D. Amelia do Castro. Moraes. Quem as
mesmas pretender, deverá comparecer no
referido logar no • dia e hora já designados,
devendo o ariematante, na forma da lei,
fazer o pagamento á vista ou dará fiador
idonoo. E para que a noticia chegue ao eo.
nheeimento do todos, mandei passsr o pio.
Sento edital e outro do igual teor que serão

I um publicado pela imprensa o outro affixaslo
no Jogar publico do costume pelo referido
Olhei ii, que lavrará a compete:lio eert,:dão
para ser junta • aos a.ut e. Dado e passasio
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 22 do
sna:o do 1911. Eu, Tertuliano da Gama
coelho, escrivão, eubscrovo.—Cicero Seabra,

DTARIO OFPICIAL

,juizo de Direito da Primeirn
Viva Commercial.

.	 ,
Fallencia de Pinto Ferreira 4'01iveira

AVISO AOS CREDORES

Os liquidanles da fallencia, de Pinto FO--

roin & Oliveira, nos termos do art. SO da
/ti n. 2.024, de 17 do dezembro do 1908,
fazem publicar na imprensa o quadro geral
dos credores da fallencia admittidos pelo
Meretissimo juiz.

Rio de Janeiro, 22 de maio d.e 1911.— A.
Bototiord & Comp.

Quadro geral dos credoras

Classificação de creditas da falloncia
p inlu Fèrrára	 Oliveira

Credores da massa:
O M. Juie, por suas custas.... s
O escrivão, por DuNtaS e cartoiso
Os syndieos, por sua commissão
Silva & Irmão, psr alugueis no

predio da falleueia 	

Credores privilegiados :
Abilio NODOS
Adulta Costa 	
Antonio de Oliveira 	
Josa de Oliveira 	
Otlicial Lemos 	
Official Carvalho 	
Otfical Adolpho 	

Credores ehirographarios
A. lionniasal & oomp 	
M. .1. do Souza & Comp 	
Midler & Comp 	
Possslt, Wolf & Comp 	
J. C. Soares & Como 	
Companhia Mannractora Pro-

gressá 	
M, A.• forreira & Comp 	
José Ritter & Corop 	
Martins Madheirog &
Uno Cambaoan & Comp 	
Wo:nbaelo Chovalicso
Manoel Rodrigues & Cómp.:..
M. R. Moreira

Credores por endosso:
Banco do Brazil 	 . • 10:000400

•••••••

Juizo do Direito da Se,und%
Vara. Commer ciai

De pnblic• at,',7o . da sentença que julgou rehabi.
litados Antonio da Silva Maia e Constanlino
Joarim de Anirade Lemos, sacias da firma
A. Maia & Comp., na fórtna abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2e vara commercial do
District° Federal ete

Faz sabor que, por esto .juizo e cartorio do
gscrivrto que este subscreve, processaram-se
o.s autos de relia bilitassãO, em que sã° sup-
'plicantes Antonio da Silva Maia e Constan-
tino Joaquim do Andrade Lemos, meios da
firma A. Sitia & Comp.

'
 nos gimes foi

proforida a a ,ntonoi. do teor seguinte
Sentença—Vistos etc, julgo por sentença re-
habilitados os supplicantes do fls .. 2 Antonio
da Silva Maia o • Constantino Joaquim de

liÚ10 :7; 1911;
	 • •
Andrade Lemos, socios da firma fallida-St
'Mala & Comp., para . que pro luza .eis -
juridicos e'leitos,visto a certidão do tls. 27;
pagas as custas na fôrma da lei. ••Rloo 22
do maio 1911.--E Viro Corrilho -.:a Ponseca e
Silva. Em virtude do que se passou o
sente edital,edital, pelo teias.' do qual se faz puboà....
a sentença aenna transcrpta, que julgou'
rehabilitados Antonio da Silva Mala e Coa-
stantino Joaquim de Andrade Lemos, • socioá • .
da firma A. Slaia•& Comp. E, para constar
passaram-ss este o outros do igual teor si
pie serão publica los °anisados na fôrma dai o

Dado .e passado nesta • cidade do IS:o da
Janeiro, aos 23 do maio do 1911.Eu,-Daria.-.
Teixeira da Canly .escrivão,o subscrovi.,Eiar;
viro Carri.ko da Fonseca e Silva. • -

"
Fallencia de Rocha & 15/Siranda

AVISO' AOS .CRE150RES

De publicas,To de:sentença que ' 'cleclarers abei:14'
• a fal lenda :"dos negociantes Rocha $4‘ ;

moda, da Qual fazem parte conto sonos so-?
lidarios JoaqUini. •da Recita GuintarJes g :
Fernando Argnelles Miranda, estabelec(dO;
cóm casa de brinquedáS e arUg)s congetteeci.

rua da .Carioca n. J, na fria a lmixO. •.	 •	 •	 •

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz do direito da 2' Vara Commereia/_

Faz sabor aos que o presente edital vireul
que'em eninprimeato ao accôrdão da Corto
de Appellação o depois de preenchidas as
formalidades legam foi declarada alei-hz-a
lallencia dos negociantes Rocha & Miranda,
estabelecidos á rua da Car:oea' n. 5. por
sentença :deste juizo lio 22 de abril de .190;
ás 3 horas da tarde,' fixando o seu termo
para os effeitos legaes de '2. cio janeiro
1911. Foram nomeados s • tudieos os credores. •
danowitzer Wrolo & Comp., re.sideutessae
rua da Candelaria n. 49; ficando 03 credore
da dita fuma falida notificados pelo pres.
sente para, dentro do prazo de 1,5 dias, alma:
sentarem aos syn ticos a declaração de sons'
erediSoss acompanhada 'dos respectivos aitstS
los, e; outrosim, ficam os referidcs erethrea
convoca!los para a primeira . -assembl'm
presente ralionein. que será realizoda no dist'.
24 de maio de 1911, á 1 hora daS. tardo,' ritC1
sala das audiencias no Fornm'desti esidtideSs'.-
á rua dos Invalidas n. 108 ; tudo nos . tere.os"•
dos arts. 17, 18, 80 e 82. o seus §§ da Ui
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908: Da.!'''
passado nesta chiado do Rio de Jan'airos'attA
24 de abril de 1911. Eu, Dario To:sze'ri,
Cunha, escrivão, o subscrevi.' — E! viro (S:co

•r	 a	 "	 .0" •'dho	 Fon :eca e Sirva
,

	

.	 ,• •	 é.15!
f:Falis:nela de Decaindo Pinto _Ferreira.

AVISO AOS CREDORES . .	 .;
t

Communico ao e:adores da .fallencia , 4o,
Deouto .Pistu Ferreira, que Se acham ona:;',
cartorio, duraiVe - cinco dias, as relações' eis,
documen'.os apresenta r:os peles"syndiesa,
para serem examinados pe'os interessados'S
apresentando suas impugnaç5es, do aessirdo
com os e§ S° o 6° t'o art. 83 da lei n. 2. 02f,'1
de 17 de dezembro do 1008, 	 quaeá
icor se,,,eniuto 	 50 Durante essa prazo de:,,!:
cinco dias, os creditos ineluidos napiellaS
relações poderão ser impumados, quanto • Si, ,:'
sua. legitimi•lade, impedinda ou elas:is ; o.
fie ição; § 6° A impugnação erá dirigida
ao Juiz, pv meio do re iucrinsento, instruidó .
com documentos, • ustitleaçaios ou ou'rp.as	 .1provas.	 .
- Rio de Janeiro, 17 de . maio-de . 1311.-0 0.• '
cri vão Dano Cunha:	 ;

a

•

desta Capital, etc.:

11n••n•••
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RENDAS ,PUBLICAS
RECEBEDORIA DO DISTRIcr0 FEDERAL

Renda do dia 2, de maio de 1911

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo 	 	 3 762:1;500
Bebidas 	 	 -8 032sAOG
Phosphoros., 	 	 12 100 020
Calçado 	 .• 9 7S7;t53s0
Velas 	
	

2 50N109
Perfumarias..	 87'000
E. oba-roncam-
. ticas 	
	

1:592$000
Conservas 	
	

2,1W00
Charéas 	 . .	 3:184001
Tecidos 	
	

5~00
Registro. 	
	

770$000
----------

Rendas patrimoniaés 	
Extraordinariai. 	
Deposito 	
Reoda com applicação es-
.. pecial. •	

Renda de 1 a 23 dó maio de
1911 	

Em igual perióda de 1010...
1E~

41:602202

37:320903

78:9:3102
150$030

13:752S510
57000

1.19%114

04:072$725

1.710:448$389

1.8 )4:5?l$l5
1.309:452$169

ALFANDEoA. DO MO DE JANE/RO

Renda do dia 23 de maio do 1011:

Em ouro....	 183:918$470
Em pai el...	 3l4:074,5d4

'	 -	 -
Renda arrecadada do 1 a 23

• de maio de 1911 	
Em igual perfeito de 1910 	
-Diferença a maior em 1911

49z:013$001

7.Y4:196$531
5.093:817$115
2.29):379$416

Certifico que a marca «Taquara», de estile
de poro, de Frederico Mentz (Si Comp., re-
gistrada na Junta Cammercial do Porto Ale-
gre, Estado do Ri() Grande do Sul, sob
n. 1.6' 8, foi depositada, nesta Junta e ir 4 do
corrente, com uni exemplar d'A Federaçao
em que sahiu publicada..

Secretaria da Junta . Commereial da Capi-
tal Federal, 22 de maio ds-1011.--0.dire-
etos

' 
Fabio Leal. (Ao lado- estava. :o carimbo

•da Junta Commercia,1.)

• Juizo da Sexta, Protorlut '• •

citaètio, com o pra:o . de 20 dias, ao rdo
.ausente Luiz Fernandes . de Oliveira

*0 Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz da 6a'
preteria, etc.:	 .	 .

faz saber pelo presente . do•citação,
cal o prazo acima, -que por. este juizo e
eartoria está sendo processado Luiz -•Fer-
nandes de , liveira, como incurso nas pen ts
do- 'arr.. 3G7 do Coliga Penal, combinado
corá a lei n. 2S (10.28 -de-outubro de 1893 e
como não tanhasido possivel intimar pe soai-
mente o dito réo, pelo presente o cita e chama
para comparecer a este jaizo quis funcciona
á rira Christos-am Colombo n. 84, findo que
seja aguce() prazo, afim de se defender no
referido preeess'a, sob pena de, C.a o fa-
zendo, ser julgado 'a sua revelia. As abdico-

, cias criminaes teem togar todos os dias 'deis,-
sis 11 horas da manhã. E pra que chegue ao
conheciniento do dit) réo ou a quem este
passa . 'interessar, mandou passar o presente
e *entra do igual teci'', que será publicadó.
no •Diario Offial o affixaslo do togar do cos-. turno, ficando traslado nos autos. Dado e
passado aos 23 de maio . dá 1911. E eu,
Olympic, (la S i lva Pereira, escrivão," o sub-
screvi.—Antoaio Paulino da Silva. • •

.	 ,5 ' '
, ,Tuizo da Nona Firetoria

Dç_prinacira praça, com o pra:o de go dias,
Fira renda e arrematação do' -ininovel, Silo
,(1- roa Nova de S. Leopddo n.. 105, nilderno,
.yenhorado, ci executada menor Haydda, com
assislencia de seu pai e tutor nato Dr. Dor.

• -Pereira- de Mesgaiita. • reto exerpisnte
Antonio Josd Martins ,Tinoco, n fdrma
çeb,40
O Dr. João .. Baptista Aug-isto Marques,'

jteli Suppleate em exercicio da 9' preteria,'
nés̀tO Copital Federal, etc.: 	 •
. Faz saber aos que 'o presente ed i tal de
primeira pra, com.e pra-o.de .20 dias, vi-
reiM,,que o elleird do 'justiça, que servir de
poxleiro dos auditorlos deste juizo trará a

---pul'co-pregjto ode -venda' e arreinatação,
quem mais der e Dflior. lanço oferecer' aci-
ma da ava i inão, no dia dejimho do cor,-
rente aano, ao meic-dia, depois ia audiencia
dd.ettylo e ás portas da casa onde fui:aciona,
esta preteria, á rua do Haddock Lobo h. 10,
sobrado, o immovel sito á rua Nova de Sã-)
Leopold() n. 105, moderno, penhorado ã ex-
ecutada menár Ilaydéa, Com . assiste leia de
sem pae e tutor nato Dr. D irval Pereira de
Mesquita, em execução movida, por Antonio.
José Martins Tinoco, constante da aValiação
em poder e eartorio do escrivão' que a esto
subscreve, a qual é do tear e fOrma se-
guinte: O predio e vespectivo terreno medem
de frente 4m,18, de largura nos Iundos 4 ns2 e
de cumprimento, inclusive o quintal, 22 Me-
tres, tendo o preto porta e ja.nella, na frente
com partaCao de madeira, tendo sala de vi-
sitas, com um quarto; seguindo um corre-'
der. comi pequena sala de jan tar, tendo'
tamh:m um quarto, seguindo-se a' coz:-
nula , e quintal com privada. O terre:o á
proprio,' as paredes do; lados e o muno dos
fundos são de meação. Dt,D1's o valor de

.4:00s; (quatro contos e seiscentos mil réis),
porattanto irá á prini ira praça deste juizo,
a reauerimento alo °sequente. 'E queu o
mesmo pretender arrematar deverá ( ompa-
recer co dia, hora o legar acima desigaados.
E, para constais e chegar ao conhecimento do
todos, mandei pa-ss ar o presente o mais deus
de -Igual teoo, que serão publicados o affi-
xados na ferina da lei. Dado e pascido nesta
Capital Federal em 18 de maio de 1911. Eu,
Pedra F-a'reira, do Serrado; eRrivão, o sub- •
screvi.—Jo(Zo B. Á. Marepes.

	. 	 1	 •	 .
,	 .	 .. 	 •.,,-:,

i A. SinalcO Aktietigesellseliaft, estabeidenlit
em Deltmold„allernanha; apresenta a noirea
supra! que ConsiSte em ema Oval (de (\Imã
branc com unia' cercadura de traços dou-
rados esty/o arte-nova; a- parte- superior o
no ceutite"oecupaalos • cem- unla faclia'ter-;
molha que contém no.centro dametssma uns
calix em fúrma • de ., tulipa, transbordando
bebida •espumante; acima do' -ca.lix' dpits
borboletas e no . lado' 'esquerdo da fachax
palavra «Similco)s em lettra,s brancas.- No
fundnbranco e acima da facha, dispostas
symetricamente .de 'ambos os- lados, quatru
medalhas douradas; Esta- marca padeeá va-
riar em dres o dimensães c ssrve para
distinguir : Cerveja, em geral, cerveja
forte, branca, sem alcaol e com riem() alceei:
vinho .brando, espumante, de-- abinthió
( \l'ermout.), de fructas; bebidas espiritursa.si
essenc i as espiritau:sas ocerveja de gengibre,
aguardente, licores, e :tract a - de • • licores',
extractos alcoodcosoagua . de Flcr:das aguas
mineraes, limonadas, bebidas sem alcool,
,extractos de Boletos, esse-ncias de Poleias,.
aguas thermaes; fructas frescas, em Con-
serva, ém doces, oleo de frtictas'oshcao de
Tructas e xaropes de fabricação C cbronlercid
, da depositante. Rio de Janeira, 4 de maid
ale 1911. — Por procuração, A.usto Toll
.(sobre.uma, estampilha de 300r6 s.) o t,- ,,so

i

Apresentada na secretaria da •1tinta,Com-
roerei:ti da Capital Federal, á, 1 hora d?
do d i a 9 do -maio de 1011.-0 - director,
pootio Leal. •	 • ..

Registrada sob n. 2.817, por despacho da.
Junta Commereial em são de hoje. Pagou:
no -primeiro exempar 0$530 de -sello por es-
tampilhas. R io de JaneieoolI tsie maio .do
1900.-0 diretor. Ribi) LeM. (ao /ajo es-
tava o carimbo da Junta Commerc;a1.) - -___ . .

N.

Apresentala na seeretarliod s. Janta Com-
mercial da Capital Federal is 11 honcos de
dia 15 de maio de 1911.— O director, Fabio
Leal. .
• Registrada sob n. 7.220 por despacho .da.
Junta Commereial em senso tc haieo Pa«
gou no pr:meiro : exemplar . 4i0O de110
por estampilhas. Rio de JanPiro, 1.5'demaio
de 1911.-0 director, Febio Lea;„

•n••Ch

•

Certifico que, por despacho da Junta. Coni-
mercial de 15 do coei:otite, te ar_liivou testa
repartição, sob o n.3 4'4, a acto. da, a
bica geral dos accionistas •	 Campai] lia dá
Fiação e Tecelagem Industi Minera, rea-
lizada em 17 do abril proximo pitos oh, euet
altei ou os seus estatutos. (Estavam coitas
das duas estampilhas, senda -uma de -•-$000
e outra do 500 reis, devidamente inutil.sodas
'com a data e assignatura do secretario)
como segue: Rio do-Jan siro. 22 de maio de-
1911.-0 secretario. FabiJLed. • (Essava - o
trimbo da Junta Commercial . dal .Capital, -

Federal.)

MARCAS ' REGISTRADAS
'N. '709

- Certifico - que a marca «'1osa. dos Alpes»,
que distingue miudezas do eommereir da
Henrique Garcia, registrada na Junta. Com-
mercial do Recife, Estado de Perna mbuso,
sob n. 769, foi depositada nesta Junta em 15
do corrente, com um ex imolar do Dia-rio de
Pernambuco em que sahiu publicada.
• Secretaria da Junta Commereial di Ca-
pital Federal, 23 do maio do 1911.— O
-director, Fabio Leat. (Sabre duas estampi-
lhas fedemos no valor de 1$.) (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Commercial da Ca-
pital Federal.)

• ;

N.1. 033

•
Henry Doller, negociante estabelecido. 

rua, de S.-Pedro n. 77,,C pi tal Federal,. ad:-
loptoit para o produto de sua- utportação,
desti lado a soldar ferro fandido ou batido,

segu:nto marca: Descripção: CansOite
mana nas palavras: «Fe; e.	 lloc.ksit T
applicadas sobro potes, vidros oa latas ,de
diferentes fórmas e (Emersões. Estas ,pa-
lavras -podem ser imprasas ssbre -liras ou •
rotules de papel ou impressas oit estampa-
das em relevo s.obre.os proprios recipientes',
podendo variar em suas dimelições, typos,
côres e suas disposições o servirão para dis-
tinguir o producto de sua importaçla .desti-
nado a soldar ferro fundido ou bati lo. .São
caracteristicos da marca as ,ISala s ras.:

llosksit». R io de Janeiro, 15 de maio do.
1011.—Hentas Doller.
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ED1TAES E -AVISOS
Itecebedoria, do 13istrieto

Federal

s De ordem do Sr. director, pelo presente
•edital nos termos do art. '117, § 1 0, lettra
. do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
•Pie 10 de fevereirb de 1900, fica intimada a
•firma João Peixoto & Amaral para, dentro

lo praib de oito dias, contados da publica-
tão deste, sob pena de revelia, alleoar o
litro julgar a bem de sua defesa sobre as in-
fracções do mencionado regulamento, coa-

• tatadas nos autos instaurados em 10 e 12
.1.esto mez • pelo a.gento fiscal João -Luiz do
Campos Filho.

Recebedoria, 22 de maio de 1911, — Luis
da á'ilva Reis, sub-director interino • da 24
sub-directorkt.

Itecebedori -1 do District°
Vederal

De ordem do Sr. director. pelo presente
edital, nos ternos do art.117, § 1 0 , lettra
do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
-de 10 do fevereiro de 1906, fica intimado
Domingos José da Rocha para, dentro do
Prazo de oito d as, sob peaa de revelia, ai.
segar o que julgar a bem de sua defesa so-
bre a infracção do mencionado regulamento
constatada no auto sob n. 25, instaurado em
11 deste 'mez pelo agente fis:al Amando
yatsm Umdeiro.

Recebedoria, 23 de maio de 1911. — Ltri:;
da Silva Reis, subdirector interino da 2a
2ub-directoria.

Alfaudega do , alo d.e Janeiro
Ed"tal de praça n. 15

• Pela inspectoria da; Alfandega do Rio de
Janeiro se faz pul.d 30 que ás portas do ar-
3nazem de consumo e ás dos armazens
abaixo indicadis e bem assim na Guarda-
Inoria, nos dias 21, 29 e 31 de maio de 1911,
ao meio-dia, se hão de arrematar livres de
/direito e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

ARMAZESI DAS AM.STRAS .

.	 Lote n. 1	 .

PG: Um pacote n. 5.015, pesando bruto
sete kiloS, coateado fitas de seda, posando
iquido quatro kilos e 703 granimos, a ind i
le Hamburgo no vapor Cai., Vertli, descarre-
ado em 2 de março de 1910, Consignado a

jnIme. Ruseavall.

Lote n. 2

. 'Souza Cruz & Comp.: Sois caixas nume-
aos 2.070/1, 2.174/5, 2.792/3, posando bruto
55 kilos, contendo I' Alias de cobre para dou-
rar, pesando liqui lo 35 kil ts e 000 gram-
rnas,vindas de Hamburgo no vapor Capirerdi
(descarregadas em 2 de março de 1010, con-
biÉnadas a Souza Cruz & Comp.

Lote tt. 3

... MB, contra marca M:. Uma dita n. 45, pe-
sando .. bruto sete kilos e -meio,;.contendo
.Etratro duzias do pares de luvas de algodão,

1-indo. de Hamburgo no vapor EIrieria, des-
arrogada, em 3 do março do 1919, • consis•

, nada O:Medeiros nittencoart,'

Lote,. 4	 •

MG: Uma dita som . numero, pesando
kuto 14 kilos, contendi - 12.1/2 garrafas

•
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com cerveja comum, pesando bruto oito
Mios e 400 gramma.% vinda de Hamburgo
no vapor Druria, descarregado em 3 de'
março do 1910, consignada a Auge Roth-
Illafil.

Lote n. 5• ,
Souza Filho& Comp.:Um encapado sem nu.

ID •ro, pesando bruto , quatro kilos. contendo
estampa,s-annunbios,pestuido dOnskilos e 709
grammas, viodo do Hamleirgo no vapor
Etruria, descarregado em 3 de março de
1910, consignado a Souza. Filhb & Comp.

Lote. n.

BM:Um Ple.01Q. D.6.474, pesando bruto 10
kilos, contendo um cobertor de lã de côr,
pesando deus Mios e meio; •

Seis camisas de algodão bordadas, 	 va-

	

•
lurem;	 •

Um cortinado de algodão branco , (filó) pe-
sando um kilo;

Lençóes	 fino bordado até 30 fios, pe-
sando um kilo e meie, ad valorem;

I•A frouxa paro: Irnalar, pesando bruto 350
granimos;

Plumas crespas, pesando 40 grammas;
Um leque de nladreperola;
Oito paras de luva de pellica;
Diversas miudezas, ad valorem; vindo de

Southampton no vapor Miarias, descarrega-
do em 7 do março- de -1910 e consignado a
Manoel C. Oliveira.

. Lote H. 7
Quadrilate o 13F13, contra marca BB: Um

pacote pesan lo bruto 590 grammas,
tendo e •tampas não espe :Meadas., pesando
300 grammas, vindo de Nova Y, rk no va-
por Varari, descarreja.do em 9 de março de
1910 e consignado a Baot sta & Fonseca.

Lote n. 8

Inacio G. Coelho: Dois pacAes, sem nu-
mero, contendo oito (luzias de navalhas com
cabo de osso, vindos do Hambargo na vapor
Cardo!" desc ,,rrega,dos em 10 do março do
1910 e consignados a Ignacio G. Coelho.

Lute ti. 9	 • -•

Giron Michel: Uni pacote, sem numero,
pesamile bruto qu ttro kil s, contmdo ires
Mias de sardinhas em latam, vindos de Sou-
thampton no vim Ara(' )n 1:sses/Tegitas
em 21 do março de 1910 e consignado a Gi-
rou & Michel. .

Lote ti. 10

Liga Maritima BraZi leira: Uma caixa, sem
numero. pesand , bruto traze ki los. conten-
do (deo terebontinado, pesandó quatro Mos,
vinda do Southampton no vapor Aragon,
descarregado em 21 de marco de 1910 e
cons i g lado, á Liga Maritima Brazileira.

Lote tt. 11

3. Costa: Um pacote n. 141, pesan lo
to tres kilos, contendo tiras do alg ;dão bor-
dadas. pesando liquido dons kilos o 300
grammas (imitação á renda).

Idem: . Um pacote n. 142, pesando bruto
dons 1-silos e duzentsgsrammas peso liquido
de tiras de filó imitaçao á renda, vindo de
Bremen no vapor 'taches?, descarregado cai
26 de março de 1910 e consignado á J. Costa.

	

.	 •
Lote- n . 12 •

ViCtor Hanzard: Um pacote, sorri numero,
pesando bruto • novecentas grammas, con-
tendo duzentas grammas de •pastilhas cora-
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primidas, vindas de Southampton no vapor
Tomes, descarregado ema . 29 do março do
1910 e consignado a Victor Hansard..	 .

Lote n, 13

Lozango Ge: Urna caixa n. 21, pesando
bruto cinco kilos, contendo um accumula-
dor &cario°, ad alore»i, vinda de Liver-
pool no vapor Orissa, descarregado. em 30
do março do 1910 e consignada á ordem.

• •	 o
Loie n. 14

Lozango W: Um pacote n. 831/0, conte&
do amostras de tefflo, som valor mercan-
til; tres pacotes contendo obr s impressas
de unia cor, pesando quatorze kilos, vindo
de Liverpool no vapor Calderon, descarre-
gados em 31 de março de 1910 e consignados
a P. S. Nicolson & Comp.

• Lote II.

KB: Um . pacote n. h5, pesando bruto
oito kilos, contendo tres duzias de camisas
de algodão, ligeiramente enfeitadas, ad.valo-
rem .

Roupa feita de tecido de algodão tranco
de mais de quarenta e nove granimos por
doas, enfeitada, ad valorem, vi .do do Sou-
thampton no vapir Arogún,desc irrcado
21 de março de 1910 e consignado a Alfredo
Ilertz.

Lolen. 16.

JR de C 'fres; pacotes ns. 212 a 214. pe-
sondo bruto quarenta e cinco kilos, c:Aten-
do cartão cortado para bilhetes do visita,
pesando bruto dons Mios.

Carteiras de couro, pesando bruto tre:. Li-
dos e 20 grammas;

Estampas não especificadas, nesando bruto
quatro kilos o meio, vindas do Ilambui.ge
no vapor Pernambuco, descarregadas e n.29
de março de 1910 e consignadas a J. R .dri-
gues d.), Cruz & Comp.

ARNIAZEn N. 4.

Lote 12. 17

Triangulo P—contra marca NS:lIma
n. 3 contendi louç1 em obras não classifi••
caias, pesando bruto nove e meio kilos;

CJjrtui'as de seda para ch imams de sol,
pesando liqui :o vinte e dous.kilos, vinda
de Anitterpia, no vapor Gibraltar, dos ar.r:
galas cm li do janeiro de 1911, despachadas
pela nota n. 8.673 de 17 de janeiro de 1911,
por Gonçalvn Passo .; & Comp. (Differonça
de qualidade).

ARMA7E111 N. 10

Lote n. 18

.111: Urna caixa n. 874. contendo doze pa-
res de p'stolas de dons canos e Mov. ,• pa-
re: de pis:olas de um cano, vinda e
Paris no vapor Astarias, descarregada cii 9
de setembro de 1910, dsspachada pela nom
n. 10.034 de 21 de novembro de• 1910, por
Jonneo Haik,

Lote n. 19

Carioca: Sete caixas . ns. 36.503/69; con4
teu lo confeitos não classifluados.. pesando
bruto setecentos e dezesseis (7101 kilos tvin ias
.de Hamburgo no vapor • Preth;:descarre-
gadas em 19 de dezembro de 1910,man:festo.
n. 1.322 e analyse n, 74.832, de 12 de de-
zembro de 190. • Differença de aceilesei

• Verificado • na nota n. 9.830, de .17 de Ihs
Vereiró de 1911, pelo ^ conferente Sr. Litii
Adolpho.Corrêa da Cota. . ••
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ARMAZIII N. 16

Lote n.
J 'eronymo Veroloct ; Doze caixas ris. 1/12,

_contendo..productos clamamos nao
ca les, 'pesando bruto . 124 kilos, cal valorem;
'vindas da Nova York no vapor Corrente,
,deseacregada.s cm' 11 de junho de 1910, pro-
postas a despacho por Joseph Bauer o veri-
ficaila differença, de qualidade pelo escriptit
rarlo Sr. M. Curvello Mendonça Junior.

GUARDA — MORTA

Apprehensões -

Lote n. 21

Som marca: Um . velume coatendo qua-
renta o sete (47) bolsas de prata simpe z, pe-
sando liquido tres mil e scs3ent 1. e cinco
grammas (3.065), apprehendid is a. una indi-
valia° a bordo do vapor Aragon no dia 6 do
fevereiro de 1911.  polo guarda-mór Sr. Luiz
da Gama Borquó.

Lote a. 22

Sem marca: Um volume contendo dez re-
logics de cobre simples séal complicação de
systema, para alg.beira

Bijouteria, de cobre dourado, pesando bruto
tre-.entas o cincoenta grammas ( 0,353);
zapprehendido a um passawiiro de 3e- classe a
bordo do vapor italiano Principe Umberto 110

dia 27 e. e janeiro do 1011 pela ajudante do
guarda-inda' Sr. Carlos Ba,yma Belchior.

Lote a. 23

Sena m • Urna ma'.a. n. I, pesando
bento 97 kilos, contendo quatro duzias 'de

'leques de madeira tosca de papel
Duas duzias •e onze leques de madeira po-

lida, de seda ; .
• Quatro o meia duzias de leques de ma-

deira polida, de papel
Renda de algodão de qualquer qualidade

pesandó bruto, exeluidas as caixas de pape-
lão,trinta e sete kilos ;

Lanças de algodão não especificados, pe
Emalo liquido deze3eis kilcs o oitocentas
grammas ;

Urna duzia e meia de' camisas de • meia de
al acdão -• •

Lenços de tecido de seda não especificado.
pesando liquilo cinco kilas e quinhentas
gramm as.

M da. n. 2, pesando bruto 115 kilos, con-
tendo:	 •
• Rendas de algodão do qualquer qualidade,
pesando bruto, excluidas as caixas de pape-
lão, dezeseis kilos e oitocentas granam is

Tiras de cassa de algodão bordadas, pe-
sando bruto, excluidas as caixas da papelão,
'ate kilos e seiscentas grammas

Lenços de se Ia não especificados, pesando
liquido dons kilos e Satecentas grana= ;
• Bijouteri da cobre, pesando bruto vinte
e quatro e meio kilo.;

Botes, 'com furos, de madreperola, pe-
soado bruto cinca Riba;
- Doze duzias de escovas com cabo de osso,
para dentes;

Pinceis cm cabe do osso e metal para
barba, peando b:ato oito kilcs;
. S duzias do navalhas com cabo de osso.
:Trinta e duas duzias de canivetes para

aparar • peanas, com cabocla madreperola ;
.Cortes de blusas do -aachemira de lã bor-

dal:a, pesando liquido sate kilos; ad valorem.
Lote u.- 24 .

•. • .alaaa n. 3, pesando . bruto 67 kilos, con-
tendo:	 •
. .Lenços-e chatas .do seda:(tecido não eSpe-
éit1ea'10) pesando liquido saia, kilosa

• . -Tiras de_ _cassa . do algodão. bordadoap. e- •
Bando bruto quatorze kilos ; -

I Rendas de algodão do qualquer qualidade,
,pesando bruto, excluidas as caixas de pape-
Ide,' dez kilos;

Lenços ,de algodão não especificados, p:-
sando liquido: quatro kilos ;
•Bijouteria • de • cobre, pesando bruto dous

kilos e oitocentas &armas ;
Dezenove o meia duzias-de leques, toscos

ou.crdinarios, do papel, com varetas simples;
•Vinte o duas &laias de leques de madeira

envernizada ou polida, de papel.
Sacco n. 1, pesando bruto 15 kilos, con-

	

tendo:	 •
Vg03 (.10 filo de algodão, bordados, pesando

bruto duzentas e cincoenta grammas ;
Uma duzia do camisas de meia do al-

goLdãeion;os
 de algodão, não especificados,

pesando liquido dous kilos e seiscentas
grammas;

Toalhas de tecido de algodão, bordadas,
pesando liquido um kilo ;

Rendas de algo Ião de qualquer qualidade,
posando bruto, excluidas as caixas de pa-
pelão, um, kilo e duzentas grammas

Roupa feita do tecido de seda não especi-
fica 'a, pesando liquido cinzentas fframmas.

Botões com furas, de mad repara a. posando
bruto dous Ralos o nove:entas grammas

Vinte e quatro relogios de algibeira, sem
complicação de metal ordinario;

Quinze navalhas com cabo de osso ;
alludeas — ad valorem.
Encapado n. 1, pesando bruto 22 1sPos,

contenao tecido de s ida e algo Ião em par-
tes 1,guaes, pesando liquido quatorze kilos

Tecido de seda não espachicado, pesando
liquido is&s kilos e duzentas e cincoenta
grarnmas ; • •

En^anada n. 2, pesando bruto -25 kilos,
contendo rendas de ;algodão de qualquer
qualidade, pesando' bruto, excluidas as cai-
xas de papelão, desenove kilos.

Lote n. 25

Som marca — Um encapado n. 3, pesando
bruto 21 kilos, contenda rendas de algodão
de qualquer qualidade, pesando bruto, ex-
atalaias as caixas do papelão, dezenove
kilos

Encapado n, 4, pasmado bruto' 22 kilos,
contando renlas do algodão de qualquer
qualidade, pesando bruto, excluirias as caixas
de papelão, dezoito kiios e novecentos gram-.

	

,	 .
Encapado n. 5, p asmado bruto 21 kilos.

contendo 'rendas de algodão de qualquer
qualidade, pesando bruto, excluidas as caixas
de papelão, dezoito lutos e seiscentas grana-
mas

Encapado n. G, rasando bruto 16 kilos,
contendo rendas de 'algodão de qualquer
qualidade, peando bruto, exel u ida s a caixas
de papelão, tremi kilos e duzentas grammas,
rendas de filó de algodão bordado. p'sando
bruto, •excluidas as caixas de papelão, um
kilo e oitocentas grammas ;

Encapado n. 7, pesando bruto 20 ki1o3,
conte ido rendas de algodão de 'qualquer
qualidade, pesando bruto, oxcluidas as caixas
do papelão, dez.:sota Ribs e novecentas
granamas.

AYISO	 .

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, (MI suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que' as quizerem examinar, bastando para
isto dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do ar-

	

mazena.	 •
Lavrado o termo de arrematação, entre-

gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 ' 04, em . dinheiro, recebendo'
deste um conheciinenta-extrahido . do talão:

.Alfaudegae alo Rio • Ca -Janeiro, 19 de -maio
de I911:—Pelo siuspector, Iligneklerpandes
Barros,, aj ttdar.te.- - .,

aindega doia io de Janeiro

DE PRgVIO AVISO COM O PRAZO DE .3) DIAS

Pela inspectora% desta alfa,adega, se faz
publica que, achando-se as mercadorias • con-

•tidas nos va lumes abaixo mencionadas no
.caso de serem arrematadas para co isunto,
os seus donos ou. consagantario 3 deverão deS-
pacaaii-as e retirai-as no prazo de trinta dias,
sob pena d a, findo ese prazo, serem ven-
didas por sua conta noa termos do titulo 60,
capitulo 5n , da Consolidação d is Leis das
Allandegas

' 
soai que Ihris tique direito de

allegar contra Os °Efeitos desta venda.

A raiaaem n. 15—N. 700—Marca
Dois l'a.rriá sem numeaos. vin io da Ilavro
no vapor franco,z alsnaavi •rud, de>carre-
gados em 9 cio julho de 1910, consiga ido a G.
Affonio & Comp.

Marca G. A.&C : Dois bastassem n(11'1101'03.
ViGIO de Ila,vre no vapor francrz Amiral
Trnd, descarregados em 9 de julli de 1910,
consignado á G. Alfonso & O mp.. 	 • •

N.. 700 —,Marca G. A. C.: dois barris
sem numeres, vindos do liavre no vapor
francez Antirot T, zal, -descarregados em 9 do
¡olho de 1910, consignados a G. Affoaso 3!'s
Comp. .

Marca Thou:: & Comp.: um barril sem
numero, vindo do Havre no vapor francez
Moira/ Trm1, descarre gado em O do julho de
1910, consignado a Thoma & Comp.

Marca C. R. & C.: um bacoil sem numero
vindo do Hacre no vapor francas Aanra/
Trid, descarregado em 9 de julho de 1010,
comagnado a Corrêa Ribeiro . & Coma. '

N. 764— Marca A. & C.: duas caixas sena
muneros, vindas de Nuca Yol k no vapor
Rudez Croton Prince, descarregadas ardi 21 do
julho de 1910, consignado a o:dem d.;3 Libbyd
& Comp. 111 I,ibby (sie). 	 •

Mareai A. & C.: duas caixas sem numeres
vindas de Nova York no vapor inglez canoa
Prince, descarregadas em 23 (10,111 tio de 1910,
consignadas a ordem do Lbbyd & Gamo. . 13.11
Libby (sie),

Marca A. & C.: duas caixas, sem numero
vindas de Nova York no vapor inglez Caoira
Prime, desc argadas em 2) de j ll1113 de 1010,
consigaa.das a ordem de L bby (sio).

N. ;tal— Marca A&C: duna caixas sem Mt-
maros, vindas de Nova Yorkam vapor haalek
CrOten rrince, descarregadas vim 20 de lalbá
de 1910. consianadas a ordem de Libay &
Comp. 13111 Libby (sie). • a

Libby (sie).	 .
Marca PaC&C : uma caixa s am numero;

vinda de Nova York no vap..r inales (iaow-ra
Prince, descaoregada em 20 de julho da
1910, consignada a ordenada Libby & comp.
Bill Iabby (sie.)	 -

N. 777—Marca P1C&C: urna caixa n. 81;
vinda de Nova York no vapo: i nglez Byrõn,
descarregado em 20 de jota° de 1910, coa-
sagnada a P. J. Chrls;oph & Comp. .	 ,

Armazena o. 3-5. 231— Marca Phenix ; •
quatro saccos sem num aios,aontendo 'feijão;
vindos de Buenos Mies no vapor nacional .
Orionadescarregados em 5 de abril da. 1911.•

Alfa,udega do Rio de Janeiro, 3' s:cção,:
23 .4e maio de .1911.. O
de Caroalka.Aranlia.-

Marca A Ta duas caixas sem nu moro. vin-
das de Nova York no 'maçar ingacz Crozom
Priavealescarregasas em rsa de julho do 1910
consignadas a ordem de labby & (domp., Bill,
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FORNECIMENTOS . A TODAS AS REPARTIOES
SUDjR0INADAS _	 • . • • .	 .

"'	 •	 .	 _

De ordem do Sr. -min i stro, fay) publino
tlue, no dia 5 de junho .futnro, serãe 1•030;
imdas nada directoria, propostas para o for-
necimento, durante d anuo de . 1911,. dos:
artigos constantes dos seguintes grupos: " •

. •	 Grupo 15	 .

Material para pho:ograpaia.—Paeço con-
forme a unidade constante da relaçao. •

Grupo 16

Fumo e artigos para fumante3,—Preça
enforme a unidade constante da relaçio.

Grupo 22	 •

, Material- e objectas para electricidade. —
Pito coa i:arme a unidade constaata

elsição.
Go?Ipo 23

Grupà

aAccessorios para automovais.— Preço con-
forme a unidade constante da rclaçao.

1 •	 Grupo 23

. Ferragens e a,rtigos de feraagista.— Preço
„enforme a unidade constante da relaça).

Grupo 27

" Tintas, veraizes o art i gos para pintura.—
PreÇO conforme a unidade constante da re-
4?.(o.

Grupo 28	
•

Lubrificantes e artigos para lanchas e es-
éaleres.— Preço conforme a unindo coa-
stante da relação.

Grupo 29

Madeiras e materiaes de construção.
•• . • Condiçãea

•

Grupo 17

Frutas, gelo e carvão, vegetal.— Preço
conforme a unidade constante da relação.

Grupo 18 •

Capim Preço do kilo.
Grupo 19

Fazendas e artigos cia armarinho.Preço
conforme a uaida,de constante da relação.

Grupo 23

Fardamento para o .pessoal.—,Preço coe-
foaine a unidade constante da relação. .

Grupo 21

Louças e poreellanas.—Preça por unidade
e (luzia.

• ,Co uras e artigos cie 'correeiro : —Preço
banforme a unidade cantante da 'relação.

Grupo 2,1

;Artigos para carruagens.— Preces cora
forme a unidade constante da relação. -
V\

b) as propostas devem ser raberlas e lidas
deante de todos os concorrentes alie se apre-
sentarem para assistir a essa forlhalidade.
Cada um rubricará as -do todos os outros.
Anan de qualquer decisão, s!rrial
"na. integra ; •
. a) as propostas não poderão conter sino
urna formula de completa submissão a to-
das as clausulas da edital o o preço que o . •
'proponente offerace. Não • se tornarão em
consi teração quaesquer drartos d s vanta-
gens naa previst is n editei de coneurrencia
nem as propostas que coo iverom apenas o
offerecimento de urna reducção sabre a pro-
pcata. mais b trato ;

d) a co ¡cumula (preferencia) cabe do
direito ao autor da pl.:oposta mais barato,
por minima que soja a diarerença entre ella
e qualquer oatra '•

c) é licito ao Governo estipular uma se--
ganida condição, que, ri) caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com o di-
reito á melhor classificação, sirva para de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 6 de maio do
1911.-0 director geral, J. C: de Souz.1 Dor-

,

Quar ta-feira 2 4
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l a , todos os artigos • serão de primeira
-qualidade e só se .acceitam propostas feitas
especialmente para cada gampa lois listas
impressas que, a directoria foraece aos coa-

. carentes, os quaes devem • trazel-as; Com
preço para todos os artigos

'
 no dia acima

• indicado, em envelopes feehados ea com a
iodicação do gruma . ••.

-., as propoatas serão - feitas em, trai vi ts,
ofn tinta preta, sendo ~ente uma, esta n-
pilhada o todas datadas o aásignadasa sendo

• nalla especificados, sem :ia a'ascimos., entre-
linha,a, emendas, razuras • Pu resalvas, _dm
hjgarlarnas e por extenso, os 'preços de pada

dos artigos;

• 3a , OS proaonentea apresentar-a- o dooumen-
tos em original. ei pilhai-fama, da The-
soara NacPaal ë Prefeitura "Municipal, re
lti s ao pogamento do imposto de indus-
trias e -profirsks.e alvarás de licenças, para
o 2° semestre do exereicio .corrente;

4, cada proponente dopositará, prévia-
moita, no Thesouro Nacional, mediante
gaia. expedida por esta repartição, a Oral
sie dará &imante até a raspara do dia do re-
cebimento e abertura das propostas, a (Man-
tia de 5:000$, em moeda ement o , Ou apa-
droes da divida publica, ao portador, para
garantia de cada proposta

5, dar-se-hão guias para deposito do ga-
rantia de propostas, sarnento ao 3 negocian-
tes que exhibirem cartas de matriculador
na Junta Clamarei& o documentos em pia
blic afórmr, ou em original, do Tnesouro
Nacional e Prefeitura Mun . ei nal, provando
ter pago impostos concernentes aos artigos
que pretendo ri fornecer ;

6a , para cada grupo lavrar-s,-h, oppor-
tunamente, na Seccet cria de Estado, um
contracto, obrigando-se então os contradan-
tes ao deposito de 1:0a0za, para os grupos
15°, Ia', 17- e 18"; do 3000, para os 20°,
21°, 24°, 27 0 e 29e de 5:000.a para os 19",
221, 23°, 25'. 2a° e 28';
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as proaostasS2Pro recebidas e abertas
diante dos e m^urrentes, ás 2 horas da tarde
de 5 do junho futuro;

8, os f 'falece loras venderão aos funcelo•
navios da 8 ocretaei do Estado, exigindo pa-
gamento immediato. o arti ;Ls de que alies
neéessitarem para consumo, pai s preços dos
coatractos

9, fica entendido que o propanente prefe-
rido para o fornecimento de quolquer gru-
po, recusando-se a assignar cono tracto,
dentro -do praso de caie dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta di-
rectoria for publicalo, perderá o direito á
e arção

10, a inscripeão eacerrar-saha ás 3 horas
da tarda, do dia util anterior ria mareado
(3 do minha de 1911) para o reei:burlando e
abertura das propostas. O c.oncurrente que
até aquelle dia não exIsibir o documento
comprovativo da caução da Thesoura Na-
cional, não será chamado no dia do recaio:-
mento de propostas

11, os generos destinados á Colonia"Cor-
recciona,1 de Doris Rios, serão entreaues a
anato do vaiaior que os tem de conduzir á

i Ilha Grande
12, as propostas que contiverem preços

superiores a is correntes no meia ado, não
serão tomadas e n consideração, á vista da

b do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909;

13, os contractantes de goneros s"-io obri-
ga:los a fornec '1-os aos afilei es da Firça
Pjiiúzti pelo preço do contracto, dinheiro á
vista, ou me tinte vales,devidament s lega-
lizadas, que serão mansamente resgat aios

14, os contractantes ficarão obrigado a
pagar a impont-incia do preço das artig.s
que forem comprados por sua eont o:1 dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da
multa de 59 a6 sobre o seu valor, quando
não 03 fizerem entrar no praia estipulado
• 15; os contractos padarãoser rescindidos,
quer haja ( u não proposta do fornecedor,
quando ali ,n lon O ou re u e satisfazer OS pê-
aldos, sujeitande-oe, porém, á perda da cau--
çã a que reverterá á Fazenda Nacional.
• Nesta coneurrencia serão odaervadas
seguintes disposiçaes do art. 51 dc lei n.
2.221, de 30 de dezembro d.e 19)9, que llié
são applicaveis
• a) a questão de idoneidade dos proponen-
tes será examinada °julgada préviamente,
antes de abertas os propostas. As propostas,
Cujos autores não tiverem 'sido cortei /orados
idogeos, no' HM abertas

Ministerio da, Justiça o
Negocios .Interiores

CONCURRENCIA PARA A INSTAI-LM:X.0 DA NOVA
CANALIZAÇi0 DE AGUA DO III;ERVATORIO
SM A RUA ELISA AO PALACIO RIO NEGRO
EM PETROPOLIS

Da ordem do 1 0 engenheiro encarregado
das obras deste Mini leai a faço publico que
na dia 26 do corrente mez, ás 2 horas- da
tirde, na Directoria de Contab lidado do Mi-
nisterio, serão recebidas propostas para a
installação de nova can alização de agua do
rosers• atorio sito á rua E isa, ao palacio Rio
Negro, em Petro polis, de acamai) com as
especifica ções contidas neste afitai, mediante
as seguintes eoadiç5es:

1. a . A idoneidade dos prop-manles será jul-
gada antes da abertura das propostas.

2. a A eincurreacia versará somente sobro
o preço da totalidado das obras.

3. a OS propmeates deverão comparecer
na mesma secretaria de Estado, n, dia e
hora acima indicadas, com suas propostas
em tres vias, em enveloppo fechado, devi-
damente datadas e assignadas, ema indica-
ção de suas residenci is e. em envelopae se-
parado, todos os alocuineatos que possam
comprovar a sua idoneid

4. 4 As propostas serão foitas com tinta :	.
preta, sendo somente uma das vias e ?tain-
pilhada e licita declarado, sem emendas,
entrelinhas ou rasuras, em algarismos o por ,•J
extenso, o preço da totalidade di. obra.

Ca 'a propo4a, assim organizada e devi-
damente aellada, será fechada em envoluero
lacrado, sobro o qual o proponente °sere- •
verá: Proposta de F

5. 4 Cada proponente depositara prévia- .
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria, e que se dará
So1110 de até a Vespera do dia marcado, para
o recebimento e abortura da propostas a
quantia de 34a$, em moeda corrente, para
garantir a as-igaatura do 'contracto ; ato- •
ção essa que reverterá ao Thesauro Nacio -

nal, si o proponente preferido recusar-se
aságnal-o.
•6. a O deposito constante da clausula 5'

será elovado a- 693$, para, garantir a fiel
observaneia do contracto que f Ôr lavrado
com o próponento preferido, o qual não po-
dara, ser assignado, sem apresentação do a
respactivo Certificado.

7.° As propostas não poderão conter.sinão
tuna formula dó ~plata, submisaão a talas
as clausulas deste -edital, e o preço que o ;
proponente &rancor.. "

-.•



NOVA CONCURRENCIA PARA CS REPAROS Dt
QUE CARECE O PREDIO ONDE FUNCCIONA O
PRIMEIRO TRIBUNAL LO' JURY, A' RUA DA
RELAÇÃO	 •

Da ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste miniate:io, faço publico que,
no dia 24 do corrente riam ás 2 horas da
tarde, na Directoria de Contabilidade do mi-
nisterio, serão recebidas propostas para os
re paros de que carece o predica- oade fria-
colona o primeiro tribunal do Jury, á rua.
da Relação, da acaórdo Com as respectivas
especiflea,ções contidas neste edital, sob as
seguintes clausulas

l a . A conearrencia versará sobre a idd-, •-
neidade do proponente e preço.
• 2a . A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura alas pro-
postas.

3, Cs proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado, no dia e
hora acima designados, com suas iiropostaa
em tres vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e assignadas, com indica-
ç'o de suas residencias e, em enveloapda
separados, to 'os os documentos que possam
comprovar sua idoneidade.

4. As propostas serão feitas com tinta.
preta, senho somente urna das vias estará.-
pilhada, ssnlo nellas declarados.sern emoli=
das ou rasuras, em algarismo e pôr extenso,
o pre;o da totalidade da obra e o de uni-
dade.

Cada proaoa1a, assim organizada e devi-
damente sanada, será fechada em envolu- .
cro lacrado, sub e o qual o proponere as- - •
crevorá : Propala de F... (nome do pro-
poneat ), 	 •

aa . Cada proponente depositará, prévia-.
menta,no Thesouro Nacional, mediante guia -
expadida pela referida directoria e que se
dará ~ente até a vespera do dia marcad°
para o recebimento o abertura das pro .: .
postas, a caução de 1: l00. em moada cor- a
rente, ou apolices da divida publica ao por-
tador, para garantir a assigaatura, do ema'.
tracto, canção essa que reverterá ao Thespu- . -
ro Nacional, si o proponente preferido re-
cusar-soa ass'gnal-o.

G. O depcsito constante da clausula 5.. --
será elevado a 2:20.0$, para garantia e hei,
exceli:ião	 contrac'o qua for lavrado cdkre
o rroponent3 preferido, o qual não poderá •
ser assignado, sem apresentação do respe-a.-
c:i . o certificado.	 .	 '	 .

7 0 . As propostas não poderão conter sinão.
uma formula de eamileta submiss:ão a to-
das as clausulas deste edital e o preso
o proonente oferece.' -Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não providas

Clu,arta-feira
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NE() se tornarão em consideração pules,-
quer oirertas de vantagens não previstas no
edital do aconcurrencia, nem .as propostas
que contiverem apenas oferecimento do
uma reducção sobro a proposta mais ba-
rata.:	 •

8. a As propostas serão recebidas o abertas
&ante dos concul;rentes, ás 2 horas da tarde
do dia 2a do corrente, o a inscripçã,o encer-
rar-se-ha ás 3- horas da tarde do dia 25. •

9.° A praferencia caberá de direito ao atra
tor da proposta mais barata, por -rninima
que soja a diferença entre ella e qualquer
outra.

10•a O preço maximo, acima do qual não.
será acCeita nenhuma propasta é de 	

11.° O contractante inicilrá os trabalhos
que constam do , presente edital dentro • do

• prazo de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.

12.°O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios, si exceder ao •prazo de 45

• dias uteis estipulado para a conclusão das
obras.

13. a No caso de igualdade de condições,.
a preferencia recaliirá no pretendente
que ja tenha executado trabalhos do •• impor-
tancia, para este rninisterio, a juizo da admia
nistração.	 . .

1-1. a O material a empregar-se será de la
qualidade, podendo ser rejeitado a qualquer
momento o que, a juizo da fiscalização, não
satisfizer tal condição.

15. a O contractante receberá de urna só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois de concluido o ac-
ceito pelo engenheiro do ministerio.

--
Descrição dos trabalhos e apeei Reações:
a) fornecimento o asséntamento de canos

de ferro galvanizado, de 1 1/2 pollega,das do
dia,metro, do reserva,torio ao palacio Rio
Negro, sendo retirado o encanamento exis-
tente

b) abertura das ruas Kceler, - Barão do
Amazonas, Monsenhor Bacel lar, Viscondo de
Itaborahy- o Elisa, para collocação do s novo
encanamento e reparações dessas ruas da-
imnificadas pelas escavações; de accôrdo com
as posturas mnnici,aes ;

c) fornee'mento o collocação • do una enca-
namento de ferro galvanizado em torno do
paleio Rio Negro, com os respectivos re-
gistros, para adaptação do mangueiras o
facilitar a irrigação do jardim;

d) construcção do uma cerca de arame
farpado em volta • da caixa do: agua, com
mourões do tapinhoã, tendo uma porteira
para entrada, com fechadura° cadeado de
superior qualidade.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, •5 do maio de
1911. 7.-0 escripturario, Loureiro .31.4yor.

11n11n1•11,

Ministerio da Justiça. O
INe” .oeios Interiores

NOVA CONCURRENCIA PARA REPAROS NO INST/-
. TUTO ELECTRO-TECHNICO -

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, faça publica que
no dia 2-1 do corrente me, na Directaria de
Contabilidade do ministerio, serão recebidas
propostas para os reparos a se fazerem no
Instituto Electro-technico, do .accardo com
as especificaçõas contidas neste edital, me-
diante as seguintes condiçaes:

l aa a idoneidade dos proponentes será jula
gada antes da abertura das.propostas ;

2, a concurrencia versará saimento sobre
o preço da totalidade das obra;

3, os proponentes deverãO comparecer na
mesma Secretaria .de Estado, no dia e hora
acima indicados, com "siais propostas em
tres vias, em enveloppea fechadós, devida-
mente datadas e assignadas, com indicação
de suas resideacias e, em en-Veloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar a sua idoneidade ;. 	 .	 .

4° as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo aômente urna das vias estam-
pilhada, todas datadas e assigna,das , sendo
nellas declarado, Sem emendas, 6-atrelinhas,
ou rasuras em algarismo é paia extenso,
o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente soltada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá:

Proposta do F... (nome do proponente).
5°

'
 cada proponente depositará préaria-

mente no Theãouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria e que se dará
sómente até á vesPera do dia Marcado para
o recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 171$, em moeda corrente, para
garantir a assignatura, dó contracto, et.ução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional si
o proponente preferido recusar-se a assi-
gnat-o;

6a, o deposito constante da clausula 5a
será elevado a; 342,-;,:, para garantir a fiel
observancia, do contracto que fóa lavrado
com o proponente preferido, o • qual não
poderá ser assignadci 'sem apre sentação do
respectivo certificado ;	 .

ia, as propostas não poderão conteisinão
uma formula de completa subinissão a todas
as clausulas deste edital o o preço que o
proponente offerecer.

Não se tornarão em consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previstas no
edital' de concurrencia, nem as propostas
que Contiverem apenas offerecimento de urna
reducção soare a praposta mais barata;

80, as propostos serão recebidas e abertas
dea,nte dos conCurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 24 do corrente, e a inscripção cucar-
rar•se-lia ás 3 horas da tarde -do dia 23;
• 90, a preferencia caberá do direito a.o'au-
tor da proposta mais barata, por minima,
que seja a diferença entre alta e qualquer
'outra.
- 10, o preço rnaximo acima do qual não
será acceita, nenhuma proposta é de réis
3:415$500 ;
' 11, o contractanto iniciará os trabalhos
que constam do presante edital • dentro do
prazo. de 48 horas depois da assignatura,
contracto, • sajeitando-se á sua rescisão, com'
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

12,o Contractante ficará sujeito á mata
do 100$ diarios, si exceder ao prazo de 40
diais uteis, estipulado • para conclusão das
obras;

13, no caso de igualdade de condições, a
preferencia • racahirit• no proponente que
já tenha executado trabalhos de importan-
cia. para este ministerio, a juizo da admi-
nistração;

14, o material a empregar-se será do
primeira qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição ;

15, o contractanta receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, dexis de entrevia e accei-
to pelo engenheiro do ministerio,	 •

Dascripçao dos trabalhos:
1. 0 Reparação geral do todas as calhas o

conductores do telhado, dando a declive
necessario.

2.° Concert is na cupula,s ubstituinda o
que estiver estragado, dando ás calhá a
clihação necessaria, ao facil escOamento das

• águas.

Miuisterio da Justiça e Nego-
elos Interiores

3•0 Reparação completa do todos os tara.
raços.

4..0 'Concertos geraea no telhado.
5.° Serviços de Carpinteiro nas portas o

substituição. de todas as ferragens . ostra,
gadas.

6. 0 Serviças de pedreiro.	 .
7. 0 Collocação de vidros raiados na cobaia-

tura da varanda do pateo canana aubsti-
tuinao tolos 'os que estiverem quabradoa.

8,0 Abertura de rasaos nas soleiras das
sacadas e colocaç10 de pingadeiras, para .
evitar que as aguas da chuva penetram no •
edificio.

9. 0 Concerto do todas as caixas de agua do
pavimento terra° e torreão.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jna•
Liça' e Negocios Interiores. 16 do maio do
1911.— O escripturario, Loureiro Mayor.

•
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no cantai de coneurrencia, nem as propostas
aate contiverem apenas oferecimento de
Urina reducção sobre a proposta mais
barata.'

8.a As propostas serão recebidas e abertas
cante dos coneurre.nles ás 2 horas da tarde
o dia 24 do corrente mez e a inscripção

encerrar-se-ha ás 3 horas do dia anterior,
(23 de maio).

. O. A preferencia caberá do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
alie seja a dilfereaça entre'ella, e qualquer
outra.
•10. O eintraetante iniciará os trabalhos,

que Condam da presente edital, dentro do
asfiaço • de 24 horas, depois da assignatura
ao entrado, -sujeitando-se á sua rescisão,
ciam perda total da caução, si exceder .ao
prazo estipulado nesta clausula.

-ir. o contradante fie:ara - sujeito a multa
de 100$, diarios, • si exceder ao prazo do 35
dias ateis estipulados para a conclusão das.	 .
abras."

12. No caso de igualdade de condições, a
PreNrencia recaltirá no proponente que já
tenha executado trabalhos do importancia
.aara este Ministerio a juizo da adminis-
tração.

13. O material a empregar nas referidas
obras será de l° qualidade, a juizo do enge-
nheiro do ministerio.

14. As propostas serão publicadas na in-
tegra.	 •	 •	 •	 .

.15. O preço maximo, acima. doqualnão
será acceita nenhuma proposta, é . do reis
11:000$009i
• Especificações:	 , •	 •
, «) renovação de todos os soalhos, barrotes
e entulhos nos compartimentos a serem im-
permeabilizados; -	 .

b) ó solo a ser impermeabilizado será feito
com uma camada de concreto de 0.20 de ex-
pasaura e na dosagem 1:2:5;

ac) assentamento do ladrilho de ceramica,
éan argamassa de cimento e areia, na pra-
Poação do 1:3, sendo as paredes rematadas
com rodapés de ladrilho na área central e
larchivo. o na área lateral e cartorios, solido
o; desenhos do ladrilho a empregar nesses
compartimentos escolhidos pelo engenheiro
do ministerio, mediante amostra;	 •

d) pintura a oleo de todas as paredes, com
as mãos do tinta que forem necessarias, a
juizo do engenheiro do rainisterio, para sua
boa conservação ;

c) pintura a oleo 1e iodos os tectos, portas,
e guarnições, nas cond s ç5es da lettra an-
terior ;

f) execução de todos Os coaeortos de car-
pinteiro o pedreiro nos tectos, portas, roda-
pés e, bem assim, substituição do ferragens
estragadas e vidros quebrados;

!.7) execução dos concertos necessarios no
portão da entrada lateral

h) abertura de urna janella e uma porta.,
incluindo todo o madeirmaento e ferrágens
e bem assim o fornecimento e colocação de
unia grade de ferro no cartorio e archivo

i) repares gerae.s nos encanamentos de
agua e gaz. substituindo todas as peças que
não estiverem em perfeito estado, inclusive
appar-élhos hygienicos e sanitar:os ; •

fornechneato e assentamento do um
lavatorio de ferro esmaltado, : com bacia de
louça e respectivas encanamentos, na sala
do Juiz '•	 •	 •	 .
• h) tolo o vigamento será. de madeira de
lei, sendo es soalhos de . peroba o gelar:aba,
em frizos de 1 1/2 pollegadas, de um frizo,
alternados. •
- 16. Caso necessitem.. os pretendentes de
mais- circumstanciadas explicações, lhes
serão prestadas 'lesto escriptor.o, á Avenida
Comes-Freire n. 137. .

Escriptorio de Obras. do Ministerio da Jus-
tiça e Negóc os • Intérioresa 16 de maio de

escripturarica Loureiro Mayor.l•

• JEscola l'otytechnica
EXAMES DE ADMISSÃO

Hoje 24 do corrente, effeduam-se os se-
guintes exames

alathematica para admissão, o Se. 'Go-
floreado Albcrtioo Franco de Faria, ás 10
horas, praiva cscripta.

Desanho, para admissão, o Sr. Dorallo
Tiniotheo da Cesta, ás 11 horas, prova
oral.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 do
maio de 1911.—An (rede Neoes, sub-secre-
tario.

••nn••n•n.'

Colleprio Pedro II.

CONCURSO P.ARA. PROVIMENTO DO JOGAIS
DE PROFESSOR D.?, GE 'GRAMMA D3 INTERNATO

De ordem do Sr. director,' faço pubg,a)
que, desta data ate o dia 21 de junho pra-
afino, todos os dias lacas, .das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, S3 acha abaraa,nesta
secretarat, a inscripção para provimento do
Jogar do professor ordinario de geographia
geral, chorographia dolirazil e cosmograpla ia
do internato deste collegic, na conformalade
do art. 31 o paragtaphos do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.660, de 5 de
abril corrente.

Os candidatos deverão apresentar os seus.
requerimentos á Congre gação, acompanha-
dos das obras e inatos que ampararem a
sua candidatura.

Encerrada a inscriação, a Congregação
elegerá uma commissão de ires professores
para examinar os documentos apresentados
e redigir um relatorio acerca do valor doa
les. A' leitura do parecer, seguirse-ha
eleição da lista que deve ser enviada ao
Governo. A votação será uninominal. A lis-
ta será triplico e organiz idt .com os nomes
dos candidatos mais votados. A Congregação
pôde enviar ao Governo o nome de uni só
candidato, nos termos do paragrapho unico
do art. 30 da 1.3i organica.

Secretaria do Collegio Pedro II, 25 do abril

	

de 1911. — Paulo TavIres, Secrotar:o.	 •

Uxternato	 Colle;.^,-io
Pedro 11

EXAMES DE MADUREZA

Quarta-feira, 24 do cor:ente, ao meio-dia,
serão chamaaaos a provas mates: Oswaldo
Duarte, José de Gusmão Lima, Raul Sam-
paio Cardoso, José • Joaquim da Gama e
Silva, Henrique Pinto Eeraeira, Antonio do
Rego Le;to de Oliveira, Aethur Fernandes
de Carvalho Castro e Paulo Emilio Moateiro
Israzil.

Secretaria do Collegio Pedro It, 23 da
maio do 1911. — Pauto Tavares, secretario.

Corpo do Dombeiros

Serão chamados, ho:o, fs 11 horas, afim
de efectuarei-ri prava escripta do concurso
para preenchimento de duas.vigas de'.mes
dico dedo corpo, os candidatos abaixo de-
signados:

Dr. Mane/ Gomes Tarlé,
Dr. Raul de Azevedo. .
Dr. Julio Pires Porto Caare:ra.
Dr. Leonardo Henriques Taylor da Costa.

Turma :291)1~e:fiar
Augusto Toscanode nato.

Dr. João Paalino do Barros. Leal Junior.
Secretaria, 24 da Maio de 1914.—.Alferes

Ormindo R,wha, secretario.

- Directoria , Geral do Saudo
ublica

INFRACÇõES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire.:
afonia geral, no prazo de cinco dias, as mut-
tas que lhes foram impostas, ou, findo essa
prazo, se verem prccessar do accardo cora
o regulamento sanitario :

Pela 3a delegacia de salada -
Jasé Francisco Regazzi, multado em 50$,

.por não ter cumprido a intimação na-13,209,
para, collocar tampas de ferro embutidas ai

,a prova do mosquito, nas caixas de.lava-,
gem dos apparelhos sanitarios do priandra
,e segundo andares do predio do , becco:do,
Moura	 4, in'ringindo o art. 115 do citado,
regulamento.	 • ••..- ••i,

Pela 6° delegacia de slide
José, Lyra Ferreira Bragi, multado ein

20)$. por não te.r cumprido a intimação
n. 8.612 : pan obras • no predio n. 90, suo-, .
demo, da rua Viscondo de Sapsically,
gindo o § 1°, art. 93 do citado seguia-
misto.

Maria Lyra Ferreira Braga, minada cai'
200$, por , não toe cumprido a iutimaçãca
n. 8.617 para obras no predio n. 90, modera,
no,. da rua. -Viseoade de Sapitcally, infrin-a
.gindo o § 1°, art. -93 do citado regala"
mento.

Pela 8° delegacia (le s tule
Antonio Ferreira Saccaamultado.em 250$,

por não ter cumprido o 2 . termo da intima,,
ção n. 13.311, relativa á demolição do bara,,
mcão n. 41 da eu B irão de S. Francisco fiei
lho, infringindo o § 2 G , arL .03 do citado .
regulamento.
, Secretaria da Directoria de &auto Publica,
24 de maio de 1911.-0 soe etario interino,
Dr.- Carocelto B.. de Rezende.

•

Ministerio	 Diarinha• •	 -
CONCURRENCIA. PARA A CoNSTRUCÇÃO DE UMA..

ESCOLA PARA GRUMETES E MAS DEPEN .: •
DENCiAS DA MESMA •

Faço publico que no dia 2-0tio mez de jtaj
nho p ox mo futuro, ás 11 horas da- /nadei,'
serão recebidas no Gabinete do Se. Ministra
da Marinha propostas para constracção (10-•
uma Escola para Grumetes, em Angra (Los
Reis, localidado denominada Tapera, obscr-
vanao-se as seguintes disDOSiÇõeS: - .

• 1 4 . O; concurrentesfarão suas propostas
de conformidade com" as . so,guiWes espada.,
caçõei:

A locação do edificio acha-se determinada
na planta de conjuncto (escala de !y l .000).000)
onde se voem as curvas do nivel.

O solo das areas será nivelado na cota (10
ires metras acima do nivel médio do mar er
o ladrilho ou soalho do primeiro pavimento.
correrá a 35 c/m acima do solo das áreas..A.
diferença de lavei do interior para o exte-
rios. será ganha com ima rampa em cada
portão,

Os f alicerees serào Consgtuidos
mente de concreto do traço de um do cimea:.'
to por tres de arca e se's de pedra bra,adaa
A profundidade dos alicerces será de um •
anetro abaixo do solo actual e a largura de.
um metro para a parte do dom pavimentos
()ale 0,60 para a paste do um pavimento. .

A torre assentará em um radier de dola
creta, do 30 metros de superficie.

Aparte dos alicerces acima do solo actual,
será do mesmo concreto dos alicerces; t es-
pessura-nesta parto será a da parede a sus-
tentar aumentada do 10 c/m.

• .	 111

	

Nas tres fachadas prinalpaes de deus 	 .,
Vimentis, a aarede do primeiro pavinicato
terá lago acima do solo uma espessura do
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' 0,70 sem reboco até a-altura de 0,75, em que
-r—a espesSura ficará roduzida a 0,60 para o( resto do socco (até dous metros de alto).

Toda esta parte será de -alvenaria de pedra
eb.n argamassa. de um de cimento por qua-
tro do arêa. No restante,as paredes externas
tasto do •paimeiro cemo do segundo. pavi-
mento, serão de tijolo com 0,48 do espessura
sem reboco, com argamassa de um de ci-
mento por quatro de arca.

-As paredes internas serão de alvenaria de
tijolo com a mesma argamassa de cimento
warca o com as espessuras indicadas nas
plantas.

As divi.s5as do segundo pavimenta que não
corresponderem a orna- parede do primeiro
pavimento, serão de tijolo furado com 0,10
de espessura, excluidos os revestimentos..

• O solo do primeiro pavimento será reves-
tido de uma camada de cancreto, do mesmo
traço dos alicerces, com 15 c/m do espes-
sura..

O solo do segundo pavimento será consti-
tuido por uni system& do cimento armado,

• proporcional ao vão e a ssbrecarga de 400
kilos por m2 (além do peso proprio e do peso
do soalho ou do ladrilho). Este systema re-
pousará sobre madres IS

V

03 compartimentos que não forem soa-
lhados, terão o chão revestido de ladrilho
corainico liso, quadrado com tabeira igual-
mente lisa. Sapiente o compartimento Sa-
nitario reservado ao commandantee levará
ceramica decorada.

VI
•
Os compartimentos sanitarios (banheiros,

chuveiros, latrinas, mictorios) a cozinha e
todos os compartimentos que delia depen-
deu], a enfermaria e suas dependencias, a
copa, o refeitorio-e as prisões, terão a's pa-
redes revestidas até.2 re- de . altura por azu-
lejos de porcellana branca, de qualidade su-
perior, de 15 por 15 c/m, com grega deco-
rada na parte superior, sendo quona enfer-
maria e dependencias todos os angulos serão
supprimidos.

VII
Todas as paredes internas serão embaçadas

com massa de um de cimento por ires de cal
e nove do areia onebocadas com cal o areia
fina em partes iguaes.

-As faces exteriores das paredes serão. - em-
bocadas com o-mesmo traço. das internas e
rebocadas cm massa de cimento amarello
de - presa rapida, cimento branco e areia la-
vada e queimada, de modiya obter uma per-
feita imitação de pedra, cosia superficie pen-
teada e 'as juntas do apparelho,tuidadosa-
mente observadas.

IX
Todos os forros serão de &mento armado,

sustentado no ultimo pavimento por b r-
rotas - de ferral de resistancia apropriada, o
no- pavimento inferior,pelo systema, armado
do-,20 pavimento. Estes forros serão sebo-
caslcis .á cal branca, ficando lisos sem cima-
lhas, apenas 'com 'os cantos arredondados.

Sainente nos compartimentos destinados á.
ad mi n istração (2° pavimento do pavilhão
central) serão corridas' cirnalhaá

X .	 ,
,As escadas Serão tolas do cimento armas -

do, tendo as "arestas dos degrau Torradas
por chapas metallicas muntz.

. XI
"As varandas internas serão formadas de

concreto acnaado, tanto para as pilastras b •

arcos corno :para o chãb do segundo - pavi-
mento o a cobertura.. No primeiro., pavi-
mento o meio fio Será de cantaria lavrada.

• XII
As vigas do aço, para sustento do chão de

cimento armado do segundo pavimento, se-
rão calculadas para trabalharem á 8 k por
as/m2 com sobrecarga de 400 kilos pOr
além do peso proprio e do peso dos forros,
camada de cimento armado e soalho ou

As visas que tiverem de suportar divi-
sões,serão calculadas sm vista deste aceres-
cimo do peso:

Toda a armação dos telhados será do ferro
calculaila, para resistir ao vento mais TiO-
lento,som trabalhar a.mais dá oito kilos por
in2 . Por baixo do • vigamento do 2° pavi-
mento, correrá em toda a extensão das pa-
redes, tanto . do lado da área corno do lado
externo, uma. cinta (Clutimage) de ferro
chato do peso. de 4 kilos por m/c, os ele-
mentos canvonientemente ligados entre si,
de modo a não apresentar pontos fracos nas
emendas. .

XIV
Todas as'alierturas das quatros faces ex-

teriores dd .primeiro pavimento, levarão
grades de ferro batido reforçadas com ver-
gallões de 3/4, espaçados do 13 c/m de cen-
tro a centro no masimo,e travessas e orna-
tos simples. Do mesmo moio serão fecha-
dos os vãos dos paiées. deposites do armas
e canhões, xadrezes do lado das áreas in-
ternas.

XV
A cobertura será de telha mecanica plana,

do fabricação franceza'e convenientemente
amarrada com arará° do cobredá 1 m/m de
diamêtro. Serão obsesvrd6S i dispositivos
de ventilação indicados rias elevações.

.	 XV/
As calhas serão de cobise n. 14, com 16' de

desenvolvimento e 03 conduotores de cobre
n. 14 a razão do 1 por cada. 100 m2 de su-
perficie horisontal do telhado.

XY11
03 compartimentos destinados a dormi-

torios, quartos, enferniarias, aulas, secre-
taria o administração, serão soalhados
com frisos de peroba de 0,10 por 0,03 (com
tabeiras do 3 a 6 frisos, conforme a superfi-
cie dos compartimentos) pregados nos bar-
rotes de 0,05 por 0,07, -Lambem de peroba,
imbutidos no concreto do primeiro pavi-
mento e corocados por cima da camada de
cimento armado no segundo pavimento; o
espaçamento. dos barrotes será de, 0,50 de
centro a centro no maximo.

XVI
As esquadrias internas serão de cedro

com 35 . m /m de espessura para as conçoei-
ras e travessas e 25 mim para as almofadas;
cada folha será susten i ada, pelo menos por
tres parinellas de ferrai . reforçadas do 16
chia. Nos vãos de duas folhas, a de espera
levará mia cromono de 20 m/m. Todas as
portas terão fechaduras reforçadas de et ave
e trinco, com maçaneta do metal, mas de
65 m/m.

Os vãos serão guarnecidos por caixas do
madeira, formadas por-taboas de 35 m/m do
grossura; lavando bite na quina que não
tiver o rebaixe. - Nos commodos do pavilhão
destinado á administração, as caixas levarão
em ambe,s as faces molduras de 5 c/m de
largura. Estes guarnecimentos terão sem-
pre no minirno 12 c/m de largura. As portas
de W. C. e chuveiros ,não levarão fecha-

duras e sim targetas do lado interno e -pu:
chador do lado externo e as dobradiças se-
ssão collocada,s de modo que a Perta, fecho'
por seu proprio peso, independente .C.e

-quer mola.	 .
XIX... .	 .

A esquadria .• externa. 'obedecerá as ilidi-
cações do projecto; será de peroba ou ceditel''
com 35 m/an de espessura, movendc-se
caixilhos em volta de um pivot vevrticad-
central, conio se vê na Bibliotheca Nadar-51.4
Cada caixilho levará um fecho de mola criid'.
poderá ser aberto por meio do um cordel'.

Os vãos serão fechados apenas por, etiixi
lhos envidraçados, com parto em veneiladi-
para certos compartimentos, na onfermit-ria.:
porém, ex:stirão janolles de segursiMa al-
mofadadas em duas folhas fechadas pôr cr
monos de alavanca, com excentrico de cila:"
macia. No segundo pavimento os v-ãos dá
parto destinada á administração serão asa
systema commum, com folhas envidraçadas'
sustentadas cada uma por ires parniellas dtt
16 cini e fechadas por arearmos de 20
e levarão portas de segurança -com quatig,
folhas fechadas por fechos de embutir, 'do,
dobradiças, em ferro polido.

XX
As aberturas de ventilação que se voem

nas fachadas principaes,serão de dous
as que se acham na parte inferior dos co12
modos serão fechadas por meio do Veneza=
nas da ferro coro regoas verticaes duplas, de
modo a deixar livre a passagem do ar ci
impedir ao mesmo tempo a visão difiktaS
Na face interna da parede, um Postieo
madeira permittirá supprinsir a ventilação''
no caso do necessidade. As que se aíltaria'
perto dos forros; serão de - madeira com 'ise-
goas horizontaes moveis, em volta de eixos
de 3 .tal e matiobradas por meio de urieli
aresta de madeira. - •se-

XXI
• ressainsuiçÃo. DE AGUA 	 •

Da ,encanamento geral aorão derivados
ramos para abastecer : 	 .

Uma caixa de 1.000 litros no tollette, da,
administração;

Duas caixas de 2.000 litros (uma em cada.
meia rotunda de W-Cs o mictorio); ,

Duas caixas de 2.000 litros ( uma . para
cada grupo de chuveiros);

Quatro caixas de 1.000 litros (urna em cada.
compartimento de lavatorios para dormi-%
t o rDi

Duas
s)s; .	

'caixas de 600 litros (lima em cada
I

compartimento de lavatorlos de .refeitorio) ;
Uma caixa de 1.000 litros, para .enfer-.,	 .maria ;
Uma caixa de 2.000 litros, para o seaviçb

de cosinhã. ;
Uma caixa do 1.000 litros, para agua

quente. .
Do- mesmo encanamento geral serão tira-

dos dons canos que correrão, o primeiro ora
toda a extensão da galeria do primeiro pk-
vimento b o segundo em toda a extensão.dd
segundo pavimento. Sobre estes canos ecrã()
collocados do 20 em 20 metros no maximo;
registros para serviço de lavagens doe diS
versos compartimentos. Emtim, uni ultime
cano partindo do encanameni o geral, levará,
agua para lavagem do refeitorio, do.edifieid
do fundo (cosinha, enfermara, etc.) e pa7ra
os jardins da enfermaria, collocando
registros para estes diversos fihs.

As caixas secundarias fornecerão agua aog
diverSos.apparelhos seguintes, indicados nas

plantas : W. C. mictortos, lavabus, ,eimveis
ros, banheiros, pias, etc. Estes apparelhos;
que serão todos fornecidos e assentes pelo
empreitsiro, serão do modelos simples, siã,
rem, de saperior qualida.U.
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•	 •
• As duas banheiras ' de ferro esmaltado,

serão do typa 507d Doulton (janeiro 1904)
5' e 0', esma,Ife branco, munidas de dm-

ztwiro de cobre nickelado'. A banheira da en-
teralgia, recebera agita quente da caixa da
Osinfia.

A banheira do teilette da administração
sed Servida Teu um • aquecedor a alcool.

Mietorios 821.à0 de calha do typ ) 1.332
do fabricante Pautou (catalogo de janeiro de
1901). Cada grupo de cinco, no maximo, será
!temido do uma caixa de descarga automa-
tlea. No loilelte para admioistração haverá
1 .¡m mictorio de louca - branca n. 474. As la-
trias serão das chamadas turcas de grés
esmaltado, com caixas do descarga automa-
tica.	 •

Semente as 1 k trines do pavilhão da admi-
nistração e as da enfermaria saão dos typos
831 para as primeiras e 1.135 para as ou-
tras (Boulton, janeiro 1901).

Os chuveiros serão de cobre, tendo cada
nm o seu registro especial e existindo um
ragistro geral para cada grupo.

Os grupos. do lava.bus serão de calha,
modelo ri.  1.303 de Doiliton.(Jettalogo de ja.
mire de 1904.) Na enfermaria os la,vatorios
serão do typo 1.112.

Na secretaria e para o official 'de estado,
es lavatorio; serão do typo 1.161. Na toilellc
da administração haverá mu lavatorio de
typo 434 A.

No serviço da casinha os lavatorios serão
do typo 1.303. Na cosinha e na cepa existi-
rão. uni desKadouro para gorduras do
typo 714 e tanques (para Lavagem de pratos)
feitas de concreto armado e revestidos in-
ternamente com azulejos, de maior resis-
tencia.

No compartimento para preparo de hor-
taliças haverá um tanque analogo .. .

Na cepa da enfermaria será "locada urna
Pia n. 713 de Doulton.

O serviço de :leen quente será previsto
para o' despejadouro e oi tanques da eosinha

da ceea, (tres torreiras para cada tanque)
para a banl.eira o para a pia da enfer-
maria.	 •	 -

As canalizações 'serão 'calculadas larga-
mente para que todos os apparelho; pessam
funcelonar juntos sem perda de carga.

Os . canos que tiverem de ser enterrados
no solo,serão de ferro galvanizado, os outros
serão em geral de chumbo.

O cano d ) adducção de agua não faz parte
desta emeurrencia nem tão pouco as bom-
)as (Se alimentação.

XXII
ES3OTO

'A canalização' do es,gotó será prevista
para todos os a,pparelnos acima enamora-
dos,: observando-se que existirá nin cano
geral no e l xo principal edificio, roce.;
bondo este cano os divors s rama,es ; sendo
.1s,1)-tene da cosinha, • e da enfermaria com
ema, caixa de captação de •gorduras, con-
s(trüida de cimento armado ; B)-dous para
favalms de • refeitor;os e dormitorios das

; c) — dous para as meias rotundas,
é'tda Mn com urna atixa do cimento armado
para dissolução automatiea de materiaes fe-
eaes ; D) dous paia lavabus de dormitorios
da frente ; E) um, com caixa do dissolução
iirtra os W. C. e mictorios do pavilhão da
administrrrção ; F) sobre o- ramal da meia
ramela da esquerda, mas depois da caixa
de • disoluç-ao. 'ligar-se-hão dotes sub-ra-
rimes para, esgoto dos dons grupos de chu-

XXIII	 .
MATAS PLI:VIAES -

- Unia canalização independente será esta-
te:decida nas arcas internas. A cala don-

(Motor de telhado correspondera um ralo de
geellue'do qual partira um ramal até um
dos dons canos geres, servindo um o lado
esquerdo e outro o 1k:o direito da arca, in-
terne. Além desses ralos exist i rão outros
em numero stifficiebte para dar fácil vasão
ás aguas do maior chuva.

Os diametros d s e malizações de esgoto e
aguas ploviaes serão largamente calculados
de modo a evitar qualquer entupimento o
trans)erdame..to. Estas duas canalizações
serão levadas até a face externa das paredes
do ethficio, • não fazendo parte desta °mear-
receia a conducçã) das aguas até o mar.
Faz parte da concurrencio a canalização das
agitas pluviaes que • prov:erem dos con-
ductores collocados nas quatro faces exter-
nas do edificio.

XXIV
PINTURAS

Todas as eequadrias serão pintadas a olea
e o • rodapes semeio de ladrilhos. O ferro, que
não lizer parte de um systema do cimento
armado, será lambem pintado a olea a duas
mãeS si o ferro fie ir escondido, a tres, se
ficar á vista, sendo a primaira de zarcão
germino.

As paredes e tectos s (rão pintado; a
olsina em Ceres lisas ; semente na parte
da administração serão pintados frizos de
chapas e filetes de abas.

Na enfermaria e mais dependeneias, as
parceles serão pintadas a cleo e urna mão de
esmalte branco.

• • XXV
Nb fazem parte -desta coneurrencia, os

serviços de illinninação nem os appar)lhos
para a cosinha (fogão, caldeiras, etc.)."

XXVI
P. As esquadrias das construcções para as

casas dO commandante,ollielae s inferiores e
oflicina obedecerão áS • e;pedficações dar
respectivas plantas.

2a Os concurrentes, para apresentação de
suas propostas

'
 deverão apresentar ;	 •

a) documentos que provem serem con-
strutores e co no tal estarem quites para
com a Fazenda Federal e a Municipal, dos
respoctivos impostos ;

b) conhecimento da pagadoria da M irinha
de haverem, para tal um, caucionado a im-
portando de 30.004000 (trinta coatos do
réis).

3e As propostas versarão simonte sobre o
custo total das obras *e o prazo para a sua
terminação.

4a Nesse casto deverá ser comproliendido
o transporto ou quaesener outras despezas.
que digam respeito ás obras.

5e Fica entendido •que, em hypathese al-
guma, sei ão permittidas ° leras accreseidas.

Ga As plantas e mais detalhes, inclusive as
b ises de contracto que será assignado pela
coneurrente preferido, poderão desde já ser
consultados pelos Srs. dneurrentes, das 11
horas da'manaã Ose 3 da tarde, na Directoria
do Expediente deste ministerio.

7a Os coacurrentes deverão declarar em
suas propostas, de modo claro o positivo,
estarem de pleno aecerdo e sujeitarem-se ao
estipulado nas clausulas do contracto'.

8. Caso o concurrente preferido, põe qual.
quer motivo,. se 'recusar á assignatura do
contracto, perdeeá, o direito á caução felta,
que reverterá desde logo aos cofre; pu-
bli cos.	 '

9'. As propostas serão entregues em carta
fechada e lacrada, no legar, dia e hora con-
stantes do presente edital.

10. As propostasserão julgadas pela com-
missão designada pelo Sr. ministro.'

.-12aiá-W.:. 1

• 11. Uma vez abertas as :propostas, Sáck,-
serão rubricadas pelos oonéarrentek preso:In- •
tes	 commissão julga,clora; depois de ,,estit-
dai-as, lavrará a preferencia, dando humo- `.
chato conhecimento aos interessados.

12. Desde que seja aberta a primeira pro-
posta, nenhuma mais polerá sor acceita,
seja qual fde o motivo aprese dado polo con-
corrente retaCdatario..

13. O Governo, não se conformando cem
as propostas offetecidas, poderá annullar
cancurreueia, som que par i S3 caiba aos
proponentes direito a reclamações, sob qual-.
quer titulo.

Directoria do Expediente da' Marinha. em
19 domado (le 1911.-0 director gorai, Hen-
rique Rolrigaes Nobrega.

Ministerio drL Marinha
Superintendendo de Navegação

DIREGTORIA DE PlIAROES -
AVISO AOS NAVEGANTES N. 33

Inctuouraciió da luz de una vharol fia ilha do
Peio a Pino pelo systema Aya, para exp .
riencia,na baia da ilha Grande, Es.ado
do Rio de Janeiro

De ordom do Sr. vice-almirante suporia- "
tendente de Navegação, aviso aos navegou=
tes que será no dia 23 do corrente exhibida
uma luz do systema Aga, para experiencirt,
emanada do pharol construido no alto da
ilha do Páo a Pino na balra da ilha. Grande, •
C3111 os seguintes caracteres: lampejos bran-
cos triplico:, tendo O ,3 de duração' de cala;
lampejo e 05 ,7 do inervalio entro os lam-
pejos, seguindo-ao itia intervallo do 9,9 do
escuridão para differeeçar cs periodos de
luz.

A l tura, final é de 32%70 acima do nivel
do mar e acima do sólo 2"1,70.

O seo alcance geographico é de 15 milhas
com tempo claro. O apparelho de luz é de

ordem. A experiencia . será de seis Me-
zes.

Diretoria de Pharões. 20 de maio de 1911.
—Ra:mundo Frcderico . KialTe da Costa Ra-
bin?, capitão do mar e guerra, director. (.

Minisierio da Marinha
Superintend. eneia, de Navegação

DIRECTORIA DE PlEAROES
AVUO AOS NAVEGANTES N. 34

Alleraçao no caracter de lieJ do , pharol (IS
Belmonte, Estado da Bahia

Do ordem do Sr. vice-almirante Suporia;
tendente do Navegaçã (, aviso aos navegan-
tes que do dia 28 do corrente. em doou te
será alterado o caracter de luz do .platrol
de Belmonte, devendo exh.bir tres lampejos'
braneis,seguidos de um vermelho, de 10 em
10 segundos.

Directoriaede Pharóes, 23 de maio do 1911.
—Pelo director de pharees, Verissimo J.,sd
da Costa, capitão de fragata, chefe da
l a secção.

--
Ministerio da' Marinha
2uperintendencia de Navegação

• DIRECTORIA DE PIIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 35

Alteraeao fio caracter de lu.: do poste
"nativo da ilha . do Kiepiie, no Estado da•
Bolikt	 .- .	 ..	 •	 -	 J.

De ordem do Sr. vice-almirante stiperin- ,
tendente de Navegação, aviso aos nave
gantes'que do dia 2•S do corrente em desauto_
será alterado o earagter, dó luz do posta'

•
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illuminativo da ilha do Kleppe, Estado da
Bahia, • devendo exhibir luz do lampejos
‘Jrancos de 10 em 10 segundos.

Directoria d Pharões, 23 de maio de
1911 .—Pelo • diroctor de pim pões. camtão de
"ragata Ydrissimo Josd da Cála, chefe da.

SeeÇãO. •
•

Ministerio da, Marbilia
Superintendencia de Navegação

tONCURRENCIA. DE UM REBOCADOR DESTINADO
AO SERNIÇO DA CAPITANIA. D3 PORTO DO ES•
TAD3 DO PARÁ

De ordem do Sr. 'sice-alinirante superin-
tendente de Navegação, receb3r-se-hão nesta
Nuperinteld en c i a , sita a ria D. Manoel n. 15,
ao meio dia do dia 24 do julho do 3orrente
anno, propostas em cartas fechadas para a
eonstrucção de um rebacador destinado á
Vapitania do Parto do Estado da Pará, para
• serviço do balizamento da •ruelle porto o

- ob as condições seguintes:
1"

A concurrencia versará sobre o preço e
menor prazo para a entrega do rebocador,
idoneidade do proponeste, que d ia-erá pro-
var ser nogociante, ter licença p tra construi-
cções navaes e estar quite com a Fazenda
Nacional.
' NO preça do rsbscador serão incluidas
todas as despezas do transporte inclusive se-
guro e expariencias do resiepção fia d e o
prazo será contado da data da assigdatura
do contracto até o dia da data do in:cio das
experiencias.

e5a,

As propostas deverão ser escriptas a tinta
preta e devidamente soldadas te ..o os dize-
res sor extenso, sem emendas nein rasuras.

3'
O rebocador deverá ter um camprimento

catre perpendiculares não excedente a
„.20is,480; não sendo o catado, quando carre-
gado, superior a i ns90 e a bocca e pon ai de
ao 'Urda cosi essas dimensões, de modo a
guardarem a proporcionalidade devida, de-
vendo suspender e rebocar boias illuminati-
vass de grande peso (2d toneladas).

4'
Será construido de aço Siemens Ma,rtis,

de accôrde com ss regras do Llsyd Resdster
para a classe 100 A e as exigencias do Beard
e( Trade para navios do sou typo o serviço
'a que é destinado.

O convez será corrido de popa a priia,
alem das secções que forem precisas..

.5.
Esse rebocador deverá desenvolver uma

*velosilade da 12 milhas (knots) por hora,
( com as carvoeiras attestad ,s, durante um
percurso de seis horas desenvolvendo, pelo
,lnenos. a força de 500 C. I. e reb ic ,r um
navio de 1.500 toneladas de Ceslosainento.

64

Possuirá, pelo menos, cinco csmnarti-
'Truncas estanques transversaes ; dov indo as
anteparas ser limitadas por cavernas du-
plas e ir até o convez da tolda.

7'

Os compartimentos externos serão apro-
veitados para tanques do lastro, tmdo o de

,ré capacidade sufficiente para compensar o
rebocador durante o ser sie° de soSpensão
de bolas. Esses tanques serão cimentados
"Internamente 'e 'terão portas do visita, ens.
tanamentos para: enchilhentoS e esgotos; sa-
Vda-s• de • ar; túbás de sonda, etc. • " " 	 1

.	 -
,Todo o material emprega,do na construcção

do rébOcador será de P ordena á experimen-
tado de accôrdo com ás regras do Lloyd Re-
gistef.

,
Os alojamento; de ré e. vante,a tolda, pas-

sadiço e todas as construcções exposta.s ao
tempo serão forradas de toca.

10'
. O apparelho do suspender as bois e 0.3
ancoras será movido a vapor, tendo, para
isso, o respectivo guincho.

11*

As carvoeiras deverão comportar, no mi-
nimo, trinta toneladas de carvão, ficando
situadas aos lados das caldeiras, e serão do-
tadas de agulheiros de dezoito pollegadas de
diametro ; podendo, caso convenha, estude-
lecer-se urna transversal por ante avante
deltas.

A parte inferior das carvoeiras recuem
lastro do madeira de lei.

	

12 ,	-
Terá um tanque para agua dose, numa

inforior a mil litros, munido dos respectives
eneauamentos e accessorios pasa o ear-
viço.•

	

•	 13'
•Possuirá um mastro para sigrmes rompe.'

tentemente apparethado e munido de para-

	

raia.	 .
Esse mastro, que será bastante reforçado,

polirá fazer parte do systema que deve ser
estabelecido ;cvante para suspender as
bolas, até o peso de vinte toneladas.'

14"

As esssiias m,ernas serão de aço e as ia-
terna , , bem como as gaiatas, britçola,s, etc.,
de tec ui] proba, com fersagens e. grades
de metal, :elido as vigias do costado bas-
tante reforçadas.

15'
Na casa do leme haverá janellas quadra-

das com vidros e venezianas.
16"

A ventilação, principalmente no compar-
timento da. machina e caldeira, deverá ser
a mais comp.eta e calculada itNra urna tem-
peratura média do ambiente de 30° centi-
'grados ; tendo dispostos extractores de ar o
ventiladores volantes, nos togares em que
haja diffieulda.:e para manobras.

17'
Deverá ter camarim de govorno, aloja-

mentos coavenientemente mobiliados p ira
uni mestre. um ma,chinista, quttro mari-
nheiros e doas foguistas ; possuindo mais
despensa, paiol, dous W. C. o tanque sani-
tario.

• is'

Será inominado a luz electrica e a azeite
ou kerozene; devendo ser colbeado um pre-
lector de 12". A voltagem será do 120 volts.

19'
Ao leme, que será a mão, acompanharãO

todas as transmissões e accessorios, bem
como urna cana de leme so'aresa.lente.

20'
rebocador possuirá os ferros, amarras,

mordentes, cunhos, apparelhos de reboque
de accórdo coni as regras do Llovd o Board

sof Trade, tendo tambem um salva-vidas de
steã •nia lSeavel de 18 pés, - munido dó todos•os

acces.sorlos exigidos pelo mesmo Board Ot
Trade o içados em tttreoS;

21"
Para o serviço de s.alvamento'aléra da4

bombas do rebocador, possuirdi.ede mais
unia outra do 3 1/2".

• 22' •	 •
Os embornaes e portinholas deverão ser,

em numero sufficiente para o escoaraeàtq
facil das aguit.s sobre o convez. •

23"
A machina será de condensação por sus

perficie, devendo as especificações detalhar
as dimensões, pressão de trabalho, numero
de rotações, e o consumo de carvão o agua,
que serão verificados durante as experieas
cias de recepção.	 •

24'
A caldeira =á do typo paritimo, do

cliamma invertida, devendo -reluzir vapor
sufficiente para toa) o sor viço do rebacador
e machiem principaes. Toiss as espoemos.-
ções devem ser miauciosas, mencionando-se
a pressão com que deva trabalhar.

O contract tnte fornecerá todos os accos4
sorroS para machina e caldeira,.

26"
O rebocador deverá, sar entregue, após sa

exneriencia, no porto do Pará coavaniente-
mente pintado e munido de todos os acsess
soldos, taes como: capas, toldas, dez collo-
te,s-salva vidas, sobrosalentes para ma.china
e para o convez e todos os artigos precisos
á navegação.

27'
As propostas swião acompanhadas de uma.

secção mestra com todos os esea,utilliiids, dos
planos geraes do casco e inaedisas, com es-
pecificações 'detalhadas do casco, machia is,
caldeiras e electricidade. •

23'
As propostasdeverão mencionar o esta-

leiro em que 'tenha de ser construi lo o
rebocador e o prazo para a sua estrega.
prompto a funccionar.

29"
Não PrãO acceitas as propostas em (pie og.

concurrentes não declarem que se, sujeitam
a todas as clausulas deste edital e ao paga-
mento das seguintes multas:

De 10 o /. do valor do rebocador si não
comparecer por si, ou seu procurador, na.
Directoria do Contabilidade da Marinha para
assignar o contracto no prazo de Ires dias,
contado; da data em que forem notificados
pelo Dia?* Official.

De 20 o / ° subre o valor do mesmo, no caso
de demora depois de fixado. o prazo de eis-.
traga.

Do 30 o/o no caso de rejeição par má quis.
!idade ou por não se asilar nas condições
ao fim a que é destinado.

De 40 o/. o rescisão da contracto si, fiado
o prazo após 30 dias depois de vencido q.
primeiro, não fizer entrega do dito sebo.
cador.

30'

Os coacurrentes, para garantia da as,
signatura do seu contracto, deverão depo-
sitar na Pagadoria da Marinha a quantia.
de 2:000$, cuja guia de deposito apresou-
tarão no acto da entrega das propostas nests,
Superintendenclasi

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 19 do maio do 1911.— Migusl Antonio
Éid:a Junior, capitão de mar e guerra,
redor.'

'"

••n
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Ministerio tia. Maraulna

Deposito Naval do Rio de Janeiro

Nina PARA A COMPRA DE OBJECTOS

Do-ordom do Sr. emala° do mar e guerra
• diractor deste Derosito, faço publico mie esta

repartição precisa do areç ,s para acquisiçãa
• . •dos artigos a,b ao) mo ' atanados, thdas do 1°

• qualidade, • ievendo as propostas ser entre-
•g, as na segunda sucção até 1 hur t da tardo

• de 25 do maio da 1911, qumta-feira. não
•podendo o= proainentes aprosoatar oreç s

• -de artigos diversos de seu r ,mo de noa tio,
• nein' alterações na relação abaixo mencio-

nada.
Os negociantes profarid .. s ficam obrigados

a eotregar á repartição os oh actos pre'er--
d. s dentro do 24 hm as, sob pena do sus-

, pensão.
Paeand

• Tharnaom atro de maxima Negra tti Zam-
bra (centi grado), um.	 .

rmomorro de ininima Negretti fai Zum-
bra, (centigradu), um.

Arsenal

• alartello de aço (unha) com os competen-
tes cabos. com 0,070, 0,100 e 0.120, um.

Pria de aço com o competente joga de
-brocas, uma.
a Torno para bancada com 0,05,0 o 0,100,
um.

•• Torno1 parallelos com 0,11, um.
Abecedario com 0.015. 0,050 e 0.100, um.
Algarismos coai 0,015. 0,050 o 0,1 0, um.
Colher do pedreiro de ponta quadrada do

20 e/rn de pa,unia.	 •
Colher do pedreiro do pon:a, aguda de

17 c/m do pá, uma.
Cabos para machadhs, um.
Carrinho do fer.o americano, para condu-

zir carvão, um.
• Lenha em achas para audição, acha.

Perna do seria • de pinho de riga, de
0,10a x0, 1 00, una.

S ilda torto do latão, kilo.
T tboa, de piaho atnericaao com 94 pas do

'comprimento o 1 do largura, uma.
• As propostas devem ser apresentada z em

duas vias, não sendo tomados em cunside-
ração os preços com emendas.

De-osito Naval, 24 do maio de 1011.—
a	 Dario Paes Leme de Castro, capitão-tenente,

auxiliar.

Ministerio da Marinha

Convido os contra,ctantes das obras do di-
que. caes e carreira da ilha das CAras a
comparecerem, com urgenc,a, nesta dire-
ctoria para regularizar contas do obras já
executadas afira de poderem ter o conve-
niente processo.

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, em 20 do maio de 1911. — O director
geral; Bento de Carvalho Junior,

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Saude Naval

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-
spector do Saud.o Naval, faço publico que
as provas praticas do concurso para medicas
da Armada terão lagar quinta e sexta-feira
proximas (25 e 26), ás 2 horas da, tarde, na

-.Faculdade do Medicina.
Inspectoria, do Saude Naval, 23 de maio do

191I.—Dr. Venancio Nogueiro'da'Silt,a, ca-
151tão-tenente medico, adjunto. 	 •(.

•

Mini Gaterio da Guerra •
Inspecção Permanente da Nona Região

• Militar
ovariana° DA CAPITAL FEDERAL

Conselho de !fornecimento
Devendo realiatr-se no d a 2G do corrente,

ás 2 horas do t a, t reuniao do cons 'lho de
111 cim Mos, p oa o recebimento, ab rtitra,

o loitura das proposeds to fornecimento naa
só ct..n8 genero,: ali mentidos ás praças das
e :Toa t. maleza • o estab 4acanentos mili-
tares, com., lambem das forragens e forra-
gn s para as respectvas e, valnadas,
s rviça no oistr ato Fede,ral, camprehrin.
den-I • campinli P

' 
na :dor°, Realengo e Citrato

de Santa Cruz, durante o 2 . semestre (10
1..11, do ord mi do Si'. general insnoctor,
convido os lio-muramo= a apresem irem
suas pronostas a, dii o hora designados
para a reli dão caquello conselho.

Os artigos a conta-lutar são
Coneros alimenlicios

Por kilogra,nund, : assue ir branco, arroz
naciona l , bacalhau, ban a do porca, batatas,
carne secca, cata arão, dito moldiacartio
frosea do vaca I, dita som osso, dita do po co,-
goiaba la, herva-mittto em foara massa
para sopa, manteiga nacional, marmelitoa,
peixe salgado, fluo o n ‘cional, pão irosco de
trigo, taucinho nacional, lonh• da malta
de uni metro, p sanou tres k.1 s (em achas),
carvão para tarja, dito Smoltt Coa!, ver-
duras o temperos.

Por litro: a• e.te doce do- LisIna, farinha
do mandioca, aamardente, fel o preto, sal
açamam, vinagro e vinho virgem.

Forragens
•Por kilogramma: aliara nacional o dita

do Rio da Prata, faxen°, capim verde (feixes
do tres kilus) o milho miudo.

Feira gem.
•Ferraduras para cavallos, e own rampão

para muares, cento; cravas ns. 7 o 8, mi-
lheiro.

Os candidatos á concurreneia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector ata
:is 2 horas da tardo do dia 25 ainda do cor-
rente, exhilando juntos ao requerimento, di-
rigido ao mesmo . Sr. general, documentos
que provem haver pago em seu nome ou no
da firma social do que fizerem parte o im-
posto da respectiva casa ou escripturio com-
marcial, relativo ao ultimo semestre ven-
cido.

Os candidatos deverão comparecer na sala
cIa intendeocia desta inspecção para lerem
todas as condições do contracto que terão do
assignar e receberemos impressos para as suas
propostas, nas quaes preencherão os lugares
em branco, co:n clareza o sem omissão,
emenda ou rasura, e em duas vias, sendo a
primeira sanada.

Os candidatos deverão depositar na Con-
tabilidade da Guerra a quantia do 1:000$
para garantia da execução do contracto ou
pagamento da multa do valor dessa impor-
tancia, si deixarem do comparecer, para as-
signar o respectivo contracto, dentro do
prazo que fôr notificado pelos annuncios que
forem publicados nos jornaos.

As propostas serão em cartas fechadas, o,
na °ocasião da entrega, os concurrentes ex-
hibirão ao prosidente do conselho o recibo da
quantia, depositada na, mencionada reparti-
ção, assistindo na sala do reunião do conselho
á leitura, das propostas, afim de tomarem co-
nhecimento do que ficar resolvido. Não de-
verão incluir na proposta impressa artigo
algum dos que jã se acham discriminados
na mesma proposta o do accOrdo com o al-
vará do licença commercial. 	 -

Quartel General da Nona Região do Inspe-
cção na Capital Federal, maio de 1911.—
Major Costa Filho, •- - • •

Mintsterio da Guerra

Departamento da Guerra

PRIMEIRA. DIVISÃO — SEGUNDA SECÇÃO

Do ordem do Sr. general do divisão chefe
do Departunanto da ouorra, devo ao aprea
soldar com a ma,xima urgencia a esta re-
partição o 2° tenente do cavallaria Heitor
da Silva Lima.

Rio de Janeiro, 16 do maio do 1911—.Tocc.
guim Sotero Ferrei-a Caiam, capitão, micro
interino da la secção. 	 (•

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

CAmPu DE S. CIIRIsTovÃo';::

Schabralies de panno—Bandeiras de filele—z
Retratos e pipas para agua

De ordem do Sr. coronel Uno do O'ivcira
Ramos, chefe do D andamento .ia A iminia-
tração, faço puhlwo quo 1. acenda do com-
pras dist ibue memoranda para a ao iuisição
de divrsos . artigos dos grupos acima indi-
cados, ata ás 2 horas do dia 26 do correcta
mez.	 .	 .

Departimento da Administração, 23 do
maio de 1911.-0 agente de compras, Carlos
Braga,

411..11.•

Ministerlo da Guerra

Dapartamento Central

Do ordem do Sr. coronel chefe deste de-
partamento, faço pub ,co que o Consiaho de
C npras rec.aio propostas ria secretaria
deva repartição, no dia a5 do moio cor-
rente, até ao meio dia, para o forn cimento
de artigos do expediente, artigos par i• a Im-
prensa Militar o adventicios, tudo paia o 2°
semestre do corrente anuo, do ac iarao com
as . amaftras existentes nesta repartição, e4
saber:

EXPEDIENTli

1. Baabanto fino, de côres, novellop.
". 'balante grosso, pardo, noveilo.

m papel3. Blocksmotes c/ 101 folhas, e
alomasso, n mero.

4. Blecks-notes c/ 100 folhas, em papel
estreito, numero.

5. Buvards de madeira com rcsca do
•metal, de 0,17 por 0,10, riam ro.

6. Buvards de dano com rosca de me-
tal. de 0,17 por 0,10, nuinaro.

7. Canetas do n-ckel o madaira,
(LAW,

8. Canetas do madeira, duzia. rolhas o
0. Canivetes Rodger, do quatro

cabo de madreperola, num ro.
10. Canivetes Ro Igor, de duas folhas o

cabo do ma,•iroperola, numero.
11. Cesta de vimes para papeis, nu.

m
12. Colchetes OK, caixa do 1/2 grosa,

caixa.
13. Colchetcs Sua ns. 440 a 455, para

prender papeis; caixa.
14. Co/entes G?m,• grandes, caixa.
ir,. Colchetes Gem, pequenos caixa.
16. Colchetes alleinães sortidos, caixa do

1/2 grosa, caixa.	 •
17, Colchetes OK, sortidos, caixa de 1/2

grosa, caixa.
18. Canto o ras do metal para prender

papeis, caixa de 100.
• 19. Enveloppes brancos, com 35 por 23;

timbrados, cento. 	 -
20. Enveloppes branca, com 40 por 1%

'tiffibrados. cento.
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21. Enveloppes brancos, com 25 pop 14,
• •	 timbrados, cento.

22. Envel ipies brancos, com 20 por 13
timbrados, conto.

23. • Elasticos sortidos, caixa.	 •
24. Gomma arabica, em pó, franceza, vi-

dro de 500 grammas, um.
25. Gomma arabica em pó, G. Teirays,

vidro grande, um.
26. &numa arabica em pó, A. MatLim,

vidro grande, tire.
27. Gomnra arabica em grão, clara e es-

colhida, kilogrammo.
28. Lapls preto, de A. W. Falar, duzia.
29. Lapis de borracha para dons usos,

30. Lapis bicolores oitavados, duzia.
31. Lacre inglez em pilos grandes, Adriem

Macurimoduzia.
•35. Limpa pennas de porcelana, duzia.
33. Papel de linho Royal Valiam, pau-

tado e timbrado para officio, em meias
folhas, resma.

34. Papel Vergó, almaço superior liso,
resma.

35. Papel Vergé, almaço sul erior pau-
tado, resma.

36. Papel Florete, de l as pautado, res-
ma.

37. Papel Diplomata. F. Mill, com eu-
ve:lopes, caixa.

3$. Papel mata 1»rrão, cartão grosso,
para copiadores, folhas.

39. Papel mata borrão, pesando cada
resma de 400 folhas, 120 libras, fo-
lha.

ê. Pasta de oleado fina com desenho,
uma.

41. Pennas . Mallat es. 10 e 12, caia.
42. Pennas Maly, caixa.
43. Pernas F. Soenneeken, caixa.
44. Porta canetas, um.
45. Pesos de 400 e 500 grammas para

papeis, um.
46. Regras de madeira de diversos ta-

manhos, uma.
47. Regam de borracha AIV Falou., 0,50,

uma.
48. Raspadeiras Rodger, cabo de osso,

uma.
49. Raspadeiras Rodgers, cabo de abano,

uma.
•50. Tinta azulina, vidro.
51. Tinta carmin, vidro.
52. Tinta azul liquida Adrian 15,1aurin,

vidro.
53. Tinta para carimbos, vidro.
54. Tinteiros de vidro com tampo, um.
55. Tesoura R.dogers, tamanho 8, uma.
56. Tyinpano de metal branco de corda,

um.
IMPRENSA MILITAR,

57. Agna-raz, lata.
58. Alfinetes, paeotinhos.
59. Anilina Garai, diversos, vidro.
60. Alumen, gramma.
61. Arame ns. diversos, carreteis gran-

. des.
62. Agulhas, papeis.
63. Barbante ingloz trançado, novellos.
64. Bronzilh p &pais.
63. Brunidores sortidos, numero.
66. Bolo, numero.
67. Cl ¡Tos C 24, gramma.
68. Claros C 36, k logram rua.
(19. Claros C 48, kilogramma.
70. Cerpo 10- Elzevoriano, kilogramma.
71. Corpo 22 Elzeveriamo, kilogramma.
7.:. Cartão, marfim, folhas.	 .
73. Colchetes, caixa.

.74. Caixa para typos; pares.
75. Cesta grande • para papeis, numero.
76. Carneira branca, numero.

•77. Çarneira'pintada, numero.
78. Compassos; numero. •
/O. sCi4beciado fino, peças.

Cabaciado médio, peças.
81. Cabeciado duplo, peças.
82. Cella da Bahia, kilogramma-.
82. Caritilhas para dourar, diversos ta-

manhos, numero.
• 84- . •Chanfradeiras, numero.

85. Estoupa, kilogramma,.
86. ESÓJVaS para agna-raz, num ro.
87. Envie.zados de aça co ni chave, col.

doação grande.
88. Entreliaht de 1 ponto, kilogramma.
89. Entrei alui de 2 palitos, kilogramma.
93. Entre:1:111a de 3 pontos, kilogramina.
91. Vseovas para gaspaa e, numero.
92.- Facas grandes, numero.
93. Friza franceza para machina de im-

pressão, metro.
94. Foles pequeno, numero.
95. Fio de vela, chicote.
96. Faca redonda para corar ouro, nu-

mero.
97. Fios systematieps de dons pontos

n. 39, collecção.
93. Fios systematicos de tres pontos

n. 84, caiação.
91. Furadores grandes, numero.

.100. Fio fino de um ponto, kilogramma.
101. Fios para dourar a fogo guarnição

de rotolos, numero.
102. Grelha para gaspe ir, numero.
103. d l hoses sortidos , caixinha.
104. Linha marca «13 )de», caixa.
105. Massa para rolo, kilogramma.
100. Marroquim chagrin penes, grandes,

numero.
107. Macetes, numero.
108. Morim regular, peça.
109. Marmoreador pente, numero.
110. Marmorea lor esponja, numero.
111. Oleo para machina, lata.
112. Oleo de coco, litro.
113. Ouro era folha, mileiro•
114. Potassa, kilogramma.
115. Pontos carreiros C. 10 kilogramma.
116. Papel fantasia para capas, folha.
117. Papel de duas faces para capas de

almanack tolha.
118. Papel onix,
119. Papal de cores diversas BB

ni1). folha.
120. Papel massa especial BB, 21 kilo-

. gramm is, resma.
121 Papel assetinado Bj 18 kilogrammas,
• resma.	 .
122. Papel assetinado BB, 36 kilogram-

mas, -Mano, resma
Papel calandrado BB, 18 kilogrammas,

para provas, resma.
Papel, couro s otido, resma.
Papel ag.ata super:or, resma.
Popel agata inferior, res:na.
Papel pentè superior, resma.
Papel pente interior, resma.
Papel marmore superior para guardas,

resma.
Papel marmore inferior para guardas,

resma.
Papel raiz, dourado, 	 sortido,

resma.
Papel raiz, dourado, 	 sortido,

resma.
Pa . m1 esponja superior, swtido, resma.
Papel esponja imterior, sortido, resma.
Papel de seda branco, resma. •
Papel vegetal, folhas.
Papelão ns. G, 8, 10, 12, 14, 16 e 20, mi-

lheiro.
Prensa pequena para dourar, numero.
Patino preto do linho, metro.
Pinças com pontas, numero.
Percalina sort4la, metro.
Panella p ira collo; numero.
Panella para missa, numero..
Sandaraque em vidro grande, caixinha.
Serrote para encadernar, numero.
Tijolo.. de arear, numero. 	 .
Terebentina, litro; .

Tinta fina para im rossão C. O., kilo-
grano m .	 •

Talhadeiro, numero.
Torquez, numero.
Vasas es nanados para racinagem, nu-

mero.
CO NCURRENCLA

As pessoas que pretenderem concorrer' ao
fornecimento de artigos, de expediente -da
Imprensa Militar adventicios, deverão ha-
bilitar-se pi.évia.mente neste departamento,
até o dia 2G do corre ate.

CondiOes necessa, •icts para o forneciazento

Os artigos que entrare n em licitação de-
vem ser cio primeira qualidade e, quando
pedidos, serão préviamente examinados por
uma; commlssãa, e só recebidos, depois do
por clii aceeitos.

O artigo que fôr ; rejeitado, isto O,. que
não tiver catraio de accórd.o com o pedido,
deve sor retirado, dentro do prazo de 48 ho-
ras, correndo as despezas a»r conta do coa-
tractanfe; esgotado esse tempo e si o art'gó
permanecer mita no est ibelecimento pas-
sará então a pertencer ao mesmo.

Para g irantia, do seu coatracto, o f ir-
netedor caucionara na Directoria da Co na-
bi:i lade da Guerra a quantia de um conto
de réis.

O coatractante tem o pra,zo do oito iras no
maximo para entrar com os art i gos d ex-
pediente, e de 30 para os que se destinarem
á Imprensa Militar ; lindo o prazo será O ar-
tigo comprado n i poaça, par qualper pr. ço,
por conta do co itrac'a de que soffrerá,
mais na multa de 5 V. sobre a importancia
da cauçio feita.

Dentro do prazo de quatro dias uteis, o
fornecedor a.cceito devo vir assignar o seu

- contracto, e para isso será chamado por edi-
tal publicado no Dia -io O fficial e o não cum:-
primento desta formalidade impo-ta, rara
o cit ido, na perda da cauçã,o.

Cada proposta,. devidamente sentia e coa
duplicata, será fech ida em envolopee la-
-cra,do, conterá o nome do proponente, a eau-
menção, a qualidade, e preço por exteaso
dos artigos que pretender fornecer, tudo es-
cripto com tinta preta, sem rasuras, liará
emendas e borrões, e com a declaração ex-
plicita de sujeitar-se ás multas e caudiçõas
es • abelecidas acima.

Em outro enve:oppe -separado, o propo-
nente enceri.ará os doeameatos que provem
se: negociante matriculado, oa ter casa ira-
port dora, haver pago o imposto de sua cisa.
commercial no se nestre vencido e ter cau-
cion ido na Directoria di Cont iblidau10 da
Guerra a quantia de 1:000$ acima meneio-
nadl .

Tanto o eriveloppe contendo a pro •osta,
como o que encerra os documentos exigidos,
ambos lacrados, serjo entregaes no dia e
hor i designados papa a reunião do conselho.

Todos os artigos serão iguaes aos das
amostras existentes no Departamento, veÉ-
sande a colmar, areia somente sobre o preço.
Sobra aquedei para O 3 qu Les não houver
typo, o mesmo departamento miniStrarti
aos S ys concarrentes as explicações de
modo a não deixar duvida sobre o objecto:,
podido.	 '

Rio de Janeiro, 15 do maio de 1911.-
America de Alburi zterque Portocarrero, co-
ronel chefe da 40 secção.

11.,abora-torio Chi mico
PhaLntaieeutico MiIiL

A cmmisslo de compras deste laborato-
rio receberá até o dia 29 do corrente, para
habilit LOA prévia, os requerinaentos dos
pretendentes á canCurrencia :publica que

:tem -de eírootttar-sé . para- O for-10;404 le.1-

superior,

inferior,
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-drogas 0 mais produtos nacionaes ao mes-
mo laboratorio, no segundo semestre do cor-
rente.

Os requerimentos devem ser instruidos
tom os documentos que provem haver
pago, como negociante estabelecido, os im-
postos do casa commercial relativos ao
semestre corrente, o ser negociante matri-
culado. Em legar desta prova, as firmas so-
claes apresentarão seus contractos oa as
respectivas certidões extrahidas dos livros
de registro da Junta Comi-ureia'.

Commissão do compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceatico Militar, 20 de maio
do 1911. — Endas Penctforte de Araujo,
escripturario o secretario da commissã,o.

Tabrica de l'olvora
Eit trona

.N. 1
O conselho administrativo desta fabrica

contracta para o 2° semestre do anno cor-
re.,te, além da lavagem, concerto o passa-
gem a ferro da roupa da enformari t, o for-
necimento dos seguintes generos, forragem
o forragem, do la qualidade o postos na esta-
ção da Raiz da serra, da Estrada de Ferro
Leopoldina, por conta e risco dos fornecedo-
res :

Em kilos—Arroz de Iguape, arartita,assu-
car de l, 2a o 3a sortes; baciahao, peixe s.1-
gado, batata nacional, biscoutos,balachinhas
americanas, cita Hyson, preto e verde; cala
em grão e em pó; carne socca de vacca, dita
verde, dita do porco, goiabada de Campos,
manteigas Demagny, Eretol e mateira; mas-
sas nacional para sopa e de tomates; mar-
lucilada nacional, pão, pimenta do Reino
.em pó, sabão virgem comum o especial
toucinho mineiro, queijo do Minas, alfafa,
farello o milho mudo.

Em litros—Azeites doces de Lisboa e Pia-
gaio! ; espirito de vinho do 36°

'
 vinagre do

Lisboa, branco e tinto; vinho branco, dito
do Porto de barril, dito virgem, sal com-
muna feijão preto,' farinhas de Suruhy e
de Porto Alegre.

Em latas de 18 litros—Kerozene.
Ecu pacotes—Phosphoros marca «Olho> e

velas aBrazileiraar e «Paulistas».
Em centos—Coaolas o alhos.
Em garrafas — Vinhos do Porto Villar,

Adriano e Moscatel e azeite-doce fino Pla-
gniol.

FM unidades—Frangos, gallinhas e ovo.
Em raçaes—Fructas, temperos e verduras.
Em duzia Ferroai iras batidas o não de

machina, para cavallos e muares.
Por milheiro—Cravos para ferrar.
Por peça—Roupa lavada e passada a ferro

(inclusivo concertos o botões).
Os proponetes, antes da. apresentação do

suas propostas, depositarão no cofre do con-
selho, °amo garantia da assignatura do
contracto, a quantia de 400030.

As propostas, que não deverão contar ra-
suras e ementas, serão apresentadas em
dupla via, uma das canas salada, o em
carta fechada, no dia 29 do corrente, as 11
horas da manhã, quando serão abertas o
lidas de accardo com os arts. 27 e 23 do
regulamento approvado pelo decreto n.2.213,
de 9 de janeiro de 189G, devendo os mesmos
proponentes (que não precisam ser nego-
ciantes matriculados) se habilitarem pré-
tiamente, exhibindo os documentos referidos
no art. 31 e seus §a 1 0 o 2°.

As propostas devem conter a declaração
axpressa de se sujeitarem os proponentes

.referidos as condições dos arts. 29, 32 o 33
do citado regulamento.

Rala da Serra, 19 d9 inalo . d9 Ial/.—
Unas Mosto Coelho, anAtauensa.	 11,5

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente.-
CONCURREINCIA PARA DEMOLIÇÃO DO PREDIO DO

ANTIGO «Maacano na caNuar tatuaa, LOCAL
DESTINADO Á. CONsTRUCÇÁ- 0 DO PROJECTADO
EDIFICIO DOS CORREIOS DESTA CAPITAL

Do ordem do Sr. ministr faço publico
que, no dia 20 do maio de 1911, ao meio-dia,
serão abertas, nesta directoria, propastas
para a demolição do preito do anta.° Mer-
cado da Candelaria », 10Jal destinado á con-
strueçao do projectado edifica° dos Co'reios
desta Capita!, mcdiati_e as seguintes clau-
sulas: -

O ssrviço que faz objecto da presente cora
currencia consisto na demo ião do predio
do «Mercado da Candelaria», inclusive cs ali-
cerces. e remoção do tolo 3 entulho, á custa
cio contractante, de modo que a arsit fique
livre, inteiramente limpa e em condições de
receber a construcção que so projecta.

II

Os trabalhos de demolição serão iniciados
dentro do oito dias, contadas da data da
assignatura do contracto, sol> pena de multa
do hala por dia até o começo dos trabalhos,
o ficarão terminados no prazo de troa mezes,
contados da mesma data.

III

03 matarlacs provenientes da demolição
ficarão perteacendo ao contractante.

IV
A preferenc'a cabe de direito ao propo-

nente que maior preço °Iterem pelos ma-
teriaes da demolição, reservando-se este Mi-
nisterio a faculdade de amafflar a concur-
rencia, caso julgue insuthcionto o preço
oiTerecido. No caso do abs Atua igualdade
do preços, este afinisterio decidirá, a quem
cabo a preferencia,.

V
Antas tia assignatura do contracto, o pro-

ponente preferido recolherá ao Tuesouro
Nacional a importancia que tiver olaerecido
pelos materiaes da demolição.

VI
O contracto será rescindido si os traba-

lhos de demolição forem suspensos por mais
do 15 dias ou não ficarem conciuidos de ac-
cardo com a clansula1 e no prazo fixado na
clausula II, perdendo nesse caso o contra-
etante, em beneficio da União, a, importa,u-
cia do que trata a claus da V.

VII
As propostas não poderão conter senão

uma formula do completa submasão a to.:
das as clausulas deste edital, não se ta-
mando em consideração quaespier °trutas
do vantagens não previstas nono.

VIII

Cada proposta devo ser acompanhada do
conhecimento do deposito, no Thosouro Na-
cion i, da quantia de 500a, em dinheiro, som
juros, revertendo essa quantia para a União,
caso o proponente preferido deixo do assi-
gnar termo do contracto até oito dias depois
de publicada no Diario a acceitação
de sua proposta.

IX
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datadas, assigna,das e soltada
a primeira, será, fechada em envohzero la-
crado, sobre o qual o proponente escrevera:
— Proposta de... (nome do proponente).
A osso _envolucro reunirá, as provas que,
puder aproentg de sua idoneidado p 9 ça.;

nhecimento do deposito do que trata a clana
Sela VIU. Todos eses documetitas serão
fechados em segundo envoluaro, igualmente
lacrado, que sera entregue no dia. designado
para o recebimento das propostas. Nesse
.dia, com as formalidades do costume, serão
abertos toaos os onvolucros, desentranhai).-
do-se delias os documentos do idoneidade o
'reunindo-se os envolucros com as propastas,
fechadas co o se acharem. em um mesmo
eavolucro que. dei eis do lacrado o IMITI...
caao netos propor entes presentes, ficara, de-
positado no Miais .orlo da Viação o Obras
Publicas, ob a guarda do diretor geral do
Expediente. A idoneidade dos proponeatea
será examinada e julgada antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
toras não tiverem sido considerados atoam
não serão abertas.

2m dia e hora que forem annunciads nd
Mario Officio', as propostas dos concurrona
tes julgados idoneos serão abertas e lidas
deanto do todos cs ccncurrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um a de todos es
outros. Antes do qualquer decisão, serão
publicadas na integra. As propostas dos
coucurrentes, cuja idoneidade aw julgada.
insutliciente, lhes serão restituida.s, fechadas
conto se acharem.

Directoria Geral do Expediente, 10 do
maio de 1011.—O director geral, Gustavo
A. da Silveira. •

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

CONCUDTL"NCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA.
LANCHA A VAPOR PARA O sartviço DA COM-
IMISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUÇÃO DOS 11.109
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

Da ordem do Sr. ministro da Viação ci
Obras Publicas, recebem-se propostas no
eseriptorio desta commissão,a rua da As . cm-
bb'a n. 12, sobrado, até ás 2 horas da tarde
do dia 30 do mez do maio de 1911, para. o
fornachnento de unia lancha a, vapor, me-
diante as seguintes condições

Dimensões — Comprimento, 50 a 55 pés;
largura, 11 pés , ; pontal, 5' .-9" (oés o polia-
galas); calado a ré, 5' pés ; calado à prda,
4' pés

Velocidade normal, 10 milhas por horas
no minimo

Casco do madeira de lei, peroba ou outra
de istual resistencia, forrado do cobre, anca.
vilhado com o mesmo metal, com camarim
a ré, lasatorio e icater-closet na parto supe-
rior do casco,circun dado de assentos de pa-
lhinha o na praia uni alojamento para o pesa
soal do serviço

.Convaz corrido de madeira do lei
Carvoeiras para quatro toneladas
Toldo reforçado, cariado do papa a pra

. pharaes, os de navegação;
Accessorios completos, incluindo bussala,s

ancora, cabos de reboque, espias, croquess
baldes, defensas, lambazes, salva-vidas, csa
covas, etc. etc.

Casa da machina coberta com gaiuta
abrir, envidraçada o protegida por hastes
de metal

Giancho manual para ancora
. Páo ao bandeira e bandeira

Mastro para si gnaes ;
Ventiladores de cachimbo, para machina

caldeira
Tanques de agua para 2.500 litros
Machina Compound, com condensação,

bomba de ar o do circulação etc. e todos tal
accessorios indispensaveis ;

Caldeira. typo .marinha, multitubular cya
indric 5.19 0,ganiA reversN
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talos os accessorios, burrinho e injector do
alimentação ;

cozinha: pequena, cozinha, com os respe-
ctivos pertetieos ;

Ilelico de bronze
Uleasilios: todos is de costumo, talha para

agua mu filtro ete, etc.;
Preça ent moeda, nacional ;
Praz.) de entrega : deve ser meacionado,

pueendo a present!r descaiam o especifica-
çues	 colaaracção.

o esgotamento dos poriJs será feita pelo
/a panho e Mico:or.

cada i n. ..po ta ImCr:i. Ser apresentada em
dom envalitere: reelialo.s e lacrados.

O pt iltiriru conterá as provas de itlenei-
da.oe poopanento, o original ou publica
fOrma dos ima-atos do industrias o p ofis-
S n;cafr lera' 1 . municipal, o o conhecimento
do deaosao	 2:u00, feito no Thesouro Na-
cional. coam caução da proposta, o qual
revertrá para a Fazenda, Nacional si o pro-
pontoai) profai • ido não as.sigaar o contracto
doutro 110 prazo do cinco dia s que lho será
inarcado em publicação feita no LÉcrio
01fici.d.

O segundo envoluero cont .!rit a propoata
devia:ima:cai saltada com o praa) por ca-
taliso, ana rasai as, nem emendas.

No dia e it ra acima des:gnados, serão
abertos na pr, s.,nott dos Srs. proponentes
os envoluoras comendo ás provas de idonei-
dado, e na ,1:a :eguinte as inosmas horas
serão aloo:t a: as propostas do preços, as
(avies depois do rubricadas plOos Sr-. pro-
pouentes sai•ãu euiroottes á eommasão Ho-
micida para a respetiva classificação.

.as prap.:a d ac Sr'. paponentes, não
jUlgmlo+ i itã° sorão aber:as e serão
lestaitiila ao: praprios proponentes.

Nau:ara tl	 cOilmieraÇãO tpialquer
(aorta vautageni nau prevista neste
edital, nem redacção alguma sobre a pro-
posta mais barata.

1 lavando igualdade absoluta do preços
entre as prope-tas mais baratas será pie .

o praponente que entregar a. lancha
na menor atm.

E' livre 'ti Governo anntilIar a pr, ssiito
cot.our. aná i assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da part.) do
proponente que apreSelliar proposta mais
bata t.

laticha s strá. acceita depois de mi-
nucioso exame, por parte da commis.são,
aistoria de todas as peças da machia:a e
prova da velueidado estabelecida, traba-
lhando a melena com pressào normal,
devontio sar ntao. os o costado, toldo e forros
das (sabitu s, e estas en;ernizadas interior e
eiteriorineUte.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1011.-0 en-
gatilieiro-chafe,	 flustilio de Morws

(.

Inspee torta do Obras Contra,
• a-a fsiecto.ve

EeNCURENCIA PADA cossara • coXo po.V.UDE
SANVANNA, NO 311.3.NICIlli DE PÃO DOS FEV.-
IzO5, FÁT.‘DO DJ RIO ultANDI.: DO NORTE

De ordem do Exin. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço aitblico que. ata 25 de
maio, na sate da 2 , secção, em Nata l , e até
1 .1 do junho, ai secretaria desta inspeetoria„
onde serão abertas, se recebem ptopostas
para a ronstrucção d.o açudo acima :Itatiaia-
nado, cujo prajceto, cadorno de encargos,
orçameuto o demais mas podem ser ex-
alai') idos nos locaes referidos. As coudições
bicas desta coa:urrem:ia são as seguintes:

1
As obras constarão da elevação da bar-

ragem do tarra, ora eslatente com 8%50 de

Miam.

aluna, até á altura de 11 ,, ,‘,0, moa de moio
a licar com 45s,,30 do largura na base e qua-
tro no cor oarnenta, o da construação de uma
barragem-vertedor de alvenaria ordinaria
do pedra de 3,5) do altura acima do saio e
argamassa do cimento o areia, traça 1:3.
O accrescimo da barragem do terra cuba
23.740ma ineluido 03 alicerces e a barra-
gem-vertedor de alvenaria cuba 1.70.1a3.

II
Os materiaos a empregai se o o moio do

exectia:o das obras demão obedecer ás ia--
dicas:5es technicart cuiL3talltes do orçamento
e do caderuu do encargos que acompanham
os planos.

Às obras est5.3 orçada; cai oiCenta, e seis
001,Z03 $ :teeelitoS o oilent,. e tt	 alui cento
O seteata e seis réis (Stio:81a1 :a), não es-
tando inclaido neste oroaniento o cimento
para a eanstruceão .ia barragam-vertelo
que será fornecido ;ala inspe :1 mia. O ex-
cesso, si houver, re.et • tauto it mb li1caç5e-
superveniente.% será pag) pelos preços uai-
tarius ao orçameato.

IV
O tempo de execução das obras, inclits;ve

o de installações do arrematante, não oxce-
dert de doze (12) mezo . O lra,zo para in-
stallação o inicio das obras nao deverá, ex-
ceder de sessenta (GO) dias.

V
Para serem adm atidos á adjudicação de-

verão 03 oroponent , 3 pravar que possuem a
idonaidad'e l'CqUerbla para garantir a boa
execução das obras. lau •a esai fira, deverão
fornecer á inspoctoria, certificados de capa-
ciciado o garantias pec.:untarias. Os certifi-
cados comprovarão a competi:tida tochnica
efftetiva o exacção moral dos proaonentas
para com a a.dministraça) publica, taramos
011 operarias. As garantias pecuniarias
constarão de um cauca)nansouto prosa surjo
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor de um conto sete-
centos e trinta e cinoo mil seiscentos e vinte
e ires vais (1 :7 '$ 23), isto é, doas por
cento (2 importaue a total do orça-
mento.

VI
A iispectoria pracelera préviamento ao

julaameato da idoneidaded e hão abrirá as
propostas dos coneurroni .s eu as rovas
do capacidade forem eu deradas insuf11-
cientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobra a loroentagem do abatimento feita
sobre a imporianci i total do orçai:iene° a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
As propostas &in podei :to conter senão

uma formula do completa submis são a t.-
da as clausulas deste edittl o clausulas ge-
me.. de contractos, em v gor nesta jaspe-
ctoria, onde os interessa.dos encontrarão os
respectivas imprese)3.

IX
Não se tomarão em cansitlaração quaes-

quer inçadas de vantagens não provistas
neste edital, nem piapostas que contiverem
offerecitneuto de uma redacção sobre o pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata; por rainima que
seja a diferença °Agre iella a qualquer
uutr

• XI
11:toando igualdade absoluta nos pinos.,

deverá ser pref rito o proponente que, á
ju ; zo ti illSpect pssuir nitis atonei-
dado 01 o que rasidir nas proximidades da
loc,..1 da obra.

XII
O arrematante gosará, durante o tempo

dos serviços, de isenção do direitos para os
materiaes de cOnstrueção que importar, 13
terá direito ás mesmas savid5aa garantidas
ao Governo da União na escriptura de des.
apreppriação da bacia de recepçõm do açude
do Saut'Anna.

XIII
Os pagamentos serão feitas na Deleevia

cai Natal, ou no Thesona) Fe ...ri',
contar ale praptizer o conclitaamte e sem oro
em presencies mons-las medi:Luto exame o
niedisi'...o feita por engenheiro da inspuutoa
ria.

XIV
Ao asaignar o contracto, fica o arramar

tanto obrig ato a atesar o seu deposit
quatro contos tresentos e trinta o bota:anil
e eincoenta e oito réis (4:339a(J58) cinco por
cento (5 s• -.) do vaiar total da obra, e do
.%).da prestacão que lhe for paga far-se-ha
delluna0 de dez por cento (10 :;) da i upur-
taitetu. iespoetiva. Es o deposito ficara me-
tido nus cofres da Uaiau até á. reeepçãu de-
finitiva das obras.

XV
Una vez desfalcada a caução por motivo

do multa ou O: qualquer outra circula-
atancia, o arrematante será, ab:•galo .1. t
gral- dentrodentro do prazo de trinta (319 duas dal
data em que receber notaleaaao oara
fazer.

XVI
São causas do caducidade do contracto

perda das eo.U 15,03, O lutei ou conclusão ,laa
obras tara dos prazos estipulados, s ,.pen-
são som motivo justificado por C$1),IçO do
mais de traiu (:O) aias, o finaldleule,

wvies o (toá:A:8 na oonstruido. p; .o etima•
tes da Luobs.ervana.as, das indienues tacad-
a:1.9.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectorio, com a
qual o arreniataats deverá eutenaerae di-
rectamente soare todos Os asstunptos CL/Dr
eCIllent02 acb: mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envolucra

fechado e lacrad a com a firma competen..es
mento reeaahecida o escriptas sobre aquelie
as ia Win.'S note-sarjas a não se poderem
con:ttndir. Todos as documentos a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidamente
selia.dos.

Rio do Janeiro, 15 de abril de 1011.— Mi-
guel Arrofw.lo Lisboa,

Mini.:tcrIo 41a Viação e Obra

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO AI ESTRADA
DE FERRO Ia0 DO OURO, DA REPARTI ..10 DE
A- ;CA, ESCiOTOS E OD:IAS PUBLICAR, DE
TRANTA MIL DORMENTES DE MADURA DE
LEI

Carvalho & Figueira entregarão os dor.
mentes á margem da linha da Estrada do
Ferro Rio do Ouro, na estação de S. Pedro
o no ramal do Xerem, linha de João Pinta
o Mantiquira.

sujeitam- .e a todas as clausulas do edit
de .2ti do abril pranto passado da, Rent
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tição de Aguas , Esgotes e Obras Publicas e
apresentam o. talão do Thesouro
n. 370, prsvando terem . dep3sitado, como
(tuia° para . sei contracta . a quantia do
li :000, c'onr,r; ie determina o refetddo

Duplicam esta para um só• effeito.
Estabelecem os preços seguintes por uni-
de : et,orinentes de madeira de 1° classe,

da lista constante do edital, a 4500 ; dor-
mentes cie rradeiras de 2a, daslista constante
do edital, a 200.
' Rio de Janeiro, 18 de maio de 1911 . —
Carcalho & Figueira.

Minis terio da Viação c Obras

PROPOSTA PARA O FORNEWIENTO DE TRINTA
IML DORMENTES DE MADEIRA DE LEI PARA
A ESTRADA DE FERRO RO DO OUR r i DA RE-
PARTIÇÃO DE AGUAS, ESGOTOS E OBRAS PU-

* BLICAS.

Os proponentes abaixo assignados obri-
gam-se a ent. egar os dormentes á margem
tia Estrada de Perro Rio do Ouro pela quan-
tia de 4900 os que forem de madeiras clas-
•ificadas de l a classe e 2$700 os de madeiras
cltiAsificadas como de 2" classe.
• Os proponentes sujeitam-se a tolas as
cIausulas do edital do concurrencia da ite-
liartição de Aguas, Esgotos e Obras Publi-
cas, datado de 26 do abril proximo passado

,40 publicado pelo Diario Officio!. •
. Os proponentes juntam o talão do The-
•.souro Nacional n. 369 de 17 do corrente,
ptova,ndo o deposito, que fizeram. de reis
1:000'$, conforme guia expedida pela conta-
bilidade respectiva.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1911. —
,.41oes IrmeTo & Comp.

Ilep ar ti ção de Aguas. nsgo-
-tos e Obras l'ablieas

*- 'De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 26 do maio do cor-
rente a,nno, das 12 ás 3 horas da tarde,
na thesouraria da IZepartição do Aguas,
.Esgotos o Obras Publicas, á ria do Riachu-
,elo n. 287, afim de satis'azerem o paga-
mento das importancias relativ is a diver-
sos serviços executados em seu proveito
wor esta repartição:
' Amelia Ferreira, de 0.Dias. Alberto Bezen-
court, Adelina Pereira da Cunha, Alice de
Freitas,Appolinario Doublet, tscendino Anto-
nio Rodrigues da Rocha, Antonio Vieira de
Souza Fonseca, Antonio Victorino Nunes, An-
tonio Amorim Soares, Antonio Conde de Car-
valho, Antonio Braz da Cunha Soares, Acto-
no Pinto de Almeida Cardoso, baroacza, de

'Potigy, Constanci z Cab sal , Constança 13. de
Albuquerque Diniz,-Companhia Kiosques Rio

i cle.Janeleo, Daniel Jose Antunes, Emil . a Ro-
drigues Torres, Emitia Francisca das Dares
Barbosa, Fi'311CiSCO Rodrignés Pereira, Fran-
cisco Pinto Mo iteiro,Guilhermo Affonso (Dr.),
Castão André,' lenriqueta Ca raei ro 'de 13 trros
C.Signamaringa.Irmandade da Cruz dos Mi-

‘litares,Joaquim T.Boa-Vista.,Joacriim Santos
Lima d'Arriaga, João Pereira da Motta,João
Felippe Paranhos. José de Oliveira Pinte;Jos.e
Martins Pereira, Jose de 0.iveira.. Andrade,

` .To.se Francisco Antonio Corrêa Junior, José
daspar da'Rocha, J. P. Carvalho Costa, J.
N. da Cunha Vasco, monsenhor Simão Na-
. arethi, Maria Carlota dos Santos Rodrigues,

faria Benedicta do Almeida Rego, tnoel
essa Menezes; - Manoel José de ala,galliaes
lanados Mame! Joaquim'ssBessada-,--Manoele

rocha, Manoel José Lopes, Pedro Rodrignes

Perez, Societe Anonyrae d(1 Gaz, S;voriano
Pereira de Mello, Salvador Santos; Thereza
Ca puz°, V. Pereira Machado, Guilherme
Candido, visconde de Moraes e Jaaquim E.
Mereira da Silva.

Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
goto; e Obras pubi ias, 25 de abril de 1911.
-.. cuet«no Erne3to da Enveca Costa, pela se-
cretario.

Ustrada de Ferro Czmutral

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 10)
POSTES SIEMENS, N. I I?, COMPLETOS

Da ordem da directhrla, faço publico que,
ás 12 horas do dia 7 do proximo mez de ju-
nho, nesta secretaria, serão recebidas pio-
pastas para o fornecimento de 100 postes
Siemens, n. 112, completos.

A concurrencia versará apenas sobra o
preço, cabendo a preferencia, do direito, ao
autor da proposta mais barata, por minnna
que soja a differença entre dia e qualquer
outra.

As propostas , que deVom estar devida-
menta seltadas, datadas, assinadas, com
indicação das respectivas residencias, soro
eutregues em envolucro fechado, contendo
por fóra, o assumpta e o nome dos propo-
nentes. Esse envolticra deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que 'possam provar' a
id•meidade do rotonente, e, bem assim, o
recibo da cauçao de 500, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para garantir
a assiguatura do e mtra.cto, caução que rs-
verterá para os cofres da mesma estrada si
o Propononto proferido se nous ir a assignar
o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada previamente, antes de abertas
as propestas. AS propostas cujos autoras não
ti verem sido consid irados idoneos não serão
abertas. D -pois de julgada a idone:da,de dos
proponentes apresenta los, serão annuecia-
dos dia e hora para a abertura e leitura
das propostas que, antes do qua quer deu-
sa:), serão p nb: mil as . A estrala reserva-se
o direito de tnnuultar a cancurrencia caso 03
pseeos pedidos sejam muito altos, decla-
rai; ;o, antes de ab •rtas as propostas', gumes
03 precis maximos, ! acima dos quaes não
acceita. nenhuma.

As prapsstzts não poderão conter sinão
uma Iiirmnla do completa submissão a to-
das as claasulas deste edital o o preço que
o proponente offerecer. Não s tomarão em
co;:sideração ouaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas,' fica a estrada com direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Secretar'a da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Braz i l, 20 de maio de
1911.— O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

lia mame

)1Estrada de Ferro Central do
1 trazil

GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
OLEOS LUBRIFICANTES, EST JPA E GRAXA

•
• De ordem da directoria, façer publico que
á 1 hora do dia 7 do, prosimo mez do
junho, nesta secrotaria. serão recebidas
propostas para o foine :imp uto, durante o
segund o semestre do corrente anno, do:

:100.000 litros de (deo Galena, pai a =-
chinas.. ou. de-algodão .de. igual qualidade;

250.000 litros da. oleo Galena, - para ..ey-
lindro, ou de igual qualidade;

400.0M litros de oleo para carros;
•50;000	 s de estopa branca do algodão,

perfeitamente limpa;
20.000 kilos de estopa 'do lã em fios com-

pr	
'

:dos-
10.000 kilos de graxa Marrei ou Asbat'

woo! Mixed Grease.	 _
Conl i çiiies que devem ter os oloos:
11=0,890 a 0,920;
Soluvel na benzina;
Acidez maxima (S0O-0,014;
Agua, nenhuma;
Resina, nenhuma;
Ins ,pmica vel;
Cinzas, traços.
Ponto sde fulgor em vaso fechado:
Oleo carros, 200° cent.;
Oleo machins, 220° cent.;
Olao cylindros, 299° cent.
Viscosidade absaluta em dynes cJ (mi- .

nima):
Oleo carros, a 40 0 cent.-1.409;
Oleo machinas, a 400 cent.-0,890;
Oleo cylindros, a 100° cent.-0,3000.
A volatidado sant no' maximo durante

uma hora e a 190° cent. para os oleos do
machinas e carros de 15 °A e para o oloo de
cylindro 1 st.

O fornechnento fica sujeita ás seguintes
coa-lições:

Una torço do fornecimento do olea e da,
estopa terá legar 40 dias depois da assig,na-
tura do contracto o o restante em dons forne-
cimentos iguaes, um 30 (lias depois do pri-
meiro o o outro 30 dias depois do segundo.

O fornecimento da graxa será em par-
eellas iguaes, mensalmente, sendo a pri-
meira 30 dias depois da assignatura do
contra ctn.

Só serão recebidas as propostas que ri-
gqourisoistaonsio ,nte satisfaçam os seguintes re-

1^, referirse, em separado, a cada espe-
cie do oleo, estopa o graxa, isto é, uma
proposta para cada artigo ;

2°, indicar o lume da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada de certi-
ficado de procedencia ;

30, indicar o nome o a marca do olco ;
4°, indicar o preço em moeda ouro para

o oleo e para a estopa que será, inva-
riavelmente, para todos os proponentes,
qualquer que saia o padz do origem, a libra,
sendo os elementos de base desse preç;
litro o o kilogramma.; o preço da graxa
será em reis para cada kilogramma do-peso;
a tara das quartolas de oleo é de 35 kilo-
grammas, a das pipas de graxa do 01 k lo-
grammas o a dos fardos do estopa de 10 kilo-
grammas

5^, indicar a densidade do oleo a 15 0 coa-
tigra dos ;

G. , indicar em gráos co st,igra, los 'a in-
flammabilidado do oleo assim como a sua,
combustibil'cla,de ;

7°, indicar o gráo de viscosidade.
A estrada reserva-se o direito de amoitar

para o fornecimento do ole ) e estopa branca
mais de um fornecedor, não sendo, porem,
inferior a um torço do fornecimento do cada
aspei° de material a parte a distribuir
poios concurrentes preferidos.

O oleo o a estopa serão importados dire-
clameato para o serviço da estrada e entre-
gues na iatendencia, devendo vir para isso
os conhecimentos do embarque em nome da
mesma estrada.

Os oleos e a graxa serão de primeira qua-
lidade.

A comum:nela versará apmas sobre o
preço, cabendo a preferencia do direito aO
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre olla o qualquer

As propostas, .que devem estar.
mente selladas, datadas, assignadas, com

---4
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= Indicação das respectivas residencias, serão
entregues em involucro fechado, contendo
por fora o assumpto e O nome dos propo-
nentes.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro contendo So ;os os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente,
e, bom assim, o recibo da caução do 1 000$,
préviamente feita na taesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá, para os cofres
da iiiesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respetivo contracto.

A questão do idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada préviamente, an-
tes de abastas as propostas. As aropostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para abertura o leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reservasse o direito de annullar
a concurrencis, caso os presos pedidos sejam
muito altos, (teclar indo, antes de abertas as
propostas, quaea os preços maximos acima
dos quaes não acc( ita nenhuma.
• As propostas não poderão conter sinão
uma lerinula do completa submissão a
todas as clausulas de te edital e o preço que
o proponeute offerecer.

Não se to liarão em consideração quaes-
• quer offertas do vantagens não previstas

neste edital nem as propostas que coati-
verem apóia is o offerecimonto de uma re-
ducção sobre a proaosts, mais barata.

No caso do abssluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de

• dicidir a quem c Lbe a preferencia.
• Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Cent. al de Brazil, 10 de i'aio de 1911.

, —O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

tstratla do Ferro Central do
Drazil

CGNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
110.500.000 CARTõES PARA IMPRESSÃO DE
BILHETES DE PASSAGENS

De ordem da directoria, faço publico que
ás 11 horas do (lia 27 do proximo mez de ju-
nho, nesta Secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 110.500.000
cartões para impressão de bilhetes de pas-
sagens, de accôrdo com as quantidades e
a ['ostras indicadas na relação que se acha
nesta Secretaria á disposição dos concurren-
tas para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta • mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, cairá ináicasão
das respectivas rssidencias, serão entregues
.em involucro fechado, contendo por fina, o
assumpto e o nome dos proponentes. Esse
involticro deve ser acompanhado ale um ou-
tro, em separado, contendo todos os do-
cumentos quo possam provar- a idoneidade
dos proponentes, e, bem assim, o recibo da
caução de 500$003,préviamento feita na the-
seuraria desta Estrada, para garantir a as-
signatura do contracto, caução que rever-

ri para os cofres da mesma Estrada si o
proponente preferido recusar-se a assiguar o
respectivo contracto.

A questa° do idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente antes de abertas
as propostas. AS IN opostas cujos autores não
J.:lacrem sido considerados idone s, Jia° serão
b,bertas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes apresentados, serão mandados

o dia e hora para a bertura e leitura das
propostas que, antes , do qualqqor • decisão,
serão publicadas. s Estrada reserva- as o
direito do annullar Ja concurreacia„ caso os
preços pedidos sejaM mirto altos, declarando
antes de abertas as propsst is, quaos os
preços maxinios i acima dos quaes não acceita
nenhuma.

AS propostas não poderão conter senão
uma fórmula do completa submis-ão de
todas as clausulas deste edital o o preço que
o proponente offerecer. Não se tomarão em
consideração quaesquer ofertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereri-
manto de uma reducção sobro a pr000sta
mais barata. No caso do absoluta igualdade
entre duas prospostas, fica a estrada com o
dileito de decidir a quem cabe a preço-
renda.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Rrazil, 15 de maio de 1911.
— O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

1-Estrada de Ferro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAES PARA CONSUMO DA INTENDENCIA E
DA OFFICINA AUTOGRAPHICA

De ordem da directoria, .faço publico que
as seis propostas recebidas hontorn para o
fornecimento de materiaes para consumo da
intendencia e da officina autographica, se-
rão abertas e lidas nesta secretaria a 1 hora
do dia 26 do corrente inez, senlo nessa
occasiRo resthithes aos respectivos con-
carrentes os dccumen os que serviram de
prova para o julgamento da idoneidade.

Secretaria da directoria da Estrada do
Forro Ceatral do Brazil, em 23 de maio de
1911.— O secretado, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

•
.J una Conitnerein,1

SSçO EM 20 DE ABRIL DE 1911
Presidente, Torres ; secretario, Dr. Fabio

Leal

Presentes o presidente Torres, os depu- •
lados Couto, Conceição, Lyra, Goulart, o
supplente Marinho Prado, o director da.
secretaria Dr. Fabio Leal, faltando com

•usa justificada o deputado Guimarães,
abriu-se a sess o.

Foi lida e approvada a acta da .R.SSãO an-
terior.

Eitnediente
( fficios ns. 56 o 55 de 18 do corrente

mez do director geral da Industriai, e Com-
inarei° , da Secretaria de Estado da Agri-
cultura. Industria o Commercio, remet-
tendo com o primeiro a rectifisação n. 759,
do Bureau International de la Propriété In-
dustr.elle, do Berne, com os exemplares das
marcas de ns. 10.439 a 10.458, os das
transmissões de as. 1.093 a 1. 38. referen-
tes ás miareis do ns. 1.215 a 1.217, 1.231,
2.552, 3.440, 4.273 a 4.275, 4.523, 4.524,
4.'154, 4.755, 6.238, 6.29, 6.801 a 0.810,
6.944, 0.945, 7.199 a 7.210, 9.181 a 9.183,
e o de n. 210 referente á rectiticação da
marca n. 8.214; e com o segundo officio a no-
tificação de n. 7(30, com os exemplares das
43 marcas de ns. 10.459 a 10.501 e os das 54
transmissões de os. 1.139 a 1.192, referen-
tes ás marcas de os. 241-604-994 a 1.004,
1.013, 1.030 a 1.046, 1.059, 1.272, 1.379,
1.637, 1.638, 1.915, 1.921, 1.937, 2.345,
2. 25, 2.481, 2.547, 2.83, 2:960, 2.911,
3.770 a 3.772, 3 812. 4.330, 4.337, 6.108,
.7.019, 7.020, 7.094, 7.304, 7.305, 7.968e
7.969.— Mandou-se archivar as duas recti-
ficações supracitadas o cs exemplares da
marca de n. 10.465 que deixou de ser re-

mettida, agora para ser opportunamentó,
quando será areia vada.

Edital dojniz de direito da 1 a Vari do
Commercio desta Capital, communicando a
falsada da firma Pinto Ferreira &
sua=essorss de F. Pinte Ferreira & Comp.,
estabelecido, á rua dos Ourives n. 52, e ia-
divida amante dos socios solidarios Fe-na-
do Pinto Ferreira e J03é Antunes de Olivei-
ra. — Mandou-se annotar e archivar.

Officio do juiz de direito da â Vara do
Com floreio desta Capital, commumeando
ter intimai° em 25 de agosto do 1910 Fer-
nando Luiz Pires Nanes, corretor do mer-
cadorias, a requerimento do sill fiador, Gas-
tão da Cruz Ferreira, para apresentar novo
fiador e desistencia delia requerente. o que
foi d. ferido pelo mesmo juizo. — A Junta
mandou enviar o officio á Junta dos Corre-
tores para providenciar como lar de di-
reito.

Requerimentos:
De J A. & W. Biril & Comp., Estados

Unidos para o registro das marcas Para-
dox, Mesquita, Rex Flintkote, que distin-
guem telhado de feltro saturado, recobertas
Co linho, lona, papel ou Dama° de sua fabri-
cação. — Coma requerem. •

Da The Autopiano Company, Estados Uni-
dos, para o registro da marca Pianista, atm
distingue pianos autornaticus e pianolas do
sua labricação. — como requer. 	 •

Da C. F. Stuhr & Comp., ALlemanha,
para o registro da marca que distingue
caus•rva, de peixe e carne do sua fabricam.
— C-duo rei narem.

De J. D Riedel Aktiongesellschift, Alio-
manha, para o registro da marca J. D. R.
que distineue preparados chisna:as, phar-
maesa ticns e drogas do sua fabricação.—
C IrIO I', quer.

De Deustsche El hatrijitato-Werke
Aachen-Uolbe, Lahmeyer & Comp.,.Aktion-
gesellsshaft, ALesna dia, para o reg suo da
msrea, Systems, Lahmoyer, que disidngae
motores e dynauos atearia	 apparelhos,
instrumentos, ate., de sua fabricação.—Coma
requerem.

De Fló Ilermanos & Comp., Argentina,
para o registro de duas maraas Papel Fló,
que distinguem papel para cigarras de sua
fabricação.—Corno requerem.

Da sktienbolaget Saparator, Suada, para
o registro das duas marcas que distai susm
maehinas o utensilios apropriados á in
Ma, do leite, do sua fabricação .--Como re-
quer.

De A. Moita Junior, para o registro da
marca que distingue Agua Inglez a (modi-
ficada) de sua fabricação.—Como

Da Antonio de Cargueira Lima, para o re-
gistro da -marca Allopecida. que distiagua
um preparado para cabello de sua fabrica-
ção .—Como requer.

Da Companhia Hansea.tic a para o registro
da marc i llansaatisa, que distinguo a cer-
veja de sua fabsicação.—Casso rea ter.

Da A. Cardoso de Gouvêa & Coma:, para
o registro do duas marcas que distinguem
vinho de cama e anis de sua fabricaçao.—
Come requerem.

De Naeg,eli & Comp., para o registro
da marca Polygeur que distingue go.nmis,
preparo para tecidos, barbante q cordas do
sua fabricação.— Como requerem. 	 '

De N. Boechat & Canap., para a trans-
ferencia a olhes peticionarios da marca
n. 6.655, adquirida de Antonio Avelino clrí
Costa, que por sua vez a adquiriu de ^ Abal
Ribeiro & Comp.— Como requerem. .

De Smith c4c Versan Incorporated e Belfa
United Asbest Company, Limited, para o
archivamento das folhas do Dia rio Official
que trazem a certidão do Registro, coM
annotação da transferencia a ellespeticio
narlos das marcas as. 1.755 o 2.340.-aComq
requerem..

•
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•Da Societé Ecla Meyer Frérea, Arilath To-
lrasso Company, Conrad Won Sohmidt (F. A.
,Glassor) Limitod, Vivaldi & Como:, Sebo- .
'Inaker & Comp., José Constante & Comp..
para o deposito de suas marcas resistradss

; nesta junta sob os ns.i2.738 e 2.739, 2.710
•à 2.742, 2.883,, 7.072, 7.079, 7.080.— Comi
requerem.

D L Companhia Laticinios de Juiz do Fóra
para o deposito da sua marca registrada na
Junta Commercial de Minas Gemes sob o

• . 85.— Como requer.
De Miguel Jos , de Araujo ipira o deposito

de sua marca reg sanada, na Junta Commor-
• ciai do Rio Grande do Sul sob n.

— Como requer.• Da Companhia Chimica e Industrial do
•S. Paulo para o desosito de sua marca re-
gistrada na Junta Cominarei L1 da S. Paulo

. sob n. 1.457 —Indeferido, por existir maraa,
semelhante internacional, registrada no
B irea.0 sob o n. 1.100.

Da Empraza Fluminense de Annancios e
Sociedade Anonyma Les Grandes Brasseries
de Rio de Janeiro, para o archivamento de
seus estatutos e demais papeis sobre sua
con-tituição, sendo a l a alteração.— Coam
requerem.

Do Gareia & Monteiro, Andrade, Aze-
vedo & Mastins, Loureiro & Machado, Fon-
seca, Alves &Comp., Ferreira & Gonçalves,
Eugn Urban & Comp., Baptista & ler-
nandes, para o archivamento de seus con-
tractos sociaes. Corno requerem.

• De Pinto & Avelino para o archivamento
- de seu contracto social.--Peclarem a na•
•cionalidade dos socios.

De Almeida, Marques & Comp., para o
--arnivamento do .eu cootracto social.—

Como requerem, cancollando-se o reg,•stro
da firrria inntica para registrar a nova.

• De Manoel Gomes da Costa & Comp.,
• Garcia, Moraes & Comp., F. M. Intelisano

& Comp., Me Irado Rocha & Comp., Mons°
Ferreira & Sobrinho, Antonio Cordeiro

• & 'Comp., para o archivamento do seus
(lis tractos sociaea.— Como requerem.

De Teixeira Fernandes, Medrado Rocha,
Joaquim Fagundes Leal, José Joaquim Mar-
quas, Landim & Fernandos, Costa, Salinas
`&. Comp., Pimenta, Oliveira & Come- Au-
relio Monteiro & Comp., Daniel Cainhas
& Marques, Custodio, Mendes & Comp., OH-

' areira Esteves & Com?, Ferna.ndes Carreira
& Comp., para o registra de saas firmas
commerciaes.— Como requereria.

s • Do Joaquim Antonio Dias de Amo:lin Ju-
• olor, para o registro do sua firma commer-

s	 Cial.—Junte 'prova de que é negociante.
•• De Uugen . Urban, para o cancellam-nto
• do sua firma registrada sob n.

Como requer.
• Do M. A. C. Ferreira, para anno1ação no
3registro de sua firma que o seu capital pas-

sou a ser de 60:000$.—Como requer.
D3 Drummond & Pires, para annatação no

registro de sua firma da extincção de sua
• liai da rua nas Laranjeiras n. 382.—Como

requerem.
. De Antonio da Silva P;nto, para transfe-
( imola a elle p •ticionario do copiador em

branco pertencente á firma J. Carvalho
& Pinto, da qual é suceesor.—Como re-

• quer.
•—Nos autos de aggraivo da PI Camara da

Côrte de Appellação em que são aggraivan-
tes Forreira• Braga & Comp., o aggravados

• a Junta Gimmercial da C :pitai Federal o
• Caro F. Iloffer & Comp., a Junta man loa
'Cumprir o accórilão do fls. 04 v. que negou
provimento ao aggravo interposto do d spa-
cho da Junta mandando encenar a marca
Fornet por Braga por imitação da marca

•-• For:1ot Branca.
Secretaria Ia Junta COMmeroial dá Capi-

tal Federal, 20 de maio . de. 1911.—Hanorio
çd Ccaps, 10 &lidai.

junta Comine reiall

SESSÃO EM 21 nu ABRIL DE 1911
Presidente, Torres—Director, Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente Torsos, os depu-
tado; Couto, Conceiçao, Guimarães, Lyra,
Coal til, o supplente Marinho Prado e o di-
rectoe da Secretaria Dr. Fabio Leal, abriu-
se a ses,ão.

Foi lida . a acta da sessão anterior.
Requerimentos:
De José Antonio do Mattos, portnuez. es-

t abelecido nesta capital, para ser admittido
a matricula dos commerciantes.— Passe-se
carta.

De Carvalho & Pereira, para o registro
da marca «Cafe do Rio», que distingue o café
do Seu commeraio.— Conto requerem. 	 •

De P. Lannebre Sanson & Comp., para o
registro da marca «Cow Boy», qui distingue
o leite condensado do seu ,commercio.—
Gomo requerem.

D 3 A. S. • Ma.rtins & Comp., para o regis-
tro da marca « slanufactora Arnericana»,quo
distingue 03 chapéos do palha de sua fabris
cação.— COIMO requerem.

De Viveiros & Comp., para o registro da
marca «Super-Ale», que distingue a cerveja
de sua fabricação.— Como requerem.

Do licito & Filhos, para o cancellamento
da marca n. 3.912, registrada nesta Junta.
— Caiam requerem.

Do J. Farina & Comp.. Juro Ramos &
Comp., Pe Iro de Oliveira Santos Filha, para
o deposito de suas marcas registradas nesta
Junta sob os ns. 7.085, 7.067 e 7.080.—
Como requerem.

De Oscar Canteiro, para o deposito do sua
marca registrada na Junta Conimercial do
Rio Grande do Sul sob o n. 1.8.7.— Como
requer.

Da Companhia de Calçado Claris, Limited
para o deposito do-sua marca registrada na
Junta . Commercial de S. Paulo sob o n. 1.467.
—Como requer.

Do Pinto & Comp., para o deposito de sua
marca registrada na Junta Commorcial do
Pernambuco sob o o. 752.— Indeferido, por
existi:, id .ntica registrada si]) n. 4.933.

De Ascanio Miro, para o deposito do 11
marcas registradas na Junta Cominarei:ti de'
Curitsrba do ns. 973 a 983.—Indeferido o de
n. 1176 «Dona Juanitas

'
 por existir identica

para o mesmo prolucto, em doposito, vinda
do Santa Catharina sob o n. 107. As outras
10 deferidas. •

Da Companhia Fabsica de Tecidos S. Pedro
de Atontara, para o arohivamento da acta
da assembléa geral extraordinaria que re-
formou seus estatutos.—Como requer.

Da Companhia de Cordoaria e Colados°
para o archivamento de s ars estat [tos e
mais do:nu:untes de sui. constituição .—
Corno requer.

Do G. Gaida & Comp., Fro 	 Josj Ro-
drigues & Comp., M. Azevedo Comp.,
Alb3rt0 & Rapozo, Manso 8 ;sato & Guerra,
A. Chaves & Comp.,. Rotrigitos & Anse mo,
Pinto & Amuro, Orlando Nadar & Comp.,
C. Cir valho & Comp., para o archivamento
de seus contractos rosoiae.—Coino reque-
rem.

Do Drummond & Pires, para o archiva-
mento de seu contracto soei il.—Como re-
querem, cancellandcose a firma identica re-
gistrada, para registrar a nova.

Do J. L. Bittencourt & Comp., para o
archivamento de seu contracto social.—
Falta a assignatura das testemunhas.

Dr Lawrence & Comp., para o archiva-
manto do seu contracto social.—Declarem a
nacionalidade dos . socios e o .estado , civil da
soda.
•De J. M. da Costa & Comp., para 'O ar-

cbivatnentoda, alteração de . seu entrado
secial.-t-Como raquerett.

De A. Guimarães R: Cmip., para o ar-
cliivarnento da alteração de seu contracto
social.—Como - requerem, annotando-se no
registro da firma a retirada do socio do
industria.
• 1)3 Or:ando De Sesvi & Comp., Fonseca
& Alves, Miranda & Braga, Costa & P,erez,
para o arellivameuto do seus distractos so-
ciaes.—Como requerem.

De A. J. Vieira, Rosamro Zambrano Ju-
nior, José Antonio de Mattos„losé Alves de
Rito, Abel Rimos & Sgorb , Olivelea Aze-
vedo Barros & Co np., Manoal Marinha da
Matta, S. M. Miranda, Adolpho Kauffmann,
Soares & Itaptista, Manso Sayãu & Guerra,
Antunes & Estoves, Faria & Almeida, Ce-
lhe, Martins & Comp., Silva & Oliveira,
Francisco da Rosa Sr. Comp., Ovidio Campos
& Comp., M. Cruz & Comp., para o regis-
tro do suas firmas commeraiaes.— (;_mo
requerem.

Do Francisco J. da Silva, para o registro
de sua firma co.mn)rcial.— Prove a quali-
dade de negociante.

De Manoel Fra,acisco Quadros, para a san-
notação no registro de sia firmi. cominar-

d u. mu lança de seu es'a.belecimento
commercial da rua Clapp n. 22 para o n. 3
da mesma rua.—Corno requer.

Do Manoel Marli Lobato, pua anotação
no registro de soa firma comine...dal da
mudança de seu estabelecimeoto colmar-
ciai do n. 40 para c n. 92 da Avenida.
Passos.—Como requer.

Do M. Castro, para anotação no registro
de sua firma commercial do au,gmento de
seu capital de 2):003;; para 100:00%000.—
Como requer.

De Manoel da Si . va Pinto, para o caracol-
lamento do registc o de sua firma conluiai-
cal.—Como requer.

Do A. II. Pereira, para lhe sor traasre-
rido o llvio copiador era, branco da firma
Pereira & Ramos da qual é successor,—
Como requer.

Na petição de agravo para a Côrtie do
Appollação, requerido pos Fabricio Outrd,
a Junta mandou que A. com os respocti-
vos documentos se to.nassa por termo o ag-
gravo e se désao vista ao aggravante o de-
pois ao aggravado.

Secretaria da Junta Commeraial da Ca-
pital Falara!, 22 do maio do 1911.—O 10

(Oficial, Honorio de Campos.

PARTE COMMERCIAL

Camara. Syndie-il dos Corre-
tores de L'a mios E" ablicos da
Capital Federal

O Sr. ministro da Fazenda recebau hon
tem as seguintes informações:

TAXAS A QUE 03 Bascas rtEaLizAnaal 110JE

OPERMSS DE CAMILO A 90 DIAS DE VISTA.

Banco do Brazil. 16 4 3/10
London and Bra-

zilian 	  100 5/32	 .
The British Bank 	  1Cid 1/8 o 104 5/32 ^
London and Ri-

ver Place 	  104 16 1 5/32
Française et Ita-

liano 	  104 1/8
Br asil ianische

Bank 	 •	 16d 1/8 e 10 1 5/32
Espaiiol 'dei Rio

-do la Plata.— 104 1/8
Cotação Aleirai do cambio do li s)°, 164-5/32
a 90 tliaS ; 164 á. vista.

Secretaria da Camara Syudiell, 23 do
maio de 1911.A. Sf»10/1302, syndico: • '
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SOCIEDADES ANONYMAS
MOEDA

.	 .

A' vista
16 d.
$595

• $735
tW8

315
3$083

15$ $0
1$687

• CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E
• • DIETALLICA	 .

Pmças	 90 d/v
•Rubro Londres.... 	 18 d. 5/32

	

`	 Paris 	 	 $590
» Hamburgo 	 	 $729
• Balla ..... .
• Portugal 	
là Nova York 	

•Libra esterlina em moeda
•Ouro nacional em vales; por 1$900

• Abertas, lidas o apuradas as ceaulas, resis
ficou-se o segalute resultado:
• '.Para presidente: 	 -

: F. A. Hustress. •
Para director:

•S. Crowthor Smith.

	

C. W. Patriek.	 •
Para o conselho fiscal:
C. N. Ryan•
A. J. Av.la.
J. F. C. Clasi.
Para supplentes:
F.- N. Dobbort.
E. A. Montirner,.
J. K. Napier.
Seu lo tolos proclama,las eleitos para ól

respectidos cargos.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. péesi-

dente levanta a sessão.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1911:—

S. Crowilw &tia. -F. de Castro Junior.—
1. F. C. aia.

MOVIMENTO DA BOLSA

a.policesgeraes de 1:000$ 5 6/0,
• 1 a 	

▪ 

1:028000
• A.polices geraes de 1:000,3,5 %,
• 28a 	 	 1:02 $000
Apolices goram do 1:000$,

5 %, 211 a 	 	 l:030$000
Apolices do Emprestimo Nado-
• nal de 1909, nom., 50 a 	 	 1:015000
Arolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1909, nom., 16 a 	 	 1:010$0.00
• Apolices do Empreatimo Muni-

cipal do 1896, port., 30 a 	 	 .195$000
Apolices do Estado do Minas

Geram, de 1:000$, 5 %, nom 	 ,
23 a 	 	 910$000

'Apolicos • do Estado do Rio do
Janeiro, de 10,4, 4 %, port.,

• 20a 	 	 8.S.000
•Apolicos dn Estado do Rio de

J ineiro, do 104, 4 %, port.,
22 a 	 	 8t$500

Banco Commercial do Rio do
Janeiro, 200 a 	 	 11?$000

Companhia Terras e Coloniza-
ção, 100 a 	 	 9$750

• Co npanhia de Tecidos S. Felix,
35a 	 	 35$000.

• Companhia Loterias Nacionaes
• do Brasil, 750 a 	 	 408000
Companhia Loterias Nacionaea

do Brasil, 50 a.. 	 	 40000
.. Companhia Cessionarla das DJ-
• cas do Porto da Bahia, 1.500

a razão do 	 	 41000
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Bahia, 600
a razão de 	 	 41$500

Compauhla Cessionaria das Do-
• cas . do Porto da Bahia, 1.900

a razio de 	 	 428000
Companhia Docas do Santos,

• port., 100 a 	 	 ..	 388000
Companhia Docas do Santos,

port., 100 a 	 •	 3814000
Debentures da Companhia Fa-

bril Paulistana, port., 200 a,	 202$000
Debentures da Comcanhia F.

C. do Jardim Boiante), sé-
rie, nom., 8 a  ' 	 203$000
N. B. — A ultima cotação das apoliCes

foderaes do 3 sí é do dia 31 do março, a
700$000.

• Seoretaria da Camara Syndical, 23 do maio
• de 1911.— A. Simonsen, syndico.

Companhia Me tropolo note*

Estatutos

CAPITULO I
•

Art. 1. 0 A Companhia Metropole Hotel,
sociedade anonyma por acções, tem pof fim
a exploração do hotel o restaurante situado
na rua das Laranjeiras n. 519 o. do outros
que fundar ou adquirir tanto nesta cidado
como nos Estados ; sua séde má a cidade do
Rio de Janeiro.

Art. 2.* A duração da sociedade sorti por
25-autios, podendo sor prorogada por delibe-
ração dos accionistas.

Art. 3. 0 O ca ital é do 100:0)0$, dividido
Orn 1.01a acções de 100$ cada Uma.

Art. 4.* Meliante deliberação -da assem-
Méa geral, ah proposta da directoria imiti-
ganhada do parecer d fistules, podara a
companhia levantar omprestinios por doben-
tures ou augmentar o sou capital.

• •

Informações'
Aão houve rendimentos de despachos pa-

sms ou a pagar, na estam Maritima•uo dia
22 ao corrente:

A rooda da estação de S. D'.oga no dia 21
foi de 1:546$200.

O movimento de gado nas estações liontem
• fui o seguinte:

Santa Cruz: recebidas, 433 rezes.
Matadouro: abatidas, 507 rezes.

• Cruzeiro: embarcadas, 301 roses; atock,
179 rezes.

Demeca: embarca ias, 51 rasos; .3160, 600
• rezes.
. . á W.:Jo: orabarcadas, 250 rezes; !loçk, 18

rezes.

á CAT, TULO,

	

.	 .
Da.admittists•ago

Art. 5. 0 A companhia é a Imiáistrada por
uma diroct 'ria composta do troa .membisis
eleitos em eserutinio secreto por maliaria.
do votos, sendo um delias o passidente, 6u-
tro o gesente e o outro secretario ;, os dire-
ctora. serem por tros aanos podendo sor
reeleitos.

Art..6.* O exercido do cargo de director
dep..nde essencialmente do afectivo deposito
de 5) acções da companhia, q'uo ficam in-
alienavois durante a respectiva gastão, ate
que sejam approvadas pela assombléa geral
as contas de sua administração.

Art. 7. 0 A vaga do qualquer legar de di-
rector, por impedimento teinporario ou cio-
ti ativo, será, preenchida por um accionista
escolhido pelos outros directoras; neste caso
o nomeado funcaionara até que come o im-
pedimento tempurario, ou que a assemblêa
eleja outro director.

Art. 8. 0 A remaneraçaa dos" directores
será, para cada um, do 5 eic, dos luercai
quidos aparados em cada balanço animal.

Para este • effelt3 enteado-se por lucro
liquido» o saido da rsnda effectiva da com-
panhia, depois de deduzidas todas às despe-
sas de custai°, cornpromisso.s 8301a08 o fun-
do do reservação, podendo concorrer para
esse saldo qualquer valorização nos teres.%

	

empanhia,.	 . -
Art. 9.° Compota á direstoria:
emprokat tola a sua actividade e esforço

pira •o desempenho . do mandato de admi-
nistrar os négoclos e haveres da".eenark

;

Companhia S. Chris torao

ACTA DA SES -ÃO	 ASSEMTM.0 GERAL ORDI-
• NARIA, REAL:EADA. A 29 DE ABRIL DE 1911

Aos 29 dias do mos de abril de.1911, ás 3
horas da tarde, reunlios no .escriptorio da
companhia, á Avenida Central n. 76, 2, an-
dar,oit) Smaccionistas represontando 59.981
acções, o Sr. Sydney Crowther Smith, di-
rector. declarou aberta a se ,são visto ter
nume. o leg 0, e diz que a presente rauniáo
tinha sido convocada para o dia 20 do mez
pruximo passado, onfor.ne o seguinte an-
!Macio :

• (Companhia de S. Christovão—Colvidate-
so Os Srs. accimistas a se reunirem cm as-
.sembl geral ordinaria, n3 dia 20 abril
corrente, ás 3 horas da tarde, ao escsipc.,r.o
da coinpanhia, á Avenida Central n. 7 (2)
andar), afim de. tomarem conhacimento do
rolat mio da dirictoria; d ) parecer da com-
missão lises,' e das contas o balanços encer-
rados em 31 do dezembro de 1910, e proce-
derem outrostrn á eleiçã3 da directoria e do
conselho fiscal, na fôrma dos estatubs so-
ciaes. Rio de Janeiro, 3 do abril de 1911. —
A directoria.) M s deixou de effectuar-se por
falta de numero, soado por isso convocada
a presente eeasft, aurorai° o seguinte an-
nuncio: (Com .anhia Ferro Carril de São
Caristorão—Não se tendo reunido numero
&iniciante de accionistas para ter togar a
assembl.:ia geral ordinaria, convocada para
hoje, de• novo canvocam-se os Srs. accio-
nista .; para se retinirem no dia 29 do cor-
rente, SB 3 horas da tarde, no escriptorio da
companhia, A Avenida Ce ¡trai n, 76, 2 . an-
dar, para os fins declarados na convocação
anterionalovendo nessa reunia° deliberar-
se com qualquer que se.a a somam de ca-
pital representado. Rio de Janeiro, 2) de
abril de 19.1.—A directoria.»

Em seguida convida os Srs. accionistas
pura elegerem o presidente que deverá di-
rigir os traba:hos da presente reunião.

E' ac3lamado o Sr. -Sydney Crowther
Smith, que convida es Srs. Dr.Fransisco do
Castro Junior o JoÃo Francisco Carlos Clatil
para 1° e 2, secretarios.

Empossada a mesa, o Sr. presidente de-
clara ainda que, já tenho sido discutid I o
approvada a acta da ultima sessão da as-
seinbléa geral, proceder-se-hia á leitura do
rolatorio.	 .

Pede a palavra o Sr. accionista E. A.
Mortimer o propõe que sola di ,ponsada asa
leitura, vista ter sido publicado e distribaido
em avulso o me31110 relatorio, o que foi
accaito pela assembléa.

Em seguida, o Sr. presidente convida o
Sr. C, N. Ryan, membro do conselho fis-
cal, a • procaler á leitura do parecer do
mesmo conselho, que opina pela approva-
ção das contas e actos da directoria, bem
como da renovação do contracto de arren-
damento da Companhia, c3nforme consta
do relatorio. • •

Submettido á discussão o referido parecer,
é s In debate approvado unanimemente,
deixando de votar tanto• a directoria como
o conselho fiscal. 	 e	 ••

O Sr. presidente declara que, tendo se
esgotado o assumpto da primeira parte •da
ordem dos trabalhos, Convida 03 Srs. accio-
nistas para munirem-ao de adulas para a

• leição tia diroCtotin, , de come1-110_13:4re de
seus supplentes,
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apresentar a asserablés geral ordinarm,
assignar o relatorio annual e repetitivo

balanço co rri parecer do coaselho fiscal
fixar o dividendo annual a distribuir e a

porcentagem destinada do fundo de reser-
;

dar cumprimento ás deliberações da, as-
sembléa geral, e destes Estatutos, dentro
da lei

ouvir o conselho fiscal nos casos em que.
o exigirem os presentes Estatutos, fornece:-
do ao mes no todos is esclarecimentos que
forem requisitados para o bom desempenho
do seu mandato ;

contrahir obrigações em como da com-
panhia, firmados os respoctivos instru coa-
tos por dous de seus membros pelo menos,
o providenciar livremente, nos casos urgen-
tes o imprevistos.

Art. 10. 0 Compete especialmente ao di-
rector presidente

§ 1. 0 ,ser o orgão da directoria e da coin-
panhia, represestando-as por si, ou por
mandatarios de sua livro escolha, per tato
todes os puderes, autoridades ou tribunas ;

§ 2.° Convocar as reuniões da directoria,
as desta com o conselho fiscal e as das as-
eembléas geraesordinariase extraordinarias,
presidindo as mesmas reuniões ; executando
o fazendo executar as suas res. loções.

§ 3.° Apresentar a assombléa geral o re-
latorio organizado pela directoria e ao coa-
selho fiscal. o inventario, balanço e contas
da administração.

Art. 11. Compete ao gerente: a admi-
nistração dos hoteis o restaurants montados
pela enapreza, devendo elle escolher os au-
xiliares nue saldos para o respectivo fim-
acionamento, dando da tudo prévio conheci-
mento á directoria. -

Art. 12. Compete ao secretario: a arre-
cadação o guarda, conservação dos livros o

. papeis da companhia.
Art. 13. Os directores reunir-se-hão or-

dinariamente uma vez por mez, e extraor-
dinariamente 'sempre que convier aos inte-
resses da companhia, consignando-se em
acta as suas deliberações.

CAPITULO III

Do conselho fiscal

Art. 14. O conselho fiscal compõe-se do
tres membros effectivos o troa suplente,
eleitos annualmente o reelegiveis; a elle
‘é,empete tud2 o que lhe é attrieuido pela le-
gislação vigénto sobre as sociedades ano-
temas.

• CAPITU".0 IV

Da assonblèa geral

Art. 15. A assembléa geral é a reunido
dos accionistas da companhia convocadoá
pela, forma, e condições determinadas na le-
gislaçao em vigor o nestes estatutos.

§ 1. 0 Os accionistas presentes a assombela
devem assignar o livro de presença, dor
6/arando o numero de suas acções e das que
representarem como procuradores, devendo
com a antecedencia minima. de tres dias de-
posital-as oude o animei° da. convocação
indicar.

Art. 16. A primeira convocação, sendo a
reunião °reinaria, é feita com a antece-
dencia de 15 dias, sendo extraordinaria :e
oito dias ; as subsequentes, com intervallo
pelo menos de tres dias. 	 •

• § 1.0 Os annuncios do convocaçã.o serão
pdblicados pela imprensa, indicando o dia,
hora, logar e objecto da reunião.	 .

Art. 17, As deliberações são tomadas por
maioria dos votos presentes.

§ 1.0 As eleições e votações são feitas em
pscrutinio becreto ; cada grupo do cinco
anões representa ure voto.

2.0 Os cisto possuirein menos de cinco
ates pedem assigir ás reunitiee, discutir e

fazer propostas, mas ne'o tomam parte na
vocação.	 -	 -

Art. 18. A reunião ordinaria, da. assome i
bléa, verifica-se annualmento ata o dia 31 do'
março o as extraordinarias sempre que fo-'
rem convocadas ; nestas só se deli 'orará:
sobro 'o objecto f l ue as tiver motivado.	 •

Art. 19. N e c.nco dias que antocederem
ao de qualquer renniia fica suspensa • a
ti' tnsferencia de acçeos, salvo para consti-
tuição ou extincção de penhore. .

Art. 20. Compete á asssaiblea, geral :
'§ 1.0 Eleger os directores, os escaes e SOU3

supplontes
§ 2 0 Doilberar sobro as contas da admi-1

nistração o parecer do conselho fisc al
§ 3,0 Ausmontar o reduzir o ca pital, dis-

solver a companhia durante o vazo o re-
gular a forma da liquidação, proroga,r o
dito pr azo, reformar os Statato4, e em
geral resolver todos os negocios o tornar
ceia suer d !eiSõ33 que interessem a soeie-
dado, respeitadas as prescripç5es lega,ea.

CAPITULO V

Dàs fundos de rejerva 	 distribuiçao
dos lucros

Art. 21. O Fundo do reserva é destinado
a acudir ás neceseidalee da companhia, e
podorá ¡atingir a 500a0$000 (cincoenta con-
tos do réis, o será formado oor uma porcen-
tagem dos lucros verilleados n)s balanços
anniraes. ao arbítrio da directoria.

Art. 22. Os lucros Ii1lli , 103 provenientes
das operações effeetiv ',mento conclui Ias
dentro do respectivo armo são distribuilos
aos accionistas, em dividendos pagos até o
mez do maio do cada anno, e aos directores,
do accórilo com o art. 8°.

Paragrapho unico. Os dividendos não ven-
cem juros. Os que não rocem reclamados
dentro de cinco aulas a contar do auauscio
do pagamento, consideram-se renunciados a
favor da companhia.

Rio do Janeiro, 18 do abril do 1911.-i
Jo rto A. Ame,.ico 211-achado; por si o por Ame-i,
rico Mocha lo & Comp. o Alzira da Ag ria
M acha to. — Jose Ignacio de Sou4a.— Otyin
pio Gomes Tavora.— Alfred) Rebouç,as
Mudo Martins Vieira.— Alipio de . Mattos
Lima.— Gustavo Lesueur.— • Atipi) tlerdy
Alves o Virgilio de Aguiar.— Por procura-
ção de Francisco Ouriquo- Machado.— Al-
fredo Rebouças.

.1n11.nn

ACTA. DA PRIMEIRA REUNIXO DA ASSENIBLÉA
DE CONSTIIVIÇÃO

Aos 20 dias de abril de 1911, nesta cidade
do Rio do Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do F3razil, presentes, no oili
ficio n. 519 da rua, das Lumeeiras, 03 abai-
xo assignados, todos subscriptores de acçõ s
da sociedale anonyma que se projecta con-
stituir sob a denominação de aCompaamia,
Metropole Hotel» .o representando a totaii-
dado do capital em 1.000 acções do valor
nominal do 100$ cada uma, ou 100:000$, f d
pelos incorporadores Amorico Machado &
Comp., reprosentados pelos seus sedes João
A. Americo Machado, annunciado que o fina
da •presente reunião era constituir a roia
rila companhia, c informe convites distri-
buidas particularmente o annuncios feitos
pela imprensa:

Pelo accionista Olyropio Gomos Tavora
foi proposto que a asseinblea acela,inasse seu
presidente o sr. João A. Amorico Ma-
chado.

Acceita unanimemente a indicação, o
Sr. presidente assumiu a direcção dos tra-
balhos e convidou para, secretarios os Srs.
Alfredo Rebouças e Abilio Hardy Alvos.

Foi declarado pelo Sr. presidente que, eLce-
tacho representado o numere) total de

acções subscriptas, por mais do sete pas-
so ts, dava por installada, a assembItlae Li-
dos pelo seeret trio Sr: Alfredo Rebouças, os
Estatut is que se achavam cm dirplic ata, as-
signados por to-los os subscriptores, foram
os mesmos postos ern di custa° artiso.por
artigo. Não tende sido feita observaçã al-
guma o nem .priposta qualquer alteração,
declaro ,' o presidunto confirmados o ractifi.-
cada .; os mesmos Estatutos e convidou a as-
somblea a nomear os ires louvados que, na
forma da lei, toem de avaliar o estabeleci-
roo ito denominaoo seletrop do [lotei,, de
propriedade (104 srs. Americo Machado &
Come., estabreetimento este que entra na
formação do capital da sociedade.

Por propost do Sr. Virgilio de Aguiar,
foram nomeados louvados os Srs. Alfredo
Rebouças, Gustavo Lesueur e 01 mpio Ga-
nes Tavora, abstend tate do tomar parto
nesta votação o Sr. João A. Americo Ma-
cia lo, por si e como representante dos Srs.
Amorico Machado & conip., que franqueou
a is louvados o referido esta,hoiecimenta
eletr000le Hotel, para ser avaliado.

Pelo secretario Sr. Alfredo Reboliças foi
lido o conhecimento do deposito de 10 0e, da,
qu na do capital alio tem de ser realizada
era &abeiro ou 10:000$, conhecimento este
do teor seguinte:

«N. 1.303 — Thesouro Nacional —1911—.
n. 1.456. A fls. 42 do livro Caixa G'11' tl fica
debitado o thesoureiro ger tl Sr Fran isca
Fonseca por um conto de reis. Recebidos da.
Companhia Metro )ole licrel, corseais° ilonio
a 10 r e, do sou capital que é de 10:000s, eles
coatos do reis). E, para constar, so dou oste,
assignado thes mreiro geral, commigo
escrivão.—Rio de Janeiro, 20 do abril do
1911 : —Pelo thesoureiro geral, Raul de
incida. —O escrivão L. Angelo.

Verificada a a it ieneidada deste documento
o nada mais havoodo a tratar o Sr. presi-
denta pediu aos loitvadoe nomea l o in cor-
masseaa a asse ublea eeral o tempo neces-
sacio para a apresentação do seu laudo.

Pelo Sr. Gustavo Lesiteur, com assenti-
mentis dos'outros, foi dito quo podiam
o seu laudo dentro do tres dias o podiam
que fosse mareada nova reunia ) para 24 do
corrente, ás tires horas da tarde, p do que o
Sr. presidente convida aos Srs. suliscripto-
nes a se reunirem de novo no dia 24, neeto
mesmo local, ás 3 horas da tarda, para,
tomar conhecimento da avaliação, o no caso
de approvação, proceder-se á constituição
definitiva da sociedade que assim fica
adiada.

Para, constar lavrou-se a presente acta,
que, lida e sem observação alguma approe
vada, vao assignada por todos os subsolo.-
ptoree.

Rio de Janeiro, 23 do abril do 1911.—
Judio A. A ,nerico Machado, por si o n r Ame.
mico Machado e D. Alzira de Aguiar Ma-
chado 01ympio Gomes Tavora.—Alfredd
Rebouças.— Mudo Martins Vieira. —Alipio
de Mattos Lima.— Gustavo Lesucur. AU-
lio Herdy Alves. — Virgflio de Aguiar.—
Josd Ignacio de Sousa.—P. p. de Francisda
Ourique Machado, Alfredo Rcbouças.

—

ACTA DA SEGUNDA REUNIXO DA ASSEMBTAIZ
GERAL DE CONbTITUIÇIO

No dia 24 do abril de 1911, ás 3 horas da
tarde, na rua das Laranjeiras n. 519, nesta
cidade do Rio de Janeiro.presentes es obaixo
assignados, todos subseriptores de acções-da
comloanida,_que se projecta constituir s.d.) d,
deuomjnaçao do Companhia Motropole Ho-
tel, rpresentanao a totalidade do capital
de 1.000 acções do valor nominal de 10.0
ca4a, uma, .Ouj constituição ficou a liada até
a aeprovaçao do laudo doa avaliadores. d.o
4Metropo10	 tino entra na formação do



Amorico	 Machado &
Acçacs

Comp., largo da Ca-
rioca n. 13 	 	 9)3 é 03:C00$000

José lanado do Sou .1,
r	 dos	 And..adas

1:030$300n	 15 , 	 	 11
Alzira da Ao idar Ma-

chado, rua (lis La-
ranjeiras n. 519. 	 10. 1:0)3$000

VirgiVo do Aocutail, Ar-
rozal de Sant'Anoa,
(Estado Rio).. 	 	 10 1:000$0.10

Alfredo Robouças, rua
Janqui,hos n. 7 	 	 10 1:030000

Alipio do Mattsa Lima,
larga	 da	 Carioca
n.13 	 	 13 1 :003$003

J05.0 A. Açaerico Ma-
chado, largo da Ca-
rioca n. 13 	 10	 ' 1:0009000

Abilio	 Hardy	 Alvos,
Avenida Contrai n 	
152 	 	 10 1:000000

Olympio Gomes Tavo-
ra, rua S. Luz Gara
zaga n. 121 	 •	 13 1:03)3000

Muco Martins Vieira,
Santa Lula de Ca-
raogola (Minas) 	 	 10 1:000000

Francisco Ouriquo Ma-
chado, rua das Lm-
raojeirss n.	 519 	 5	 560.003

Gustavo	 Lesner, rua
das Laranjo rasa 519 5	 503000

1.030	 100:00000

Cerdflco que, Dor despacho da Junta Cana.
marcial do 18 da corrente, archivaram-se
nesta repartição, sob o n. 3.40a, os seguintes
doe amontoa reforento Co.npaulda Metro-
polo Hotel, a sabor: os seus estatutos ; a
act i da asso mbléa geral prepara tona da
Companhia (em urna publfca-fórma) reali-
zada em 2) de abril proximo passado que
nomeou troa louvados para procaderem a
avaliação dos bens que entram para o ca-
pital da Companhia ; uma publica-férma da
acta da assembléa geral de sua constituição
difinitiva realizada ern 24 de abril do acne
corrente, que approvou o laudo da ava-
l i ação feita pelos ires bilrados nomeados
o laudo da avaliação feita pelos referidos
louvados o por ollos assigna :o ; a lista no-
minativa dos accionistas com o namoro de
acções sub criptas de cada um ; uma pa:
blica-fúrma do deposito da ()acima parto do
capital em dioheiro e a guia do pacamento
do sello devido, feitos no Thesouro Nacional.

Rio do Janeiro, 2; do mala do 1911. —
Dr. Fabio Leal.	 •

--
Eninprozn, Auto .Aoreniclo.

DALANO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

• Adiço
Almoxarifado

Va'.or das. mercadorias oxis 	
tentes nesta data, conforme
ànventario 	

Material rodante:
Valor desta conta 	

Serviço de transporto por
auto-omnibus

Valor desta conta 	
Garaga o officina :

Valor desta conta 	 ...
Contas correntes :

Saldo do &ver as contas."..•
. Caixa:'

	

Dinheiro .ena cofre 	 ..,
I •

12:994320

153:734770

70:003,j003

12:335$580

14 : 191$570

9r463Õ
.2,3:314$37

••• Quarta-feira 24	 same
	 rfÃütó éptiêtii;	 Mato	 1911

capital .da companhia, foi, pelo Sr. JosS
Ignaclo de Sonza,indicsdo que continuasse a
dirigir os trabalhos a mesma mesa insta.1-
lad na reunião anterior, o que foi appro-
rado.

. Assumindo a preddencia, o Sr. JJãO A.
Amorico Machado,' o alu como ss.crotarios os
Srs. Alfredo %ab•nais o Abilio Hardy Alves,
mandou que se pracedee ti leitura do lau-
do aprosontado palias avaliadores que é do
teor seguinte :.

cLaudo.-0.3 abaixo assignados, nomeados
pela assemblé t, geral do constituição da
Companhia Metr000le Hotel, em sua ro
unia, de 20 do corrente, de accardo corn
disposição do doc. n. 434, de julho de 1831,
para avaliar o estabe:e ;imanto denominado
Motropole Hotel, do propriedade dos Sr..3

Amorico Machasio & Comp. o que ()atra na
formação daquella ssciedade anonyraa, pro-
cederam a exame minuciosa de todos os
moveis, utensilios, roupas, louças, tapeça-
rias, tudo, °intim, que gu láteo o referido
ho cl o o avaliaram em 900034000 (noventa
contos de réis). E' me o nosso laudo qué
-vae por nas aásignado, feito ém duplicata
para um .•:•5 °Telt°. Rio de Jane*ro, 2i de
abril de 1911.—Alfredo Rebouças: —Gustavo
.Lesucur.—Olynipie Gomes Tavora.»
. Aborta a discussão sobre a avaliação e
mão havendo quom sobre ela fizesao obser-
vação alguma, o Sr. presidente encerrou a
dLcu.ssão o submettetaa á votação; foi ap-
provada unanimemente, abstondo-so do
votar o Sr. João A. Amorico Machado, por
o e como reprosontinta dos Srs. A ;termo
Machado & pelo que, dec:arou o
presidente que o referido hotel é adinittido
caactivamento como entrada do 90:Q03$ de
c gaitai da companhia, ficando elle desde
já incorporado aos bons e diroltis da so-
ciedade, declarando o mesmo senhor que,
com, representante dos Srs. Arner:co
chato & Comp.,' confirmava o ractitleava a
declaração que acabava de fazer.

Em seguida, procedeu-se á eleição da di-
rectoria e dos membros do conselho fiscal e
se s supplentes para servi:em no primeiro
perioda.

Feita a votação fal obtido e verificado o
reolltado seguinte:

Para directores—João A. Amorico Ma-
chado, Alfredo ltebouças o Gustavo Lesticur;
para 'liamba s do conselho fiscal— Mudo
Martins Vieira, Josa !gaseio do Souza e
O ympio Gomes Tavora ; para suoplentes-
Abilio Hardy Alves, Alipio de Mattos L ma
o Virgillo de Aguiar.

Achando-se preenchidas todas as formali-
dades legaes, o Sr. presidente declarou
achar-se doti-itivamente constituida. a Com-
panhia Metropolo Hotel com o c [pitai de
100:000$, dividido em 1.000 acções de 100$
cada uma, e coavidou a directoria eleita
para tomar pOSS3 dos seus respectivos
cargos

'
 o que foi foto. Assumindo definita-

vamonte a presidencia, o Sr. João A. Adie-
rica Macha !o agradeceu aos Srs. ac io lis-
tas o sai comparecimento; com elles coe-
gratulandose ;ela constituição da peie-
dada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão e, para

.coostar, lavrou-sa a pressnte acta, que, lida
e unaniznemonto aparavada, vae assignada
por todos os acc:onistas pra:antes.

.Rio do Janeiro, 24 * do abril de 1911. —
',bac) A.Americo Machado, por si o por Ame-
'rico Machado & Comp. o p ir D. Aldrit de
;Aguiar Machado.-0!ympio Gomes Tecera.
,-..Alfredo .Rebonças. —Macio Marti , s Vieira;
r-Gissiaco LesiGur.—Alip'o de Matt9s Lima.

Herdy	 de Aguiar.
—Josd Ignaeio de Soáza.—Par procuração dei
Franoisco Ourtque Machado,' Kretio
boups.

Lista dos oecionislas Passivo
Capital:

Valor des ia copta por 1.60

	

acções do vaFor do 230a000 	
Obrigações a pagar :

Por amansa a yencer 	
Coatas correntes :

Saldo de diversas contas..,.
Fundo de reserva o de-

preciação :.
Saldo desta ao. nta 	

Diversis contas:
Saldo credor 	

e p^rdas
Saldo desta conta 	

Lucros

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 31 de damas.
bro (I • 1010.— 'rancisco Alas Tdo, g atr-
da-liVros.—Mario Cas 9*.) de Almeida .—Mg.
Ribeiro,'diretor.

PARECER D3 0)NEELII0 F:CAL

Srs. a acionistas—O conselho fissal.na (UNIX'
dos estatutos, examinou cuidadosarao tu as
contas da directoria e o balanço oucari•asla
em 31 de dezembro, verificando que todas as
verbas do recaita o despem a •hamao couve-
nientemento escriptur..das do tLcardo COA
o; documentos archivados.

No relatorio da directoria encen‘rareis
todos os esclarecimeatos para bem jukaries
de seus actos.

Concluindo, é o con-e'ho fiscal deparoser
que sejam approvadas as coitas e act.is f'a
diroctorja no periodo de 1 do abril a 131 Lo
dezembro do 1910.
• Rio do Ja 'o'ra, 31 de dezembro do 19:0.-
M Duargue & Comp. — M. Bitarque de Ma-
cedo, goma te .— A. Pinto Guimaracs.

nuaraato DA Datam:tu

Srs. aocionistis — Cabo-nos, em o'scir-
vaucia do dispo 4o nos asta.tutos, (Merecer tt
vassa consideração conta da noss.a acatas>
durante o anno sosial lindo cm 31 do (luzem-
bro c.aTeate.

sasemblaa gemi roalizula em 17 de
mai çn de 1910 f r..in &oitos directores os
Srs. Edward RAUL° e Marte C...tro de Al-

Conselho fiscal
.N1 111A(MMI assembléa foram eloitos mona-

bros do conselho nsodl os soguinto.s st.
Buarquo Comp., Dr. lioracio Guimarães
e Alfrolo Pinto Guimarães.

Material r:danlo-
A empraza adquiriu por compra aos Srs:

M. Buitrquo & Comp. seis auto-nmnibas e
um auto Baaard pelo preço do 90:000.; (x).

Posteriormente, para attender ao surviço
do trilá go, foz acqui ição . do maus quatro
auto-emnibus Barbet, no Valor de 63:734$770.

Garage e officinas

A ornpreza adquiriu dos Srs. M. Buaratm
& Comp.; pela quantia do 10:000, a garagõ
g. °Mornas, que foram depois coabidora.vga4
mente melhoradas e aughleatadas.

•

20):C(Va-330

16:541493

10: C9-411

4:2: aa-165

Sal,a8£0

8 :048a915

261:31070



BAR1STOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
Cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cad4 tubo 1.$000.

SEVERO DANTAS & C.
RUA SETE DE SETEMBRO, 41
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Ala z exarifado
Aunou ás °Moinas está o almoxarifado,

com deposito do materiaes, combust-vel, so-
bresalentes e otitres" o.  para o serviço
da empraza, importados directamente
Europa.

Pessoal	 •

O pessoal desempenhou com dedicação os
deveres de seus cargos.

. •CQUC1 US2O 	 •

São estes os factos que julgamos dever
trazer ao vosso conhecimont e estamos
prumptes a dar-vos as intermtções t ino jul-o•ardes necessarias ao julgamento do E0s.W3
actos.

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1910.—
Mario Castro de iltineida.—!?dg.

ANNUNCIOS
13E/3A31

CAXAMBU I

A: praça o ao publico
Joaquan Martins, negociante na Avenida

Salvador do Sá n. 51, nesta cidade, declara
a esta praça o ao publico que, em virtude
de haver outras pessoas com o nome igual

pas,a, do ora avante a chamar-se
Joaquim Martins Rabello. E por não saber
a signar, pediu a M. P. de Mello l'iann4
para a seu rogo ass gnar.

Rio de JanAre, 20 de maio de 1911. — A
rogo do Joaquim Manins Rabello (outr',ra
Joaquim Martins),	 P. de Mello triaiiiia.

•)

pr.aça,•
No annituelo publicado a 19 do corrente,

sal) o titulo acima, neste Diarib Officia', fir-
ma .o por Alvaro Ilenriqae de Mattos
oade se lê «do dia 2 em deantc», leia-se <<de
hoje em deante».

ICAXAMBU'

33.11113A.31

companhia do Seguros Ter-
restrd União clus L'roprie-
tal. ios

(3a CONVOCAÇÃO)

-Não se tendo realizado, par falta de nu-
Mero legal, a reunião convocada para hoje,
convidamos os :1'3. accionistas a se reuni-
rem em sessão no dia 30 do corrente, ao
meio-dia, na séde s;.cial, á rua da Can talaria
n. 36, afim de, tomando conhecimonto de
uma exposição da directoria relativa ao
Cargo de director-thesutretro, deliberarem
sobre o preenchimento definitivo o eleição
do nesmo cargo. Ficam suspensas as trans-
forenci is de acções até aquella data.

Rio de Janeiro, 4 de 14040 d,9 nu.— A
-dirCaOria,	 (.

, Companhia Constr u.c Lora
• '13ra zileira, •

. Do conformidade com o art. 25 dos esta-
tutos, fica convocada para o dia 30 ,do cor-
rente ás 2 ,horas da tarde, ra rua Sacoet
n. 27, a assembléa geral ()Minaria, para pre-
stação de contas da directrxia, inventario e
b.tlanço o parecer do respectivo conselho
fiscal, do accórdo com a lei.

Para que possa funcciona.r a assembléa,
torna-se preciso o comparecimento de accio-
nistas que representem 114 do capital se-
da/.

Rio de Janeiro, 15 de maio do 1911. — A
Directoria.	 ('

IN111132=ICIUZZ=11:==110111111111151n	

ICAXAMBU' I

Umprcia Auto Avenida

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assombléa, geral °Ninaria
para prestição de contas no dia, 25 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, na sala das re-
uniões do Banco Nulo Braziteiro á rua
ad Alfandega n. 28, sobrado.

Rio de Janeiro, 9 de maio do 1911. A di-
rectoria.	 (.

supreza Auto Avenida

ASSEMBLÉA GERAL EXTP,AORDINARIA.

Apolices tia Divida Publica(*)

Perderam-se duas apolices da divida pu-
blica, do valor de 1:0iie$ cada uma, do
juros de 5 % e sob os ns. 170.016 e 170.017,
ernittidas no anno de 1809, pertencentes ao
commendador Joaquim José de Souza Bre.
ves (rancei to). ,

O inventarianto do espo/lo.—J. Strera.
,	 .

(') Deixou de sor publicado np aia 21 por
.fa4a do OpaÇCN,

LOTERIAS

CANTAI FEDERAL.

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil

Extracções publicas, sob a fls.;
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sa.bbados, ás 3 horas,
à rua Visconde de Itaborahy n.

HOJE
206 — 54

=:000$000
Por 1$500

Sabbado, 27 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

209— 3a

50:000$000
Por 3$750

Grelo o oximordillaria loto!
Nra S. JOÃO

Em f-23 o 24 do jun13.0

213_ia

EM TRES SORTEIOS

1.° sorteio 100:000$	 .
20 sorteio 100:000$

3° sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos troe sor,/

teias '7$7300 em deciraos.

-
Os pedidos de bilhetes, do interior, dM

vem ser acompanhados do mais r3oo •
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETR & C.
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 8174
Endereço telegraphico, Lusvel. 

Rio dç Janciro . _Imprensa Nacional — i914
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1 reunirem em assembléa geral extraordina-
Os Srs. accionistas são convidados a se

ria para reforma dos estatutos e a-gmento
do capital, no dia 23 do corrente, ás 2 uras
da tarde, na sala das reuniões do Banco
Nacional Brazileiro á rua da Alfandega, n.28,
sobrado.

Rio de Janeiro, 9 do maio de 1911. —A di-
rectoria.	 (.


